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Rezumo

A "Religiosa" e a 
o'Bruxa"

lmagens da Mulher em Contos Populares

Os contos popúares fazem parte da História e do Imaginário Europeu Oitocentista que, ao

reconhecer o seu valor pedagógico e cultural, foi colhê-lo ao ser feminino visto como um

verdadeiro repositório do conhecimento popular que lhe concedia as raízes medievais. Enquanto

Senhoras da Casausavam a sua sabedoria empírica, e por vezes ilustrada, para govemar o muodo

privado. flansportavam denffo de si o legado da "Religiosa" e da "Bruxa" agora esteÍeotipadas

pelos românticos como mulheres "anjas'o ou "perversas". Os homens discutiam que lugar, as

mulheres deveriam ocupar na sociedade, mas por nonna sentiam-se desconfortiáveis em relação à

sua sexualidade, apelando ao ideal cristão que vivia candidamente cada vez mais nos contos que

recomendavam as condutas e reprovavam as transgressões. Para compreender os estereótipos e os

estigmas ligados ao quotidiano das mulheres que maneira melhor de o fazer do que cÍtüzaÍ as suas

imagens capnradas no mundo ficcional e real de acordo como uma perspectiva histórica do que

representavam?
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Abstract

The "Religious" and the *Witch"

Images of Women in the Folk-tales

The folk-tales are part of the History and European Imaginary of the 19ú century that

recognizing their pedagogical and culnrral value collected them from the feminine §een as a real

repository of the popüar knowledge. As Mistresses of the House they used their empirical and

sometimes illustrated wisdom to rule the private domain. They had inside of them the legacy of

the "Religious" and of the "Witch" now both stereotyped by the Romantics as "angel§" or

"perverseo' women. Men discussed their place in society, but usually felt uncomfortable with their

sexuality, appealing to a Christian ideal that lived chastitly more and more on the tales that

advised conducts and reproved transgressions. To understand the stereotlpes and the stigmas

bound to the quotidian of women what better way than crossing their images captured by the

fictional and real world with a Historical view of what they represented?
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Introdução

O tema aqui tatado é o da Mulher e o Reflexo da Representação do Feminino abordado nos

contos de fadas e nos oontos populares, no peíodo cronológico da Idade Média e do Século XD(

romântico. Ao imaginário destes dois períodos, asrescenta-se a cultura popular que funciona como

uma ponte entre as duas épocas que se distanciam no fio do tempo.

É auavés do esnrdo dessa cultura encontrada, ou reenconEadq no intere.sse que os

românticos têm pela Idade Média, que descobrimos as nossas origens e que nos deparamos com o

objecto de estudo: o ideal da mulher.

A mulher é um tema constante na literatura das duas épocas e suscita, na sociedade dos

homens, uma busca incessante de respostas. O imaginário que criam em torno dela povoa os

diários e as conversas, os lx)emas, as can@es e os oontos que encontramos no desvendar dessa

culnua que nos dá autenticidade enquanto nação. O resultado é a eterna dicotomia do que é o ideal

e a antítese da mulher.

A Idade Média conceptualiza um ideal de mulher que a remete para o espaço privado e para

a falnflia, nas três idades a que é votada: virgem, casada e viúva. O modelo que atravessa este

período faz, assim, apelo à sua castidade e virtude.

O século XDÇ de que se salienta o movimento do Romantismo, tenta por sua vez agarrÍlÍ-se

a essa imagem, pois partilha do mesmo ideal, e tenta reforçáJa no desfiar da memória que a

cultura soube conservaÍ. No entanto, até que ponto esta idealização da mulher é rtm reflexo da

realidade histórica ou simplesmente pertence a um estereótipo alimentado pelos contos? Terá ido

buscar fundamentos à Idade Média ou um pouco mais adiante, às transformações regressivas a

nível do estatuto e dos direitos da mulher que sucederiam a partir do fim do século XV e depois

em pleno século XVI?

Estas questões exigem um cruzamento de épocas e de modelos de feminilidade que faz com

que a metodologia a utilizar seja a comparativa e a escolha das fontes seja a expressão máxima da

culnra popular que testemunha os costumes e a maneira de viver do povo. As fontes que

perfazem o corpus documental são os contos de fadas e os contos populares recolhidos da

oralidade pelos filólogos irmãos Grimm e Adolfo Coelho. Todos estudaram a cultura popular dos

respectivos países e defenderam a sua importância histórica e pedagógica. É através deles que se

estabelece um paralelo entre a realidade do princípio e do fim do século XD( explorando o

interesse que o Romantismo da primeira metade libertou na Alemanha e que só no fim do século

iria ganhar realmente força em Poúugal, que trata e sistematiza a matéria-prima dos estudos

filológicos nos anos 70. Avisão que transmitem dá a coúecer o modo como os Íomântioos virart
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a Idade Média e o que retiraram desse período.

O cruzar das duas perspectivas ganha sobretudo consistência quando o comparamos com a

realidade do período medieval, abrindo assim o baú da memória da Históriao onde encontramos as

respostas para compreender o presente da altura e o presente de agora. Foi no regresso ao passado

que os românticos conheceram a sua identidade e é onde tomamos consciência do porquê dos

estereótipos terem ganho tamarüa fixação, influenciando a mentalidade da sociedade e os

modelos de feminilidade que definiram.
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I-ACulturaPopular

Ponte entre o Mundo da Literatura Medieval e a Literatura do Século )ilX Romântico

Entre a margem da literanra da Idade Média e a margem da literanua do século XD(

romântico cresce uma ponte feita do interesse pela culnra popular, erigida pelos seus defensores

românticos, sendo muitos deles já investidos com olhares positivistas que lhes permitem estudar o

fnrto da sua curiosidade através da recolha e do estudo dos contos. Estes justificarn a importância

do seu estudo e do seu uso, não só pelo facto de pertencerem ao âmago da sua cultura e por

despertarem tuna oonsciência histórica enquanto repositórios de memória do povol, mas também

porque através da sua simplicidade ajudam à formação e à educação das ctianças, que os

compreendem melhor do que às leituras complexas de uma realidade que não recoúecem2 (hef.

LEAL, COELHO, 1993, pp. 13 -21 TBETTELIIEM, 2006, pp.9-30).

Os alicerces dessa ponte são f,rndados no resgataÍ da literatura medieval e do intetesse que

esta exprimia pelo que era popúar. Aqui salienta-se o que se produzia mais na literatura medieval

alemã, no que respeita à abordagem dos temas populares que traziam muitas vezes consigo um

motivo amoroso. Em relação à literatura medieval portuguesa refere-se apenas o que se conhece

como reflexo da mesma temática popular e amorosa: as cantigas.

Dentro da literatura da Idade Média que contém vestígios da cultura popular, o que

prevalece é a poesia dos letrados que traziam pilÍa a palawa escrita o que a "1rcesia do povo"

enredava na memória através da oralidade3.

NaAlta ldade Média, para o homem religioso e tudo que o cerca, inclusive todas as áreas do

quotidiano que se encontraÍn desvinculadas do saber religioso, são vistas da perspectiva de uma

ideologia cristií. Assim o é também para o homem dito "culto"o normalmente clérigo forrrado pela

educação religiosa que o moldou, mas não o limitou, pois alguns clérigos vão além do manter a

literatura dentro do seu cânone religioso. Atrevem-se a fixar os estudos clássicos a partir de outras

lAfio"l 
u culnya poputar nasce do povo e do mrmdo nnal, cercado por um imagirário que ora habita o seu espaço envolvente, oÍa trmspõe as

brreiras verdes das aldeias, dos campos e das florestas que Eresno conhecendo o destino dm am)tfzrmentm ootrsÍrgue fazer-se smtir sob a forma de
rm vento que mistlra m mmtalidadedo campmês o que é nanral e o que é sobrrenatnal fazendo com que esses mundos ccxistam no msmo plano.

ParaohomemmedievalnãoexistefroileirasentreovisíveleoinvisÍvel,onahraleosob,renanrralpoisesteÍazputedoseuquotidiano,mdem
aprições o aterÍoÍizam mas não o suÍpre€ndem (BERNOS, AAW, 1985). É a culurra e o meio popular que tambÉrn serve de i$Piração aos pctas
medievais que a utilizam 6s66 p,69 de fimdo para expressarem a te,mática amorosa çe não úve só de espaços fechados.
2A 

inte,mporalidade e o ritmo desses c@tos pilocem sstaÍ mais pÍóxioos detas pela forma curta e diÍech como se exprimem, que lh€s fica no ouvido

ajudando à memoizaio. Acabam por senir como rrme mmeira lúdica de colaar em prática 'mâ espie de rmemotecnia e assim utiliá-la e,m

msrtes tenras que de uma maneiÍa mais complicada demorariam mais a assimilar um cmterído a reter. A memotecnia era usual na altra em que a

palavra escria era rara qumdo compamda con a oral, devido à maionia das pssoas serem malfabeus, se,ndo a me.nÚria trmsmitida pela oralidade'

como acmtecia com o homem medieval çe retirava m s€us €Dsinânentos das estórias dos mciãm, das prega$es, das medotas, da instrr§ão moral e

religima P6r outro lado os cl&igm, os homens de leis e «n meÍcadores que faziam uso da escrita também reconiam à técnica da rte de me.muizar.

'Isto enca a mÊ,m&ia e o próprio te,mpo, 'A Roda da FúfirD4 este símbolo üio caro ao Ocidenre mediwal gra pelas épocas e pelas civilizaçôes. A
ideatizaÉo da m.mória transforma também o passado colectivo. Cada nação identificava o seu nacioaalismo com a sua história medievat a Emnça

das Cruzsdas e das Catedrais, a Alemanha de Frédéric Barberousse, os Cavaleiros Tbutónicos e os MesEes Cmtores, a Bpanba de Ci4 a lúlia de

DanE e de Marco Polo', todos estes el€.m€ntos e figuras sãocantadm na culurra pqular (GOFF, 1964, pp. 65; t7;).
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orientações e acrescentam elementos populares à sua produção, prolongando-se este fenómeno

também na Baixa Idade Média.

É de salientar Egbertoa, a quem se deve o poema Fecunda ratis; que se identifica com uma

extensa antologia de poesia moralizadora mas, por ouEo lado, recolhe máximas, provérbios e

tradições populares. A poesia fomentada pelos clérigos, ou estudantes que expressavam o seu

desagrado pela situação social, religiosa e política, era acompanhada de um tom irónico sem

preocupações de estárem a cometer alguma incongruência ou pior, heresia. Este tipo de poesia

encontrava-se nos Carmina Burana, de que existe um manuscrito de Munique, de 1230. Amaioria

das composições é anónima e os temas são variados, mas os temas que prevalecem são o amoroso

e a ironia moralizante (IANEZ, 1989, pp. ala\.
Já pertencentes à literatura existem os enigmas s as sdivinhações como sendo uma das

constantes deste período e que têm um grande valor documental por fomecerem a reconstrução de

alguns traços da vida quotidiana anglo-sax6nica.

Na literatua religiosa em si é de referir que a conversão ao cristianismo dos invasores

gemrânicos trouxe para essa literatura uma convivência entre os temas populares e as úadições

crist2Ís, em especial as que a Bíblia descreve. Dois dos nomes que se destacam nessa abertura da

mentâlidade cristÍÍ a paÍtir do germânico são Caedmon e Cpewulf, cujas obras chegaram a criar

uma escola literfuias GÁNEZ, 1989, pp.102).

De 1050 a 1180 verifica-se o apogeu e a decad&rcia da literanra clerical. Na segunda

metade do século XI a cultura escrita, que tinha até então sido praticamente usufruto dos clérigos,

passa a fazq parte do Íepertório dos jograis que mergulham da literatura oral para aquele plano.

Mas o que interessa aqui expor é que mútos dos autores, apesar de terem tido uma formação

clerical, abandonaram os textos meraÍrente religiosos para criarem uma literanra profana

medieval, que se irá notar no século XII (IANEZ, 1989, pp.109).

Outro tipo de literatura que merece ser destacada inclui o Meistersang e a canção popular.

Estas produções populares muito frequentes nos séculos XIV a XV são importantes pois são

produzidas por gente de pouca instrução. Pretendeu-se a manifestação pura do sentimento lírico

alemão. Breves e simples, leves e despreocupadas têm por tema novamente o sentimento que

prevalece, o amoroso, elogiado e associado ao ritmo da natureza e sendo realista na sua descrição.

Quanto ao contexto da literatura portuguesa, ou melhor neste caso da literatura lírica

galaico-portuguesa, é de salientar que surge entre os séculos XII e XIV. Nasce de uma tradição

aEgbeto 
era pofessor de Ci€ncias na escola de Lieje a çe,m se deve o ga Fecmda mtis de lü73 Q^|{FZ,, l9t9 , pp. 42).

sNo 
que diz repeito à üterarna gernfoica primitiva é imputmte revelar o qumlo o seu povo glorificava os seus deuses e celebrava os seus he,lóis,

em que existem caúos qu€ festejam os principais acontecime,ntos da vida pública e privada çe abarcava as ceÍimóDias religiosas, os combates, as

bdas, os frmemis tal como os provérbios, as seúenças e as fórmulas nágrcas, oono (N htalmo; de Meneburyo que falan de cerus fÚrmulas
mígrcas em verso, que também revelam dadm valioos sobre m costumes e as tradições populmes 0ÀNEZ, 1989, pp.l06).
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que vem de fora mas que torna suao assimilando-a. A temática da poesia é sempre a amorosa, por

vezes roçando o erótico, e esLá imortalizada nas cantigas de amor, nas de amigo e nas de escámio

e de maldizer.

As cantigas de amor são uma adapta$o da canção provençal. Transmitem rrma idealiz@o

e uma análise do sentimento amoroso. De cariz feudal, em que a amada é denominadamia senhor,

a quem presta vassalagem. As cantigas de amigo retratam uma donzela apaixonada que fala do

"amigo", lamentando os seus desgostos, contrariedades e ausências. Transparece uma lírica

feminina mas, no entanto, é composta por homens que respiram a tradição popular. Por fim as de

escrárnio e de maldizer também possuem raíze-s populares mas são muito mais elaboradas, de tom

satírico misturado com injrÍrias agrestes, sendo muitas vezes alvo de críticas ou de proibições.

Nestes triês géneros, embora mais nuns do que noutros, nota-se uma imitação do estilo do

sul de França. Mas nem sempre é assim pois atingem uma grande emotividade e simplicidade

quando se libertam das regras aprendidas. A sua criação não cabe somente aos poetas "culto§"'

parece provlr, sobretudo, da radição popular, praticada pelos jograis6 ltAXeZ, 19E9, pp.l83).

Os temas abordados pela literatura da Idade Média são reutilizados pela literanua do

Romantismo, num século XD( onde o homem tomântico se encontra cheio de conflitos espirituais

e busca seguÍança e rrnidade para o seu Eu prosperar. As gerações românticas vêem-se irnFelidas a

adoptar posições tradicionalistas e conservadoras na tentativa de recuperarem as suas ruízes.

A literatura tradicionalista" iniciada em Inglaterra e na Alemanha em finais do século XVm,

irá desabrochar no início do XD( Surge na Alemanha devido ao interesse filológico pelas antigas

manifestações culnrais que se expressararn durante o Sturm und Dra{, imitando as velhas

baladas germânicas.

A recuperação e divulgação dessa literatura dão-se na Alemanha com o círculo intelectual

de Heidelberg, de que faziam parte os irmãos Grimm, Brentano e Aroims. Os autores

tradicionalistas interessavam-se pelos contos, lendas e canções populares, assim como pela antiga

poesia germânica. O problema que se levantava é que esta literatura abordava uma interpretação

atemporal e idealista desses elementos culnrais. Houve até uma tentativa verdadeiramente

empenhada de criaÍ produções individuais, de carácter culto que estariam à alnua de ouúas de

cariz radicional e popular. A intenção era pÍovocar o despertar da consciência nacional que os

% importante refuir 6 poeÍas galaioputugueses onde enconlranm entre os meis antigo trovadores, o rei D. Sancho I, o seu EIho Garci Sanchea

Nrmo Fernmdes, João Gilcia de Guilnaae, Pero da Ponte, João Soares Calho, Marth Códax, Iúo7ÃÍÍo, Roy Fernandes, João Aims, D. Dinis que

foi o Íei trovadoÍ por excelÊncia e Âfonso K Tbdos deixamm uma herança de peia do tipo popular.
7G*th" 

que foi exüremamrne inÍluenciado pelas ideias de H€der foma jmmmente com Schiller e outros escritores o gtrupo Swm md Dmg. A
influência de Herder é impormte referir pois esE expõe uma tesria que relaciona a peia, a história e o mito, defendmdo rrma simtrologia em {pe a
pmia é a <<mergia ineaiatanente ligada à almarr. Em l77t reúne 'ma colec6nea de cmeres de vário povos, de onde extraÍ um importmE estdo
sob'r-e o assrmto (IANEZ, 1989).
EBr*ho 

e Amim assim como os Grimm buscavam a coeslio da comciCncia nacioml através dos o(mtos e das cüções populares. TbntaÍam

sstabetecer rrma ligaçâo €ntre o povo e os homcns "cultos", desperrando um sentime,lro narioaal de unicidade.
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autores tradicionalistas românticos julgavam igual à original, sendo baseada no que chamaram

Volksgeist, o espírito do povo. Mais do que um recuperar da literatura tradicional, era uma

interpretação colectiva e históricq cintada pelo idealismo romântico 1ÉNeZ, 19E9, pp. 69-70).

Teófilo Braga fala na imFortância do resgatar das origens uadicionais, onde se encontra

uma grande produção natural assim como o próprio destino social, retirando a literanra da Europa

do marasmo da memória em relação à Idade Média, cujo esquecimento du ts durado seis

séculos. Segundo eleo essa tarefa competia àAlemanhae q,re iniciara o movimento do Romantismo

e aos outros povos que estavâm em condições mais favoráveis de redescobrir os conhecimentos

perdidos. Por ser a Alemanha era uma nação cujos hábitos filosóficos permitiam alcançar mais

rapidamente a verdade de uma concepção racional e poÍque possuíam uma grande riqueza de

Eadi$es que sobreviveram ao poder do catolicismo. O autor refere o primeiro trabalho de Graaf

que reconstituiu a velha língua alemã, o trabalho de Jacob Grimm que se dedicou à mitologia e ao

simbolismo germânico. Refere igualmente as Epopeias daAlemanha, a que se dedicaram Wilhelm

Grimm e Lachmannlo çBRAGA, 1984).

De enEe os vários autoÍes alemães, dá-se aqui destaque aos irmãos Jacob e Wlhelm Grimm

pela importância dos contos que recolherÍrm, pois revelam tradições não apenas alemãs mas

tarnbém comuns ao resto da Europa onde se encontram semelhanças nos seus traços essenciais.

Instauraram uma nova era nos estudos das uadições antigas europeias com os Kind.er-und.

Hausrndrchen (1812). Pouco depois surge outra obra, a Deutsche Mythologie (Mitologia Alemã),

que além da transcrição dos contos e dos relatos dos diferentes usos, crenças e cerimónias do

mundo rural também se faz acompanhar de um estudo de extremo rigor cientÍfico. Ahavés desse

estudo desvendam o conteúdo popular que tinha sido desdeúado e considerado como vestígio de

uma imaginação pueril, revelando o seu tesouro oculto que apresentava resíduos de um

património muito antigo. Exibia o que restava da mitologia e dos rituais dos povos arianos, celtas

e germânicos que tinham sido enublados tanto pela cultura latina como pela assimilação cristii

(Pref. OLMIRA, COELHO, 2005, pp.13-39).

As tradições populares, de acordo com a visão dos irmãos Grimm e segundo Mtiller,

Íepresentam um estádio avançado da transformação do pensamento, de que as palawas são

símbolos que se identificam com o objecto que é o seu conteúdo e que deixam vestígios dos mitos

e de conceitos religiosos arcaicos, que pennaneceÍam no imagrnário do povo. O seu estudo

gs"g*do 
Áfuu- M, Machado, o grande cmtribrno da üt€raura alemã para a forma$o do Rommtismo europeu fui de ordem essencialme,nte taÚrha.

Refere que os pré-românticos alemães tê,m uma predisposição para fomar gnrpos literários de onde sae,m teorias sobre a literatra e a orltna em geral
mm também sobre a exaltação e apelo de um regresso às fotrt€s mcioDais e populares. O autm cita kiedrich Ehrenberg que enaltece a literatum alemã

dizendo que a sua tendência se e,ncaminhava diÍ€ct rmÉote ao aperfeiçoamsno moral do hom,m (MACHADO, 1985).
l0S"gr-ao Túfilo Braga, BismaÍck aproveita esta coÍÍeú,te de renovaso das tradiçn€s e frmde assim todas as confederações numa unificação

inp€rial.
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científico deveria consistir na identificação dos fenómenos naturais que se situam na sua origem,

isto é, o sol, a lua, a aurora ou certos acontecimentos meteorológicos, como afirma Adalbert

Kühn, encontrando nma coÍTespondência rrataí2, nos textos védicos que Íemete para a mitologia

comparada e paÍa a filologia (PTef.OLIVEIRA, COELHO,2005, pp.13-39).

Quanto à introdução da literatura romântica em Portugal é considerada por Saraiva e Óscar

Lopes como sendo uma revolução comparável à revolução política de 1832-1834. Estes autores

referem o ano de 1836 como o marco de início do nosso Romantismo, com AVoz do Profeta de

Alexandre Herculano.

Os géneros cultivados pela nova literatura portuguesa são o romance e o drama histórico,

tâÍo caros a Garrettll e a Herculano, que vão beber à inspiração de W. Scott e Vítor Hugo. É

também importante salientar a divulgação das ideias do Romantismo alemão, sobretudo de

Schlegel, que Herculano nos diá a coúecer através de alguns artigos que publica to Repositórto

Literdrto do Porto (1834-1835). Aborda igualmente, nos seus artigos, a temática do teatro

medieval e o interesse pelo folclore na revista Panorama de 1837 e 1840. Ambos se revelam

autênticos estandartes de responsabilidade social.

Garrett em 1823 vai para Inglaterra e aí entra em contacto com o coração do Romantismo, o

interesse pela Idade Média e por todo o imaginário que evoca desde as ruínas góticas ao folclore.

É mmbém em Inglaterra que surge a vontade de se dedicar a uma literatura nacional inspirada nas

tradições locais de pano de fundo folclórico e nos textos anteriores à introdução do Classicismo.

Segundo ele "o que é preciso é estudar as nossas primitivas fontes poéticas, os romances em verso

e as legendas em prosa, as fábulas e crenças velhas, as costumeiras e as superstições antigas (...).

O tom e o espírito verdadeiro português, esse é forçoso estudá-lo no seu liwo nacional que é o

povo, e as suas tradições e as suas virtudes, e os seus vícios e os seus eÍros" (SARAM; LOPES,

2}05,pp.675-699). Por toda a sua dedicação às raízes da nação enquanto compilador e estudioso

da literanra folclórica, é essencial referi-lo no quadro dos defensores da importância da cultura

popular.

Quanto a Herculano,l2 enquanto historiador romântico e grande difusor do Romantismo da

primeira fase, é de destacar o seu culto nacionalista. Salienta o carácter colectivo do indivíduo

llcarreú 
teve rrmF fomação arcádica etrquanto Herculmo formou-se sob a influê,ncia estética romfotica alemã" G6eü assimilou o cristianismo

sentimental de Chateaubrimd e o relativismo histórico e nacional teorizado por Madame Sfàel. A sua evolução para o Rommtismo faz-se de um

modo gradual, sendo importmte lembra que ele próprio não se considerava douEinariamente romfotico. Na sua ohra exise um conÍlito latente enrre

a ideia cistã de pecado original e um erto erotismo. (SARÂIVA I.OPES, 2(X)5, pp.653ó69,675499).
l2A p*i" d" Herculano retrata prúle,mas morais ou sentirentais que envolrem a paisagem ou as atiürdes emotivas, que são um veículo para a§ suarl

reflexões, meditações filosóficas, morais e religimas. Combateu as manifestaç6es de descrença reügiosa, o utilitaismo btnthamista da ideologia

bgrguesa britfoica, defeúdqr os morumÊntos nacionalizados, apoior a legislsÉo que aboliu m direitos s€mhoÍiais e as ordens religiosas, que eram os

aicerces do Antigo R€gine. Foi o maior ÍepÍes€ntmte da teoria jrnídica económica e saial do Liberalismo. De entre as suas obras é impotmte
referk a cnryitaÉo das lzndos e Narmtivas. A Datna do Pé de Cabm, provavelmente a narrativa lendária nais cotrhecida foi irspimda nos

Nohilürios.lt n 
""-o 

pÊrsonagem ce.ntral o Diabo sob a foma de mulher, acompaúada de cenárim imaginâio inpÍeciso§ que revelam m dois

extremm do divino e do de,monlaco que habimm o sagrado e o profmo (SARAIVA I-OPES, pp. 705-722).
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moral, que passa a ser visto como povo ou nação. Também se interessou pelo problema do ensino

popúar e geral, que segundo ele deveria substituir o ensino privilegiado da monarquia absoluta e

a que desejava imprimir um cunho agrícola e técnico. Via no cultivar da cultura popular com a

devida orientação prática a condição para se organizar o verdadeiro regime liberal. Absorveu as

ideias dos irmãos Schlegel sobre a importância das literaturas medievais e das tradições populares

como herança a descobrir. O seu poder comunicativo teria uma grande influência na Geração de

70 (SARAM; LOPES, pp.705-722).

Tanto Herculano como Garrett retratam uma evocação medieval que enriquece o

movimento que se entrega ao culto do passado através do regresso às raízes nacionais assim como

rrma tentativa de se Íeerguerem da decadência nacional.

Portugal, embora tenha tido os seus "iniciadores" oo Romantismo em Garett e Herculano, é

na Geração de 70 que entra verdadeiramente no espírito que apelava ao estudo científico e

comparativista da cultura popular enquanto expressão máxima da consciência histórica e de

memória nacional. É esta geração que irá sistematizar e teorizar o que foi despertado poÍ estes

românticos da primeira fasel3.

A elaboração crítica e sistemática da antropologia e da ciência etnográfica portuguesa

inaugura-se depois de meados do século XD(, embalada pelos interesses literários despertados

pela primeira geração romântica e inspirada pelas teses evolucionistas de Darwin na Biologia e de

Spencer na Sociologia. Aparece oomo uma nova proposi@o da ideologia nacionalista liberal,

fundada na tomada de consciência que exprimia também uma grande paixão pelos valores do

génio nacional e da sua história. É também regida pelo influxo das várias correntês e orientações

dominantes do resto da Europa (OLIVEIRA, COELHO, 2005, pp. 13-39). Deve-se sobretudo aos

grandes nomes que iniciam os nossos estudos filológicos e que se dedicam aos problemas das

tradições populares, repousando na esteira do folclorismo euÍopeu: Adolfo Coelho, Teófilo Braga,

Consiglieri Pedroso, Irite de Vasconcelos e mais tarde Rocha Peixoto.

Segundo Jorge Dias, Adolfo Coelho foi o primeiro a utilizar a palavra Folk-lorer4 num

artigo, "Os Elementos Tradicionais da Literarura", publicado na revista Ocid,ental, em 1875. Este

filólogo analisou inúmeras obras e contos que recolheu e que lhe deram a coúecer os costumes e

l3A 
ionoduçao do movimenro Rornântico em Pomrgal deve-se rano às influências estrangeiras trazidas pelos €migÍados conhecido como

esnangeiradm (caso de Carrett e Herculano) como ao miz polÍticorevolucionário que o país possuÍa A prúpria Geraçâo de 70 acaba pm se fmmar já
depois de imtiurcionalizado o Uberalismo em Portugal
laO.*oio Folk-tore que origim o folclorismo passa a designar a disciplina que esurda todas as fornas da culnrra espiritual dos povos €uÍop€us,

€m suma todo um cmjrmto de ideias, oostrmles, atiurdes e valors que enaltecrm a culura popular em toda a sua mmifestação. Segundo Btrke, um
exímio estudioso da cul$Ía popultr, em fins do século XVItr e princípios do século XDÇ o povo, a geote oÍrmum conÊçou a dsspeftar o inte,resse dos
intelecarais eurqans, numa alura em que a culürra popular era ofrrscada peta força da revolução industrial. Era pedido as camp«lneses da Ellm,pa

que carttassem e também que cmtassem <n seus c@tos. O interesse pela literatura oral tmdicional fazia parte do objectivo de coúecer a sabedoria do
povq explormdo «xi seus oosFrmes deoro da rcligiãq aas festas e da música pqular.
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crenças populares. Estudou a fundo as superstições do povo alemão e do povo portuguêsls. Adofo

Coelho incama o autêntico erudito oitocentista. Pertence à Geração de 70, é romântico mas o seu

olhar é positivista. Além de estudar a fundo as tradições populares enfiega-se à investigação nos

domínios da Glotologia, da Etnologia, da Pedagogia e da História da Literatura (OLwEIRA,

COELHO, 2OO5, pp. 13-39).

É muitíssimo influenciado por Hegel e Proudhon. Afirma que na história'tê-se o espírito

apropriar-se de forma incessante da consciência de si, isto é, da sua natlÍezL da sua

independência e do seu destino" (COELHO, 1993). Ambiciona um tiPo de ensino totalmente

científico, baseado na separação da Igreja e do Estado. Defende o desenvolvimento pedagógico

das ciências sociais, históricas e filosóficas. Critica de forma aguerrida as instituições pedagógicas

portuguesas, o que provoca uma grande polémica na altura, sobretudo a nível universitário.

Elabora a recolha de contos populares portugueses, tendo o cuidado de efectuar duas obras:

uma cientÍfica e outra dedicada às crianças que edita no fim dos anos 70. Expressa preocupação

em dar a conhecer o património à infância aüavés da compila@o de contos nacionais, de rimas e

jogos infantis que residem tarnbém na nossa memória, lembrando que já fomos crianças e que ao

preservaunos os seus traços fazemos paÍe da História.

lsTambém 
se frmdammtou em outras fontes. Reconeu à obra de Elard Hugo Meyer e a um liwiúo de um investigadm, Dr. AIb€Ít Hellwigique.

Prete,ndia conhecer tanbém o lado negro da supentifro e da sua relaSo com o crime para deste modo compreender a relação que T ry@. tir}u.
com esse mundo, pois as crenças supsticimas-fazem iguatnente parte da cutrrra populr. Cmcluiu-se enütro que a supersti$o pode induzir ao crime:

a crcnça *rru foo con ictas a ofeosas csntÍa os seus semelbantes ou a propriedades paÍa obterem cqtas vantagÊIB pala si ou por nalevolência

c-f.-o.as pe*,irar, se,m inUrio de vaotegens, ou ninda com boas inEiçõ€s. Mas anhém indiúduos que não possuem as referidas cÍenças §ervem-se

delas para brnlar os crédulos @EDROSO, lgEB).
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1 - Os Tempos e os lugares - A ldade Méüa Europeia

Segundo um bispo Adalberon de Laon, por volta de 1030 distingue-se um esquema

trifuncional, constituído por três ordens que edificam a sociedade cristÍi: "Oratores, Bellatores e

Laboratores"o os que oram, os que lutam e os que trabalham. É à votta destes três elementos que

se construiu a ideia que temos de Europa e da sua metamorfose cultural até esta se tomaÍ uníssona

(GOFF, 1989).

A Idade Média divide-se em duas: a Alta Idade Média (séc. IVA/-XII) e a Baixa ldade

Média (séc. XII-XV). É Aiffcl estabelecer balizas exactas para quando começou uma e acabou a

outra pois fazem parte de um contínuo que, segundo I-e Goff, prossegue com o emergir de uma

"nova" é1rcca, o Renascimentol6.

Na primeira fase coexistem várias culnuas europeiaso grande mobilidade da população e dos

povos e na segunda fase é quando esses povos se estabelecem como culturas e revelam traços

comuns que os unem pelas semelhanças passando a ser wna só cultura europeia face às ouffas

culturas. Dois factores contribuírarn essencialmente para essa coesão: a língua e a religião.

No que respeita à língua, o latim era a lÍngua comum partilhada pelos "cultos" da Europa

dominada pela Igreja e pelo que representava o Estado feudal e seúorial. Era uma forrra de

entendimento paralelamente aos vários dialectos que abundavarn.

O Cristianismo era a religião pretendida como única, face às outras que seriam pagãs, e teve

uma importÍincia cabal para o tecer desta coesão, quer o sentimento religioso tenha sido

cimentado pela devoção ou pela imposiçãol7. A relação do homem medieval com Deus penetra

assim em todos os aspectos da sua vida e da sua relação com o mundo. Esta relação é mais do que

teocêntrica, é teológica e antropocêntrica ao mesmo tempo (VOISENET,2000/DLJBY, l9E8).

Na AIta Idade Média, em nome de Deus e do culto que se IÁe faz, acaba por se observar

também o culto dos "homens" que se entregam a uma religião e regem as suas vidas à volta dela

mas que, tal como em çalquer outra religião interpretam o que está em seu redor e para além

desse limite de acordo com as suas convicções e meio ao qual pertencem. Investem os reis

soberanos de rrm poder sagrado, tornando-os.representantes de Deus na Terra e a Igreja que os

apoia (desde que se sinta também apoiada) possui um séquito de intermediários que transmitem as

palawas de Deus através da oração.

lSqO fto-.- Medieval, Le Goff retrata a ldade Média dividida em duas, primeiro mostra a evolução da Cristandâdê €ntÍe o mo l(XX) e o século KI
(Alta Idade Média) e depois, representa a Baixa ldade Média, que mtecede uÍtrâ nova ldade Média o Renascimento.
l'O E tudo apoiava a Igreja e. relação à mifica{âo religrosa, pois várias fés resultavam mútas vezes em cstrflitos e instúilidade, pelo que em

importaote accionar mecmismos que pÍomovess€m a paz trem que €ssa paz fosse cerciva e castradora de direitos e escolhas. A oonvenib era a op$o
que tinham face à expulsão e à perseguição. '(...) a reconstitriÉo da unidade cidental pelos carolíngic dá-se em urês dircções: a Sudese na Itália,
a Sudmte em relação à Espatrh4 a Be na Alemanha (...) A Bte, Crlos Mapo inaugurou una tradi$o de conrFhta em que se misfinÍavam o
massacre e a cmversão, a cristimização que a Idade Média úu durmte muito tempo ser exercida pela força." (GOFF, 1964, pp. 65; t7)
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No entanto, o poder do rei torna-se perigosamente "decorativo" na idade feudal, o que não

agradou à Igreja que dependia imenso dele, no que se refere ao estar isenta de impostos entre

outros factores. Apesar do carácter sagrado do rei quem detiúa o verdadeiro poder etam o§

príncipes, os duques e os condes, os grandes senhores que agora tentavam apossaÍ-se do poder de

decisão. Ninguém venerava um rei que cessasse de pilhar e conceder riquezas e prestígio, pois

tratava-se de um jogo de interesses mútuos (MAITOSO,1993,pp.165-2O2).

As relações vassáIicas prendiam pelo dever amos e serros e, poÍ sua vez, todos deviam

vassalagem ao Senhor das Alnras. Ao rei continuavam a prestar vassalagem como era obrigação,

mas a dedicação dependia da recompensa.

Em nome da relação vassálica devocional que todos os seúores tiúam com Deus,

recorriam à oração, à esmola que valeria tanto quanto a ora@o e à peregrinaçãolE que erâ uma

penitência muito louvável, para agradaÍem ao seu Suserano, desde que esta não culminasse em

vagabundagem. Faziam-no para que os seus pecados fossem absolvidos e garantir assim o seu

lugar no éu. Todos deveriam respeitar as funções e os deveres da classe e ordem a que

pertenciam embora isso nem sempre acontecessel9.

Os monges do alto clero eram letrados, detinham o conhecimento e portanto o poder da

sabedoria, além do da Oração. Não deveriam lutar embora isso acontecesse sempre que fosse

necessário, prova disso são os monges guerreiros.

A cavalaria possuía o poder da espada. Era iletrada porque assim o decidira, não fosse o

conhecimento sensível estragar a alma de cavaleiro... (DUBX 1988).

Quanto ao poyo trabalhava em roca de protecção e permissão para caçar caça miúda,

recolher frutos, ganh6 o seu pão com a frágil agriculnra no espaço que podia ocupaÍ. Tanto o

camponês como o citadino medieval representavam o sustentáculo de toda a pirâmide social, pois

era som a sua força de trabalho, os "braç:os e as peÍnas" do grande corpo que era a sociedade.

No entanto, a "cabeçâ" era o que comandava o resto do corpo. Segundo o monge Raul

Glaber2o, o progresso só podia ser espiritual. A Cristandade ganhava terreno2l. O poder da lgreja e

lh- ttZe, u tgr"3a teclnmâ seguÍança para os viajmtes, camponses e comercimtes. (GOFF, 1964, pp.65; E7).
l9No 

entmto, é iqormte refair no que respeita às relações vassálicas, ao ftudalismo e à sriedade feudal €m geral que se Eata de um coceito que

não se pode aplicar a todo o Ocidente cristão. Os diÍeitos do seohor sobre o servo, o viliio, não tinham a mesnra força em todo lado (HEERS, 1965).

No fim do séc. Xtr apaÍeoem os primeiros tÍatados de Direito feudal e,m Franga e oa Alemanha" No caso de Portugal José MaÉoso, fala de rma

sÉiedade senhúial e feudal A influência do DiÍeito Írornmo era també,m b€m patente pois o país d€pois de ffi estado sob o @er do Código

Visigótico passou a ser regido juridicmente plo Corpus lurk Crvirrr até à €ntrada em vigor das Oderuções {roruizas no século XVL
DPo-r" 

os pmble,mas do quotidianq as adversidades e as calamidades, o homem medieval voltava-se pra os céus. Raul Gtaber (1044) foi um
histmiadm do ano l(X)O. Interpretou e sipos do céu e asreditava que os cometas indicavam o desejo de Dqls e a vinda de adversidads (COSTA R.,

2W2).
2lA Crirt rara" afirma-se por volta do ano l(H) dmdo uma reviravolta na EaDeira de pensar a Europa e ajudmdo de certa mmeira a criar o seu

conceio para alé,m do espaço geogúfico, tendo rcprcussôes aÉ hoje. Bta empreendeu um grmde movimento de constru$o que c€rtmÊnE
dese,mpenhou um papel esseircial tro prcgÍesso do Ocidmte medieval entre o séc. X e XIV. A sua inlluência estimulou a economia Asistiu-se à

produ$odeobrrase,mpedrEmodeiraefemo,àintroduçãodetécnicaseàfabricafodeumsilage,mpamaextracÉo,otÍansporEeolevmtamento
de estruuras de peso considerável, ao Íecrutaorento de mãDde-obr4 ao fitrancirmento de trabalhos, enfim todo um ambimte de lcais em construção
e de indrístria mediwal que deu vida a catedmis, igejas de todas as dimensões, de cmstnryões com fins públicos e econ6mim corrro ari pmtes e de
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a Íelação com o poder Real e o da Nobreza tÍatava-se de um jogo de interesses, de apoios que

conviúa alimentar se fossem para ser mantidos22.

Os cavaleiros detirúam um grande poder nas mãos pois eram os que lutavam. Enquanto

cavaleiros, juravam pÍoteger os inocentes, não atacar os indefesos, não lutar em solo sagrado e

castigar os infiéis, sendo estes rfltimos, os que não professavam a mesma fé. Porém, quem detiúa

a riqueza detinha o poder e uma grande parte ia para os mosteiros.

As comunidades religiosas eram dotadas de terras e de uma grande "domesticidade".

Tinhacr contacto eom o exterior embora este fosse muito reservado. Acolhiam peregrinos,

alojavam grupos de servidores, e era para o seu seio que vinham as corveias. Traziam os frutos

dos domínios, o produto das rendas e acumulavam as reselvas de alimentos nos celeiros. (DUBY,

1988). No entanto, regra geral, os frades costumavam viver fechados para o mundo exterior. O

espaço monástico era um mundo interior, tendo como centro o claustro que eÍa composto pela sala

ds 1srrnifls, o refeitório e o dormitório. "Quadrado, coordenado com quatro pontos cardeais e

quatro elementos da matéria criada, o claustro arranca urr lanço do Cosmos ao desregramento que

o afecta. Restabelecem-no em proporções harmoniosas. Aos que escolheram retirar-se para ele,

fala linguagem acabada, cumprida do Outro mundo" (DUBY, 1988). Trata-se de um lugar de

meditação e interioriza@o de coúecimento. A imagem deste espaço transmite, associa e reflecte-

se por isso na força das palawas contidas na oração.

A imagem tem uma função contínua que, além de perpetuar a oração, funciona também

como um diário. Um bom exemplo disso são os capitéis do claustro que são historiados. Neles é

contada rrma história e o imaginário que a acompanh4 servindo como uma forma de prevenção

contra as chamadas forças hostis, que arÍnam emboscadas, tentando desviar o fiel do seu carninho

mmo à salvação. O claustro usa a imagem como escudo contra s Inimigo, Satanás23, As formas e

os vultos que assume têm garras e as mulheres são vistas como os seres que se deixarn mais

facilmente corromper aos olhos dos religiosos, susceptíveis de incorporarem em si ou servirem ao

Diabo.

Os artistas usavâm várias influências para representar o Inimigo. Faziam uso das decorações

bárbaras que parecem vir dos povos dos Mares do Oeste, da Irlanda, da Inglaterra e da

Escandinávia. Não havia nestas regiões bases romanas, pelo que o contacto com a influência

casas de ricos, que eram cada vea mais constnrÍdas e,m pedra- Tirdo iso porque havia a necessidade de alojr a população que §e to[ürÍa trumenosa e

pmver-lhes conaiçOes para que üver de forma cmdieúÂ e expressaÍ a sua fé e devoção. O tamanho das igreia§ de,pe'ndia assim do tammbo

dessa demonstração de fé e aderência às missas. (GOFF, lÍb4, pp.65; E7).
2" 

1...; as comunidades religiosas puseram em circulação uma parte de ouro e de prata acumuladm nm tesouros ou trazidos pelos cavaleirm das uras

expedi@ aos cofiDs do Islão". (Dl.rBY lgEE).
BAÍrrÍt inp€riat, a aÍte clássica não rc,presentavam o diabo mec a arte mmástica instala-o à boca do patco. Acolhendo as cÍetr!tss que m cl&igos

crolíngios se tinham esfoÍçado por rechaçar, o cristianismo dm molges mexou üm folclore frmerário, Aos monges que tentam venoetr o temor do
piato é Aescre,,o o que viram nao a{n€s€nta o ÍsÍo da sedução que a psicologia menos nrde do século )Otr lhe reconheceú Pra o cristão convicro

trata-se de trm m@stÍo çe nasce do pesadelo. (DLJBY, l9t8).
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romana só se traduziu pelo retomo ao classicismo imposto pelos imperadores. O Cristianismo

introduzira-se assim, nos mitos da culnra indígena. Também deram corpo a fantasmas, criaturas

aladas que o Oriente inventara, sereias e também à conjugação de duas naturezas perveÍsa§, tidas

como paÍentes: a mulher e os animais dos Pântanos (DUBY, 19E8).

No caso de Portugal é importante refeú primeiro as particularidades do espaço geográfico.

Este é dividido segundo Mattoso, no entre Douro e Minho e o que estiá fora desse limite. No Entre

Douro e Minhe, foi onde o regime seúorial se salientou mais2a. O destino dos camponeses

dependia dos recursos dos senhores que também estavam condicionados por outro poder. Existia

um !s6 número de comerciantes, burgueses e interrrediários, que davam vida às trocas

comerciais, investiam os lucros na terra e isso minava as relações de dependência dos camPoneses

face aos seúores, sobretudo quando os camponeses podiam escolher os seus senhores.

Isto é o que acontece ao regime senhorial fora de Ente Douro e Minho sendo de salientar

que algumas comunidades rurais obtiveram no sécüo XIII, o privilégio de escolherem os seus

próprios protectores, dando origem a beetrias. Havia mais beetrias na zona mais acidentada do

Marão e no vale médio do Douro. Em Trás-os-Montes, mantiveram a sua organiza@o comunitária

atÉ ao fim do século XII e até mais tarde, mas acabaram poÍ se render à invasão dos nobres, que se

apropriaram dos direitos senhoriais (MAITOSO, 1993, pp. L65-202).

A vaga seúorial dirigiu-se também para sul do Têjo, ao abrigo das concessões às ordens

militares, fêJo sem dar lugar, antes do fim do século XIII, a uma organiza$o orientada paÍa a

produção. Depois da conquista de Alcácer do Sal, em 1217, a vasta planície alentejana toÍnou-se

uma zona de latifrúndios, pertencentes na sua maioria à Ordem de Santiago, no Alentejo ocidental

e no Baixo Alentejo. O ordenamento senhorial estava sob a orientação desta ordem e dos monges

militares do Crato, de Évora e do Templo. Tomava conta da pecuária trânsumante e talvezj4 em

alguns lugares, da produção de cereais e outros géneros alimentícios para o mercado.

(MAITOSO, 1993, pp. 165-202).

O rei tamMm se adapta ao regime senhorial. Alarga as exacções senhoriais aos

descendentes de cultivadores livres ou proprietários de alódios que ainda viviam à margem dos

seúorios, exige prestações de origem pública como se fossem senhoriais, entrega aos mordomos

e juízes, depois aos meirinhos, a administração senhorial destas telrÍLs e organiz.a as inquirições

para fixar os seus direitosã.

u5*h*o 
com o poder das rmas e o controlo do serviço de pod€res públicos doninam rrme nurrtetrosa massa de homefls que se dedicm à

agricuttna t"tensiva Sustentam-se da capaciílade prodúva dm caryoneses. Na giftria, os senhores são mais poderosos. O sat @er parece

úear'-se mais no domÍnio público sobre territ&ios vastos, sustentado por folças miüurcs capazes de perrcurer grandes distârcias a cavalo, de exigir

prestações pela ndminisreçeo da justiça e pela proterção Eilitar, nÃo s6 dos agriculto§, mlls também dos pastoles e cqadotEs das áúeas

monmhosas (MÁtrIIOSO, 193, pp.l65-202).
5O r"i p..or" a exparsão sahorial, orienta-a em seu beneffcio, e,mbora o ftcto de ser responsável plo poder público altere as suas rela$es com
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Os priores das ordens militares, os eclesiásticos e alguns leigos que se fixaram no Centro e

no Sul concederam caftas de foral semelhantes às que o rei concedia, garantindo alguma

autonomia aos municípios, fomentando actividades produtivas e mantendo a uniformidade

regional das instituições concelhias. Fê-lo devido à necessidade de conquistarem a colaboração

dos dependentes na orgarúza@o militar e também em nome da prosperidade dos concelhos

urbanos dependentes do rei ou pelo interesse em atrair povoadores a teÍTas incultas. Assim se

criou um regime, em que se associa o seúorial ao concelhio (MAITOSO, 1993, pp. L65-2O2).

No que respeita às mudanças, estas também sucederam a nível da moral e dos costumes.

Uma das mudanças, embora tenha sido lenta, deu-se a nível do registo da oralidade e daescrita. A

escrita camiúou a passos lentos até ao século XIII, pelo que só praticamente os clérigos a

dominavam. A sociedade regia-se na sua maioria pela oralidade, mas o registo escrito tornava-se

cada vez mais necessário para compensar a memória e paÍa ter um melhor e maior controlo do

que se passava em sociedade e das suas actividades públicas.

A partir de 1200, as coisas mudam. Um dos factores de mudança é a decisão de Afonso II

em instaurar o notariado, como foi o caso de Lisboa, Santarém, Leiria e Guimarães. No entanto só

se generalizou a partir de 1250. A difusão do notariado foi um dos factores que mais contribuíram

para difundir a escrita e formalizar as acções jurídicas, assegurando a sua estabilidade no tempo. A

escrita tomou-se por isso um instrumento político e administrativo essencial para a organização

dos poderes (MAf,TOSO, 1993, pp. L65-2O2).

Embora a sua difusão tenha-se dado para facilitar as questões práticas de um quotidiano

virado para os assuntos públicos, é importante salientar que também o foi para o cultivar da

sabedoria e da transmissão de rrma cultura literária que se perderia na oralidade e que estava

sujeita às mil versões do que é popular, não querendo diminuir o valor da cultura popular que é

tão fundamental para coúeceÍmos as nossas raízes. A grande questão é que, apesar dos

progÍessos que a difusão da escrita teve nessa altura, esta só abarcava a elite e mais alguns

privilegiados que conseguiam ter acesso à leinua e por vezes à escrita Assim o foi até chegar ao

século )O(. No começo deste século, apenas lÜVo da popúação poÍnrguesa tinha acesso à

instrução (INE, dados de 1900).

No que diz respeito à religião, é de salientar a luta da Igreja contra a superstição e a magia e

tudo aquilo que considerava heresia26, o que indirectamente remete para a religião popular envolta

m dependentes. Bste facto é o maior ob,stácuüo à senhuialização e revela-se sobúetudo nas cidades e centros rnbanos, onde a conc=ssiio de c8Ítas de

foal p,reserva ou cria instiEições de diÍeito púbüco, qus, Do primeiÍo caso, prolongam organizações comunitárias aoÍeriores e, no segmdo, as imitam'
fazÉndo de todos eles a principal base do prasso de centralizaçâo égia (MAIIOSO, 1993, pp. 165-2V2)-
ãA qo*Uo da heresia ela extÍemanente deticadâ pois o home,m medieval estava exposto quer acreditasse ou não nas fuças sohrnanrmis. Era

ç6rlmado por acÍeditaÍ e ÍeooÍÍer a essas fo4as, sendo julgado não pela crença mas sim pela heresia em si. No entmto também era mdenado se

afirmasse não acreditar. No Matleus Matificaran rcfrre que úo arreditc em 'Bruxas", considcradas serres sobrenaurais, em haesia pois €§sa ctÊnça
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em estórias de feitiçaria e bnrxari*1. n vigilância das autoridades religiosas só é menos

implacável em alguns acontecimentos religiosos que não estÍio üio ligados à magra, mas cujas

ruízes são pagãs, como é o caso das romarias, do culto dos santos e de algumas procissões. A

nobreza senhorial dava apoio às ordens religiosas e à celebra$o linírgica.

Outro factor que se salienta na mudança da mentalidade religiosa é o fenómeno das

devoções que prolifera desde a segunda metade do século XII e durante todo século XItr. Apesar

da confiança depositada em alguns objectos e acções materiais não está livre de nma mentalidade

mágica como indica Mattoso. As devoções aos santos e a tudo o que lhes diz respeito repre§entam

uma novidade em relação às práticas anteriores, pois fazem apelo ao investimento pessoal do

indivíduo que as pratica, o que contribui para cimentar o individualismo e a dedicação a uma

religião. Segundo Mattoso sucede em todas as camadas sociais mas é mais precoce em meios

urbanos do que nos meios rurais28.

O monge era o homem que se separava do resto da sociedade por ter t'ma relação de grande

proximidade com Deus. A sua vida é dedicada à oração, à meditação e à penitência. Procura

conseguir a sua salvação e a salvação dos Homens.

O citadino medieval existia em oposição ao camponês. A mulher medieval, segundo

Christiane Ktapisch-Zuber, é caractenzada pela sua posição, pelas suas firnções no espaço da

família e a ideologia medieval faz damulher um ser falso e tentador, seguidor de Eva mas também

necessário para a existência da famflia, para a procriação e para o controlo da sexualidade, que era

considerado o principal perigo para o cristÍÍo2e.

Numa época dominada pela religião, o modelo do que deveria ser o homem e a mulher era

definido poÍ essa condicionante e pela ciência religiosa, a teologia. Para a antropologia cristã

medieval o homem é a criatura de Deus pois Ete fez o homem e concedeu-lhe o poder de dominar

arlatuÍez.apara sobreviver. Depois do episódio da maçã foram expulsos do Paraíso e condenados à

fazia pdte do que a Fé Cat6lica acreditavq tal como acreditava na figura do Diabo.
uAt*ré. 

da crença na magia e num culto que se dedicava à feitiçaria, todo um siste,ma de represeartação se ab,re sobre o mrmdo, o das relações entre

sftrrmanseosobúenatural,admpapéisquecabiamaohme,meàmuthernassaiedadesdoAntigoRegineequevêawoluçâodoseumitose
entraharno fio do tempo.
â 'A r*iudud" de smtos pÍotectoms é immsa, mto inspiram a devoção ao nome e à invocação da Virgem Maria como à Cruz. ao Espírito Sanlo or
à Egcaristia; Íenovam as pe,lregrinações, colorindoas oom mÍrativas mravilhoas, que jusificam a visita a igrejas e lugaÍes §mb§ em Rooa
Jerusalém e outÍ(B saanaiios; inspiram, enEE muitas outÍas, a dwoção a smtos pro[fcffiEs de smurários; smffi Prot€ctorcs de dercrminadas

categoias profissimais arribue,m m&itos especiais à prática das obms de mberic6Ídia, §obleuldo a esmola, a constnrt'o de pm1es e a redenção de

cativos. eflgumas destas devoçõÉs são rcveladoras danova mentalidade. É o que asoilece, por exe,mplo, com a peregrinação pois já não_se tratava

apenas de elnpreearler a viageln corIlo um atÍo de penitCncia pess@|, mnq ds plgal's ida de alguém, paÍtilhando, assim, os seus mÉrircs. Ou' então'

cãm a aevoçáo ao EspÍÍito-Smto, que inspira a criação de conftarias e um culo público especial, ligado, segrmdo PaÍ€oe, som as doufinas de

J@quim a" Ho"a, e que suscitou a aaaptaçao Oe preticas de origem pagã, assÍrgurando-lhe um enorme sucesso porpular e uma permm€ncia até aos

dias-de hde. É tambéà de salienhr a Oevoçao porMria, que inspiÍa as ilrmeÍosas colecções de milagres de Nossa Senhsra e a mâis célebÍe de todas,

a das Cmtigas de Sma Mria de Afonso )Ç o Sábio. Ttrdo isto @e esm ainda impregpado de mmtali.lrde rnágic4 na medida e,m que su@ rrma

cÍença na eficácia auomática e <§acÍal» das práticas, mas a referência aos smtÍE e às pssoas da S@Ússima Thindade altera-lhes lentamente o

sentido,parasepoderemtomrcmciliáveiscmainfmitaliberdadedivina"(MATIOSO, 191,p.É5-261).
pP66 

outro lado, a ldade Média cmceparaliza um ideal de mulher que se opõe à anítÊse qtre rEoega e Íemete-a para o espaço privado e para a hmllia
A mulher casada é vista como mãe e úo como mulher no seio de um lar, desenvolvendo a image,m de mulher-anjo e mulho maternal,, que é nmtida e

reforrçada no século XD( como a mulher, fada do lar.
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pena da mortalidade, o homem foi votado ao trabalho manual e a mulher às dores do parto.

A cristandade medieval oscilava entre a imagem positiva e a negativa do Hornem. Quanto à

imagem positiva, o homem era visto como um seÍ divino, criado por Deus à sua semelhança,

associado à sua criação, impelido a encontrar novamente o paraíso que perdera devido à sua

fraqueza, mas de cuja culpa se redime pelos seus actos quotidianos. Quanto à imagem negativa,

existe o pecador que não abandona a vida de pecado, renega Deus e arrisca-se a perder o Paraíso

em nome dos pensamentos pecaminosos e do seu desejo carnal.

A visão pessimista do homem está presente em toda a Idade Média, mas sente-se de

maneira mais afincada na Alta Idade Média, desde os séculos IV a X e tarrbém nos XI a XII. A

partiÍ do século xII e XIII, passa a haver uma imagem optimi51a do homem, reflexo da imagem

divina capazde continuar a criação na tera e de se salvar. Esta imagem manteve-se, pelo me,nos,

até novas calamidades assolarem o homem na Europa.

As calamidades costumavam vir de maneira cíclica, pois períodos de graode prosperidade

eram seguidos por períodos de grande carência em que poderia haver um aumento demogÍáfico3o,

gueÍTari, fome e peste acompanhadas por caústrofes naturais que consequentemente ceifava

muitas yidas e deixava os campos ao abandono. Assim, a floresta que os rodeava ganhava e perdia

terreno que estava arroteado consoante o estado da situação3l.

Mas já na época carolíngia, o cristianismo latino optou pelas imagens, dando lugar ao

antropomoÍfismo cristÍio. As relat'oes entre o homem e um Deus, que ele pode representar com

aspecto terreno, humano, são profundamente marcadas por esse facto.

O homem da Teologia medieval luta conüa o mal e o que considera como sendo forças do

Mal32. A batalha entre os dois poderes é travada na alma do homem que é abandonado à sua

vontade, à sua consciência ou como é mais conhecido ao seu liwe arbítrio.

sE b*u a fome tenha sido um realidade coultmte tra vida do homem medieval, é imponanre salientr alguns dm período§ de graode fome: 941-

942; 1005-1006; 1032-1033; 1043-1O45; 11241126; 11441146; em ll5l (Grmde Fome, sobrretudo na Alemaoha); 1196-1197:' l2l7-l2l8l 1224.

1226;wl27bln3 em algumas regiões do que viria a ser a Alemanha e o cmtexto da primÊira metade do s&ub XfV' com a Grande Fome de l3l5-
1317, que foi a primeira g"mde cÍise que atingiria a Europa nesse século, A Grande FoDÊ sentiu-se principalmmte aa Alemanha, no Norte da trarç4
na zuimAineú 16 Ingioterra e na hlanda-A fome seguiu-se ao grmde auÍlento de,mográftco de ll00-13m. Este facto a jrmtr-se à enorme

iDstabilidade çlimatérica e às máq colheies resulou aa qEassez miserável de recursos para alimentar a população' Os govemos aomryaÍam a

contmlar o peso e o tammho do pão, os pÍeços aisprmq [2y6a{6 uma rliminúSo no corsumo Eas as pessoali precisavam comer. O msultado foi
nÍveis extremos de actiúdade criminal, dmças e morte em rnassa, infanticÍdio, assassinatcr/abandmo de crianças que eram deixadas à sua sorte como

apa16 retÍahdo to esnla Harcel e Grerct é atÉ, casas de cmibalismo que paÍ€ce,m E inspiÍado este conto. As p§§oa§ coIniam qualqur coisa para

ótrerirer, desde Íaíz§, casca das árvores afé mimais mortos que tinham morrido de fome ou por dança e quando só restavam <» aoÍpo§ humanos

també.m estes dmtes, o itrstinto da fome falava mais alto e o homem dava lugar ao animal selvagem" Fsta oise e a§ que §e §€gUiram acnescentmdo-

Ihes a peste re..gn, tn morT twire (133E-1375) como dize,m m frmceses ceifaram um nlmero incalculávet de üdas e revelaram o lado nego da

hummi-dade.'Ibve repercussOes na mentalidade du lg"ju, do Estado e da saiedade etmpeia" Tbdas as classes_sgntiram a grande crise, mas m
ca@ones€s que ÍepÍ€sentavam a maimia da população fqam m mais af€ctados (GOFF, 1964; ROSENER' I94JORDAN, 196).
3lseggndo Giovami ChenúiDi, o camponÊs no início do século )(IV, vê duplicar a populaflo do @idente do mo l(X)o, ceifada d4ois' até neadm

do século XV p€la j6 ÍEferida rrilogia da desgraça, isto é, a peste, a carestia e a guerra mâs Ermbérn tem oolno espaço a§ ryugeens -aq{as . P !p*
Ae Uatitaq arism óu disseminadm, e a luta contra a müIrez4 cm os trroteamentcn e c poldcn Apesar de star voudo à fragilidade da agricultura

e à escassez de renrlimenton é un homem de culnrras especializndas da viú4 da otiveira, da cast@ha que també'm se dedie à exploração de recursm

margiDais enqumto paslor tr@suDmte, traramaaor dos bosques. o hmem üve muito ao ar üvre, no Inverno nrta o poÍco e ooEe-o lenrmente à

votta Oa fogueira. Na alurra das caçadas é-lhe p€rmitido ir atús da caça mi,i<te (GOFF, 1989/HEERS' f965).
32O Cti.ti-ir o condenou o Mmiquehmo, mss pira os hcrréticos cotrro cs Qíarm (movimento religioso dissidente da lgçia Católica) que não

fazemasepaa6oentreoBemeoMúexisteumfuicoDeusquepodesabomemau,oçeotornamaispÍóxhrodohummo.
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O homem está sempre pronto a responder com uma penitência a uma calamidade que

considere catastrófica ou sobrenatural. A partir do IV Concflio de Latrão em 1215, era obrigação

de todos os cristãos irem pelo menos uma vez por ano à confissão e depois a cumprirem

penitência (GOFF, 1989).

Esta urgência em redimir-se dos pecados provém de uma tomada de consciência por parte

do homem medieval inculcada na sua mente, quer fosse pela influência da Igreja quer pelas suas

crenças e superstições pessoais que assolavam tanto o indivíduo como o colectivo a que pertencia.

Descobre-se na morte incamada e teme ser julgado. O crucifixo domina todo o imaginário de

devo@o que combate as crenças heréticas. Prepara-se paÍa a viagem da alma enquanto está vivo e

vela os mortos com dedicação. *A Igreja concentrara o seu ensinamento dogmático na Unidade de

Deus em três pessoas'(DLJBY, 1988). Trata-se de uma imagem da Trindade ligada ao calvário de

quem sofreu por nós, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a que o cristÍio dL Ámen.

A Idade Média deu assim as bases para haver um sentimento de coesão de uma Europa que

se unia pelas semelhanças mas que também se distinguia pelas diferenças e pelas forrras de

governaÍ a sociedade e ditar costumes, em que a política andava de mãos dadas com a religião e

prestavam vassalagem uma à oufia para garantir o sucesso do sacramento dos seus propósitos.

Assimilou raízes daAntiguidade, sobretudo de inÍluência romana e, por sua vez, concedeu-nos um

terreno onde encontramos Írs nossas raízes europeias.
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2 - Os tempos e os lugares - O Sécuto )G e o Romantismo na Alemanha e em Portugal

O Romantismo é um movimento culnual que emergiu em finais do século XVIII e se

prolongou pelo século XD( marcando a mentalidade da época a nível cultural, político e

económico assim como social.

São de salientar as disciplinas, os elementos e as figuras que contribuíram paÍa este

movimento como a filosofia de Rousseau, os movimentos ideológicos que resultaram no despertar

da consciência nacional e nos vários nacionalismos, o ideal do Liberalismo33 acalentado pela

Revolução Francesa de 1789, assim como os que se opunham à sua ideologia. É também

importante refeú que se trata de uma época de transição, em que se dá a instauração de uma nova

ordem política e social que acompanha o ascender da classe média/burgue§a em comparação com

um certo apagamento da aristocracia com o Íim do Antigo Regime. A estética romântica vai ao

passado procuÍaÍ respostas através das fontes que lhe conduzem às origens nacionais.

É uma época criadora de -ismoss, isto é, de vários movimentos que paÍtilham do mesmo

sufixo (-ismo) e se incluem num só que os alberga como trm grande'hiperónimo". O Romantismo

é assim, uma época que tem como características o individualismo, o cultivar do Eu que surge

como reacção ao Classicismo mas, no entanto, transporta em si traços de um rrniversalismo

colectivo3s.

Crouzet retrata o homem romântico enquanto ser dominado pelo seu estatuto filosófico e

religioso. As relações do homem com o sagrado traduzem uma nova maneira de ver o mundo. O

século XD( é o século da revolta e da revolução, em todos os sentidos, cheio de messianismos

laicos, '\ ?Ía" Deus, perverte o sagrado tornando-o profano e tereno. O homem assume-se como

Prometeu insatisfeito (CROUZET, 1965, pp. 47 6aE\.

Na primeira gera@o o homem romântico é sentimental. Sintetiza toda a emoção através do

'3O Lib.*tir-o trata-se de,'rnn referê,ncia ideotógica Ssgu[do Urbmo Rodrigues no comqo do Romatismo, muito deYido à emigÍaçeo intetectual

foÍçâd4 ligada à imurÍeição dos libemis, Porolgal abriu-se à Euopa. A htrodutão do drama do destino com o Freí hds dc Sousa de Cffiett §ó é

pmsível frque este leu SctiUer, Tara;iw Werner e Goethe, em tÍaduções francesas, e lan Yictu Hugo e os Íomarces históricm de WalE ScoE tal

àoro O,ioir't"me- o fez Alexandre Hsculano. Assim nasceram Íomances poÍtuguÊs€s e ao mesmo t€ryo euÍopeu§ ogmo htrico o PtesbÍtero, de

Herculaoo. A inÍluê, rcia do medievalismo que emerge em Porar gal cxlmo o Romotceím de Cnneet e toda uma série de poemas romancistas, por fim já

desgastados, como O Noivado do Seputcto, de Soares de Passos, os primores vazios de Castilho ort A Lua dt Londres, de João de Lemos.

(RODRTGI ES,2mr.
Ysegundo 

Crouzet a vergonha de ser-se quem é, esú p,resmte em rodos os <c ismG»> do século que exalta o home,m e a sua autonomia, quer o

ronmtisno seja t asc*aente, qoe" o próprio afeísmo seja ninda oriatado pelo cristimismo, Girard de,nmstra'o a prth dos rommces. Em Smdhal

o ser apaixooaito, pleno de vaidáde, é um-ser de fé; um Anticristo: sol negro dos seus disc'íputos, <<Deus sob a facc humma'>. é objecb de "m culto

negativo (CROLZEI, 1965, W. 476489).
3ss"g*do Kohlharcr definir o nrmmtismo na 'época culoÍal" trão peÍtenc€ só à perspectiva hiseica É nesstio siurá-la individualmrnE no que

resúta ao paÍs e à sua história rDas no entsnto é rmiversal pra além das particulari,lades Mcionais. Ugada tmto na Ale.mmha oomo na lúlia ao

A*ir*1g. Ori nações e das literaEras nacionais or <<indígmas», pm 'm lado valoriza a especificidade cultrml, pois paÍte de uma his6ria ou de rma

g*g16fiu pmdcutaq afirmando a relatiüdade frmdiária de todas as cultras, em nonrÊ de uma equival€,ncia gqal dm lugres e dos tempos. Ib'm

;*"É" pàra o universal, como um olrtro Íomfotico dirá, a sua visâo rrópica de rma Europra dm povo PryftiP fimda a identidade dos povos ou

naçOát oà 
"osciência 

histórica da sua diferenç4 o romantismo elwa a cultrra ao princÍpio de uma história plural e nas suas diversas mmimnçOes'

universaliza a histúia. Onde o et€mo clássico paÍticipa de rma só e hipotética DatuÍsa hunana, o romântico visa um <<universal histórico», onde

todos c homens se valem de uma ffsna pffiyiãade. «Não é o homem de todos os empos, é o homem de todos os €§paço§. (Camus).»

KOHLHAUER, 2G)1, pp5-29).
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amoÍ, que é o sentimento desencadeador da acção humana e que na sua multiplicidadefaz mover

a sociedade36.'É,também conotada como irracionalista e entregue ao carác0er fantástico, sendo de

salientar nomes da literatura e da pintura como Shelley, Edgar Poe, Fussli, William Blake e Goya.

Todos revelaram um interesse peculiar pelo sonho, pelo feio e pelo pesadelo, pela naturieza

humana" prestando culto à Idade Média (ao regresso ao passado a,través de revivalismos, do

interesse pela história como apaÍece patente em Alexandre Herculano, pelas origens primitivas e

populares como é o caso de Garrett e de Goya), ao misticismo, revelando devoção pelo nocturno,

pelo vínculo enre o natural e o sobrenatural", p"lu paisagem, pela subjectividade, pelas narrativas

individuais, por um quotidiano trágico e pelo individualismo (o homem é visto como um herói

solitário)38. A sua força estética deve-a a escritores como Novalis, Victor Hugo, Byron, Georges

Sand e Walter ScotL

Em Portugal, o Romantismo possui um carácter nacional mas a sua influência é esrangeira.

A primeira geração romântica porhrguesa destaca os seus dois pioneiros, Garrett e Hercüano que

receberam as suas influências românticas do exterior, nomeadamente França, Inglaterra e

Alemanha. Álvaro Manuel Machado refere que dois factores foram determinantes na formaçãodo

Romantismo pornrguês: a difusão dos grandes modelos românticos franceses, de que beneficiaram

graças ao exflio ou de outras nacionalidades, cotüecidas praticamente sempre através de

raduções francesas. Por outro lado, um imaginário romântico influenciado por uma ideologia

política nacionalista que, poÍ sua vez, era influenciada pelo universalismo da Revolução Francesa

Poderá traçar-se enüÍo um paralelo entre romantismo literário e o romantismo histórico-político

em Pornrgal, que vai desde Garrett e Herculano à Geração de 70.

Com a Geração de 70 o pensamento francês serviu de intermediário para compreender o

pensamento alemão, até porque nem todos dominnv4l a língua alemã e tirüam que recoÍrer a

traduções francesas, sendo o problema centrado mais na barreira linguística do que culnral

embora não se possa negaÍ a enonne influência que tÊve a esse nível. Sente-se esta mediação de

pensamentos através dos grandes modelos românticos franceses que vê,m acompanhados de outras

influências como o romantismo alemão, que tanto Eaduz e que por vários factores fora até entiio

quase desconhecido e nada estudado em relação à história das ideias filosóficas e da teoria

3hodo ot" r*ti.*to romfoiico trmspaÍece m mmeira como os românticos vêm a sua épm e lidam comm seus conllitos interiores de áica e de

moral no decurer do seu quotidimo. O Ronântico porhryuÀ não é excep$o à regra e isso aparece patmte na lit€ratura poÍtugu§4 cuja continua

muito ligada às influências do Rmmtismo Fmc€s. O Homrm Romântico é um apaixonado. AcÍedita m spotrÍmeidade da paixão, da i-ago§ão,
na arronomia do desejq que é um iryulso do Eu, um elevr do mais profrmdo do seu ser (CR.OLZET, 1965, p,p. 4764E9).
37O fantásico e,m Porargat gmha f66ç1 com o Rommtismo arravés do goso pelo excêntsico e pelo insólito, pelos ambientes mediwais e pelos

elem€ntm filnebÍ€s e sombrim. Recqre a figrnas e siErações provenientes da tÍadhão üis6, que aparec€,m na literatura sob a forma de elenenbs do

sagrado e do profano, do mravilhmo cris6o e 6s 6ialglizarro pagAo). Em Potugal etrctlrúÍan-se eltmenms do fantástico oa obra de Herculanq

çp;no as t erAos e Natrativas,sali€nEmdo a Dazra do Pé de Cabm, cuja recolheu dos livrm de liúagens e eÍn outÍos autor€s como Tbófilo Braga. No

quadro geral tenm o rso do fmtástico no R Inmoe gótico de que se salienta a ún Frukensuin de Shelly. No Romotismo alemão é de d€§tÊcs

Lrxlwis Tteck ETâ. Hoffinann e Heinrich von Kleist

'h áriuf r"Ul, o hismicismo e o iadividualismo (pessimisl6 747 dtr síàcle) qw fazptrE deste movimÊnto.
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literária. Às leituras de Michelet,Bal?Àc,Victor Hugo, Musset juntam-se as de Goethe e Heine.

É de salientar também o aguerrido interesse pelo repositório folclórico tradicional que passa

pela fixação do seu conteúdo, transformando o tesouro da oralidade em algo palpável e que pode

ser estudado, comparado e analisado. No que se refere aos contos populares e aos contos de fadas

assim como aos elementos do fantástico e maravilhoso tradicional é essencial referir o nome de

fês filólogos que tanto conhibuíram paÍa o seu estudo através da recolha desses contos como os

Imãos GÍimm naAlemaúa3e e, mais tarde, Adolfo Coelho em Portugalo.

Esta característica advinha de uma curiosidade e de um desejo romântico por desbravar os

fenómenos irracionais ou misteriosos que assolavam a vida e a mente humana. As características

da terminologia romântica eram o subjectivismo, pois este movimento aborda as temáticas de uma

forma muito pessoal e de acordo com a maneira como vê o mundo; a idealização, pois é

impulsionado pela imaginação. Tem tendência pam um certo tratamento hiperbólico no que

respeita às figuras e aos sans estereótipos. É minuciosa e de extremos quando classifica os

objectos, mas tâmbém é puro sentimentalismo, pois é movido pela emoção da saudade, da tristeza

e da desilusão que o amor lhe provoca, o egocentrismo, pois coloca o seu ego no cenEo de tudo. O

Romantismo mais do que antropocêntrico chega a ser egocêntrico na busca insatisfeita do seu Eu

e por fim o Medievalismo, pois os românticos buscam as raízes, as origens do seu povo, da sua

língua e da sua páhia (AAW 2008).

O Romantismo tende a subjectivar o mundo exterior e a idealizar a realidade vendo-a

através das "lentes" da época, de quem olha para o passado oom os olhos do presente mas que

apesaÍ da sua subjectividade, que na verdade bem poderia ser uma objectividade disfarçada, olha

além da razão e do que está à superfície, vasculhando um pouoo mais fundo. O que €ncontra

possui tanto valor, que se perde um bocado em relação ao que tazparua realidade em que viveal.

A Alemanha passou por um processo lento até se tornaÍ unificada enquanto nação e país.

Foi marcada pela "fragmentação" dos Estados, no início da Idade Modern4 e também pela

Revolução de Março.

Segundo Schulze, no que diz respeito às culnrras nacionais, devem muito o seu emergir a

alguns intelectuais entusiasmados oomo poetas, filósofos, historiadores, filólogos e músicos que

39q Aa,rao buscram Íetrovar a sua lit€rahra atrayés do Í€toÍno à Da$Íeza e ao mais íntimo da e§§€ncia hümenn maq ao fazPrlo acabam por

Íe;1t€rpÍetrÍ e corc€der aos com de fadas e contm populres nmn visião lrúlnia e o mesmo hzem com o culrc que pÍestaE à ldâde MédiÀ
sOs 

contos folclóricm tradici66ai5 sfls rrma das provas mis irÍ€firtáveis, que desde múo cedo houve trocas cultrmis na Ertopa A§ §rr^ itrfluencias

sentiram-se a vllrim nÍveis, da ciência à arte militaq, na moda, nm cosumes, na criação artística onde se obsenam paralelisms, migrações de ideias e

de formas. As teúias como o Difrrsimismo segmdo WeÍtrfr sustmtâyem que os ostrtc eram propgudo através de frsnteiÍas, vindm de oigsns

dis@t€s. Segundo Urbmo Rodrigues esse processo mimético e mmótico dá-se normalmente em áreas viziúas ou muio póximas.
alO 

romantismo é sobrre0rdo rekúivo na sua diversidade culmÍal e hist&ica PoÍanro, dificil de localizar e dam. O mo de 1789 ina[gura um

<.catmdjlrio novo». Ssgundo IGlhauer, poüticamenÍe, a Revolução Êancesa revela-se mais pofrmda do que ela pÚpia no @!úto' ao'. ph-o
.ul[ralb p€rmmece mais a srperncie. O romantisno comÊça pouco dtpois de 1789 qumdo adopta una pers_pectiva e§opeia, a história liteúria

demo"ú qoe as pemissas cutunais do que se @e úamar de Íwolução Ísmâutica ss situao Ínais à frente, em rnglatetm e sohreildo, m Alerna[ha'

rc Snrm uttd Drotg pm eremplq aÉ mesmo no interior do Iluminismo (KOHLHAUER" 2(tr)l 
' 

p,p. 5-29).
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fundaram as nações europeias, normalmente após se terem exilado em cidades como Paris,

londres ou Viena e não ao povo anónimo que, por si só, apesar de envergar a alma popular, não

teia v oz para se exprimir.

A questão linguística também é importante destacar, pois é o que une toda a nação, tendo

um caÍácter plural, em que se deve ter em atenção, tanto a sua origem e a perspectiva nacional

como a da diversidade das línguas que povoam a Europa. Porém, a multiplicidade das línguas

nacionais só foi norrralizada no século XD(. Primeiro, através da elaboração de línguas e

dialectos populares, e de,pois, através da sua nansformação numa língua oficial dotada de uma

gramática e de um dicionário. Schulze afirma que, se os filólogos não estivessem à altura dessa

tarefa, os poetas estavarn. Davam a entender que o conseguiam através do que consideravam §eÍ a

expressão do espírito do povo, isto é, as suas epopeias, as suas lendas, os seus contos e os §eus

cantos populares, em sum4 da sua herança culrural popular mas correndo o risco de produzir para

esse efeito uma poesia menos verdadeira linguisticarnente modificada e adaptada às expectativas

de um público burguês sedento de identidade nacional e linguísticaa2 (SCHLJIZE,lgg7,pp. l«'
166).

A consciência nacional liga-se entÍío às estórias na tentativa de resgatar a sua herança

histórica e cultural mas tudo isto se passa num espaço de um mundo e mentalidade que está em

transição, que ao mesmo tempo que cultiva as suas na@s populares vê-se a olhar para o passado

em busca de respostas. O resultado é um apego ao interesse pela História, dinamizando-se assim o

seu estudo. O quotidiano da sociedade foi contaminado pela "nostalgia romântica do passado".

Através do estudo da História compreendia-se o presente dando ao homem romântico um

backgroandque lhe permitia saber de onde yinha e do que era feito o seu antepassadoa3.

O conceder de raízes definia-o e concedia-lhe um lugar no mundo, denúo ou fora da sua

nação, quer estivesse exilado ou não, tendo uma certa sensação de segurança peraote uma

realidade de constante mudança eincertezado futuro que crescia num seio enEegue à novidade da

o2O..*t* infmtis e familires, cmtidos nos Kindcr- und Haumfuchn, saÍd6 <dos purc mitos pÍimitivos alemães que se julgavam perdidosr>, e

qge os irmãos Crinm perendiam restinrir à NaSo ale,ma, seriam e,m princípiq coúos caryorcses dâ eltâ Renfuia recolhidos da via oml, m,§ que

frc*um a dever a sua tonAiOaae mágica ao virtrmismo lirerário (Schutzê, Hagen, 1997, pp. l&llf). Será que como o pr6prio Sclutn c-tma.a

atgnÉo, o espÍrio do povo que se teoaru evcar paÍa lrryitimar a na$o conespondente, era apenaso espÍrito 9- l* pqu* elite de intelectuais

*tuii^tur ou.1*tificava-ee a sua atinrde tendo em conra que se trarava de uma aborrdags,m do repositório culnrral feim de uma perspectiva pópria do

Rommtismo? Seggndo o autor a his6Íia tem quase mo valor quanto a lÍngua para a constiuriSo de una nação popular. A história legitimava a

NaSo: revoluções, guerÍas, elininação am inOesSiaveis ou que eÍam omtm a sua unifi@o eram legítimas se se pudesse fazer uso do <@tigp

direito» sscÍBsmto, que acmrccia de,Fndmdo da debilidade das in§tiEições.
69ot aspecbiryormreéodarelaçãoentseahist&iaeaculuna:aqrlnnaindexadaàhistÚria,écomoqueÍwisitadaPorelÀAliErafumcomo
designaçestionaetrabanaahistóriaaFàvésdaorltur4éopradiernaromânticoporexcelênciaAquesEoécomoéqueoescritoromânticoreage
.,m Élaçao À hist6ia? E em que medida esA percepção da hist&ia traduziú uma mudmça de ambiente culhral Para os romfoticos, a liHzfina e a

rte forãecem os meios pririteglaOos para aizer qual é o novo lugu da culfirra mas não se resume a isso. Precisamente no que rect§â ou relatiriza a

literatuÍa romfotica funece ril t".ào iO*f ira medir esa consciência hisúica alterada" É com o rmmti§mo que ülsice a Hist&ia e o
corhecimeno da His&ia. S€Bmdo Georges gaEille o rommtismo €nqumÍo épm hisÚrica <<otgmtza a humanidado. Minado aas süas b6€§ e

crgnças por uma evolução qrr" p*U" de longe a Retrolução, o século )(IX que nasceu intmduz uma época de cri§e, maÍcada pela <consciênrcia de

uoa-disimfociaemeôg@EmeaHistúria».Éentãoos€rÍomântico-oindiúduo-fac.ea«umfuunomaisdescoúecidodoqueinevitável».
(KOHLIIAUB, 201, pp. 5-29).
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industrializa@o$."Para além do próprio espÍrito romântico que se apoderou de toda a Europa, foi

tarrbém um reflexo de desalento face à destruição acelerada dos anttgos meios de vida

tradicionais, de investiga$o para um novo sentido colectivo da vida que era neressário alimentar

também com fiadições. Segundo Leopold von Rankeo o decurso da história consistia em

<materializar segundo a vontade de Deus» essa natuÍeza particúar de cada Nação" (SCHLIIZE,

1997, pp.166), não querendo deixar um vazio çe pudesse ser ocupado por uma carência de

valoÍes, mas que eÍa uma missão difícil de empreender.

O sécúo XD( empeúa-se em melhorar o carácter cientÍfico, canta o riuofo da ciência

históricaa5 e da escrita nacional da história conforme a sua nação.

Aunidade e a liberdadc foram por isso, desde o século XDÇ temas importantes. No período

de 1808 a 1812, a Prússia foi reconstruída e uma série de reformas regularam a administração

municipal, permitiram a libertação dos camponeses e a emancipação dos judeus. Em 1813, deram-

se as gueÍras de libertaSo, depois da destruição do exército napoleónico na Rússia em 1812. Após

a Batalha das Nações eml*ipzig, findou o controlo francês sobre a Alemanha e a Confederação

do Reno foi dissolvida. Em 1815, Napoleão foi derrotado em Waterloo. É importante também

salientar duas datas basilares, o Congresso de Viena de 18156 e quando foi unificada com a

Pníssia durante a Guerra Franco-prussiana em L871.

É igualmente importante salientar a época de 1830-1848 quando se dá a Revolução de

Março e o movimento da Igreja de São Paulo, pois comporta a questÍio alemã que deixava

evidenciar dois aspectos: o território e a Constituição, que relacionavâm a unidade e a liberdade.

No caso da questiio tenitorial havia o problema da "grande solução" ou da "pequena solução".

Suscitava rrma interrogação: se conseguissem substituir o Sacro Império Romano pot um Estado

Nacional alemão, teria que englobar a Áustria, comunidade de língua alemã, ou seria possível

conceber a solução da quesüio alemã sem incluir esse território? O resultado é que acabou por não

ser incluída. A questiio da Constituição estava relacionada com a disribuição do poder enEe o

povo e o Eono. O que suscitava outra interrogação: quem deveria ter o poder de decisão numa

aO 
rommrismo designa uma épm de incerteza, mrcado po mutações a nÍvel das relações saiais e da mntalidade cultrrat. A vulgata Ísmântica

nasce do «"jogo" intra mundaoo das Lrues», define-se por opoição ao classicismo. [toblmeÉz4 trEmte a históriq a visiio de un mrmdo cmhecido

cono are,mpoal, habitado por trmâ eEroa natrsa humma Pco isso, as Í€spostas difeÍÊm, ligadas às siura$s Dati@ais em partioilar. Na

fllemanhn, trm exemplq o romaotismo remeúe para a questão nacimú A busca de um naÉo faz-se e sente-se oa filmofi4 nas ciências e na his6ria
GOHLHAUER" 2@t, w. 5 -Zs).
a5A 

"iCo"iu 
histórica tsve um grmde desmvolvimenro na Âlemanha Era necesúrio fomentar o sentimento de entidade alemã e de creão mcional

nns habitantes da Baviera, da Sax6nia, de Vurtemberga" de Uppe§càaunbrrgo, da Saxónia4oburgo-Gotha ou de Reuss. No eDtmb' a

<constiuri6o» política da Eúopa CÉntal ootrtirunva a s€r 6s5ga16 rlas grmdes pot€ncias e o nacionalismo Passava Fr um princÍpio revolucionádo.

As suas caracteúticas levaram à cmpra$o com a culnrra da §1§çi6 antiga (e porrque não de Roma que coligru o que a Grécia tinhe de nelhu?).
Winckelmam compâÍa os atemães a6 gregos, htândo aplicar as caracdsticas gÍÍEas ao povo alemão. Friedrich Lrxlwig Jalm ambfu fazia essa

compmçao incrfindo o values da menE sã num cmpo sãq prr6prios da culhrra gÍ@Íomma aos alemíes, que cmsideiava devido à sua

semenança com os grcgos, formarem um «povo sagrado) (Schulze, 1997,W.167-168/Winkler). O que deixava já adiviúar una exaltação do povo

alemiio oue seria mâis hrde levadla ao extÍemo.
6AAtrmanha 

uoifioou-se a lE de JilsiÍo de lt?I, e.m Versalhes, quando o lmp&io Alemão dirigido pela Pnissia foi cmstinrÍdo.
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Alemarüa unificada? Os representantes eleitos pelos alemães ou os seus príncipesaT?

wnüc-ER)
A questEio da unidade e da liberdade apareceu pela primeira vez, nâs gueÍrasi de libertação

contra Napoleão. Os franceses foram vencidos Ínas a sua expulsão não fez nrem com que a

Alemanha ficasse unida nem que as relações de liberdade nos Estados, da Liga Alemã (que em

1815 substituiu o Antrgo Império) existissem de forma pacífica. Apartir de 1830 a questão ganhou

novamente força. Depois que os franceses conseguiram instaurar uma monarquia liberal e

burguesa, após a revolução de Julho de 1E30. As antigas forças puderam impor-se, mas os liberais

e democtatas também se mantiveram firmes na sua luta (WINKLER).

Em Março de 1848, a revolu@o deu-se tarrbém na Alemanha. O objectivo era transformar a

Alemanha num Estado nacional e, ao mesmo tempo, num Estado constitucional. Quem queria

unidade e liberdade para os alemães, tinha que esclarecer primeiro o que deveria fazer parte da

Alemanha. Portanto era uma questão acima de tudo territorial e política e não cultural ou

linguísúca4.

A Igreja de São Paulo já exercitara a Realpolotik, quando iguorou o direito de

autodeterminação de outros povos - dos polacos no grão-ducado prussiano de Posen, dos

dinarnarqueses em Nordschleswig, dos italianos no Welschtirol - e decidiu estabelecer as

fronteiras do futuro ImpérioAlemão de acordo com os supostos interesses nacionais daAlemanha.

Assim a unidade prevaleceu pela primeira vez sobre a liberdade. Era entEio a liberdade de outras

nações que ainda tinha que ceder ao objectivo da unidade alemã. WNKI-ER)

Outra data essencial a referir é a de 187L, quando se deu a fundação ds Império. Na década

de 60 do sécúo XD( a decisão de dar a prefeÉncia à unidade em detrimento da liberdade foi

tomada também na Alemanha. Esse foi o resultado da revolução, aúavés da qual o chanceler

prussiano Bismarck solucionou a questi[o alemãae.

Segundo Winkler, o objectivo da unidade foi alcançado, rlasi o apelo pela liberdade, na

acepção de rrm governo que tivesse que prestaÍ contas ao parlamento, continuou a não ser

concretizado. Bismarck não podia decidir a questão da liberdade a favor dos liberais pois uma

parlamentarização não ia apenas de encontro aos interesses elementares das classes dominantes da

velha Pnússia, tro que respeita à sua dinastiq ao seu exército, à sua oligarquia feudal, ao seu

a7E l87t foi a Pnússiaque Ev.eesse podfr.
4O p5tudo alemão que segrmdo a vontade da Asse,mbleia C@stiEinte de kanlúnt seria um Estado Comti[rcioml de Dircio com um paÍlamÊúb

forte, controlria o gà".rao. O Íei da PÍíssiq &ederico Guilheme IV ençmto iqerador aleoão, teria çe re,lnmcir àcmdição de rei por vonade

ae ú5 e aceitar o-papel de egão execúm da vmtade soberma do lxwo, mss o mÍmaÍca Íecusou em 2t de AbÍil de 1849. Seguodo Winkler' po
carsa disso a revoUçao facassou e úo trouxe paÍa o pvo alemâo o que Emto nlmejavq ism é, nem a rmidade nem a liberdade.
a% 

questao do @er na política interna foi dosididâ pu Bismarc.k no Cmflib Cmstinrcioml Prussimo dE lt62 a lt66 em Savor do executivo e

cotrtm o padamàto. Aquestão do poder na potÍrica eiterna t€f,'e como Íesposta a guerÍa de lt66 ecom a exclusão Oa Áustri+ e alguerraEmco
prussima'de 1870/lt7l ôgnt* u potenciu queaté enÍio vetara a huda@ de um Btado Nscioml alemão: a Franp de Napoleão III (WINKLER).
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funcionalismo de alto escalão mas também contestava os interesses de outros Estados alemãqs,

como a Baviera, a Saxónia e Wurttemberg. Eles detinham rrma participação essencial do poder

executivo as Império Alemão, na forma do Conselho Federal, e não queriam abdicar deste poder

poÍ causa do Reiclutag Wh[KI-ER).

Uma nova guerra europei4 que provinha dos resquícios da Revolução Francesq veio

perturbar o crescimento económico e provocar uma reforma política. Pornrgal torna-se durante

algum tempo, o único Estado europeu a ter o rei fora da Europa devido às guerras napoleónicas, o

que contribuirá de forma decisiva para a independência do Brasil, no primeiro quartel do século

XDL tendo sido um dos primeiros Estados de regime absolutista, e só mudará para um regime

constitucional no segundo quartel do século.

Apesar de possuir territórios em África; Pornrgal não tem meios para os povoil e pam se

defender, pois as grandes potências lançarn-se numa política de ocupação difícil de competir.

Porhrgal, mais do que uma visão de ocupação do território era ulna visão de estabelecimento de

entrepostos comerciais. No entanto, de maneira a não perder estatuto mundial, efectua a

colonização dos territórios de Angola e Moçambique através da ocupação militar. O soúo de um

novo "Brasil" é, porém, impedido pelo poder imperial inglês, dando lugar a uÍna nova mudança de

regime político. Portugal depois de dominado pelos franceses e pelos ingleses mais parecia uma

"colónia" do que propriamente um país.

O crescimento económico aconteceu, embora de forma lenta ma's o facto é que Porhrgal

estava atrasado em relação ao resto da Europa, devido à falta de reformas sobretudo nos campo§

da pedagogia e do coúecimento, o que lhe concedia uma imagem decadente complicada de ser

mudada pois o estigma do seu atraso arastou-se no tempo e deixou uma "sombra" até hoje.

É no início do segundo quartel do século XD( que o Antigo Regime chega ao fim em

Pornrgal. A sua sociedade convive com as grandes orientações políticas da modernidade, mas

continua a manifestar sentimentos de conservação e de imobilismo que são recoúecidos pela

maioria dos escritores dos séculos XD( e )O(

Ao movimento ideol6gico e sociopolítico vigente na época juntam-se os nomes dos

pioneiros do Romantismo poúrguês, Garrettso e Herculano. Activos política e socialmente, cabem

no perfil do intelectual moderno e ambos cultivam o Íomance histórico. Herculano é pioneiro

nesta área pois é historiador. OuEo nome a salientar é o de Canilo Castelo Branco que retrata uma

sociedade de reflexos populares e burgueses que reflectiam a tensão enEe os valores individuais

$rlo q,r" diz Íespeito à limafirra os pmas mÍÍativm de origm épiÉ exislmt€s no Romoueirc foram uansmitidos por via oral ao longo do
séculm, e em Portugal são pela pÍimÊfoa vez recothidos e fixadm na forma escriu apenas no final do pÍineiro qudel do século )üIq pu Garrett

«CruStÓVÃq 2(x)5. pp. 49,5V2-5U,63ffi39).O rrEstrx, alotrteoe c[rm os contrB populares que também mconum a sua fixação nesse ne§Elo

século, no enrânro o interesse pela recolha e pelo estrdo dm contm srqge em PoÍtugal por via da antÍopologia e da tmú4ão e não diÍectanÊote

através da lit€ratura.
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do excesso passional e o imobilismo de uma sociedade ainda demasiado conservadora

(CRISTÓVÃO, 2005, pp. 499, 502-504).

Porém, o fim do sécúo XD( revela uma alteração notória nos parâmetros estéticos e

políticos representados na literatura portuguesa e com isso entra na Modernidade, onde se salienta

Eça de Queirós que nos concede uma nova visão aúavés do romance realista. É também no fim do

século XD(, mais propriamente, no último quartel que o estudo dos contos é empreendido como já

foi referido anteriormente, pelo campo da antropologia, pela chamada Geração de 70 que emergira

como consequ&rcia do descontentamento e do desejo de regeneração face à decadência em que o

país se encontrava.

Em suma, Portugal não estava nurna situação muito mais estável do que a Alemanha pois as

invasões francesas, que tinham Eazido o espírito da época contemporânea, revelavam também um

peíodo novo de inquietudes e de mudança, (isto sem falar do poder inglês e de figuas oomo o

General Beresford). Seja como for, surgem os primeiros indícios da influência da Revolução

Frances4 como indica Femando Cristóvão, ainda que das suas fases monárquica liberal e

republicana já tivesse passado a imperial. Além disso, há que referir o ano de 1815, data do

Congresso de Viena que não foi só importante paÍa a Alemanha, mas tarnbém paÍa a formação do

Reino de Portugal, Brasil e Algarves. No entanto, esse momento corresponde a uma nova

concepção da organização política, que será responsável pelo início do pÍocesso de

descolonização do Brasil, que se verifica anos depois em 1822 (CRISTÓVÃO, 2005, pp.499,

502-504).Outra data que não se pode deixar de referir é a de 1820, que é quando se dá a

Revolução do Porto. A princípio tiúa sido empreendida mais por um sentido de libertação da

pÍesença inglesa e de um Íegresso ao sentido tradicional da otganização política pornrguesa do

que propriamente pelo sentido de uma revolução liberal, mas acabou por influenciar toda a

mentalidade de uma época e a inspirar uma ceÍta geração do século )O(
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3 - Biografia dos Filólogos que recolheram os contos - Século I0( Romântico

Alemanha - Biografia dos irmãos Grimm

Os contos de fadas que tinham despertado o interesse de autores como Penault no século

XVI[ voltam a suscitar novo interesse no início do século XD(, enquanto partes integrantes dos

tesouros da história do passado que o Romantismo vai resgatar. Os românticos beneficiaram da

atenção dada a uma interdisciplinaridade que constinría os estudos de gramática comparada e que

tomava e sânscrito como base. Os estudiosos buscavarn descobrir a evolução das várias línguas e

dialectos ao desvendar as ramificações da "áwoÍe linguística" e a importância ds 5ânscrito ou do

indo-europeu segundo F. Bopp, chegando assim à origem da identidade nacional de cada povo. A

Alemanha5l deu um grande contributo com os estudos que empreendeu (Pref. OLMIRA,

COELHO, 2005, pp. 13-39).

Os irrrãos Grimm, Jacob Ludwig Carl (1785-1863) e Wilhelm Carl (1786-1859), foram

dois filólogos alemães que estudaram a língua, a cultura e a história alemã assim como a

mitologia germânica, inspirados pelo espírito da época que os impelia a buscar respostas num

passado medievals2. No entanto, as Íaízes não se detinhsm por aí, remetendo-os muitas vezes Para

as brumas da Antiguidade. Procuraram elementos constitutivos da memória dos povos.

Dedicaram-se à recolha e ao registo de contos, lendas e fábulas germfuiicas antigas, dando-lhes

um novo cariz ao adaptá-los para a infância. Resgatararn esses oontos do registo da oralidade, mas

também de fontes escritas. No entanto, valorizavam mais as recolhas orais que júgaram cttrciais,

pois insistiâm na importância dos contos como paÍe da história literária da nação. Muitos deles

estavam intimamente relacionados com os grandes mitos e lendas heróicas da culhua germânica.

Sleehmmha desnvolyeu rrma extetrsa e vaiada literanrra para criaoças nm sÉculos XVItr e )CK Anrcs dessa alurra, a literanna jwenil dispoÚvel

cmsistia na sua maioria e,m livros retigiosos, tivros escotarrs, cartilhas e connpil4âo de feuhs, como as de Fxopo çe foam impressas pela pimeira
vez na Ale,nmha (14?7) e traduzidas por Steinhowel No fim do século XVItr o movimeno ronântico comÊçou a ÍedesaobÍir <n contos populaÊs, e

w l7E2 l. K A Musaqrs (1735-17t7) começou a traz€r a lume as suas colecções dos cotrtm populiles de,nominados em alemão como Yofirsnãnhen,
que no frmdo erm mais pÍoduçõ€s liteúrias ronântim do que confos recothidos da oralidade. Outros escritue ronânticos ptoduziram estórias que

se asse,melhavam aÍrs cotrtos populares, nomradammte, E. T. À Hofum, Biúerr de la Motte Fouqú (aús de Ondiru), e Wilhelm Hauff, que

escÍeveram ao inÍcio do século t<UC É tanfem iúpútmte saligrtr que a literanna infmtil alemã tal como a inglesa 6 6 americana fui dominada

dnraote o sécuto XIX por ÍomancÉs sotincDtais e retigiosm que abudavm o ma da memdicidade e das crianças pob,res. (KILLX 2@3,pp. 177-

I78/CARPENTER e PRICHARD, l9&A,pp 202-?-05 - 228-231, Tratufio e adap@o nossa).
shi.ari.n Cd vm Savipy foi professor e mentor dos iÍEãos CrÍim" AbÍe-thqi a sua bibliotsca privada dmdolhes a cuhecer 6 eseritolEs

romfoticos. Savipy vai Eara Pris em l$a pesçisar pam a sua História do Império Rommo e no mo seguinte Jacob jrmÍa-se a ele, para ajudá-lo.

Iá é apresenado a métods modemos de pesquisa de rquivos, Como assistente volta-se para a limaura juídica na§ erpÍssa tras §ua§

curespond€ncias o desejo de consagrr-se à pequisa sobre a lit€raEra @ entiga Àemanha O círculo de relacionammtos dm Gimm cresce com o
mpo. Wilhelm enootrtra Clem€nte Brcntmo em Berlim. Craças a Brentmo cohece escÍiffies e rtistas berlinenses cooo, Lrulwig Achim vm
emim. OmOo volta paa Kassel eacontra-se cm Joham Wolfgmg von Ccthe que ccnshta a sua dedi@D pela culnra adormÊcida Desde l&b,
os iÍmãos Íinham ÍErmido c@to e desde 1807 tinham púlicado rtigm em rwises sobre mstres troradores. A parth de lElO cnccntram-se jmtos
em Kassel e um mo depois, Jacob prúlica a sua primeim ohra sobÍe os mestÍes cdloÍ€s atemã€s - Über den altdeu*chen Meisnrgesory. Em lE06-

It08 apareceram os fês volumes de O Cona Maravilhoso do RaW (Des lhaben Wioúcrhom), nma cotecçilo de baladas popularres e rimas

ttadicionais ÍÉunidas porAchim von Amim e Cle.mms Brentmo e pam «n quais m Grimm coúibuÍram de fsrma anónima graças à iniciativa de

§aúgny.Oexe.mplodeO ComoMarzliltusofoioqueinspimuchmãosGrimmainiciaremoseurabalhoderecolhcremcmtosdefadasecmms
popdlaÍEs gÊrmfoioos, Os resultadm foram púticados e,m l8l2 com a primeira ediÉo dos Ktddcr- md Hansninhen onde retrniran na colecção

wmpteta meis {g dnmtos cotrtos e lendas pra oianças, que inclue,m cotrtos cottro o Pr{ncipe Sapo, Rapwwl, Hoael e Gretcl, Brwca de Na4
Chrtereta O Gotso dz Oum, O Nlaiau Valcnte, O tnbo e as Seu Cabras, Os Seu Contos, As Avennra do lrrrtão Folgazão e Os Mtisims de

Brvza (CARPENTER e PRICHARD, l9E 
'pp202-?n5-22E-23l,TtzrúsÃoe 

adap@ãonoasa).
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Buscavam encontrar as origens da realidade histórica do seu país "fragmentado".

Os investigadores enconúaram a fantasia, o fantástico, o mítico em temas comuns da época

medieval e até anteriores remontando à Antiguidade como já foi referido. Os irrrãos tinham dois

objectivos: o levantamento de eleme,lrtos linguísticos para fundamentação dos estudos filológicos

da língua alemã e a fixação dos textos do folclore literário germânico, expressão máxima do

espírito do povo. Na tradição oral, os contos durante muito tempo não foram destinados ao

público infantil mas sim ao entetenimento de adultos. Foram os irmãos Grimm que os dedicaram

às crianças pela sua temática mâgicae maravilhosa, rrninds o popular ao infantil, tendo ao mesmo

tempo um intento lúdico e educativos3.

Os contos exprimiam um reflexo da cultura popular alemã, ajudando a uuir, pela sua

história, uma Alemanha não unificada sob influência e ocupação francesa. Beberam também das

recolhas e dos estudos que tinham sido feitos, por autores como Penault. Os contos que recolheu e

adaptou foram importantes para despontar o interesse pela temática, Eras foram os contos

recolhidos do seio da culnua alemã que se revelaram fontes riqússimas ao espelhar o que havia

de mais infínseco no povo alemão. Apesar de mútas destas narrativas originalmente não serem

germânicas possuem um pano de fundo comum, de cariz indo-europeu. Chegar às fontes da

fadição oral não era tarefa fácil. Os hmãos Grimm começaram a recolher cotrtos populares numa

alnra em que essa actividade não era habitual. De modo a recolhê-las directamente do registo

oral, tinham de contar com a memória da gente do povo. Visitaram aldeias e quartos de fiarí mais

tho 
-ruoro upour de t€rem ada;ptrdo est€s ootrtrn para criaoças é discrtida a sua atinrde m relação aos seus teitoÍes úo eruditos e em epecial ao

seu príbüco infmtil A prinÊira dição dos contos nEo era ilustrada, e tinha todo o aparaúo escolástico, cr(m uma tonga inrodução e notas: mÀ§ rÍn,
Oas pessoas a quem dedimam os seur ocntos era rrma crimça e Ercsr da ohra ds irmãos u sido cÍiticada, apelidada de srpe'rsticiosa e cmsiderada
como sendo de,masiado grmseira e inprúpria pma m jovens foi desde logo lida pelos fiIhos dos amigc dos Grimm. Os lrmãoa davam nque,nte'mente

cópias às aimças como pÍ6entes. Thham pútmto já trm priblico infmtil pelo Ítrenos dexrtro do círculo buÍgü€s. aumdo viram uma c6pia da

prin€ira tmduÉo inglesq publicada em 1823 pensaAa para oianças e ilusrada por Creorge Cruilchmk decidirm fazer o rnesmo com umâ selecção

ae cinquenta am contos mais po,pulaes, numa edição Eais baÍata e ilustrada frita para as crimças de nais t€ma idade. Em suo4 s€úe €dições dos

Kiddcr- md Hatsmttnhen foram púücadas em vida À edição de lt56 Wilhelm affescentoü Vaiow Testbwnics to tlu Valae of Fairynles - rma
aotologia de aúoÍB que ia desde lrrther a Gatre apaÍ€cendo 6 fltima acoaliraÉo da veÍsão çre recolheram em lt57 (CARPENTER. e

PRICHARD, 1984, w 2-ü2-205- ?2t-23l,Ml$o e adaptapo nossa).gQu*t* 
de fim No que diz respeito à culülÍa al€mã é impoÍtmfÊ saliGnttrG quaÍt6 de fiardo século XVItr-XIX enquano espaços de cmúúo e

de lazef, onde abrmdava a coscwilhice, a cute dos eramÍrlaílo,s, a música e os colrt()s populares. Btes quEt()s ÍEpÍ€§€ntavaÍIr rrma vetdadeim

liberdade dtntro da "liberdade aparenE ' do Romantismo rwolucioolhio e inconformado, ms que na v€rdade era cheio de normas de c@úÍÀ O lazer

a que se entrtlgavam as p€ssots nsites 6paços era fruto da revolução industrial e da repe,rcussão que estr teve sohre 6 6plilidarle da popul@o e a

sua mentalidade. Nas enFelinhas das cáÍtas e dm diftios do inÍcio do século XD( comrem mriEs actiüdades dela?ÉÍ e um reEato dos sistemas

saiais que pmecem Íetomff à ldade MédiÀ A Alemmha em 18fi) estava múto mais póxima da Idade M6ia do que a Erança ou a lnglaterra pois

não existia como país. Era uma 'mmta de rr*alhm" sob a forma de estadm ligadm por estradas parigmas. Depois das Guutas NapoleÚnicas, a

Cmfederação Alemã pmsuÍa trinta e nove Eincipadm, mas até no estado da PnÍssi4 o maior estado, havia tru[temsas zonas de alfthdega e as

estradas eram Éo preceias para viajq, que €,m lEl5, levava-se trrês dias pam ir de Bnmsúck a Ulbeclc As comunicações eram çase inexistsntes e'm

áÍ€as de grmde dimemão. Mais de 90 7o da pprIla$o üüa em quintas e pequenro vilas. A EaioÍia das pessoas üvia e morria §em sequ€Í' vetr rrma

cidade. A gsnte lml csnsiderava lugares que ficassem a três milhns de distância como seodo o "estrangeiro", Pú oJtÍo lado qam extÍernmnente

hospitaleiÍos e dados ao convÍüo, semge dispotos a owir as mvidades do'exmior". As cmmidades rumis mais isoladas centravam-se asroim à

votm do quarto de fiar. Durante o Inverno, qumdo nâo havia nabalho agríola para ser executado, c habitantes, homens e mulheres, casados ou não,

rermim-se €,m quflÍú3 maiores para fiarem juntos, cmhrm e oonver§aÍem €nqumÍo fiavnm EsE hábito seial c@tinuou a ser populr mesmo

dÉpois da Íoda de fifi à não deixtr de ser rrma actiüdade €$s€rrciat Se algum vhjante passasse pela v'rla era encorajado a vbim os quartos de fiar e
conm acs,ca das suas viagens. Se tivsse algrms livros ou jomais, era encmajado a lê-los e,m voz alta. A medida que os jovens começaram a deixar a

Erra púa irem para a cidade e a saiedade nnal começou a desintegmr-se, o quarto de fiar tmnou-se o ríltimo bastião do velho modo de vida.

Cmtavam sobre o qumro estavam melhor no carnpo, as cmções tomÊram-se mais idÍlicas e se,ntirrfltais. O quaÍto de fiaÍ foi cÍiticado mto pelo

clero qumto pela polÍcia puque era mde o§ campmese smializavam mais livremente. A tgqia demmç,or os quarts de 6ar como sendo centms de

pen ersidade porque os jovens solteirm bebiam, cmavam junto e certame,ne cortejavam as moças casadoiras, pelo que o quarto§ de Eú scabav@
por frmcionr como mercados não ofrciais de casamsnto e como um lugar que favorecia o ronaoce (HELI, l9E).
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ou menos modestos, mas também usufruíram em grande parte da ajuda de familiares, amigos e

coúecidos que além de terem contribuído com contos, de acordo com a versão que conheciam,

ainda auxiliaram na recolha (CARPENTER e PRICHARD, 1984, pp.202-205- 228-23t).

As mulheres aqui tiveram uma função deveras importante pois serviam de repositório de

toda uma cultua da oralidade, que passava de mães para filhas e na qual os contos faziam parte

do imaginário das suas vidas. Na Idade Média, muitos desses registos ganharam versões escritas,

feitos principalmente pelos seúores dos mosteiros. O registo desses contos garantia a sua

preservação, para que desse modo não se cingisse some,nte à memória das gentes. Porém, as

versões mais antigas e registadas são na sua maioria descoúecidas, os seus verdadeiÍos autores

incógnitos e vistos como um colectivo que já há muito convivia com as crenças que e§tes contos

embalavam.

Os irmãos Grimm pesquisararn igualmente relatos em documentos antigos além dos contos

que recolheram junto da população e das suas relações sociais e familiares. Uma camponesq

Katherina Wieckmann, e também umz amiga da família" huguenote, de ascendência francesa,

Jeannette Hassenpflug connibuíram com o desfiar das suas memórias, dando a conhecer aos

irrrãos o mundo do maravilltoso e dos costumes dos seus antepassadosss.

O rigor da recolha dos contos é explicado pelo próprio Wilhelm Grimm quando refere que

"são Íestos comuns de uma crença que remonta a remotas erasi e se exprime na re'presenta$o

formal de coisas supra-sensíveis. Esse elemento mítico é como os pequenos fragmentos de uma

pedra ssmigalhada que estiio espalhados num solo coberto de fortes eÍTas com as suÍl§ flores, e

que a vista perspicaz descobre. A sua significação, por mais obscurecida que esteja é ainda

sentida e dá ao conto o seu conteúdo, satisfazendo ao mesmo tempo o amoÍ natural pelo

maravilhoso". (Pref. OLIVEIRA, COELHO,2005, pp. 13-39).

Wilhelm Grimm publica o seu primeiro liwo em 1811 - Altddnische Heldenlieder

(traduções de lendas dinamarquesas antigas). A primeira obra pertencente aos dois irmãos é sobre

o Hildebrandslieds6 e o Wessobruner Gebets7, foi publicada em 1812. A esta seguiu-se no mesmo

ano a primeira colectânea, Kind.er- und Hausmàrch.en (Contos da Criança e do Lar), com uma

ssn.omod"Wift"l-,DsÍEhenWilÍ[foraeceumaisdedozecontmcomoporexemplo, Runpetstitukin(Lanãoçetrasformaapalhae,mouro)eo
crllrw Haruet e GaeI. Um dos mais crcnhesidm Bruta de Neve e os Seu Anões foi rma versão con&da por duas amigas da faoília e que o irmãm

adop6rm. A 'Yelha Mfrie'' da fanÍlia Wild fmeceu rrma ve[sâo do cotrto do Cquúinlo Vennclho e da ünle Briar-Rose (uma versão da Bela

Adonnecida). No €njarto foi DoÍotea Viehmmm, nma velha muüher do povo quem contou mais de mstâde dm contm que ÍEolheram, além da§ ds
tendas e das seiscenas cmtigm folclóricas foi talvez a maio fonte que tiveram. Era mulher de um alfaiate que üvia numa aldeia viziúa e que vendia

ovos. Alguns dos amigos dos GÍirm omheoendo o seu talento pam contar estórias, oturyeneErârn-trâ a ir E com os eles. Foi-lhe dado bom café em

troca ae conm vinre conros que eram rurvc para otl lroãos. Morreu mÊsno mt€s da púli@o do sogrmdo volume dos cotrtcs, no qual Mlhelm a

descreveu na infodu$ocono Aguem que cmta as estórias de uma formaconscieocima ecom uma üvacidadeincomum, um gosto dev€fas evi{l€nte,

com bastmfe Íluidea que Íequeda hnbém que fosse mais lenta a cmtar ptrâ que c pud€ss€m apoilar. D€sE modo Duito foi mmtido tal e qual como

foi conudo. (CARPENTER e PRICIIARD, 1ry,,pp2ü2-26- 228-231, TÍadufo e adapt@o nosa).

afifa"Ur-Or[.a: cântico épico assente por volta de tllO.
sTwessobnrnerce.ber 

ou wessobnrmGerbt datadeccrcadeTfl) epertmceaocírculo de pmiareügiosa
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tiragem de novecentos exemplares. O primeiro manusctito da compilação de contos data de 1E10

e apresentava cinquenta e uma narrativas. Os Grimm escreveram também uma edição alemã de

Eddas58, assim como uma versão alemã do Romance de Rena* - o Reíncl<e Fuclu, um conjunto

de poemas medievais, rabalhos que ficaram durante muito tempo incompletos. De 1813 a 1816

contibuíram também para a revista Altdutsche Wrilder, dedicada à literatura alemã antiga.

(LANEZ, 1989).

Em 1814, Wilhelm Grimm toma-se secretário da biblioteca do museu de Kassel e instala-se

no Wilhemshõher Tor, que pertencia à casa do príncipe de Hesse. Em 1815, Jacob Grimm assiste

ao Congresso de Viena enquanto secretário da delegação de Hesse e, em seguid4 volta a Paris

para uma missão diplomática nesse mesmo ano. Logo depois, abandona a carreira diplornática

para poder dedicar-se inteiramente ao estudo, à classiÍicação e ao comentário da literanra e da

história Nesse mesmo ano publica uma selecção de antigos Íomances espanh([s.

Em 1815, os Grimm produzem o segundo volume dos Kinder- und Hausnuirchen, que é

reimpresso numa versão aumentada em 1819. As notas sobre os contos dos dois volumes são

publicadas em 1822. Uma nova publica@o engloba os outros três volumes num só volume que

surge em 1825. Esta edição é ilustrada pelo irmão Ludwig Fmil Grimm.

Durante esse período, entre 1816 e 1818, seguem-se os dois tomos de lendas recolhidas,

Deutsche Sagen(Lendas Alemãs). É também neste peíodo que Jacob elabora aGramáticaAlenã.

A impressão do primeiro tomo prolonga-se de 1El8 a 1819. Atê 1822 trabalha trovamente no

primeiro tomo para incluir o estudo dos sons. O segundo tomo suÍge em 1826. Wilhelm publicou

durante esse período várias obras sobre as rulas e os cantos heróicos alemães Deutsche

Heldcnsage, que são considerada^s as suas obras-primas. Estes surgem em 1829. No mesmo ano,

os dois irmãos demitem-se do serviço da biblioteca de Kassel. Depois da morte do director, o

prínclpe de Hesse, Guilherme II, não entrega o posto a Jacob e os irmãos aceitam a proposta da

biblioteca da Universidade de Gtiringen, em Hanôver. (IÁNEZ, 1989, pp. 73)

Jacob trabalhava como professor titular e Wilhelm como bibliotecrário, mas depois também

exerce a docência- Em 1834, Jacob terrrina o trabalho começado em 1811 sobre o Reinel<e Fuch.s

e compõe uma obra sobre a mitologia gerrrânica Deutsclrc Mythologie, em 1835. Publica dois

tomos suplementares da sua gramática até, 1837. Em 1837 Wilhelm trata sozinho da terceira

impressão dos Kinder- und. Hausmiirchen. Nesse ano, o rei de Hanôver, da Grã-Bretanha e da

Irlanda Guilherme [V morre. A coroa de Hanôver passa paÍa o irmão ErnestAugust I.

58Edd^, 
conjunto de relaos mÍticos nórdicm uiginalmente tÍansmiüdm po üa oral de geração em geraçâo, à naeiÍa das Imdss tadiçiomais. São

composbs por duas partes, rm mÍtica e a outra heróica. Btes conm form rumidos por mão mÚnina ern oerca de lã0 mas crê-se que o regiso de

nuitss das êtórias que contem remmÍe a Épca Viting. Julio Caro Baroja faz Íef€r€ncia am &Uas na sua obra O Mundo das Bnrrzs, a respeio do
caúcrcr nÍtico e mágico que slb€rgam (BAROJÀ 2ml).
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O novo rei, senhor de tendências autoritárias, revoga a constituição liberal que tinha sido

instituída pelo seu predecessor, à qual os funcionários tiúam pÍestado juramento. Os irmãos

Grimm, juntamente com mais cinco professores da Universidade de Gôttingen, assinam então

uma carta de protesto. O rei responde à contestação expulsando-os. Três deles são exilados, enEe

os quais os irmãos Grimm. Graças a isso, Os Sete de Gôttingen (os Gôninger Sieben) ganham

fama naAlemanha.

Os irrrãos voltam para Kassel. O rei Frederico Guilherme IV da Pníssia convida-os para

uabalhar como membros da Academia de Ciências e professoÍes tra Universidade Humboldt. Os

dois aceitam e instalam-se definitivamente em Berlim. Nessa alnua começaram a escÍever um

dicionrário histórico da língua alemã. No entanto, embofa tenham começado a trabalhar no

dicionário em 1838 após terem voltado de Gôttingen" o primeiro volume aparece apenas em 1854

e somente alguns volumes puderarn ser editados em vida, tendo sido acabado cem anos depois da

moÍte dos irmãos. Wilhelm morreu em 1859 e Jacob em 1863.
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Portugal - BiograÍia de Adolfo Coelho

O Romantismo português do fim do Século XD( ultrapassa o próprio Romantismo

inserindo-o no Positivismo e cientificando, sistematizando o interesse pelo passado medieval

enquanto berço da culnra que o forjou como nação. O século XD( com o Romantismo percebe o

valor desses contos e da culnra popular para a transmissão dos costumes, assim como para a

educação. O que este movimento analisa seria depois explorado, de maneira mais aprofirndad4

pelo Simbolismo que sucede ao R.omantismo. No entanto, isso só se tornou possível graças a

filólogos comoAdolfo Coelho e à Getação de 70 a que pertenceu.

Adolfo Coelho (1847-1919) foi promotor e interveniente das célebres Conferências do

Casino (1971). Autodidacta, historiador da literanua e innodutor dos estudos linguísticos e da

pedagogra no nosso país, revelou-se um dos grandes pioneiros na constituição e desenvolvimento

da etnografia e antropologia em Portugal, no período que vai dos anos 70-80 do século XD( até às

primeiras décadas do século )O( É importante salientar os seus ilusues pares nos estudos

etnográficos e antropológicos em Portugal - Teófilo Brag4 Consiglieri Pedroso, I-eite de

Vasconcelos e Rocha Peixoto (Pref. I-EAL, COELHO, 1993, pp.13-31).

Durante a sua formação percorÍeu um longo caminho, chegou mesmo a frequentar a

Universidade de Coimbra (1862-1864) mas, decepcionado com o ambiente que lá coúeceu,

abandonou o curso que iniciara. Decidiu entrio prosseguir os estudos por si mesmo. Aexperiência

que passou na universidade aguçara o seu espírito crítico e forneceu-lhe material precioso paÍa asi

suas teses pedagógicas. Uma das questões que levantou foi a vacuidade do ensino universitário

que considerou como sendo superficial e a necessidade premente da exisÉncia de uma pedagogra

heurística, assim como de professores investigadores. Em 1868 publicou A lingua portuguezíL

Phonologia" etymalogia, morphalogia e syntaxc. Em 1871 surge outra obra Theoia da

conjugação em hrtm e portaguez. Estudo de grammatica comparativa, e Um ano depois a

introdução filológica ao dicionário de Domingos Vieira. Dirigiu a Bibliographia citica d.e

historta e fitteratura em 1873-1875, uma revista de recessõqs em grande parte efectuadas por si.

Nesse período envolveu-se também em polémicas contra o Fausto de Castilho - Scierrcia e

probidade (1873), confra Inocêncio e uma crítica do Artstarco portuguez à sua Lingua portugueza

(1870), sobre o Dicionário daAcadernia d,as Ciências (1870), contra as Portugalliac Inscrtpfiones

Romanas de Irvy Maria Jordão e em defesa do Corpus Inscriptionum Latinarurn do alem.ão

Hübner (1870), em crítica à Historta da lineratura portugueza de Tbófilo Braga (1872), Questões

d,a lingua portugueza apaÍece em L874. A segunda parte desta obra só aparece em 1889 (site; Pref.

de LEAL, COELHO, 1993, pp. 13-31).
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Em 1E78, torna-se professor do Curso Superior de I-etras, sendo indicado paÍa o caÍgo

quando houve necessidade de uma disciplina de Linguística Geral Indo-europeiase. Dedicou-se ao

estudo da literanua e.das tradições populares. Estudou a fundo a língua e cultura alem2ls como um

verdadeiro autodidacta que era. Acreditava que era fundamental dominar a língua alemã para se

estudar os contos recolhidos pelos Grimm de uma forrra séria. O coúecimento da outra cultua

fê-lo olhar, e também conhecer melhor, a sua própria culnra. Coúeceu a dinâmica interna de

estudiosos filólogos, pensadores e escritores alemães. Leu com olhar crítico e científico os

principais estudos dos irmãos Grimm, avaliando-os à luz das teorias da época, de que resultaram

duas colecções de contos populares portugueses.

É importante referir a resistência de Adolfo Coelho em relação à tradução dos contos

recolhidos pelos hmãos Grimm para a líogua portuguesa pois acreditava que esta poderia revelar-

se nociva e facilitar a contaminação dos contos populares nacionais. No entanto, quando lemos

esses contos toma-se óbvia a influência dos contos recolhidos pelos irmãos. Apesar das diferenças

culturais recoúecemos elementos e costumes comu§, assim como o tecer das mesmas acções

apesaÍ de se passarem num espaço diferente e com personagens diferentes. Ao lermos os contos

recolhidos por Coelho reconhecemos os contos dos Grimm. Estes contos que se misturaram entre

palawas e imagens estereotipadas no fundo da nossa memória de infância (CORTEZ-

MESQUIIA,1998, pp. 88-156 e PROPP, 1988).

Otganiza e efectua a primeira recolha sistemática d'Os Contos Populares Portugueses em

L879, assim somo as primeiras recolhas de literatuta e tradições infantis - logos e Rimas Infantis

em 1883. Dentro do estudo das tradições populares salienta-se outro dos seus grandes contributos

- *Maturtais para o Estuda das Festas, Crenças e Costtuttcs Populares Portugueses" em 1880,

que foram publicados na Revista dc Etnologia e Glotología firndada e dirigida por si. Este estudo

revelou uma das mais importantes recolhas de tradições populares da antropologia portuguesa do

século XD(. A sua paixão pela temática alargou-se nos anos 80 a outros domínios da culnua

popular porhrguesa dentro dos estudos etnográfioos e antropológicos. É de referir um dos que

mereceu mais destaque - Exposição Etnognffica Poratguesa (1896). Outro estudo importante que

efectuou foi sobre os ciganos - Os Ciganos de Ponugal (1892), as suas investigações também

incidiram no estudo da cultura material - A Caprtficação (1896) e Alfaia Agrícola Portuguesa

(1901) e também em ensaios que dedicou à análise antropológica de questões de cariz pedagógico

5'É rirdu 6" *6enmc quatro fasc'Ículm da Revistad'ethologia ede,glmologia (1880-1881), G rtialecm Íonanicos ou neo-latinos naAfti@,Asia
e Amrica (1881) (sobre a sua acnulidade, Em€sto d'AndÍade & Alain Kih, "O C-elho crioulista", Ivo Castro (eú), Actas do XII encontro nacioDal
da AssciaÉo PoÍuguesâ de Linguística 2, lW|. W.3E7-392). Esurlos sobre a inÍlusncia eúnica na trmsformação das lfoguas, diftr€nças
phmeticas das linguas e differeoços anatolnicas dm orgãm da hlla (l$l), Origens do pmtuguês do sul (19@), pra atém das ob'ras de divrúgação: o
Diccionrio mmual 6try6ologico (1E90) Noçõ€s de clúologia geral e especial püügueza (l8El; 2.' ed.: l8&7; 3.' ed.: 1897), uoa gramática
pedagógica (Noções elementares, lt9l) e aÉ traduçõs do método de OllendorE(sie; PrEf. LEAIá COELHO, l93,pp. 13-31).
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- Os Elementos Tradicionais dn Educação (1883), A Pedagogia do Povo Ponugzás (1898) e

Cultura e Aralfabetisma (1916). (site; Pref. I-EAL, COELHO, L993, pp. 13-31/Pref. OLMIRA,

COELHO, 2005, pp. I 3-39)

Nas áreas da literatura e das tadições populares Adolfo Coelho recoÍreu a referências

teóricas que vão desde o Difusionismo pré-evolucionista de Theodor Benfey (filólogo alemão), à

mitologia comparada de Max Müller (filólogo e orientalista alemão) e ao evolucionismo de T$or

s T ^nB, que está ti[o presente nÍrs suas ideias. O Evolucionismo também teve 'ma influência

constante na sua produção antropológica assim como o Difirsionismo da escola alemã (Coelho

refere-se várias vezes a Wilhelm Schmidt na sua Obra Etnognffica) e a Escola sociológica

francesa de Durkheim e Mauss.

Esforçou-se por cimentar em Pornrgal urna tradição de estudos antropológicos e

pedagógicos que acompanhasse o dqse,nvolvimento que se dava no estrangeiro. Os temas da

decadência e da regeneração nacionais, que tanto haviarn percorrido o pensamento português

oitocentista fizeram parte das suas Oáras Etnogrfficas. A opção de Coelho pelos temas da

decadência e regeneração nacional remonta à sua participação tw Conferências do Casino, mu

também está patente na sua obra antropológica, onde se encontrarn duas maneiras de ver a cultura

popular portuguesa. Por um lado, remete paÍa o factor da regeneração susceptível de conffariar a

decadência do país e, pot outro, é vista como um domínio que se deixa afectar pelo declínio da

nacionalidade. Coelho acreditava que a solução para o problema da nação estava na reforma

educativa, na insrução e na Eansmissão de uma riqueza cultural popular que devia ser resgatada

da memória da história. Considerou os contos populares que recolheu como sendo o melhor

veículo para chegar a essa memória.

É também importante referir a imagem da mulher que o autor aborda enquanto transmissora

desse saber popular. Para si, e aos olhos da sociedade em que vivia, pelo menos dentro do seu

contexto social, a mulher mais do que instnríd4 era ensinada e educada. Isto aparece vigente na

imagem que deixa Eansparecer da mulher nos seus estudos, nos contos que recolhe e que já vinhl

pate,nte nos oontos recolhidos pelos Grimm. Adolfo Coelho refere na sua Obra Etnognffica as

condições precárias da instrução da mulher dentro do pequeno e ilustre círculo privilegiado que

tinha acesso ao e,nsino, o que não deixava de revelar uma grande assimetria quando comparado

oom o grande grau de analfabetismo que atingia a maioria dos portugueses.

As mulheres que aparecem nos contos recolhidos pelos irmãos Grimm, e depois nos contos

recolhidos por Adolfo Coelho, apar@em enquanto personagens que são estereotipadas na sua

etema dicotomia de mulheres honestas, inocenteso virginais e religiosas ou mulheres perveÍsas,

malvadas e bruxas invejosas. No entanto, esse é um espelho que devetia ser observado pelas
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crianças ejovens que ouviam estas estórias.

Os contos recolhidos pelos Grimm pertencem ao espaço dos contos que revelam o mundo

do fantástico e do maravilhoso. No entanto, as acções que dão vida ao seu conteúdo visualizam-se

perfeitamente em situações reais se os comparaunos com a realidade e com a maneira como as

pessoas encaravâm tudo o que consideravam sobrenatural. É preciso salientar um facto importante

em relação à culnua alemá O camponês alemão apesar de não ser analfabeto como o português

acreditava nos poderes da natureza,e do mundo natural. O que não conseguiam explicar, como eÍa

o caso da doença, remetiam-no paÍa o sobrenatural e cercavam-no de superstições. Acreditavam

que a doença que se abatia sobre eles ou sobre os seus animais fosse obra da magia de homens

dotados de poderes superiores, de entidades demoníacas que os embruxavam, sobretudo aEavés

de uma interveniente feminina, a "bruxa" (COELHO,1993,pp.363-376).

Adolfo Coelho escreveu, recolheu, compilou e estudou enquanto filólogo, mitógrafo e

pedagogo, trabalhando praticamente até ao fim dos seus dias, morre no século )O(, em 1919.

4t



4 - A Escolha dos Contos enquanto Fontes e dos 'Tilólogos Coleccionadorestt

As fontes que perfazem o corpus documental são os contos de fadas e os contos popüares

recolhidos da oralidade pelos filólogos irmãos Grimm e Adolfo Coelho. Ambos estudaram a

culnua popular dos respectivos países e defenderarn a sua importÍincia histórica e pedagógica

Através deles estúelece-se um paralelo entre a realidade do princípio e do fim do século XDÇ

explorando o interesse que o Romantismo da primeira metade libertou na Alemanha € que só no

fim do século iria ganhar força em Portugal, quando trata e sistematiza a matéria-prima dos

estudos filológicos nos anos 70.

Quanto à escolha das fontes, são os contos "Hansel e Gretel"i"Branca d.e Neve" recolhidos

pelos Irmãos Grimm e "Meninos Perdidos"; "Sapatinhos d.e Cetim/Encantados" recolhidos por

Adolfo Coelho.

Os contos aqui tratados possuem traços em comum, apesaÍ de pertencerem a épocas

diferentes e de terem sido recolhidos em tempos e lugares diferentes. Os tempos são a Idade

Média e o Século XD( romântico e os lugares são aAlemanha e Pornrgal. A análise que se busca é

a do século XDÇ data em que os contos foram fixados sob fomra escrita, mas a Idade Média é o

espaço onde esses contos são evocados.

Ambos os contos abordam a antítese e o ideal da mulher através das suas fguras femininas.

Por um lado, temos a cnreldade, que é patente nos modelos de feminilidade condenados pelas

hansgressões que estas cometem, como é o caso da mãe má, da madrasta e da bruxa. Por outro

lado, temos a vulnerabilidade que apÍrÍece nos modelos de feminilidz6e apreciados pela sua boa

conduta, como é o caso da beleza virginal da Branca de Neve, casta e bondosq cujo dote da

juventude é motivo de cobiça e qnrsa do seu "resguardo forçado". Existe também o modelo da

heroína inocente mas activa, como a imã de Hansel, símbolo da coragem e da esperança pois,

embora seja criança, consegue demonstrar inteligência emocional para saber lidar com a situação

a que é exposta. Possui os dotes do lar que eram esperados de uma mulher, assim como a lealdade

para com o seu irmão.

Os lrmãos Grimm retratam o espaço da Alemanha onde se originou o movimento do

Romantismo e Adolfo Coelho rehata o espaço de Porurgal, numa altura em que esse movimento

se difundia sob o olhar dos estudos antropológicos e do seu interesse pela cultura nacional. Ambos

eram filólogos, pedagogos e investigadores de formação filológico-histórica6o. Apesar de setem

investigadores de gabinete, demonshaÍam um foite interesse pela recolha além de efectuarem a

fixação e o estudo dos contos populares, percebe,ndo a sua exEema importância.

eOu l*a* Cirirr- tinhnm benefickdo dessa formação enquano cursavam Direio e sob,rendo atovés do acesso à b,ibüoeca de Saüpy.
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Os contos que os Grimm r,ecolheram tiveram versões que foram sendo actualizadas enEe a

primeira edição em 1812 e a rfltima edição em 1857. Apesar de terem conservado os seus traços

mais importantes e de não terem alterado o conteúdo da estória em relação à versão de 1812,

foram adaptados para as crianças, notando-se algumas difere,nças no vocabulário utilizado e na

omissão e introdução de alguns excertos.

No caso dos contos recolhidos por Adolfo Coelho, este manteve as versões que recolheu

praticame,nte como foram traÍrsmitidâs, só tendo eliminado algumas repetições inúteis e

inroduzido um ou ouEo pÍonome que o registo escrito tornava necessário, de modo a tornáJas

mais compreensíveis e tendo o cúdado, como já foi dito, de otganizw uma obra mais cientÍfica e

outra mais dedicada à infância (OLIVEIRA, COELHO, 2005, pp.al-7í)

Quanto às razões do interesse pelos contos populares dentro do campo da literatura popular

portuguesa encontraram-se as respostas dentro do contexto das motivações do movimento

etnológico europeu.

A descoberta do uabalho dos hmãos Grimm em Poúugal, como se pode constatar através

da tese de Doutoramento de Maria Teresa B. Cortez-Mesquita sobre a recepção dos contos de

Grimm em Poúrgal, foi importante, Ínas oomo ela própria afirma, deu-se de forma tardia e (de

forma) lenta quando comparamos com os estudos feitos noutros países da Europa, de que se

salienta de forma pioneira a Alemanha. O que interessa referir sobre os Grimm é que os "s€us"

Kind.er- und Hausmiirchen espelharam a adesão ao movimento etnográfico europeu tendo ganho

rrms glsnde projecção entre os anos 60 e 80.

Este facto sucedeu aquando da descoberta do sânscrito, ou indo-europeu segundo p1anz.

Bopp e da investigação das diferentes famílias linguísticas europeias. O filólogo alemão era

Professor de línguas orientais na Universidade de Berlim e começa a publicar em 1833 uma

gramática comparada das línguas indo-europeias.

Esta área de estudos possuía üfrr corpus na sua maioria composto por textos religiosos que

vieram estimular a átez da mitologia comparada. O orientalista alemão Max Müler (1823-1900),

Professor de História Literária e de Gramática Comparada na Universidade de Oxford foi um dos

defensores acérrimos da origem mitológica dos contos. Müler compartilhou da teoria dos Grimm

no que respeita ao facto destes filólogos veÍem nos contos elementos residuais dos mitos e deu

seguimento às teses dos Irmãos6l.

6lM* Mü[." fimdanenrou as suas teses na teoria que todas as famllias linguGticas indoarorpeias teriam derivado de um tÍotrco comrn, oiginal
que remntava a me épca primitiva eue tinha sido acompanhada pels rmidâde Íeligiosa.'I'lratava-se de uma religião mtumlista, em que m derses

seriam fenómenc da nalneza personificados. Com o te,mpo a rmidade da lÍngua degadou-se, o que lcvou a que se perdesse ou se mistnasse com o
significado de conceitc de criz religioso. A este fenómeno Mtlller denominor &, Spmchlaukheit cqio cmcetto signi§ca doença da linguagem. Os

mitm e as naÍÍarivas populares seriam mtativas de daÍ s€ntido e forma a elementm vaganente recqdados dessa Prineira mitologia (Pref.

OLTVEIRÀ COELIIO, 2005, pp. 13-39).
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A escola mitológica ganhou um lugar de respeito apesar de quase na mesma altuÍa, teÍem

surgido outras teorias que também tiveram grande adesão. Na verdade não estamos perante uma

só teoria mas sim várias teorias que explicam as origens dos contos que tanto despertaram o

interesse dos filólogos, tal como chama a aten@o Ernesto Veiga de Oliveira no prefácio d'Os

Contos populares portugueses de Adolfo Coelho. Os estudos mitográficos e compaÍativos, que

tinham sido aplicados aos contos, tiveram uma grande repercussão, além de um renovado

interesse cientÍfico pela recolha deste repositório de culnra.

Pornrgal coúeceu o movimento etnográfico que resgatou o gosto pelo conto graças aos

estudos dos seus fundadores no país, em especial, Teófilo Braga e Adolfo Coelho. São figuras

importantes enquanto representantes ds uma Geração de 70 que almejava acompanhar o resto da

Europa através do reanimar da cultura, da literanra e das ciências portuguesas que tinham

decaído. A ideia de decadência foi objecto da preocupação central desta geração, assim como a

necessidade pÍemente de uma solu$o que apelava à refonn4 renovação e regeneração.

A rugência da necessidade de regeneração despertou alguns membros para o problema e fê-

los ir ao encontro das fontes da culnra do povo pornrguês. Investidos de um espírito cientÍfico e

ds rrm almejar pela renovação nacionalista, vão buscar muitas das tendências vistas oomo

sentimentalistas na primeira geração romântica mas agora revestidas por um olhar cientÍfico,

racionalista e algo positivista" que as racionaliza e sistematiza vendo o passado medieval com a

mesma estima de culto, e a pópria Antiguidade mas denho dos novos parâmetros da época.

A visão romântica da literanua popular deverá ter sido assimilada por Adolfo Coelho com

facilidade enquanto instrumento de descoberta e afirmação da identidade nacional. É de salientar

o primeiro estudo sobre o conto popular, "Belfegor". Coelho refere: "É sobretudo, o que parecerá

à primeira vista singular, nos grandes monumentos das literaruras que se descobrem os elementos

tradicionais, e os produtos literários são tanto mais insignificantes quanto se afastam mais da

Eadição." O filólogo fez outra observação semelhante na '?refação" dos Contos populares

portugueses: " (...) as literanras só têm valor verdadeiro quando aproveitam as minas da tradição

populaÍ (...). Nada mais mesquinho que os produtos da imaginação individual", sendo para ele a

imaginação colectiva, a que era realmenter a expressão máxima do povo, como também tefere na

wa Obra Etnognffica (CORIEZ-MESQUITA, 1998, pp. 88-156/Pref. OLMIRA, COELHO,

2005, pp.l3-39).

O apelo da descoberta do Voll<sgels4 o espírito do povo, despertou os investigadores da

literatura e das tradições populares no Romantismo alemão pam o facto de a colecção dos Kind.er-

and Hausmtirchen dos Grimm ser um dos melhores exemplos a seguir. Os irmãos foram

reconhecidos como pioneiros do estudo da literatura popular nurna via de cientificidade. A sua
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colecção de contos tornou-se uma referência para muitos trabalhos que se efecnraram um pouco

por toda a Europa e Pornrgal não foi excepção, pois todos os firndadores do movimento

etnológico português também recoúeceram o valor dos Grimm

Maria Teresa Baeta Cortez-Mesquita refereAdolfo Coelho como sendo o homem de ciência

face à obra dos Irmãos Grimm. O filólogo considera os Kinder-und Hausmtirchen cÃmo a

colecção de contos que está na origem de uma onda de interesse pelo estudo e recolha destes

exemplos da literanra popular.

Adolfo Coelho refere que a primeira colecção de contos verdadeirane,lrte popúares, tal e

qual como forarn contados pelo povo, foi publicada de 1812 a 1814 pelos Grimm e que teve várias

edições atÉ, à data. Segundo ele, a importância dessas uadições foi evidenciada pelos

coleccionadores, já no prefácio e volume de notas que pertencia à colecção de 1822 fal como em

diversos outros trabalhos mitológicos posteriores (Pref. OLMIRA, COELHO, 2005, pp. 13-

39 TORTFZ-MESQLJIIA, I 998, pp. 88- I 56).

Desses trabalhos deve ter-se em mente, e recapitulando o que foi dito no começo da

disserta@o, que os contos populares remontam em grande parte não só à Idade Média mas

também à Antiguidade; que uma grande paÍte desses contos tem relações muito próximas com

lendas de origem mítica ou de mitos; que os próprios Grimm revelam mais um fiaço da

importância dos contos ao demonstrarem com a sua recolha que os mitos continualn aEavés dos

contos apesar de enublados pela crença adorrrecida e esquecida mas que se recoúecem ne§ses

registos; que os mesmos contos se acham espelhados por um gfande nrímero de povos, colocados

às vezes a enonnes distâncias geogfáficas; que o estofo destes contos se acha em numerosas obras

literárias importantes de diversas épocas e nações. Todos estes pontos revelam a imprescindível

importância histórica e psicológica dos contos popüares (COELHO, lgg3lC:OFIfffi-

MESQUIIA, 1998; CARPENTER e PRICHARD, 1984, E8-156).
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tr - O ldeal da Mulher Recolhida, a "Religiosa" e da sua lhansgressão, a'Bruxatt

A imagem que passou durante muito tempo, e que inclusive até estava prevista na lei, ditava

que cada mulher era uma "feiticeira" em potencial, pronta para emergir caso não fosse controlada.

Os valores, os costumes e as crenças da comunidade serviam de instrumentos de controlo e como

"grilhõeso' que afagam ou apertam, encarregavam-se de cercar a figura feminina em todos os

estratos da pirâmide social.

O Concflio de Trento e a Contra-Reforma surgiram como reacção ao medo que a Igreja

tiúa de perder o monopólio do poder sobre a vida dos crentes que, ao deixarem de o ser,

deixariam tarrbém de ser facilmente controláveis. Queriam por isso resgatar aquilo que se

começava a fragmentar, urgindo a necessidade de guardar as suas "ovelhas" antes que estas se

perdessem do "rebanho", juntando-se aos que promoviam a destabilizaçáo dapaz social e moral.

A castidade, a clausura e o recato, eram Íecomendados ou impostos, mas a vetdade é que

também nesse 'irecito de fé" existiam muitas estórias cheias de visões, misticismos, estigmas e

delírios tanto de crentes como de mulheres que úraçavam a vida religios4 de monjas que

almejavam o flagelo das santas.

O facto é que, num mundo em que a mulher, tendo por modelo Eva ou Maria, se via de

destino traçado, tendo que abraçar o compoÍtaÍnento exigido ou enfrentar as penas de uma vida que

a marginalizavae colocava à margem da sociedade. O fomentar desses argumentos levou as lgrejas

do Oriente e do Ocidents 3 imForem a castidade aos monges e a tornar-se o ideal da mulher cristã

(AAW, BARRADAS Ctrd),2006, pp. 8l-114).

Presente na Idade Média, este conceito ganhou força sobretudo a partir da Idade ModernA

que impõe a clausura às religiosas e o resgatar de uma apertada observância em relação à conduta

da mulher, que deveria ser a mais recatada possível, de maneira a não despertar a atenção sobre si e

sobre a sua sexualidade. Além da castidade esta purgaÍ-se-ia das "falhas hetdadas" seguindo os

ensinarrrentos do Senhor.62 À mulher estavam concedidos somente o direito e o dever de transmitir

a fé aos filhos, o que a confinava no espaço privado que lhe estava reservado pela sociedade civil e

religiosa. Mas o que aconteceu ao mundo privado das mulheres, no fim da Idade Média, que

ecoaria na Idade Moderna e se fixaria na mentalidade do século )(D(? E qual a importância do

Cristianismo no moldar desse mundo que as maotinha apartadas do exterior, em nome da sua honra

e protecção? O que faz do homem, senhor do domínio público e a mulher, senhora do domínio

privado? Que dicotomia existe na condição da mulher que a torna tÍio adorada mas também

*'(...) 
Salvar-se-á gerando filhos, se permarcccr e,m fé, amo e sartidade, csm mod&tia' (Prínuim Epísala aTfunórco,2; t2-15) (AAW,

BARRADAS (llnt), ãXb, pp.El-l l4).
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indesejada?

Para o mundo cristão, o camiúo da mulher foi traçado desde o Génesis e do apego a tlma

filosofia que o reforçava e justificava. O pensamento cristÍÍo apreendeu de Platão, a ideia de que o

Homem é composto de duas substâncias, a alma e o corpo. Sendo a alma próxima do divino e

portanto imortal. Para alcançar a tE[o almejada etemidade dos justos ficou assente que o homem

deveria afastar-se dos prazeres mundanos que o desviavem das preocupações com a alma. Os

teólogos cristiíos concluíram entEío que o homem deve desconfiar da müher (AAW, BARRADAS

(TrO, 2006, pp. 81-l 14).

Quanto ao corpo, este é somente o efémero receptáculo da alma e deve evitar o pecado para

a conservar casta. Esta atinge o seu destino através do corpo que serve para a salvação se o

indivíduo for merecedor ou para a condenação se for um pecador inemediável. No entanto, não se

limita a essa dualidade, pois tarnbém existe o espírito que anima" inspira e associa o elemento

me,ntal do Homem à Santíssima Trindade. (GOFF, 1989).

A mulher, estigmatizada como ser impuro e portadora de impureza é tomada como Eva,

vinculada para sempre a urna tendência para o pecado. Eva incitou Adão a provar do fruto

proibido e ambos conheceram as dores da mortalidade traçando assim o primeiro estereótipo

feminino.

Esta concepção da mulher como Eva é uma imagem medieval. Para Estevão de Fougêres63,

é portadora de mal pela tentação que ÍepÍesenta. As damas que não se mantêm acompanhadas e

ocupadas com os seus afazeres domésticos podem facilmente cair na tentação. Não é aconselhado

por isso que fiquem sozinhas sobretudo quando saem do espaço interior para o exterior pois

podem pecar e levar a pecar pela sua sensualidade e sexualidade. Despertam o desejo nos homens

das rês Ordens que são obrigados pela condição e estatuto ao qual pertencem a tratá-las de modo

diferente consoante a moral que lhes é pedida mas que depressa se rendem aos seus etrcaotos ou

encantamentos sejam elas damas, putas ou fadas do bosque.

O eclesiástico descobre na natureza feminina os vícios que condena: "As mulheres são em

primeiro lugar dadas a desviar o curso das coisas, portanto, a opor-se às inten$es divinas mediante

práticas, na sua maior parte culinárias, cujo segredo transmitem e,ntre elas. Todas mais ou menos

feiticeiras, as damas coz.inham entre si suspeitas misturas, a começaÍ pelos clemes, os unguentos,

as pastas depilatórias de que se seÍvem, modificando a sua aparência corporal, paÍa se

apresentarem enganadoras, diante dos homens." Acusa-as ainda de serem rebeldes, adúlteras,

cheias de poderosos encantamentos, de apelos à luxúria, de serem manipuladoras de sortilégios e

de fazerem magra negra ao fazetem bonecos em cera ou barro que envenenavâm em seguida com

63Estêreo 
de Fougêre* foi capelão de l{arique Platrtag3neta. Em ll6E tunou-se bispo de Remes (Drüy, 1996, pp.lt).
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ervas nrins tendo como alvo os maridos e de prepararem e distribuírem preparados para evitar a

mncep$o ou para provocar o aborto (Duby, 1996,pp.12-14).

No entanto, a herança esti,gmática que transportava reflectiu-se e refotçou-se muito mais na

Época Moderna, sobretudo durante o século XVII, aquando da massiva caca às bruxas. A

perseguição de pessoas acusadas de bruxaria viu-se forjada em grande parte devido a urna guera

de religiões, em que aquele que não professava a religião instinrída era herege, um representante do

mal, o infiel.

A "bruxa", e o fomentar da perseguição que esta sofria, criou-se no seio de uma fachada

religiosa que a üansformara numa figua herética. Viam-na como uma ameaça para a harrronia

moral e social devido à influência que asi suas ideias poderiam ter sobre a comunidade (ideias

contárias ou diferentes da interpretação feita pela Igreja que perdia poder sobre os crentes ao seÍ

questionada). A Igreja tinha o apoio do rei e dos grandes senhores e por srul vez, esse apoio era

mútuo no que respeita ao controlo do povo, feito em grande parte através da religião. Quem não

abraçasse o Cristianismo era, assim, considerado pagão ou herege.

Nas alnras de grande crise em que havia um aumento demográfico pronunciado apesar do

elevado grau de mortalidade, da consequente carestia e doenças pestilentas, a mu'lher pobre e

sozinha era vista como um ser que conribúa com a sua prole para engrossar a pobteza já

existente, sendo um problema que exigia uma solução urgente. Fazia parte dos problemas sociais

e acabava por servir de manobra de diversão para os problemas económicos. Não havendo

soluções para apresentaÍ, que agradassem ao trx)vo, pelo menos faziam aparecer os "culpados" por

todas aquelas calamidades e desgraças que passavam. Os culpados, ou melhor, os bodes

expiatórios eram nonnalmenter os exclúdos como a 'bruxa" e a prostituta que incamavam a

mulher pecadora, mas tanrbém o judeu e até o leproso, que ora era visto como um ser mais

próximo de Deus, ora era visto como um pecador ptrnido com a doença.

A heresia, o pecado e o sobrenatural eram uma justificação que convencia facilmente a

população, amenizando assim a fiíria e a rebelião dos famintos. Ao dar-lhes "pão e circo" como

faziam no coliseu romano, desviavam a atenção do verdadeiro problema que assolava a

comunidade, isto é, apobrezu

O grande aÍgumento da Igreja é de que as mulheres eram consideradas como mais

predispostas a enhegaxem-se ao Diabo, pois eram tidas como fracas, vaidosas e poÍ se deixarem

levar pelos pÍazeres da carne oferecidos por este (VILLARI, 1995, pp.209-227).

O conceito da müher enquanto tendencidmente herege, fonte do mal e'bruxao'ganha mais

consistência a partir da Bula papal de Inocêncio VIII, de 1484 e do Tratado de bruxaria, Malleus
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Malificaru*a, qve se seguiu à Búa poucos anos depois, em L486, como resultado do estudo

empreendido por dois inqúsidores alemães, Heinrich Kramer e Jacobus Sprenger. Ambos os

religiosos investidos pelo papa de poderes especiais, conseguiram arquitectar um guia que conta

de forma detalhada tudo, o que acreditavam teÍ a ver com heresia e bruxariq que consideravam

como sendo sobretudo de índole feminina. Para isso serviram-se de passagens da Bíblia como

fonte, assim como de ouhos textos religiosos e sagrados mas também jurídicos, do século IV e V

e até mais antigos, o que os reforçava com uma base legal de que dispuseram para o efeito6 como

o Código Teodosiano6 e o Código JustianotT como é salientado por Julio Caro Baroja @AROJA,

2001,41-57).

Os textos de onde retiraram a informação necessária para fundamentar o esnrdo são um

tanto polémicos pois foram seleccionados pelo seu extremo rigor, no que respeita à moral mas,

por outro lado, também por seÍem manipuláveis apesar desse dito rigor, tendo sido conduzidos de

modo a irem ao encontro do que poosavam, paÍa que reforçasse as suas ideias, interpretações e

justificasse as medidas que tomavam quando confirmavam as suspeitas de heresia.

Portanto, as mulheres eram pintadas como seres dominadores ou fracos e influenciáveis que

não podiam estar expostos, devendo a sua condição estar resolvida. A sua vida deveria obedecer

sempre às idades que lhes estavâm destinadas: virgem, casada e viúva.

A idade era um elemento diferenciador dos sexos. Enquanto a mulher estava resuita pela

decência a três idades, o homem tinha quatro que o acompanhavam em cada ritual de passagem.

"As crónicas latinas do século XII falam dos homens como puert, juvencs, vii, senes, realçando

quatro idades biológico-sociais. Em contrapartidq a mulher só tem três idades, j6 que a sua

classificação respeita ao casamento e à procriação. A menina e a adolescente unem-se num único

tipo, virgo. embrião da esposa, conjugata; quando jâ riáo procria é matrona." Segundo Jacques

Dalantn acerca dos olhares que os clérigos lançavam sobre a sociedade feminin4 a infância e a

adolescêncía faziam parte da mesma etapa paÍa o Homem Medieval pois eram ambas idades da

gO 
Motlr Malificanntesti diüdido e.n duas p@ §€ndo constiEÍdo por rrme sér'ie de pcrguntas e ÍEsprrstas que p€rscruram bdas as faces da

Heresia e da Superstição assim como dos agenÍ€s que levam a cometer bsresia po inÍrrmédio de um mediador ou incorpormdo o mal em sL Regra
geral,abruxaouafeiticeiÍac6omaseramediadoraetrEeapess@eaentidadedemonÍaca.Eraestabelecidoumacordo,emqueoneófitoofqeciaa
almâ em üEa alo que queria Eam a sua üda terrena repudiando a fé antuior. Alé.m de desqever a mulher como ser de.mmÍaco ou com md€ncia pra
conúver com o dEnónio tmbém refere os que lhe estllo imms como é o caso dos homens da Igreja e os que eupassem cargm príblicm or
jurídicos. Este ThataÍlo resultou do pedido que vem crpÍesso oa Bula e que se julgava necessário devido às suspeitas de hruxaria que havia e,m
algumas pfftes da Alemanha e que depois se veio a verificr em oulms pmtes do rundo. (A versão utilizada para o pÍes€nte esndo é a tÍadução
epmhola de Maza Flueal ed" OÍi& e omlêm a BuIa Papl de lnnàrio VIII assim como a Coru Oficial dc AprovaçAo do ?]aúada) (KRAI@
S_PRENGER" 14t6, pp. Ç11.
oA 

obsessão que tinhnm em relaÉo à mrrlher s 6 tods os mist&ioe que a envolviam etá presente nm seus €sfitds. O Tratado stá rerrestido de um
tom misógino e crítico, deixando porco espaço paÍa o que ÍeatnÊDte os fiéis podiam fazer, sem que fossem considerados ou hereges. No
entmlo, aqui trão cabe julgúmos os s€us actos e sim ht€ÍpÍstaÍm$ 6 fact6 que rcs deixram como legado. Afina[ são o btEmmho e$ito da
nÉnÍalidade negativa da época, do fim do século XV e que já deixava adiviúr a perseguiÉo que iria aootrtecer nos séculc seguhtes em vtlrias
prtes da Eurorpa O resultarro das firgueiras que a InquisiÉo acendqr à cota da heresia e em nome da Fé, coilabiliza-se sob a forma dm Í%istos dos
attude-fé que se acumulaÍam aÉ ao fim do século XVItr, cheios de rclatos fmústicos de mulheres d€m€nB e esquizofrfoicas e de cofnsões
irdnaidas pelo Inedo, pelo uso de drogas neftmis ou dÊ uma toÍtura que cmvencia cutpadc e inaates.
@_The lntcrpretaio oÍ t-an, 3,itle 16 in Bmk D( of the Theodmim Code (BAROJA 2(I)1, pp.4l-57).
frTh. l*,r, ol Brok& title 18, in Justim's Code (BAROJÀ 2001, pp.4l-57).

49



virgindade. O que ditava a sua maturidade era uma idade mais social do que propriamente

biológica (DUBY, 1990,pp. 108). A quaÍta idade da mulher é algo recente como afirma Michelle

Perrot, pois na Idade Média a taxa de mortalidade das mulheres era superior à dos homens. A sua

longevidade estava ligada à sua condição ginecológica, alimentar e também de cuidados de

obstetrícia que na maioria das vezes eram precários. Posteriormente, a realidade melhorou com o

avanço da ciência mas não deteve o velho estigma da pobreza nem os novos estigmas da

sociedade oitocentist4 a tuberculose "romântica" e os vícios que §e toÍnarafir cada vez mais

femininos. Rousseau falava até das mulheres que vivem como os homens e morrem qua§ie como

eles.

A mulher adquiria assim estatuto através do casamento ou da entrada para um convento ou

recolhimento. Não querendo a Igreja nem o Estado, donzelas desgarradas, enüegues à

mendicidade e à perdição era importante levá-las para o bom caminho. O acompantrame,nto destas

mulheres era, então, feito por instituiSes que as recolhiam e assistiam, provendo-lhes orientação

e sustento, de modo a não as perder para o descontentamento que as levaria a úraçar ouEas

crenças,.a pecaÍ e a desonrarem-se a elas próprias e à família.

No que diz respeito à assistência das pobres, órfãs e desgarradas, a Reforma da Igreja

Catótica Eouxe consigo um reforço dos valores que erarn impostos aos fiéis tanto para os

conquistar oomo para os manteÍ sobre vigilância. Evidenciou as preocupações com a condição e a

moralfeminina,emqueasmulheressozinhasrepresentavâmumgtaveproblemacomojáfoi

referido, fazendo parte do gupo dos mais necessitados e vulneráveis da sociedade. Perigavam"

desgarrar-se devido à sua condição pobre e não tendo famflia ou tutor para as orientar ou sustentar

tomava-se difícil crer no seu recato e castidade, os seus únicos bens já que não possúam um dote.

Perdidas ou desonradas, pobres ou órfãs só iriam gerar mais enjeitados e miséria, assim tornava-se

uma prioridade para as instituições de assistência que se ocupavam delas, prover-lhes o essencial

para viverem de forma condigna, acompanhando-as nas várias etapas da vida e até assegurando-

lhes um estatuto, quer fosse encaminhando-as paÍa uma vida religiosa ou para um casamento. No

entanton essas medidas só funcionavam com as que se mantinham obedientes.

As mulheres eram encaminhadas para conventos ou recorlhimentos' passando por uma

selecção em nome da decência e do Íssegurar da pureza. Destacavam-se, entãoo os que se

destinavam às mulheres honradas dos que recolhiam mulheres perdidas, prostitutas e que por

noÍrna eram muito difíceis de corrigir, sobretudo quando decidiam fugir. Criados por arcebispos

ou por particulares, os recolhimentos serviam como rcf,úgio da tentação, tendo por isso um papel

importante na preservação da honra e da orientação para a vida (LtsERÁfO, 2005, pp.275).

Os recolhimentos tinham assim como objectivo pÍeservaÍ a moral sexual feminina, por via
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de uma vivência para-conventual. Prestavam assistência a vários tipos de pobrez4 desde que essa

fosse comprovada6s. Enue estas não estava só a pobrezaWÍ degradação do estatuto social mas

também apobrez-amais flagrante, de quem vivia na pura miséria.

As causas da pobreza da mulher podiam estar ligadas a várias situações. À orfandade de

paiu', em que a ausência de uma figura masculina paterna ou familiar a deixava vulnerável, sem o

elemento que fazia cumprir ns imposições sobre a coabitação inter sexual. Outra situação que

também a podia expor era a já também referida degradação das condições económicas. Essa

degradação nem sempre atingia limiüs5 de pobreza mas impossibilitava a manutenção do nível

social em que a donzela nâsceÍa. Esta podia desviar-se do bom caminho perante um quadro de

pobreza que temia (LIBERAIO, 2005, pp. 27 5).

Outra sinração era a das mulheres casadas e/ou mal casadas, tendo o seu marido ausente por

motivos de fabalho, abandono ou mesmo devido a conduta imprópria que levava a mulher a

refugiar-se num rccolhimento paÍa se poder sustentar e resguardar. Mais tarde seriam consideradas

como "viúvas brancas" já que viviam como autênticas viúvas. Também acontecia auxiliarem e

albergarem as verdadeiras viúvas, cujos maridos tinha6 morrido e que se encontravü11 562inhss

no mundo.

Era essencial salvar estas mulheres da pobreza pois esta estava associada à doença. A

pobreza era vista como a grande inimiga da salvação. Esta ideia remontava ao séc. XItr. O Papa

Inocêncio Itr referia na sua Bula Cum tffirmitas que por vezes a doença física provinha de uma

conduta pecaminosa. Sendo o pecador acometido de uma doença como cÍlsttgo pelo seu

compoÍtamento. Essa associação que se fazia entre doença e pecado era reforçada pelo estereótipo

que a sociedade fazía da mulher, Eatando-a como descendente de Eva quando fugia às regras

impostas a menos que se lsdimisse e seguisse o exemplo de Maria na castidade e na piedade.

Existia uma grande obsessão em relação ao escândalo. O pecado parecia ter-se tornado uma

constante perante uma moralidade social tão apertada, pelo que as idades estabelecidas Para a

permanência das mulheres coincidiam com o período fértil pois era considerada a idade de maior

perigo. Esta deveria findar quando a mulher atingia a menopausa «porque nessa idade paÍece que

vae cessando o perigo de viverem no século». Embora a conduta das mulheres mais velhas fosse

importante, as mais jovens e inexperientes eram a prioridade. Quanto às normas de entrada pata a

instituição esta deveria obedecer a regras que nem sempre eram cumpridas (LIBERAIO, 2005,

6Ar*i, coÍlo um dm papéis da assistência era distinguir o pobrre do vagabundo ot delinquenle, auxiliando-m a gBúar aümomia econÚmica de

maneira hmesüa, também eradiscerohquem era pobre e a que tipodepobrm pertencia(LlBERltIO,?.@5,W.275).
69A.ort" 

pat€ma ou mesmo de ambc «ls oais resultava na stagnação do rcndimento familir e mrmalmentg aum acuoular de dÍvidas que fazia

escor o patrimôío que resava" A puda de bcns era rnrm causa de pohreza mui16r rcsom€nte e p,rovinha da condiÉo de vida que a família levava e da

consequente má arlministaÉo, em que o re,ndirnento era inferior à despesa Outra situafro era de haveodo hraça não pudere, usufttir desa endo
o fiIho varão ficado com o direio sobre os btns e a gerê,ncia destes (IJBERâiIO, 2(X)5, pp. 275).
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pp.n».

Quando entravam pam a instituição tiúam de observar um conjunto de regras muito rígido.

A vigilância era constante. O contacto com pessoas exteriores à comunidade, sobretudo do sexo

masculino era de evitar, de maneira a não se contaminarem com o mundo exterio/o.

Porém pequenas liberdades eram concedidas desde que não fossem consideradas

escandalosas. Afinal, por mais rígido que fosse o sistema teria que permitir contacto suficiente

para despertar o interesse num casamento. Era-lhes dado a escolher enre os dois mundo§, mas

com zelo, de modo a manter a honra dessas mulheres imaculada. Quando essa honra era

corrompida, apesaÍ da apertada vigilância, a expulsão da pwadora resguardaria o nome da

instituição (LIBERAf,O, 2ü05, pp. 27 5).

A comunidade albergada nos recolhimentos era constituída por colegiais e porcionistas. O

quotidiano era regido pela oração, leituras sagradas, observando a piedade, a devoção, a moral e a

disciplina assim como a modéstia no vestir. O comedimento e o silêncio também eram virtudes

recomendadas. A vida religiosa incluía igualmente a obrigação da confissão mensal. Quanto ao

trabalho manual era realizado em dois momentos do dia, antes e depois do almoço. A mulher

devia ser trabalhadora e esforçada. Assim, a ocupação do corpo resguardaria a mente de

pensamentos obsoletos ou pecaminosos" ILBERAIO, 2005, pp. 27 5).

os conventos por sua vez, enam instituições religiosas que normalmente seguiam uma lirüa

de tradição nobre, aristocrática ou abastada pois era necessário ter meios para dispor de um dote

na altura do internamento. Era o lugar onde as mulheres fazíama sua formação motal e intelectual

e estava mais voltado para o abraçar de t'ma vida religiosa.

A Igreja, apesar da sua malha apeÍtada e de ter como vigilante a Inquisição que levava o §eu

poder aos extremos, foi uma agente activa, ditando e estabelecendo o plano de acção das

instituições e das formas de assistência e caridade face à pobreza e à falta de moral que

representava na verdade um problema mais social do que religioso pelas razões já apontadas.

Na época, o que auxiliava na manutenção da honra feminina passava assim por um Íecato

que lhe remetia para os espaços interiores e contemplativos. Quando a mulher não estava

internada num convento, deveria recolher-se no doce lar do pai ou do marido e evitar o mundo

exterior que era cheio de vícios que poderiam contaminívlae desencaminhá-la, comprometendo a

sua honra e imags6 peratrte a sociedade. Assrm" a conduta da mulher deveria obedecer aos

70Alé- do médico, do cmfesso e de outÍos serviçm como a ida dm hútelãc ou de compradors, o recolhimeno estava Yedado às outras pe§soas,

inclusive ao|s Elhos mmores das casadas ou üúvas, Quodo era permitido o contacto com outÍas Pessoa§ que não fossem familires, o que era Íam, a§

recolhidas eram sempre acompohadas.Aügilânciaemrelafro àconespond€ncia tâEbúm€rà apstada(LtsERAI0,2m5,W.n».
TlTambém é de Íeferir a assist€ncia do poder municipal que trabalhava com e§§a§ i6dndÉ€s' As práticas erzm muitor semelhmres' alÉm da

orienta6o e da vigilâocia da hma das recolhirlas era-thes também concedido um sustento, súsistência e aé dote, qrmndo não o podiam prwer. Os

Crgaos 
-mrmiApais 

também tinham a preocr+açfo de pmver abastecimenm, meios de hi$€ne e de sÍdffii prública de n@im a antecipr-se a

possíveis cúcias epestes (JESUS).
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requisitos do que era esperado e idealizado pela sociedade.

Todos os factores deveriam resultar num sentimento ambivalente de honra e vergoúa que a

toÍnavam humilde, o que era muito valorizado não só na Idade Médiq como o foi também nos

períodos que lhe seguiram e o continuou a ser em pleno século XD( romântico. Este tipo de

comportamento muitas vezes aparentemente submisso deveria frazet à mulher, estima e

consideração.

Portanto, a mulher deveria ser apegada aos bons costumes e tradições, tendo sempre uma

boa conduta que lhe concedesse rrma honra intacta perante a famflia, o pretendente ou marido,

assim como perante uma sociedade que seguia todos os seus passos, perscrutando-lhe o

comportamento. Qualquer falha ou mácula resultaria num escândalo imperdoável que a excluiria

do seu meio e relações.

Aqui, o controlo da Igreja e das Instituições de Assistência e Caridade foram firmes no

asseguÍar da inocência e honra. Protegeram a mulher independentemente da sua vontadeT2 e

aninharam-na no seio do seu espaço de Fé e temor a Deus. As palawas do Senhor seriam o seu

guia na vida e assegurar-lhe-iarn conforto na moÍe. Afastando-a da pobreza, afastavam-na do

pecado, da heresia da rebeldia e manteriam a mulher sã e digna de ser considerada herdeira de

Maria e livre de filhos, que não eram do Espírito Santo.

A posição em relação à mulher pouco se alterou ao longo dos séculos praticamente até

chegar ao século )O( no que diz respeito à questão da virgindade e da castidade. Daí ter-se

incorporado os dados da Idade Moderna a este estudo, sobretudo por causa das figuras femininas

aqú estudadas seÍem tiÍo caras a esta época. A clausura que deveria servir para asseguÍar a virtude

não pertencia no entanto, aos costumes da Idade Média" que no começo da criação das ordens, que

abraçavam a clausura feminina até as viam com maus olhos e com um ceÍto desdém, pois ao

ingressarem para uma vida convennral, sobrehrdo em regime de clausura" afastavam-nas do

mercado de casasrento e de alianças proveitosas para as famílias73.

Já m Idade Moderna, o problema da mulher sozinha e desamparada tiúa chegado a

tamanhas dimensões que era necessário reforçar as medidas de auxflio à pobreza e duas dessas

medidas extremas foram a clausura e o reafirmar da moral e dos bons costumes que apelava ao

recato. Quanto mais filhos nas@ssem de relações libertinas, mais aumentava o número de pobres

2A, fr-fli*.*t otavam os destinos dos fiIhos, sobrenrdo das fiIhas, pelo que aconÍecia donzelas serem colmdas em cotrventos ou Íecolhimetrtos

sem que fusse essa a sua vontade ou mesmo anÍes de saberem qu€ rumo gotariam de dar às suas üdas por serem üio jorrens qudo qm inMnadas.

Eram entregues 6 unra "profissiio" para a qual mritas vezes não tinhm vo@o. Isto podia acotr@er collro umo maneiÍa de tesolverem um problema

0p nrranç4 por nao etrcontÍaÍem rm ca§amento aFopÍiado ou alé para prepará-la pa o rnesmo.

"Bte factcn salienta ouÍo dado impoÍhte, estas ordens eram constinrídas por mulheres pertencates às camadas nais altas dâ sciedade. hqttmlo
estas se podiam despojar das riqueas (como o fez a freira mmdicanE, Clara de Assis, conribuindo púa o triqueciúeoto das doaÉes feitas pam

ajudr os nais nscesgihdos), as mulhses pob,r,es ou as que não tinharn o suficiene paa pÍoyer um dote não tinhem a4l6 p612 se dspojar a nâo ser

delas pnúpdas.
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que a cidade e mesmo o campo podiam suportar. Os casos de mendicidade, de prostituição, de

crimes como o assalto, o assassínio e a violação, as doenças contagiosas, sobretudo as pestes e as

doenças venéreas e a própria revolta do povo urgiam ser contidos o máximo possível, já que não

os conseguiam erradicar poÍ completo. Esse parece ter sido rrm dos motivos que reforçou a

obsessão pelo pecado e a ameaça de excomurüão por parte da Igreja, como também ajudou a

fomentar o gosto pela perseguição dos hereges e das fontes disseminadoras do pecado, a mulher

enquanto "Bruxa".

A concepção deste modelo de feminilidade dicotómico da "Religiosa" e da 'Bnrxa"

cútivado pela sociedade que ditava o correcto e o incorrecto visava então tentar resolver sob o

manto da fé r'm problema social e económico, o das crianças que proliferavam, apesar da

fragilidade das suas vidas, largadas às condições precfuias da fome e da doença que as levava

cedo, ceifadas pelo infanticídio e pelo abandono antes e depois da existência das rodas dos

expostos e, além de todos estes motivos, um grande apego ao ideal de mulher inatingível, a Santa.

O almejar desse ideal nasceu sobretudo com a introdução do culto mariano, pois até entÍio a

importância dada a Maria, mãe do criador não a tinha colocado ao mesmo nível do culto dos

santos masculinos. Não tinha sido dada tanta importância às "santâs", às divindades f,emininas

desde os tempos pré-cristÍÍos em que se venerava a Grande Deusa em sociedades matriarcais

(ABREU, 2., 2007, pp. 1 8 1-185).

A Idade Média assistira à cristianização da sociedade e à sua paúiarcalização, mas foi

somente no fim, ou melhor na transição, da Idade Média para os períodos que lhe seguiram" que o

mundo ocidental verificou a crescente obsessão no que se refere à moral, ao pecado e à

"demonização do Inimigo" humano visto como sobrenatural ou herege, como diria Umberto Eco

(ECO, 2007, pp.185). Além disso, a Reforma significava reacção e mudança, alterando a relação

de monopólio que a Igreja tinha com a comunidade, tornando-se uÍgente para manteÍ a sua

autoridade austera, um estreitamento de laços de fé ainda mais fervoroso e imFenetrável. No

entanto, cristãos ou protestantes perseguiram a mesma figura talvezpelos mesmos motivos.

Acima da capacidade reprodutora da mulher estava a sua experiência e atitude perante a

vida e o quotidiano. A que se dedicava a uma ocupação ou a um ofício, sobretudo quando estava

ligado a um conhecimento empírico ou liwesco, tomava-se exposta aos olhares atentos dos

inquisidores. Afinal, coúecimento significava poder. A figura da curandeirq da parteira e da

cozinheira eram realmente medievais mas as figuras da "Bruxa" assim como da "Santa" não etam

medievais e sim barrocas, pelo valor arquetípico que lhes foi aribuído, tanto através da magia

como do milags, e de,pois reduzindo-as à perversidade e heresia no caso da "mulher anti-ideal" e

à virnrde e à vida exemplm da "mulher ideal".
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A "Bruxa" subsistiu enquanto prostituta, alcoviteira (Celestina) ou proxeneta e até religiosa

não leiga ou leiga devota de movimentos religiosos dissidentes da lgreja e por isso considerados

heréticos. Enquanto bruxa vista como "bruxa" pertencia a cultos populares; Permanecia para a

comunidade uma figura enigmática, que vivia à margem, discriminada mas a quem recorriam

sempre que precisavâm: em caso de doenç4 de falta de dinheiro, sorte, por desejo de vingança

para conquistar um marido ou liwar-se do mesmo ou de uma gravidez indesejada Esta mistutava

os coúecimentos da curandeira, da adivinh4 da parteira e da cozinheira medieval com amagrda

antiga os feitiços, os encantamentos, as danças frenéticas à volta da fogueira, as orgias e os

conjuramentos de espíritos de demónios mas também a capacidade de conspirar e liderar

multidões com a sua língua viperina e promessas de luxúria e poder.

Por outro lado, a "Santa" representa o ideal de mulher inatingível, ideal que só era

alcançado pelas que ss linham entregado a martíÍios ou que se tinham destacado pela sua vida pia,

devotq generosa e milagrosa. No entanto, até algrrmas santas foram parar à fogueirados autosde-

fé. As que eram recoúecidas como santas pela Igreja devido aos seus milagres, eram adoradas e

usadas como exemplo. Porém, a dada altura nem o eram pelos ssus milagr$ mas sim pela sua

honra e decência de virgens ou mulheres castas exemplares. A mulher comum deveria viver o

mais próximo possível desse ideal (ABREU, 2., 2007, 147 -2t9).

O ideal de mulher que os filólogos românticos buscaram nas versões dos contos que

recolheram, coresponde realmente à época medieval e solidifica-se no que é esperado das damas

do século XD(. No entânto, é importante insistir na enonne influência da Idade Moderna por esta

ser üio recorrente quando pensamos no que levou à criação e rranutenção desse ideal e também do

anti-ideal do modelo de feminilidade. Talvez se tivesse até perdido muito da sua herança medieval

cristii se não fosse o seu reforçar e rebuscar barroco de conceitos de honra casta ou virginal e da

noção de pecado, que serviam para defender a religião e o poder da Igreja, tal como o do rei, nem

que fosse à conta de medidas implacáveis e de uma conversão que tentou "domesticar" as crenças

e o comportamento da sociedade ao longo das gerações.

Os contos de fadas e os contos populares tiúam tarrbém um certo cariz "domesticador" no

que se refere à mensagem moral que passaram no século XDÇ pois também ditavam o que era

ceÍto ou errado e que tipo de comportamento se deveria adoptar ou evitar tanto no espaço privado

como no espaço público, em que as mulheres interferiam de forma indirecta enquanto mães e

esposas. Ao serem adaptados paÍa a infância sob a alçada e a aparência de um carácter lúdico, os

Ttfavia 
a distiafo entre 6 mngia brmca e a magia negra rnas aúhs qam condenadas pu serem magia e por isso Foibidas, assim csmo 6 plmtas

que eram descoohecidas ou comideradas p,roibidas pelos seus eÊios malgésico e alucinogfuic. Existim elemmtm da farma e sobretudo da flúa
que s€n/iam de amulúo cmo o alho, a cfofora que €ram guaÍdadm em saoos ou presos a colams para pÍotegsr o portadm de dmças e coúDbater o
mel que se ab6te sobrre ele (WIIIIE 2@2, pp.l40).
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contos apelavam à virgindade, à prudência, à castidade e ao Íecato, a valores e virtudes oomo a

paciênci4 a temperança, a generosidade, o trabalho árduo e a justiça. Serviam assim oomo

complemento da educação moral, civil e religiosa das crianças e dos jovens. Porém, nem sempÍe

tinh66 tido um intuito moralizador ou educativo. Outrora tinham entretido os adütos e possuíam

rrma versão bastante mais erótica e profana do que as versões recolhidas e adaptadas deixavam

transparecer.

O Exemplo de uma Santa - 0 Ideal de Mulher Inatingível (VIDAPRfVADA)

A "Santa" tal como a "Bruxa" faz parle de um imaginário que se materializa na Idade

Moderna oom o Baroco, mas que possú rafues indo-europeias fincadas na Idade Médi4 que

assistiu ao desejo de cristianização do Velho mundo.

A Idade Média foi uma época basilar para a História da Igreja e berço de muitos santos e

sábios como Francisco de Assis, Tomás de Aquino, mas também de figuras femininas como Clara

Ofteduccio, mais conhecida como Santa Clara de Assis. É Oiticit não se idealizar aceÍca de nm

santo ou de trm sábio e os cronistas, ao escreverem sobre a vida dos servos de Deus, muitas vezes

não conseguiam separar os fenómenos naturais dos sobrenaturais, tamalrha era a crença numa pós

vida em que o espírito repousmia no Reino dos Céus, e que o tempo presente, o espaço temporal

se tortrava demasiado efémero perante a etemidade prometida (CAPELA, L949, pp.S).

Segundo Hennínia Vilar, no século XIII, o ideal de pobreza equiparava a imagem do pobre

I ds um elemento de salvação. O ideal apelava ao despojamento dos bens terrenos de modo a

estarem mais perto do Seúor, assim oomo ao auxflio dos pobres e doentes considerados

privilegiados, pois eram vistos como intermediários enúe a üda terrena e os Céus. Mas se

existiam aqueles que almejavam a salvação e a remissão dos pecados na hora da morte7s, tacrbém

existiam aqueles que seguiam um caminho bem diferente, entregando-se a ulna vida de usuftuto

do bem alheio, preferindo os bens materiais aos espirinrais, em que muitas vezes estavam

expostos à fome e à doença.

Segundo as palawas de Jacques de Vitry eram <<homens revestidos de ferro que infestavam

os caminhos e não poupavam nem peregrinos, nem religiosos. Não tinham temor a Deus e faziam-

se corsários e piratas, roubando os comerciantes e os romeiros, e depois de lhes haver queimando

os navios, lançavam as suas vítimas às ondas» (CAPELA, 1949, pp. 17-18). A fé em Deus

deambulava por isso entre um estômago vuio, o medo das doenças e dos pengos e una

T5O rrdo do Joíro Final ancava aré aqueles que úrrante nme vida inteira se tinham professado crentes mor gue narta tinhnm feio pelo Púxioo. No
caso dm rnais sndiíheiradon, nem que fosse a cusb de gordas cmtribúções pra a lgreja ou da p,romessa de dlsfiibúÉo dm seus bens pelos pobrs,
ap6s a sua partida.
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consolação na prece e no acreditar nos desígnios d'Ele.

Àqueles que praticavam o bem, para além das faculdades de um mero ser humano e viviam

uma vida de penitência, e abnegação extremas, quando lhes era recoúecido o dom do milsgs,

eram considerados santos, uns somente recoúecidos pelo povo e outros reconhecidos e

canonizados pela Igreja. Santa Clara foi uma das figuras religiosas não leigas que mais se

destacou no que se refere a uma existência de despojamento total e que teve uma das vidas de

pobreza voluntária mais cilícias de que já se teve conhecimento. Entregava-se a penitências vistas

como demasiado duras, até pelo próprio Francisco de Assis e pelo Papa, pois temiam pela sua

saúde, que de tanto sofrer martírios tinha ficado ftagnizarda.

Regia-se pelo modo de vida mendicante na sua forma mais pur4 na imitação do Cristo

pobre. Enquanto freira de clausura, vivia rrma vida muito recatada saindo só para o exterior

quando era necessário. O mundo lá fora não lhe estava vedado, mas era como um mundo à parte,

onde semeava o fruto para a subsistência do corpo e onde ia em busca de esmola para'alimentar os

pobres, marginais e doentes. No interior alimentava-se do bem que julgava mais precioso, a

oração. Devia ser o alimento que lhe deu mais alento, já que as refeições (uma por dia, duas em

dias feriados como o Natal) eram quase nulas, penitenciava-se com jejuns intermináveis.

Clara deveria sentir que tinha de dar um exemplo imaculado, pois era a que levava a vida

mais mortificada, sempre rígida em relação ao ideal que abraçara.Em L216, tendo escandalizado

a sociedade da época por ter adoptado uma vida tão dura aos olhos comuÍNl e farta das repetidas

intromissões, escreve ao Papa Inocêncio III, de quem obtém o privilegium paupertaÍís, isto é, o

privilégio, o direito de nada possuir. Nem rendas, nem quaisquer propriedades terrenas. Segundo o

que é dito, até S. Damião, onde viveu a maior parte da sua vida com as clarissas, era alugado

(MOORMAN, I 998/GOBRY 2003, pp. 1a9- 159).

Clara defe,ndeu o despojamento das riquezas, vivendo na mais exrema pobreza e ajuda ao

próximo. A sua virtude influenciou imenso outras donzelas que também almejavam guardar a sua

pureza. Tanto a "santa" como Francisco de Assis contribuíram para a reforma dos costumes e para

a recristianização da sociedade. Movidas pelo seu exemplo, viúvas tentavam seguir uma vida mais

perfeita" as casadas tentavam ser mais modestas e as nobres senhoras desprezavarn os seus

palácios, renunciando à riqueza, pondo a sua glória e felicidade de viver, nas mãos da oração.

Pretendiam cativar o amor de Deus em casto jejum, à semelhança do que faziaClara(cOBR[ 2003,

pp. 149-159).

Ela era vista como rrm znjo na terra conm a tentação. A sua postuta depressa se tornou

farniliar dentro e fota de Assis. A mensagem mendicante que transmitia aúaiu muitas donzelas, na

sua maioria pertencentes a boas farníias, ricas e imponantes, que ansiavam seguiÍ o mqsmo
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caminho, como suas discípulas. Também elas se libertavam das riquezas em detrimento do

necessitado, na tentativa de se tomarem tÍio dignas como a sua mesfre. Se um dia foi rebelde ao

escolher o seu destino, fê-lo em nome da Fé que defendia e mesmo assim pagou-o com as suas

penitências que deviam ser tantas quanto as pérolas de um rosário.

Bem dizia Léon Bloy, «Q rínisor pesaÍ do cristão é de não ser santo». A sua renúncia e

desprendimento exerceÍam grande efervescência na sociedade do seu tempo. Ela foi considerada a

raliza$o de um ideal para quem lhe prestava devoção. Clara de Assis morre a 11 de Agosto de

12537 
6 

@OORMAN, I 998/GOBRY 2003, pp. 1 49- 1 59).

'tlor" uoo, Brtolomeu de Espoleto inicia o Processo de cmoniza$o de Clr& A 15 de Agmo de tã5 dá-se a sua Canonização, sendo reconh€cida
como santa e Celmo começa a escrrever a kgenda que conta a sra vidÀ TbDás de Celano foi um dm biógnfus de Saila Clara dE Assis assim como
Paulo Sabatier, Okaüm Schmrckí Joergenssn, À Fortini e Francesco Pemacúi. ED lE93 suÍge rtrn elemento que reforçara muito do que fua dib
pelm surs biógrafm, descobre-se o odgipal .ta Regm de Smta Clar4 que estava esourdido nes suás Krpas. (GOBRY 2d)3, pp.l49-159/CAPELA,
r949).
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I - A úBruxa", A Emancipadora - Antítese da Mulher Ideal (VIDA PÚBLICA)

"IJma comunidade é muito mais brutalizada pelo exemploconsuetudinário do castigo do que pela

ocorrência ocasional do crime.'o

OscarWilde

A divisão dos géneros, masculino e feminino, baseia-se não só no factor biológico, mas

também no factor cultural de que é fruto, assim oomo das cria$es que o ajudaram a definir e a

moldar comportamentos desde o princípio dos tempos. Uma dessas criações foi a religião, que

ainda hoje é parte intrínseca da base culnual que nos rodeia. Aliás, e,lrcontram-se nas radições

religiosas, os primeiros sistemas de representação que a humanidade constnriu do mundo e de si

mesma (AAVY BARRADAS (Trd), 2006, pp.8l-114).

Mas que normas devem regeÍ o compoÍtamento dos sexos e qual o seu lugar no campo

social? Quem foi a figura feminina" da qual se destacaÍam tanto a "Santa" como a "Bruxa" e qual

s importância da religião e da mentalidade alimentadas pela culnra popular, para que a linha entre

as duas fosse tiio ténue? De que modo o cristianismo ajudou a definir a nafireza destas mulheres e

da mulher comum, cuja conduta deambulava entre rrma e outra durante a sua efémera passagem

terrena e a aproximava ou afastava de uma eternidade prometida?

A mulher, que aos olhos da Igreja e da comunidade seguia o modelo de Eva" estava exposta

e sujeita a ir parar às mãos da lnquisição, caso caíssem suspeitas de heresia sobre si, numa altura

em que se começava a observar u'na perseguição aparentemente cega à bruxariq instigada

sobretudo contra o feminino. A capacidade que teriam de faz.er o bem e o mal acabava por reunir

nelas, uma espécie de Trindade feminina, se não lhe ignorassem a alma, que ora não existia para

alguns doutos da Igreja, ora essa alma baptizada eru possuída ou dada ao Diabo, transformando

essa Trindade em algo maléfico paÍa o cristÍio.

O Malleus MalificarunlT OqAí), manual já referido no capítulo anterior, tirüa sido ctiado

por inquisidores e feito para ser inquestioúvel, sob risco de excomunhão paÍa quem se atrevesse

a duvidar do seu conteúdo e interpretação. Era utilizado por inqúsidores e teólogos assim como

por homens de Iris e dedica um capínrlo a explicar por que é que, segundo a Igreja as mulheres

são mais predispostas a entregarem-se ao Diabo, oomo se detectava essas mulheres e como se

podia combatê-las.

A Igreja que dera toda a liberdade aos seus inquisidores üavava uma verdadeira peleja em

70 
Ttatado afirmava que o ser hummo que terhn pactJado com o Diabo, vend€Ddlthe a alna Qnaun qressm an ütElicia,rrr), se cotrvertê numa

cÍiatuÍa diaMlicá, num ftiticeiÍo ou ntrme brux.a, Ww de prrejúicar os semelhantes e de lhes causar todo tipo de males (KRAMER.; §PRENG|ER,
t486).
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nome de uma moralidade social, que quase apelava a uma espécie de eugenia e cujo objectivo era

erradicar os "hereges", eliminaÍ tudo o que fosse a antítese do que o Cristianismo professava e

que poderia abalar a ordem instituída.

O "Estado" apoiava a Igreja em relação à unificação religiosa, pois várias fés resultavam

muitas vezes em conflitos e instabilidade, pelo que era importante accionar mecanismos que

pÍomovessem a paz social e a ordem, um dos mais eficazes era a religião tornada ítnica. Além

disso, este precisava que existissem dados sobre a demografia da população, de modo a cobrar os

seus impostos servindo-se dos registos paroquiais que assinalavam os rituais de passagem dos

crentes para efectuar as cobranças. Se permitissem que as pessoas abraçassem outra religião,

deixariam de ter acesso ao registo de todos os que pertenciam à comunidade e assim não saberiam

a quem cobrar.

Enquanto a "religiosa" ou a leiga devota viviam uma vida privada e recatada" respeitando o

que lhe era imposto pelo Cfuton adoptado pela sociedade, a'bruxa" era uma mulher que vivia à

margem da comunidade, julgada por uma conduta que não se encaixava nos moldes ditados. Era

temida pelas pessoas que, apesar do seu carácter sobrenatural, aparentemente assustador se

aproximavam dela devido aos seus conhecimentos enquanto curandeira " adivinha. Os seus

coúecimentos e poder de cura salientavam-na em relação às outras pessoas, que pennaneciam no

anonimato de um quotidiano banal, mas quando algo corria mal depressa o associavam aela.

Mas.quem eram as pessoas acusadas de actos de bruxaria? Segundo Brian Irvack, eram na

sua grande maioria mulheres, de acordo com os dados disponíveis aceÍca da caça às bruxas na

Europa e a crença que era difundida na mentalidade da época. Mais de 807o das pessoas acusadas

de bruxaria nos séculos XVI e XVtr eram do sexo feminino. Em algumas zonas chegava mesmo

aos 90Vo. Mútos homens também foram acusados de actos de bnrxaria, mas isso acontecia com

menos frequência do que às mulheres e quando acontecia relacionavam-oo quase sempre à mulher

ou à mãe. Quando eram julgados tinham muito mais probúilidades de saírem ilibados do que a

mulher que já estava condenada à partida (VILI-ARI, t995,pp.209-227).

A convicção partilhada pela elite e o cleroo assim como pela comunidade em geral é a de

que a bruxa era uma Íigura feminina. No entanto, os motivos que levavam a elite e o clero a

acusaÍ a mulher diferem dos da comunidade. Para a comunidade nrral, a bruxa eÍa uma mulher

porque tinha 61ir tendência e facilidade com a manipulação das artes mágicas, enquanto para as

camadas mais altas e instnrídas era o facto de ser considerada aliada e serva do 'Diabo".

A verdade é que a ideia de que tinha muita influência sobre outras pessoasi tomava-a @pu

de incitar rebeliões aos olhos dos detentores do poder e, portanto, representava rrma artreâgâ o6
também uma certa concorrência no domínio das crenças e da mente do povo.
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A superstição era algo que devia ser observado, respeitado e temido tanto quanto a

necessidade de perdão, pois se o homem medieval não acreditasse na salvação da alma e na

excomuúão de que lhe serviria a religião perante as vicissitudes da vida? As crenças vistas como

supersticiosas nas quais se apoiava perpetuaÍam-se durante gerações e mantiveram-se

inquestioúveis pelo povo, enquanto este acreditou na magia aliada ao poder da natureza e aos

quatro elementos que continuava a venerar, directa ou indirectamente, quando tezava aos céus por

boas colheitas. A sua oração dividia-se assim entre este mundo e o do sagrado. A ctença em Deus

tarrbém se perpetuou, mas o seu poder tal como o da supersti@o também só se manteve

inabalável enquanto se deu mais valor à alma do que à vida terena. À medida que se foi

relegando a fé antiga para segundo plano, o mesmo aconteceu com a fé no divino. O século XDÇ

apesat da resistência da Igreja, assiste à descrença do Homem, que se julga seúor do próprio

destino.

Na Europ4 as mulheres estavâm associadas à magia branca. Muitas delas eram curandeiras,

matronas que se tinh4a dedicado a conhecer os poderes benéficos da nanreza e a at7;,tzâ-lo para

tratar das pessoasTE. Porém, tal conhecimento da fauna e da flora, das mudanças da Lua e das

marés, do conhecimento ac.eÍeÀ do corpo fsminino, muitas vezes não eram bem vistos, pois quem

sabia distinguir entre as plantas que tinham um poder terapêutico e asi que eram venenosas podia

ver-se tentado afazer o mal em vez do bem7e. Assim quando o mal se abatia sobre a comunidade,

era recorrente serem acusadas de magia negra' de manipularem lrcderes maléficos, invocarem

demónios e lançarem o mau-olhado, com o intuito de provocar catástrofes e doeuças a quem

queriam mal (VILLARI, 1995, pp. 209-227/GREENWO OD, 2002, pp. 55-7 I ).

Estas acusações deviam-se ao facto de muitos doentes não se curaÍem dos seus males, de

molreÍem de mortes súbitas ou demoradas e penosas, o que as tomava wlneráveis à acusação de

malficium perante uma comunidade que não tinha explicação para além da sobreoatural. Além

disso, o conhecimento, que era, na maioria das vezes, empírico também representava o poder e o

domínio sobre algo que os médicos não dominavarn com a mesma destreza por se tratar de

assuntos, ditos de mulheres, como era o parto e a marcmidade. Questões deixadas nas mãos das

parteiras, que queÍ fossem curiosas quer, mais tarde fossem forrradas no seio de uma comunidade

médica, estavam irremediavelmente limitadas pela boa ou má gestação da parnriente face às

mAs 
curmdeiÍas possrÍam um saber empírico, s€ado a maioda il€úÍada, o seu conhecimeiro nâo p,rovinha dos livros mas sim da expoiência.

PossuÍam um grande c@hÊcimÊnto sobre ervas, rmgueilos, bcbaagens ou poções mágicas çe se destinavam a orrar dmças.
'-Outro probleina consistia ms quantidades de determinados elementos que mmadm or administmrlon em pequ€úas qumtidades pod€riam cuÍar e em
gandes qumtidades poderiam mâtar. DaÍ ser ess€ncial que a colheita daq plmtas e dos lÍquidos extraídm fosse feito por algrÉm experiente de modo a
não se ogmar tras quaffidades e a trão confimdir as plmtas e tamtÉm de proibir 6 mmilmlação de pÍodutos que não fossem sirrPles ou de
FspÍiedades desconhecidas or consideradas imprAprias devido ao sqrs efeit6. Alé.m disso mesmo sendo artorizado s ggs das plmtas, estas não

@erian ser aconpmhadas 6s rgas orr rihrais que não fssem os crisÉm, neÍn utiliar objechs de origem considerada pagã ou estroha (KRÂIvIER.;
SPRENGER" 1486).
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condições que tinham na época. Além disso havia também a questão económic4 pois devido a

algumas pedirem grandes quantias pelos seus serviços, muitas vezes inconcebíveis para quem lhes

recorria" levavart ao ressentimento e às denríncias de bruxaria. Por sua vez, as pessoas que

denunciavam as "bruxas" faziam-no por vingança ou por medo, quer dos inquisidores, quer de um

feitiço que as deformasse ou as tomasse estéreis.

As curandeiras que também eram muitas vezes parteiras e as próprias parteiras elevavam

em flecha a probabilidade de suspeitas sobre si. Tendo fácil acesso às crianças, sobretudo aos

recém-nascidos (não baptizados) eram depressa caÍacterizadas oomo comedoras de criancinhas ou

causadoras de todo o tipo de males que lhes sucediaso, como quando nasciam nados mortos ou a

criança não vingava Havia até altr.uas que nem a mãe nem a criança sobreviviam.

Era também rabalho dessas matronas ajudarem a lavar, preparar os corpos dos defrrntos

para o enteno e a chorá-los. Segundo Dudon de Saint-QuentirU esta deveria ser a rínica função

pública das mulheres. Descreve-as como autênticas carpideiras medievais rendidas ao desgosto

por quem fez a passagem para o "outro mundo", prosseguindo a sua exisGncia no Além.

Demonstrando urna crença na vida depois da morte, velando-o e honrando tEÍo fervorosamente a

sua memória na morte como o fez em vida; a viúva tinha çe6e dever legar o seu património de

valores à descendê,ncia que dava continuação ao seu nome. Ela e as que a acompanhavâm

representavam um grupo de mulhere.s que deveriam sentir, ou pelo menos apaÍentar, desespero.

"Deviam ser vistas a chorar, a rasgar as roupas, a arrepelar o cabelo, a arrancá-lo às mãos cheias, a

arranhar as faces, deviam gritff de dor como possessÍls. (...) Dar a ver e a ouvir, gesticulando,

gritando desalmadamente, o luto colectivo" (DUBY, t995, pp.21).Estas mulheres cercavam entEÍo

todas as etapas da vida do indivíduo, isto é, a vid4 a reprodução e a morte.

Outro argumento que pesava sobre a mulher era a sua capacidade de gerir o domínio

privado do lar, do espaço doméstico e culinário assim oomo o espaço do sagtado. O poder que a

remetia para dentro de casa acóava por lhe conceder outro poder, o de ser o sustentáculo da

famíIia. Mesmo que a mulher não ganhasse o sustento, era ela que geria a casa e as contas, que

educava os filhos e cuidava do homem e mútas vezes até dos pais, que ajudava a tratar dos

campos ou fazia-o ela própria caso fosse necessário. Tanta autonomia podia despertar invejas em

viziúas que não conseguissem alcançar essa estabilidade, por isso, quando úo arranjavam ouEo

argumentoo pârâ denunciáJa por actos de bruxaria aproveitavam-se da sua fama de coziúeiÍa,

mEra 
a explicapo que a cmrmidade encontsava para a elevadÍssima moÍtalidade infmtil e das paÍarrient€s, e,m vez de puceber que isso arontecia

pela hla íte c.mdiÉes em que se davam 6 pdtos e à crência alimpntar da mulher gúürla que não tinha uma gsstaçâo saudável ou simplesmrnte
puque às vezes o paÍto corria mal, o cordão umbilical súaava a crimça ou a mulher se esvaÍa em smgue ou perecia permte una infecÉo pós-paÍo.
As cesaianas da ahlrd também não tinhnm 65 mínirnas condiçfu e saviam acima de udo pra salvr a crimça
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transformando-a em outro alvo na mira da Inquisição8l. Afinal esta também participava da vida da

comunidade, tinha contacto com crianças doentes a quem dava caldos nutritivos para se

restabelecerem e que lhe propiciavam a opotunidade e os meios para executar a magia negra

através da alimentação.

Porém, mesmo úo sendo curandeira, parteira ou coziúeira, sempre podiam acusáJa de

comportamento escandaloso e impróprio. As desgarradas, as rebeldes e as adrflteras eram tidas

como'Teiticeiras" sedentas de luxúria e um perigo para as famflias e portânto, deviam ser postas à

ÍnaÍgem da sociedade e não coabitar com as mulheres castas e decentes que sabiam resguardar a

sua honra e nome.

No que diz respeito à diferença entre a bruxa e a feiticeira, Alexandre Parafita, na sua obra,

O Maravilhoso Popular- L€ndns, Contos, Mitos, refere que "a bnrxa é uma mulher que tem pacto

com o Diabo. Tal condição provém'lhe de nascimento: seja como fruto de um coito com o

demónio, seja por se tratar da fltima das sete filhas seguidas da mesma mãe e que não haja tido

por madrinha a irrnã mais velha (...) por isso se diz que difere da feiticeira" e reforça a sua

afirrração, citando Leite de Vasconcelos "A bruxa nasce, a feiticeira faz-se" (PARAFITA, 2000,

pp.2l-22). Portanto podia ser bruxa de nascimento mas era enquanto feiticeira que desenvolvia a

sua arte.

A apertada conduta moral e social moldava o comportamento das mulheres, condenando-as

pela própria condição que as desprovia de força física, económica, política e as julgava portadoras

de vícios carnais. Este quadro inferiorizador, aliado à capacidade para pecar com que eram

rotuladas, empurava-as aos olhos da sociedade patriarcal para o Íegresso às práticas mágicas tão

antigas quanto a humanidade e quanto a sua forte crença, que passava o seu legado a cada

geração, como nama a mitologia e a cultura popular. Eram tarrbém condenadas pela própria

estrutura biológica que as tomava impuras na altura da menstruação e quando davam à luz. Os

fluidos que saíam do corpo, como o sangue, eram considerados impuros até quando as mulheres

pariam.

Segundo Maria Tina [!rcu, a Igreja considerava que a mulher f,rcava impura mais tempo

depois de dar à luz se fosse uma menina do que se fosse um menino. Quando nascia uma criança

do sexo mascúino, a parturiente ficava imFura durante uma semana e não podia enEar no

santuário durante trinta e Eês dias. No entanto, se fosse rrma criança do sexo feminino o seu

tempo de resguardo deveria ser o dobro pois ficava duplamente impura (ABREU, 2.,2007, Cap.

I, III, pp. 23-7L, L47-219).

tlp tu, arlhaoa s13s trçrrsdas muitaq vees só após anos de suSpeita e já rinham rma idade avmçada qnmdo s66 rlmrmiadas Ou julgadas, o Ere
deu orige,m a oúa cÍEnça que eÍa a da lrruxa ser,'ma velha (VIIJáRI, 1995,9p.2@-2n).
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Entidades de súer oficial oomo teólogos, homens de leis e da medicinaescreveram Eatados

que tinham como objectivo desmascará-la e erradicrá-la. Contributos erâm feitos para a ajuda das

despesas legais a fim de vê-la encarcerada e castigada. As pessoas acusadas de bruxaria etam

denunciadas, perseguidas e jügadas com mão-de-ferro, num julgamento injusto, já que os

advogados se recusavam a defendê-las e portanto dificilmente era absolvida num tribunal envolto

de teatralidade crua e sentença já ditada, antes mesmo de começar. Acusada de manipular os

elementos da natureza, de destruir colheitas, evocaÍ ventos e semear tempestades, de matar

arrimais, roubar bens, tirar a virilidade dos homens ou simplesmente de dedicar-se a um alvo

específico, que depressa se via acometido de uma doença que o deixava desfigurado, enfraquecido

ou até às portas da morte (VILLARI , t995, pp.209-227).

Porém, a imagem diabólica que se constnría à volta desta mulher era cheia de relatos

arrancados na hora da tortura, nas cadeias da Inquisição, outtas vezes fruto da imaginação de

idosas dementes que acreditavam piamente que eÍam bruxas e ouÚas, cujas deorincias eram

induzidas pelo medo ou pela inveja. A pessoa passava por um rol de perguntas que visavam

perscrutar cada pormenor da vida destas mulheres, de modo a enconEar um meio de as culpar

pelos acontecimentos que não tinham outra explicação apaÍente.

Os conhecimentos a que tinham acesso na época não serviam de pouco por serem limitados

mas sim porque quem os tinha e quando os tinha, oomo era o caso dos religiosos e dos médicos

utilizavam essa informação mai5 p212 os seus estudos privados do que para salvar vidas ou

"bruxas" que iam parar à fogueira ou à forca

Um dos relatos mais escabrosos faz referência à gordura que a bruxa tetiÍava dos cadáveres

e da gordura que retirava dos vivos: «...) a gordura obtida dos mortos §erve para calrsar a morte

aos seres humanos e ao gado, e a gordura obtida dos vivos, serve para voaÍ, provocar tempestades,

tornaÍ-se invisível.» (GRIGL]LÉVITCH, 1990). Susan Greenwood to Manual Enciclopédico d'e

Magia e Feirtçarta explica este tipo de rituais macabros como con§ta do relÚo citado por

Grigulévitch. Segundo a autora considerava-se que as "feiticeiras" faziam um voo com o espírito,

utilizando para isso uma aplicação de unguentos feitos a partir da gordura de crianças. Esta viagem

do espírito ou da alma consistia num legado xamânico, de abandono do corpo durante o trailte e na

transformação ou incorporações em animais.

Os xamãs usavâm o seu poder de comunicaÍ com o mundo espiritual normalmente para

benefício do seu gupo social, curando doentes, encontrando os objectos perdidos e predizendo o

futruo (GREEN\IVOOD, 2007,pp. 55-71). Quanto às práticas mágrcas efecnradas por estas

mulhereso resultavam supostarnente tarnbém da recitação de fórmulas ou de encantamentos, mal

olhado ou agouÍo que atraía a desgraça. Auxiliava-se de bonecos feitos à imagem das pessoas. O
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feitiço maléfico consistia em torturá'los, espetando, cozendo, despedaçando ou queimando os seuÍi

membros, infligindo esse mal à vítima. Também lançava pó negro ou massajava pessoas e animais

com unguentos "mágicos'', atirava pedras ou gatos ao mar ou recorriarn à atadurat2 que tiúa como

propósito provocar a impotência dos maridos.

Mas esses males de que era acusada, muitas vezes por vizinhos, gente do povo que a

denunciavam, não teriam fundamento, trem grandes resultados se não fosse o apoio do clero e da

elite que também a temiam por esta se revelar tÍio poderosa e influente junto da comunidade. A

Igreja desde sempre atribuiu à magia e ao uso de magia branca ou negra uÍna associação aos

poderes do mal, de possessões, frtrto de evocações dos demónios, de pactos com o Diabo. A

mulher não era julgada por exerceÍ bruxaria mas por ser provado que tiúa cometido actos de

heresia. Não podiam mexer nos dogmas mesmo que fossem pagãos, mas podiam fazer

desaparecer os que os defendiam. A "bruxa" era acusada de se entregar ao culto de uma religião

anterior ao Cristianismo e de por isso ser pagã, não querendo abraçar a crença in§tituída.

Isto devia-se ao facto de acreditarem que estas mulheres, eram descendentes de religiões

pré-cristiis que adoravam a Grande Deusa e prestavam devoção a cultos de divindades femininas

pertencentes a sociedades matriarcais e cujos valores tinham ido buscar para fundar em pleno

Cristianismo, os movimentos religiosos considerados dissidentes da Igreja, como o dos Cátaros e

dos Beguinos e portanto não serem religiosas e sim bruxas e hereges (ABREU, 2.,2ffi7,W. 147'

21e).

Abruxa também era aquela cidadã que se isolava do resto da aldeia e que se recusava a ir à

missa. Quando frequentava a Igreja e era denunciada, acusavam-na de o fazet para não levantar

suspeitas acerca da sua verdadeira fé e culto profano. Porém a bruxa ou a feiticeira eram

consideradas meras senas ao contrário dos magos e necromantes que comandavam os demónios

que evocavam.

Portanto, segundo esse esterútipo, a mulher deixava-se ludibriar pelo Diabo que aparecia

sob a form6 ds rrm homem bonito e poderoso que lhe oferecia riqueza ou poderem troca dos seus

serviços. A mulher aceitando o pacto fazia-se "feiticeira", pois iá eru 'bruxa" de nascimento ou

por predisposição. Renunciava à fé, entregava as suas vestqs à entidade demoníaca, beijava-lhe as

údegas, pisava a, cnül, era rebaptizada por este e comemorava a nova comunhão dançando em

torno dele, costas com costas com as suas companheirast3. Além disso era marcada no coÍPo

como pÍova da sua submissão e segundo os demonólogos, não sangravq trem lhe doía se fosse

&Autudu"u .-.istia nos n6s dadm num @aço de fiq corda or tira de pele.
B6tn 

é u doa1ição das gmvuras que apaÍeoe6 to Motleus Malifuarua à pilte da grmde diferenp que es6 na Í€pÍesentsçâo do demónio que não

aparee sob a sua aparenãia nummà e sim sob a sra forma de "anjo eÍdo', isto ê de asas que se tomaÍam draa@iams e de úiftes que guhou com a

qrreda, a sua trasformaçao de,montaca compleúava-se com o rabo, passmdo a ser o Diabo, a mÚtese de Deus.
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picada.

Os seus perseguidores procuÍavam maÍcas, sinais, tatuagens que a desmascarassem. Alguns

caçadores de bruxas até se e.specializavam na busca desses vestígios, como é de salientar o caso

dos prtckers, na Escócia, em pleno século XVtr (VILLARI, L995,pp.209-227).

Era acusada de participar de ritos profanos, horrendos e animalescos, só comparados aos

das Bacantes daAntiguidade Clássica, em transe frenético. Estes ritos, segundo o que era relatado,

faziamparte do Sobatu,o que justificavaacrença de que se reuniart em grande número.

A arte religiosa e profana ilustrava episódios como esteso ora úordando cenas que

lembravam as estórias da Bíblia, oÍa Eânsformando-as em mulheres reais mas misturadas com

seres animalescos que transferiam o sobrenatural para o mesmo plano do natural, fazendo coabitar

os seres da noite no reino noctuÍno. Exemplo disso são as obras de Goya, de que se salienta as

suas gravuras provocadoras e as suas Pinturas NegÍas, como o Conciliábulo das Bruxas. O pintor

Íetratava a mentalidade da época e criticava o clero (embora segr:ndo Bozal esta pintura não seja

considerada uma crítica mas simplesmente uma representa@o do mundo da noite), que tinha uma

forte influência sobre a população e a manipulava sem quaisquer escnípulos, fazendo com que a

superstição que "Eabalhava" em favor dele ganhasse à Razão e aos ideais do artista. Apesar de a

bruxa seÍ uma figura local, coúecida pelos habitantes da sua comunidade, tornou-se uma ameaça

coúecida em toda a Europa pois para a elite tratâva-se de uma figura que era capu de voar

grandes distâncias na sua vassoura e cÀpazde incitar rebeliões8s.

As figuras da bruxa e da feiticeira fizeram parte indubitável do imaginrário de muitos

pintores, que a Íetratâvam ora bela e luxuriosa, ora velha e repugnante. Traços harmoniosos

desenham-na como um elemento mágico, irresistível e apaixonante, em otr)osição aos traços

rápidos e violentos com que eram "pintadas" pela sociedade, que viu ergueÍ-§e um movimento

contra as mulheres acusadas de bruxaria86.

Os retratos feitos do seu quotidiano mais flagrante são reflexos da mentalidade que pululava

na époc4 mas 6sduzidos pela visão do artista- Tal como aconteceu na litemturq a "bruxa"

também fez uma viagem na AÍe, transportando todo um sentimento de teatralidade do Barroco

para alimentar o espírito de autores posteriores que foram lá beber uma sofisticação oculta"

disfarçada no modelo que obedecia a uma tradiSo de pintura religiosa.

Vê-se a adesão dos elementos característicos e dos pormenores de um mundo fantástico,

ilSubut, pra o m,ndo crisüio trahva-se de ,ma asse,mbleia trEtlma de bruxas ou feiticeiras que, segundo uma $4€rstiÉo populm, §e Íelmiam nos

sáh,rtos À meia-noite, sob a direcção de Samás.
Sn ptátio d" b.*u.i" trão se ligitava às curmdeiras da aheia. Na épaa mdm u.o61g"- na megra e a tur@o de reconer a ela dweria tomar-se

muito alicimte emaltras de crise,
Etl, ,*ir-ro fomenrado pla Inqrrisiçfio uras que úo se úserrrou igual e,m todo lado. A ErrroÍPa (e fora dela) diüdia-se entre zonas maiq

radicalistas como a Alemanha e orrras m€nos Íadicalistas, mde não se sentiu Éo fortemente a caça às bruxas.
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mitológico ou bíblico, cheios de ornamentação e movimentação dos espaços e das suas figuras

bizarras que faziam parte da corte profana, amalgamados com a realidade feita para os mais

atentos que sabiam "ouviÍ" no silêncio de uma tela, a história que ela narravq como se observava

em pintores eomo Van Oostsanen (séc. XVD, ou pintores que representavâm a bruxa, como

senhora de uma sensualidade perversa em coabitação com a natureza como Baldung Grien

(também do séc. XVD. Evolui assim, nas asas da sua dinâmica e fâÁa conhecer outtas telas e

efectuar novas viagens, em que o tema era o mesmo mas a técnica e o olhar eram diferentes,

adaptados à época" evidentes pelo despojar de traços geneÍosos que descreviam a mulher e o seu

meio envolvente, passando a representá-la como protagonista crua e explícita daquela estória"

retirando-lhe o supérfluo, como se pode constataÍ nas bruxas horrendas e canibais de Goya (1746-

1828).

A temática do religioso e do profano andaram assim lado a lado, complementando-se como

num "abraç:o de luz e sombra" que habitavam as obras dos artistas. A pintura que aborda esta

temática faz jus aos relatos que se faziam destas hereges imagináriasr Quo, despidas as vestes da

sua alegada malvadez sobrenatural, deixavam a descoberto mulheres teÍrenas, que poÍ ctença de

magia, corúecimento empírico da natureza ou pelo simples fado de seÍem mulheres de uma

conduta confiiíria da que era exigida pela moralidade e bons costumes eram tidas por servas do

Diabo.

Outro elemento a salientar são as gravuÍas, e depois as ilustrações, que foram surgindo no

século XD( narrando a imagem passada pelos contos populares, descritos pela memória da

oralidade e depois dos contos de fadas ou infantis. Incamam figuras adaptadas às várias geraçõas

de crianças que foram coúecendo as diversas versões dos contos, assim como das imagens que

acompanham as palarnas, tornando a bruxa temida mas, também ridicularizada, aos olhos de uma

criança. Não é descrita com a mesma crue7-a com que era relatada na vida real ma-s hansmite o

principal que incute uma moral e conduta que ajudava a educar as crianças, futuros seúores e

seúoras da comunidade.

As bnrxas que figuram nesses contos tal como na arte aparecem ora belas, maqúavélicas e

invejosas, ora velhas e feias, sempre ardilosas e aparentemente bondosas, que depressa se

revelavam em toda a sua malvadez faminta. O que nos remete para a sua presença como temrática

na literanra, na qual observamos o esterótipo criado pelas supetstições e contos, que foram

se,lrdo recolhidos e ransmitidos.

É certo que a bruxa das estórias ou dos contos populares alberga em si t ma mulher malvada

e fria capazde comer criancinhas ou de fazer tudo para as tirar do caminho, não sendo difícil para

uma criança na vida real identificar uma personagem como 'bruxa" ou "ÍnadÍasta'. Aqui vê essa
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figura como imaginrária mas sabe que representa uma pessoa da vida real e relacionaú sempre

essa imagem a algo mau que ache semelhante (BETTELIIEM, 1988, pp.203-212,246'272).

Os contos são fornecedores de um espftito embebido em magia e fantasia mas tarnbém de

uma função moral muito enriquecedora que deixava adivinhar por detrás das suas palawas toda

uma orientação e educação. É importante referir que os poetas também lhe encontravam um

sentido precioso, de consnução dos alicerces dos indivíduosE7.

<<f,xiste um sentido mais profundo nos contos de fadas que me foram contados em criança do que

na verdade que a vida ensina» Schiller, the Piccolomini, m,4. (BETTELHEM, 1988, pp.12).

Mútos contos contemporâneos evitam os problemas existenciais, esquecendo que estes são

importantes para aprender a lidar com os obstáculos que irão surgir ao longo da vida e do nosso

crescimento. Os contos devem antes de mais servir como primeira abordagem à realidade dentro

de um contexto que a criança perceba e possa controlar, sentir medo e übrar de expectativa,

tirando desse conto uma lição que possa usar. O conto de fadas popular confronta a criança sem

rodeios com as exigências básicas do Homem. A psicologra do politicamente correcto que hoje

conhecemosEE acaba por isso por perder para uma antiga sabedoria e radi$o oral, çe o conto

popular transcrito e também o de fadas possú.

É característico desses contos salientar dilemas que eram expostos de maneira directa e

credível (embora muitas vezes exagerado, de quem conta um conto acrescenta rrm poDto...) sob a

forma do imaginário popular, que acarinhava as mentes frescas dos pequenos que quer

pertencessem a famflias mais humildes, quer pertencessem à burguesia ou à aristocracia podiam

usufruir das estórias contadas antes de dormirem, independentemeile do formato e registo do

&Ou 

"-tou 
ao. e continuam a ser poÍtadoÍes {s mÉnsgens inpotantes. Ltr, ouvh ler or cmtr são veÍculm esserciais pua a educação. Mas' por

que é que estes contos, sú a forma de cmtos de fadas, ou sob a forma de contos populaÍes eram tão vúosos na educaçiio e na formação dos jovens?

É.bq3 dvesse,m objectivos diferentes consomte as crimças fcsem merlinos oumeninas (sendo a castidede, uma viúrde que deveÍiâ ser cúivada
tmto pela .rfn 

" ç*to pelo homem), a mensagem que, trmsmitiam não era som€úte moralizadorq trarll}mitia tanbém o valc da tÍa contra as

funo' An"ufOuao'Ou ,iàu 6aç-1g fo.to ine rUrei di§cil mas ÍecompÉf,sador (BETTELHEIM, l9EB, pp. 9-30). Fssa uabodoria pode ser

facitnente Í€tiÍada dos cotrtos, in-duzindo,ma mualidade mas Dão uma rigidez que pode e deve ter passado no século XDÇ que foi buscare fixr
estes cmtos. A mensagem a respeio do mmt€r da hor4 atÍavés de um "smo profrmdo" que devia servir de metáfra para a virgindade das jovens e

tambÉm a respeito du'figro d""t *", cujo papel eÍa Íe,prese'oÍar a'má da fia'como b,ruxa cmibal, má mãe ou mâdÍa§ta não fosse §e,mpÍe vista

como a respmgvel * úOa te"t por.rm "reàrfuirenm ' sempre forçaao Íus antes aconselhado até çe estivessem prontas pam a vida através de tma

posiFo e & um €shHto definido. É certo que existiam nutneres que iam pressiondas para os recolhimentos e pirÍa (xl corlveÍrt6 m,§ €§§a pÍ€§§ão

i.-'.".po existira. §6 ldarte Média, a id;ia de €ntÍegEl un, RÍta nlm-cotrvento para úrag rma ondem religtosa era sinÚnimo de perder um

casamenri Iucrativo timto €m terEos de união de t€mas como de alimças. A imagem da mâe má ou da madrasta que nos c@t6 tentavam etiminá-la&

p* 
""fpu 

da sua belea joüal lhfs lembrar Sue já não €ÍaE mais noras nein as mais tetas tambfu era algo que podia aconE€r nE üda real No

lrou"to, por 
"or.u 

isso a"-tecla por serem fiIhai -desejadas ou po serem filhas de primeirm casamtntos que reprresenravam concorrência na alura

Oa n *nh, §obrcndo se tivesse ó seus p6prio filhm ou então que os úandoavam nas alüras em que a fome deixava pouco pão na mÊ§a F[a
alim6at6 rmtaq bms e as cÍimças q* àioâ" foss€m múto jovm para trabalhar fmse,m vistas como elematos di§pÊn§áveis e sacrifrcávei§' tmto

qumto os idmos, sobrremdo se fossem raprigas.
u4pesr 

de já investir no cmhecimeno da eil$rà popular, graças a plmm de intertenÉo coIno o Plmo Naci@al de Leittrr4 ainda não €xiste

difrrsão o suficiente da Erúsica, das dmças e dos cmmres e dos cotrtm para se se,ntir nos hábitm e nas brincadeirm das oimças de hoje em dia gue

§ão Eais rentadac peta tecnologia do qúe pela tradiÉo. C-:mhecem poúo da sua cultna e da sua histódÀ A adaptação d(xl c.mto§ q.b. é necsária
púâ suhisrh, o ú '*uri^fr"" t ráass; ,€c.ssdia aepe,nOmOo Oa hixa eúria, mss o cmttrído não dsvEria ter nada Eultado pois as crimçs
àp"-*0" p*á.rr.-Ae fmaiia mram no mrndo real A@agogia drye aliro fmtlístio que as p€rmite soDhaÍà éticado que é c€Íto eerrado' real

e ineat tornaodo as gerações de agora 6 {s amanhã, cofimt€s, seguras e com coscifocia 9rlhtrat
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conto. Eram de certa maneira um prepaÍo paÍa a üda real, que se fosse contado cruamente tal

como é, mais complexa e confusa seria para o entendimento da criança.

Segundo Bettelheim, o conto de fadas na versão popular ensin4 simplificando toda§ as

situações. As suas peÍsonageÍrs são definidas com clarez,a e os ponnenore§, a não ser que sejam

muito importantes, são eliminados. As personagens são qstereotipadas pois torna-se mais fácil

associar algo típico do que invulgar. Estas não são ambivalentes como acont€ce na realidade. O

facto de serem caracterizadas como boas ou más permite à ctiança compreender a diferença entre

ambos, algo que não poderia fazer com tanta facilidade se as personagens fossem mais próximas

do real. Ao arnadurecer irá criar rrma imagem do que é bom ou mau mas distinguindo o que real

daquilo que é ilusão percebe tamMm que as pessoas possuem rrm lado bom e um lado sombrio

que as torna humanas.

Os contos podem tarnbém albergar motivos religiosos. A maioria desses contos teve origem

em períodos, em que a religião era parte essencial no Íeget das suas vidas, daí a Idade Média ser

t?io importante para este estudo. É aiffcl isolarrros as datas na barra ctonológica, pois a influência

não vem somente de um período mas sim de vários, por isso, apesar deste estudo comparativo ser

sincrónico em rela$o à Idade Média e ao século XDÇ é abordada tarnbém a Idade Moderna

devido às figuras tratadas e ao elemento que as liga, terem tido tanto destaque nes§a aln[a assim

como para a criação dos szus estereótipos.
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2 - O que passou então da'Religiosa" e da 'Bruxa" da Idade Média para o século XIX Romântico?

O ideal e a Antítese da Mulher Romântica

Os Românticos debatem-se com a questão da mulher, sobre a sua inteligência e a sua

introdução no espaço público. As opiniões dividem-se enfie a liberdade e o acesso à insrução que

ela deve ter mas todos concordam que não pode afastar-se dos domínios em que §empte viveute.

Tentam prendeJa ao espaço privado mas o seu interesse já vai muito além do liwo de orações ou

de temas religiosose0. Temem a sua sede de saber e que esta a afaste do lar e da natureza qve

acham que só deve e pode ser melhorada no sentido de educar os filhos e gerir o lar. Isto numa

linha Darwinista que encaixou oom perfei$o na mentalidade da época.

A Revolução de 1789 tiÍúa iniciado um ciclo que não iria parar de dar frutos e de

influenciar os espíritos das nações um pouco por toda a paÍte, atingindo-as em maior ou menor

medida e cada uma a seu ritmo.

Países como a França e os Estados Unidos são referências, mas o caso que se salienta aqui é

o da Alemanha cujo valor atribuído à Educaçáo fazia há müto tempo parte da esEira do orgulho

germânico. A escolaridade obrigatória conheceu avanços, retrocessos e novamente avanços que se

estenderam a todas as classes, embora limitasse as mulheres em relação ao que podiarn aprender

na escola9l. §§ nm número muito reduzido conheceu uma educação secundária ou superior. Era

um privilégio que nem todas podiam pagar. Mas aprender o básico, a le,r, a escÍever e, em alguns

casos, a fazet cálculos foi de facto uma grande revolução pois permitia às que tivessem um

espírito autodidacta aprenderem mais (DLJBY, I 990,pp. 1 7 1 - I 80).

No meio deste alvoroço cultual havia apelos urgentes à boa conduta, ao ideal de virtude e

honra que as mulheres deveriam cultivar. O processo que não podia ser travado devia ao menos

ser amenizado através de pressão social, mais do que religiosa, mas fazendo uso dos seus

estandartes de comedimento. O fundamento da mulher não poderia deixar de ser a famÍlia.

Refugiaram-se entrÍo no que podiam resgatar da memória da Idade Média. A busca de identidade

talnbém tinha trazido consigo um reforço da idealização da múher face aos temores de um

quebrar de laços. Esta obteria a rcalização atavés da maternidade e do lar e não através de

89O" pof."Cr.i" educada e não instÍuída- hdicmdo çe deveria saber o suficienB para fazer b@ figrâ em pÍiblico e para educr as crimças- A
uperiência çe deveria adquirir viria com m mos e trão com os livros que podia l€r. No errtmto nem trg{ss tinhan rma visão assim 6o reducionisa

da mulher. Defendiam o seu ideal de Anjo mac apreciavam a inteligência e a pessoa que era.
*Muir 

do q* o. re,fiÍgio espiritgl a BÍblia tinba-se tornado a "cstilha narernal- por mde a mulher aprrendtra a ler e a interpetr mes após §abe-la

de cor havia rlmâ necessidade de experimentar novas leiaEas.
9lAs 

raparigas, pelo menos as çe pertenciam às famllias mais humildes entmvam um ano depois dos mpazes porque tinham de ajudr a mâe. Mas

pertencãfes ao povo, quer fossem da cilade ou do egaço Íural podim usufruir dos r& mos que lhe§ Éram concedidos, i§to so conExto da

Atemanha @LrBY l990,pp. l 7 l -l E0).
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devaneios pessoaise2.

Este ideal que tinham Íetfuado dos valores da época medieval, e que se tiúa reforçado

depois na malha apertada da Idade Modemae3, volta assim novamente no século XD( romântico

como reacção à evolução da condição da mulher. Deliravam com um ideal que cadavez pertencia

mais aos contos de fadas e aos contos populares.

Mas a realidade é que só uma minoria das mulheres §e tinha conseguido emancipar' Pois

esse era um feito que dependia principalmente de factores económicos, da posição que ocupavam

na sociedade e também de uma grande coÍagem para chocar os velhos preceitos da velha

mentalidade que parecia não ter passado pelo Iluminismo.

A mulher comum fosse ela pertencente à rica aristocracia, à confortável burguesia ou à

humilde condição de mulher do povo continuava, apesaÍ do espaço que tirúa conquistado, a

ocupÍtÍ o seu lugar de sempÍe, o reduto do lar. Acabava por ficar retida no meio de um senso de

responsabilidade e dever que lhe tinha sido incumbido. Porém, de todas as mulheres, a que vivia

mais pff;,ima do passado era a camponesae4 cuja vida pouco se alterou ao longo dos séculos.

Muito pelo contnário é uma mulher que sempre soube o que era o trabalho porque sempre

trabalhou na casa, no campo e até na cidade quando migrava para esse espaço ou tarnbém lá

trabalhava e que paúicipava nas decisões que d2iarn respeito à sobrevivência do lares (PERROT,

2OO7, pp.42-50).

Acondição da camponesa é a mesma que a fazia pertencer à classe dos labora.tores daldade

Média, sobretudo antes das c:rises do sécúo XfV em que muitas mulheres exerciam uma

actividade fora de casa. A grande maioria tinha necessidade de trabalhar devido à precária

condição económica" à sua situação matrimonial ou à perda de protecSo familiar. As filhas das

famílias pobres iam servir como criadas, para conseguirem prover o dote ou o eru(oval assim

oomo ajudarem a famflia, isso sucedia tanto no meio rural como na cidade. Começavam a servir

desde muito novas%, por vezes ainda crianças embora fossem mais frequentemente adol,escentes.

9A ,oh.* idgal é quÊrida e integrada numa élula que se chama cásal. A sua idenridade f6a desse linite é cÍiticado e censurado. Pourc o

trmsgrediram inOo atem ou ttcusando o que lhes era iryosto. Mais do que pÍodrúo da s*iedade era produrora, de çe são exemplo as escritoras

afemãs. O trabalho para a mulher que precisava de se sustentar era viso como nsrmal desde que fosse considerado decente. QuaDto às mulheres da

classe mÉdia e da-aristaraciA essas-trabalhavam ou dedicavam-se a rma actiüdade para se rreatizae, pessoalme,nte ou por gmhaem uma

independência económica e trem ssmprc eÍam b€m vistrs pela saiedade pela sua audácia etrqumto útisJas, escÍiBras, professoms, jcnalistas' 6he
ourâs p'rofiss6 qge a saiedade ss Ãnha húiurado a ver oorIto sendo do dmhio ma.sculino. As prúprias mulhers muitas vezes adoptavm nomes

de honiens para assinrem os sens trabalhm como o fe, Arrma Dupin, mais conhecida cono Georges Sand"
tsCqla 

re,relou-se ainda mais castrador+ pois esmiuçou as regras que a Igreja imprmha à nulher. Perde,m-se no lef do comos çe I imoÍtalizam cono

ser virginal ou mulher psrversa.
%l,to 

caso Oa carymesa alemã distinguia-se da putrguesa por $r afabetizada, no entmto de resto a sua c@diçAo era a mÊsrtra.

954 
"itudi* 

que pertencia ao povo tmbém é rma figura impoÍtmte mas não estava mais ptóxima do passado mcdiet'al, pelo simptes facto da

msdierral já se aproximr naquela atura mais da oper&ia do século XIX do que da mulher do seu tempo.
ffA id.d" em que eÍam consideradas adultas vriava e isso qlmdo o eram, pois omfiroayam ter um ubÍ, rrm pai, um marido or [te§mo rrÍn

sponúvel que se encanegava da sua educa$o e de zelar pta sua hcnra nslno em caso de Í€ceberem t'ma herança e hdo "tingtdo 
a Eamriílade' a

máo*q,r"d..-.ip."t -atÍavésdotrabalho.ParaamúhercomumquerccessitavatÍabalhrporaüvercomeçavaatrúalhar€uúe6sÚe(idade
O"iofr.l e m doze anos. Para 5, padrões de hoje serim comideradm casos de expluação infmtil mas na épaa e aÉ recenÍernente, ainda m plmo

sfãrf )oÇ EEIavB-se de rmâ p"aica *rr*t" oi filhos trúalharrem pra ajudar às dspsas da casa A inÍhcia era súvalorizada, reduzindo a criqa
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No entanto, eram as viúvas que constituíam o núcleo principal de trabalhadoras. As mulheres sem

famflia ou sem apoio eram as mais vulneráveis e susceptíveis de verem a §ua honra maculada por

não terem quem olhasse por elas, numa sociedade que não concebia a mulher sem família ou fora

do enquadramento matrimonial que a mantinha no espaço da casa e sempre ocupada com tudo o

que lhe dizia respeito (GOFF, 1989).

O homem medieval acreditava que a mulher deveria manter-se ocupada com coisas úteis

como o fiar, o bordar ou a lida da casa para que o seu espírito influenciável não se desviasse dos

bons pensamentos e da boa conduta. Esse pensamento passou para o homem romântico que,

apesaÍ de assistir ao fiabalho da múher, úo lhe recoúecia uma profissão, salvo raras excepções,

sendo encarada sempre como doméstica.

fiçima da instrução que pudesse ou não receber, a sua sabedoria empírica, e o conhecimento

profundo que tiúa das tradições populares, concediam-lhe uma riqueza que faltava às outras

mulheres, que tendo opornrnidade de explorar os seus conhecimentos só conheciam ainda a

superfície da sua identidade histórica, o que tintram acrescentado com "tratados" de literatura e de

história que desprezava o interesse pelas origens que residiam na cultura popüar. O

individualismo separava-as desse conhecimento. Embora existisse um peQueno número de

mulheres "cultas'o que se interessavam por essa riqueza popular, como é de salientar Georges

Sand.

Os conhecimentos da camponesa iam inconscientemente mais fundo no cavar da identidade

histórica" pois convivirm com as rafues no seu quotidiano colectivo. Os contos que poderiam vir a

ler ou ouvir já que os sabiam de cor através da oralidade que lhes naxrava o vivefT. O que nos

Íemete para outro factor muito importante, o papel das mulheres, sobretudo as da classe

camponesa, enquanto difusoras da culnua popular, pois foram responsáveis pela transmissão de

muitos dos contos" qu" hoje conlrecemos.

ao estado de "pequeno adulto".qÉ 
"h- 

que esta reali.lade em que a umsmissão do saber era feita a patir da oralidade e não do saber livresco fazia Eais parte da realirtade

portuguesa do que da al€,nâ que era mnis instruÍds" Em PoÍtryal o ensino das mulheres €ra bashfe mais precário tal cono corrsta nos dados atrás

ãp,r"sentaaos sobre a instnrÉo e,m 19fi), ds l0% da população que tinha acesso ao ensino. sommre uma hfima paxte de§sa pefc€,rtsg€m €ra

feminina e perrencente às classes mais eltaq. @ado sotne a Insfu$o, INE, 1900)
9EC--t*, 

e5g6 que passaÍam de geração em geraSo no fio coÍÍe,nte da oÍalidade. Na ldade Média muit6 d€sses ÍI,Eistos gaúaram v€rsões escdtas'

feilos principalm€nte pelos senhues dm mosteiros. O Íegisto d€ss€s c@h gumtia a sua pesefl.aSo, pm que desse modo não se cingisse someire

a me1i6ia âo poro. Éore., as venões mais aúigas e regisadas são na sua maioia descoúecidas, m seus verdadeiros autores in@nitos e vistos

como rrm colecti"o que já htt mrito conüvia oom as cÍetrFs que esEs §@tos embalâvqm- Os irmãos Grim p€§quisram igualfimte rclatm em

danrmentm antigos além dos c@b que recolheram jmto da PopulaÉo.
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3 - A'Bruxa" na Cultura Popular - Reflexo dos contos populares ou reflexo da realidade histórica?

A Cultura Popular é parte intrínseca do que somos enquanto sociedade, é nela que vemos

reflectidas as nossas crenças e é a paÍtir dela que formamos os oo§sos estereótipos, do que

identificamos desde a mais tenra idade como bom ou mau. Esta cultura, sempre fiel repositária da

nossa memória e daquilo que nos torna mais próprios, é produto e produtora da nossa identidade.

Aliada à religião serviu de reforço a um dos estereótipos que mais contribuiu paÍa a definição da

feminilidade modernq o da "bruxa". Através dos contos popúaÍes, dos contos de fadas populaÍe§

(conceito que adoptamos de Bettelheim), dos provérbios e das cantigas que foram" aravés dos

tempos passando de gera@o em geração, por via da tradição oral, recolhidos posteriormente,

alimentou os mitos acerca da sua imagem como sendo a personificação do mal e acrescentou mais

umas achas na fogueira da desconfiança pela mulher vista como descendente e herdeira do pecado

de Eva na religião cristÍi.

Estas estórias tinham na maioria das vezes oomo objectivo, incutir condutas que ajudavam a

formar comportamentos e a definir papéis. !á, na Idade Média encontramos uma grande riqueza

em terrros de colectâneas de provérbios, superstições e lendas, nos quais habitam bruxas,

feiticeiras e fadas, assim como de outros seres, mas é no século XVtr que se assiste à "descoberta"

em especial, dos contos de fadas.

É neste quadro que se insere Charles Perraút que nos dá a coúecer através do conto Á

GataBorralheira,aoposiçãoentreobemeomal.Assim,avaidadeeamalvadezincarnadaspela

madrasta má pode materializar-se na "bntxd' e a intervenção do Bem é feita aEavé§ de uma fada

boa que vem em auxflio de uma jovem Cinderela, como recompensa pela sua bondade e

humildade. É uma heroína e continua a sê-lo perpetuada no tempo e nas sua§ semelhantes, uma

dada Guardadora'de gansss, llrna Branca de Neve, uma Gretel que de todas as heroínas aqú

Eatadas acaba poÍ se revelar a mais activa e corajosa, apesar da tenra idade. Aqú faz-se apelo a

valores que deveriam ser cultivados. As jovens cresciam a ouvir estórias como'estas, contada§ poÍ

velhas criadas, assimilando assim o saber moral e incentivadas a serem como a§ personagens das

estórias que lhes eram contadas e estarem alerta para não se deixarem enganar por p€ssoas

descoúecidas.

No entanto, é importante ter em mente que este tipo de obras podia constituir tanto

manifestações isoladas ou fazerem parte de uma filosofia humanista que deixavâm tran§parecer o

que era do mundo espiritual ou mera criaÉo da comunidade, como ser a imagem romantizada ípe

as classes letradas tinham acaÍca do povo mas que não correspondiam a uma orientação

consciente dos seus próprios valores (Pref. OLMIRA, COELHO 2005,pp.13-39).
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Seja como for, o fomentar destes contos continuou a encontraÍ eco em coleccionadores

posteriores como os irmãos Grimm no séc. XDÇ que são utilizados no presente estudo e deram

origem a uma nova era nos estudos das tradições antigas europeias que fizeram parte dos alicerces

de uma cúnra, que veio depois a ser objecto de investiga$es poÍ paÍte dos Annales.

Os Grimmo tal como Perrault tinha feito, pegam na imagem da mulher fria e calculista para

ÍepresentaÍ toda a malvadez, inveja e vaidade que personificam a madrasta. Inspirados na versão

da Gata Bonallrcira de Perrault (que era a mais conhecida), "fizeramno a sua própria versão a

partiÍ do conto que recolheram, e utilizaram nos contos (adaptando-os para um público mais

novo) o mesmo esteÍeótipo que ora se transformava em velhinha para enganar a Branca de Neve

na tentativa de matiá-la e assim se tornar a mais bela, ora na fada má do conto da Bela

Adormecid.a" que possui igualmente os mesmos atributos da personificação do mal.

A caructenzação deste tipo de mulher associada à bnrxa podia perfeitamente colar-se às

viúvas que encontravâm um marido endinheirado rms com filhas indesejáveis que ficavam ao seu

caÍgo. Também acontecia o caso de mulhere.s que viam na maternidade a culpa do seu

envelhecimento precoce como acontece na versão da Branca de Neve de 1812 dos Grimm, em que

a rainha úo é a madrasta mas sim a mãe má. Além das práticas de contracepção e dos aboÍos, o

infanticídio era tarnbém uma realidade, quer acontecesse na gestação, no momento após o parto

ou sob a forma de abandono (DUBY, 1990, pp.383-390).

O que nos remete para outro tipo de "bruxa" que se adapta a relatos mais radicais, a bruxa

velha e canibal oomo apaÍece em Hansel e Gretel recolhido pelos Grimm ou na versão do conto

populaÍ recolhido por Adolfo Coelho, Os Meninos Perdid.os. Este conto alemão remonta à Idade

Media tendo sido criado em princípio, numa alnra de fome extrema, enEe as muitas crises que

assolaram a Alemanha, como as do século XlV, em que existem relatos de casos de canibalismo.

Fazer um cruzamento com a realidade portuguesa é encontrar um decalque no conto recolhido por

Adolfo Coelho, apesaÍ de não se ter coúecimento de casos extremos como estes, por parte dos

cronistas, pelo menos a respeito dessa altura.

Aqui a bruxa da casinha de broa é adaptada a uma velha que estava a fritar filhós na

floresta, trras o essencial da estória mantém-se: duas criauças pobres e esfomeadas são

abandonadas na floresta e enquanto tentam encontrar o caminho de regresso a casa deparam-se

com um local que, atém de representar abrigo e comida, ainda Em a vantagem de ser doce. E§tas

encontram uma velha bruxa aparentemente boa ma^s que na verdade só as quer engordar para

comer. No finat a espeÍteza é recompensada pela morte da bruxa e um regresso, que sulmina com

o tesouro que levam paÍa casq resolvendo os problemas de diúeiro da família.

A vida real, a realidade histórica e as estórias formam assim um ciclo que §e completa de
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forma mútua e que serye de fermento à memória dos povos até hoje, mas que tinhaor mais eco

quando as pessoÍNi acreditavam em magia, isto incluía as classes letradas que pertenciam às

camadas mais altas da sociedade e que representavam uma pequena minoria quando comparados

com a maioria, que era vista como tuna mas§a analfabeta.

Para o Romantismo passou a fazer parte da educação quer fosse aüavés da leitura (que

muitos autores oensuravam poÍ ser de cariz popular), quer fosse como parte do rito de passagem

que os levava à descoberta da vida tendo exorcizado os medos ahavés dos contos.

É de salientar, como já foi referido que o mito da bruxa cresceu truma alnua em que a

comunidade não encontrava ouúa explicação para os seus males e as mulheres acusadas de

bruxaria acabavam por ser, facilmente, o bode expiatório. Existem paralelos enEe a realidade

histórica e a ficção dos contos mas até que ponto a fantasia e o real estavam relacionados e eram o

reflexo um do outro?

Historicamente é difícil, senão impossível, datar com precisão de que épocas são originários

os "contos de fadas popúares", sobretudo porque são tomados como atemporais do ponto de vista

literário. No entanto, apesar de não nos dar um tempo totalmente definido na barra cronológica,

através das pistas e das semelhanças que encontramos, conseguimos auibuil rrm4 dada época às

versões em discussão, o século XItr e o século XfV, pois os seus elementos apontam para o

contexto destas duas épocas. Sabemos além disso que possuem raízes indo-europeias, de fundo

mítico, religioso e profano. Conhece-se os traços mais aotigos das épocas dessas versões que

chegaram até nós9, apesaÍ de estarem à mercê da oralidade, dos elementos e das modas que o

tempo lhes acrescentou até se ter efectuado a sua fixação no século XD( Por outro lado, embora os

contos sejam rrma fonte muito fluida, têm extrema importâocia para a educação e insfução das

crianças por serem um testemunho da vivência do povo, do seu quotidiano e no que este acteditava

Enquanto nos contos, a bruxa é sempre mLtavida real, a pessoa acusada de bruxaria nem

sempre era uÍna pessoa vil. Uma é castigada no fim da estória e a oufia é castigada poÍ um

tibunal que escreve e dita o destino da rél@.

Na vida real, a maioria das mulheres acusadas eram pobres ou falidas. Muitas delas eram

9A, 
"o.õ* -iginais dos contos €ram dedicadas am adulms e aÍ, que pareoe, estavam repletas de erotismo e de esúrias de smgue e crueldade que

ircluÍam crimÊs hedimdo§ como assasshios, infmticÍdic, irc€sffi e abmdos. Neste prEsenE tÍabalho 4esu de se trarar das fontes que são m

contos, de acordo cun a perspectiva histórica, Dão se Íecorre nrm incide sobre as versoes orieinais qne aliás são mnito mnis 63çsssas e dificeis de

*.-ú* qu€r poque aároÀ se p€rderam com o teúpo ou fomm conompida por cmsequ€ncia de eerem expostas à oÍalidade e ao pó' outras

ponq* otáo liru Ifngua que não-se dÍrúina or não se enconrra Eadução. tiso;útanaose ao facto das poucas fonm eshem no aÍquivo de lEais

i*ú*trc6 p*u muitÃ investigadqes, devido a factores como a verbá o te,mpo- e a dis6ncia geográficaju§cifica a raáo pela qual optur.se aqui pÚ

não as utilizar e em vez O" irõ pref.rir as versões dos cmt6 recolhidos pelm Irmãos Gdm de ltl2 e 1857 tradüzidas pra inglCs e 6 cmtos

oooulres recolhidm oor Adolfu C.clho.
l$rao ." .ut" 69 c€Íb oomo coEÊçou a persegui@o e a caça às bruxas mas segundo autorres como lossif Cnigulévitch' a PerseguiÉo era lqqgd"
pela InquisiÉo que se servia de toáos * armaú pra aete" a figura herética e de qrc segundo ob,ras cogo o Sagrudo Feminho de MaÍia Zina

?\5.g,r, à Ari" d; papa Incêncio VItr de t4E4 e o-Ttztado Ue tmxariq o Mattcus MaltÍcarun de l1t6 foyg nyaamenais pra firodomentar a

.*oça 
" " 

p.neg"iiÉà, súrendo de eligiosas psÍElcenr€s a moviDÊntos rEligiGs cmsidsados dissidentes da lg[qia e portaoto herÉticos.
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mulheres ss2inhas, que tinham perdido os maridos ou os pais paÍa a gueÍTa ou paÍa a peste, e não

tendo dote nem abraçando o caminho da fé e do recolhimento, erarn vistas como mulheres

libertinas e alcoviteiÍas que usavam de todas as suas armas de sedução pam comeguir uma

situação estável, como rm casamento por conveniência. Nos contos essa mulher casa-se com

viúvos que têm sempre filhos pequenos, o que não foge da realidade. Os atributos que

coúecemos aúavés dos contos populares e das estórias infantis retratam-nas como mulheres

amargas, aproveitado*5 s vingativas que não hesitavam em recorrer à magia para atingirem os

seus fins.

No que diz respeito às bruxas dos contos populares da tradição do povo português é de

salientar o que os contos orais e as suas leituras nos fazem descobú, isto é, o medo e a atracção

pelo profano através das superstições camFesinas. Adolfo Coelho analisou várias obras e contos

que recolheu e que lhe deram a coúecer os costumes e crenças populares, entre as quais não só as

portuguesas mas as superstições do povo alemão. De salientar os irmãos Grimm, enEe outros

filólogos que aborda e que se escolheu para um paralelo entÍe o princípio do século e as suas

últimas décadas.

No caso da figura das bruxas e das feiticeiras que os contos abordam e que as pessoasi

ctêem, embora sejam normalmente do sexo feminino, também há bruxos a quem se recorre, por se

julgar que têm poderes superiores, derivados principalmente de pacto demoníaco. Segundo a

Igeja, recorriam a estas pessoasi para obterem curas que o Malleus Malificarum considerara vãs

pela forma profana como eram executadas, mas também para proveito da sua gula e cobiça oomo

a realizaSo de desejos, coúecimento de alguns factos ignorados, saber o futuro, descobrir

tesouros, aúair amaotes, poÍ vezes até do mesmo sexo, vingar as infidelidades, arranjar noivos e

noivaso fazet mal a pessoas que se odeia, destruir inimigos, e,ntre outros factores que conduziam o

indivíduo a cometer os sete pecados mortais e a perder a sua alma por falta de virtude.

As pessoas que julgam possuir esses dotes considerados maléficos, são também perseguirlas

até à morte, por gente do povo que apoia os tribunais, quer pelo medo, quer por ignorância

incitados pela Igreja que também os condena quer por acreditarem, quer por não acreditarem.

O que çulminaria na definição da nova mulher nasceu da definição da feminilidade moderna

que a partir de então não seria mais a mesma, com o começo da quebra dos grilhões da sociedade,

que eram a Igreja e o "Estado" doAntigo Regime. Estas entidades viam na müher, com acesso ao

saber e ao conhecimento mais empírico do que e.scolástico, uma ameaça que devia ser conEolada

e de preferência erradicada.

O saber por isso mostrava-se muitas vezes uma trans,gressão ao modelo que se exigia da

figura feminina. Urgia entÍio conter-se a sua liberdade e ideias através da manipulação, controlo
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social e moral que impunharn rrma clausura que ficava mais votada sobretudo aos espaços

interiores religiosos já arás mencionados. As restrições da liberdade feminina emm menos

patentes na Idade Média do que se verificaria mais tarde, durante a Idade Moderna mas deixavam

11urcas suficientes na mentalidade da sociedadeo a respeito do que deveria ou não permitir.

Havia uma prescrição destinada à mulher: sobriedade na alimentação, a modéstia no gesto,

o uso paÍco da palavra, o abandono da cosmética e dos adornos, a restrição nos movimentos, o

limitado acesso ao mundo da culnra e do rabalho remetendo-a para o espaço interno e evitando-a

no exteÍno. Era aconselhado à mulher medieval uma ceÍta dose de submissão, obediência e

atenção. Era segundo as palawas de Carla Casagrande, ulrla condi@o de mulher sob custódia e de

uma mediação entre o acesso ao mundo interior e exterior nivelado pela coerência do lugar e

estatuto que ocupava @LJBY, L990, pp.l25'126).

Enquanto à religiosa era imposto um afastamento maior da vida pública saindo só quando

se fazia realmente necessário, como as visitas e as saídas para cuidar de doentes. À muher que se

mantinha em casa por matrimónio ou por ser ainda solteira era permitido que usufruísse dessa

mediação de espaços, E6 sempre com recato e evitando a solidão. Quando lhes era necessário

sair por necessidade de trabalhar fora de casa reforçava-se o que era pedido a todas, um recaüo que

as remetesse paÍa outro interior, o da preocupação com a alma e a mente que úo se deveria

desviar com questões do corpo. 0 desvelo que tinha com o seu aspecto exterior, que tanto queria

embelezar e adornar, afastava-a do cuidado com a sua virtude e capturavam-na pela sua vaidade

nos espelhos que a faziamperder tempo e nos olhares do sexo masculino.
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III - Ttatamento das Fonte e Metodologia

As imagens dicotómicas da mulher nos contos recolhidos pelos irmãos Grimm e porAdolfo Coelho

Encontramos semelhanças entre os contos recolhidos por Adolfo Coelho e os recolhidos

pelos irrrãos Grimm, assim como tarrrbém encontramos semelhanças entre os contos recolhidos

pelos Grimm e os de Perault. Reforçando mais uma vez a teoria de que os contos possuem um

firndo oomum de fontes folclóricas, estes transmitem modelos de conduta e vêm acompanhados de

uma mensagem moral.

A princípio tinham sido criados para o entretenimento de adultos, eram reminiscências de

relatos imaginados, embelezados, e por vezes enegrecidos, pela crença no poder da natureza e do

sobrenatural. Depois foram recolhidos, reutilizados e adaptados pafa serem contados a crianças a

partir dos irmãos Grimm.

As mulheres que aparecem nos contos recolhidos pelos irmãos, e depois nos contos

recolhidos porAdolfo Coelho, possuem uma caracteriza@o estereotipada na sua eterna dicotomia

de mulheres honestas ou perveÍsas. No entanto, esse é um espelho que deveria ser observado pelas

crianças e jovens que ouviam as estórias que rctratavam o bem e o mal. O bem era premiado no

final e o mal era castigado ou censurado. No entanto, nem as heroínas estavâm isentas da tenta@o

de pecar. Tanto a figura da Branca de Neve quanto a de Gretel (embora Hansel também teúa sido

castigado) são punidas pela Gúa, a primeira por confiar "nas descoúecidas" ao deslumbrar-se

completanente com os objectos bonitos que lhe mostravâm, aceitando-os para alimentar a sua

vaidade infantil e feminina e a segunda por se render à fome e comer algo que não lhe pertencia e

que por ser tão doce não parou de devorar, até deparar com a velha bnrxa que representava o

perigo exterior ao passo que a sua má mãe ou madrasta a remetia paÍa a angústia interior. Ambas

acabaram por cair nas armadilhas montadas pelas "bruxas", o que não teria acontecido se tivqssem

e§cutado os conselhos dados pelos sábios "tutores"'o' q," a tinhqa acolhido e à própria razão que

l0lÉ d" tuli*m Embém a importfocia da numeiologia contida no conm aravés dos números ínpareq rrrn, tr8, cisco e sete. Be Último número é

recorrente na idade da menina (sete atros) e no númsro de mões que moram na casa ode a Brmca se refrrgia, apercebendo-se qumdo Iá chega atrav&

dm rfenílios e objectos erc(mtmdos, do número de pessms que habitavam aquele espaço. O facto de a princesa ser rltru criança de sete atros

sigpificava que já tiúa rtmâ certa aúonomia mas ainda precisava de cuidados de um pai ou de um €nte protector que zelasse po ela Além disso,

apesar.aos úges serem adultm sâo pequenos, o que faz com que pilEçâm mÊnos amÊasadtres do que se fossem homeos de estahna normal. Os mões

prineiroinspirarammedoedepoiscmfimçasotidariedade,protec$oegratidÃo.NaverrãodeAdolfoCelhoe,mçeacasap€Ítenceat S**f
iustifica-se pela exist€ncia de rm código de hmra enÍre ladrões, pelo facto de úo tefltrG rme gÍmde tradição çe abode os mõ€s e também pela

Oamaia ser maior. É referida como rapariga e não msnina apesar de não se saber a sua idade e de pertener a uma condição scial çe a expunha mais

à realidade apesar da clausura m que via o mrmílo pela jmel4 do que a princesa Brmca de Neve, Íe,velatrdo um desembarap e sentido um pouoo

oais práÍico do que o da mina 6plq2 se deixe enganaÍ ou levar tal como a mais nova. Eln ambo os casÍrs fossem mões ou ladrões ambos são

tmmfiaAores à sua mmeira e na sua profissão. Acolhe,m, pmürgemr e aconselham súiamenle a jovem como se fosse nma filha ou irmã. No caso dm
mões, estes eram esforpdm e gmtavm de mmtF o §eu 6paço e.m harmonia e pura simplicidade. o ser alimeno era compo§to do essencial:

leggoes, pão e vinho, mas exigem tn mÊsmos valores e hma da jove,m, que deveria ser trabalhadora e esforçada ' «Se quisers fazer o trabalho da

casa, cozitrhtr, fazer as camas, lavr a roupa, coser e tricotar, podes ficar cmnmco e nado te hlhrá» " Esta sinração @eria colmr-se perfeiamente

na vida ral poque a'Brmca" chega até eles ainda ag66 ttra idad€ apesr de m ldade Média não diferenciarem a inffocia da adolesc&cia pela sua

cmdigo virginal No cntfito se a jovem menina fosse já uma donzela que apfrentasse maffiidade e permissividade nem sempre acontecia de 5capl
inaculada ó arrever-se a fazer úa ravessia pela flmesta completamente sozinha Era um peromo arriscdo além de pertencer ao já aniscado
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lhes ditava o certo e o errado.

As raparigas deveriam observar o comportamento pÍemiado, afastarem'se do que era

descoúecido, impróprio ou proibido e retê-lo na sua educação enquanto moças casadoiras que

mais tarde iriam gerir o lar. Fazia parte do seu enxoval como se fossem "Íendas invisíveis". A

mulher mais do que instruíd4 era ensinada" educada como reforça a imagem da mulher em AdoHo

Coelho e que já vinha patente nos contos recolhidos pelos Grimm.

Estes contos traÍlsmitiam um clima de ragédia nas ao mesmo tempo de esperança e

confiança na vida. As personagens passam por várias peripécias, mas os obstiáculos no fim são

todos ulrapassados, Eiunfando o bem sobre o malo e a heroína vence sempÍe a peÍsonagem

maléfica conseguindo atingu a felicidade. Revelam uma preocupação com a sobrevivência e as

necessidades básicas do ser humano. Por outro lado revelam igualmente uma insaciabilidade que

faz emergir o mal que é intrínseco aos que provaram do fruto do descontentflnento.

A mãe mímadrastal@ de Hansel e Gretel conhece-o ao sentir a provação da fome. A mãe

má/madrasta da Brarrca de Nevdsapatinhos dE CertmlErcantados conhece-o através do

espelholo3 mágico/mancebo/almocreve que lhe revela a triste verdade, de que ela ját não é a mais

bela. O ciúme e a inveja são compartilhados por estas duas mulheres.

A figura da bruxa é materializada ora sob a forrra de rrma velh4 ora sob a forrra de uma

mulher que se disfarça ao mesmo tempo que revela a sua verdadeira identidade. A figura feminina

é encarada como aquela que pode causar o bem e o mal. A visão destas mulheres que

representavam a antítese era passada assim atravás dos contos.

A visão das jovens inocentes mas peÍseveÍantes era sempre resguardada de um mal menor.

Não desvaneciam, simplesmente eram mantidas em suspenso até estarem preparadas para o

"grande final'oo como que guardadas até à altura que alguém as desposaria Gretel é salva pela sua

utilidade e inteligência e Branca de Neve apesar de todas as tentativas da'bruxa" que eÍa a sua

mãe/madrasta é salva pelos elementos do bem e pelo príncipehei, despertando-a para a vida e

retirando-a do sono de morte aparente da sua clausura através da dedicação e adoração que lhe

presta.

mrmdo exterior que não cmhecia. Cmria perigo ao curer pelos espaçm encobertos pela v%etaÉo que albergava perigos como os mimais selvagens

e os salteadsÍEs assim como de homms comuns que tramitavam pelos camiúos. EstEs trão se faziam rogados quando se dsPaÍavíIm com múheres
sóa que de acordo oom a mentalidade da ép@ trão rinhem motivo para esEem a vaguear pelm bosques 6 mefixl que fmsem fadas or mulheres de

oigemdwidosa
lohm.to 

em tlanset e GrÚel como na Branca de Neve a figum da mdher má apuece como Eãe m pÍimÊira ediÉo de l8l2 dos irmãm Grimm e na

segrrnda versão de l8l9 já aparece cormo maílÍaste Wilhelm fez modificaçfu até à úina 6 ríltima ve,rsão çe é de 1t57. No enranb a maio
noaincaçao e precisamene a da passagem da imagem da mãe mÁ para a madrasta Nos Sapatinhos de Cetim/Encotados de Adolfo Coelhq a figum
que p€rmmec€ § 6 f,6 mãe invejma Em relação aos Menino P€rdidos a figura da mãe ou da madmsta não existe, ao cmtrário do que acontece na

versão dos Gimm. O pai aparcoe oÍ,mo nm úúvo que mmda m filhos almhm leoh4 sendo o responMvel por mandá-los para a morte, A figuÍa que

de.frontam é o da bnrxa ciclope e é intÍoduzido 'm elemento do berm, rma velhinha que os iú ajudr avismdoos e acoselhando-os de modo a se

ürraremda hruxa
l03O spelho é o reflexo da alma; não mÊnte, sendo úsolutammle verdadeiÍo. Represenm segundo Coopo, o "cohtcimento que o hooem em de §
mÊsmo,asrperflcietrmspaÍenÍeehilhmÍedadivimverdado,éoportalparaoreinodainv€Não"OespelhonocmtodaBrancadeNeveêtrn
elemento mágico, p'rova de crelrça na magra que as pessos tinham
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Os contos recolhidos pelos Grimm pertencem ao recanto do Maravilhoso, do Imaginário e

da Fantasia rrâs, por ouEo lado visualizam-se perfeitarnente em situaSes reais se os

comparannos com a realidade e com a maneira como as pessoas encaravam tudo o que

consideravam sobrenatural. Segundo Adolfo Coelho, o camponês alemão, apesar de não ser

analfabeto oomo o português, acreditava nos poderes da natureza e do mundo natural, regendo-se

de acordo com isso. Não concebia uma separação enEe o natuÍal e o sobrenatural, pois para si

tudo fazia parte do mesmo plano. O que não conseguiam explicar remetiam-no para o

sobrenatural e oercavam-no de superstições (COELHO, 1993).

O tratamento das fontes é feito à luz do contexto do Romantismo alemão do princípio do

século XDL com os kmãos Grimm nurna Alemanha não unificada sob influência e domínio

francês, e por outro lads rrm Romantismo português do final do século XDÇ com Adolfo Coelho.

Separados no fio do tempo por quase t'm século dentro do mesmo século sofrem influências que

enriquecem a sua busca de raízes e de resgate de identidades.

Os lrrrãos Grimm vão beber à influência francesa e inspiram-se nos contos recolhidos por

Perrault como já foi referido. Mas adaptam-nos para que possam ser contados a um público

diferente, as crianças. Os contos inicialmente não eram dedicados a crianças e sim ao

entretenimento de adultos. Não possuíam um fundo moral a ffansnitfu. As suas estórias

abordavam a temática do adultério, do incesto, da morte, do canibalismo e do assassinato,

contendo por vezes tarrbém um certo erotismo. Com os irmãos Grimm passaram a ser adapüados e

simplificados para a infância. A essa passagem também há que acrescentar as suas funções que

paÍecem deixar de ser meramente lúdicas e passam a ser investidas de ttm cariz pedagógico mas

também de um ensinamento, de uma moralo de normas de conduta a observar através do seu

mundo mágico e maravilhoso. Uniram o popular ao infantil. Os Grimm modificaram grande parte

do sentido destes contos, reinterpretando-os à luz do idealismo romântico. No entanto a sua obra é

considerada pelos filólogos românticos, assim como por investigadores como Maria Teresa B.

Cortez-Mesqult4 como sendo runa das que possuem maior rigor científico dentro do

tradicionalismo alemão.

Adolfo Coelho nos anos 70 e 80, inspirado no estudo da língua e culhra alemã dedica-se

também à recolha de contos e ao seu estudo a nível nacional. Recusa a tradução mas ao lermos

esses contos toma-se óbvio a influência dos contos recolhidos pelos irmãos. Apesar das diferenças

culnuais recoúecemos elementos e costumes comuns, assim como o teceÍ das mesmas aoções

apesar de se passarem num espaço diferente e com personagens diferentes. Assim, ao lermos os

contos recolhidos por Coelho recoúecemos os contos dos Grimm, através do conteúdo que estes

fransmitem (PROPR 1992).
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Os filólogos usavam os contos como fontes precisamente porque reuniam o melhor do

universal e do particular. Para eles, coúecer a essência dos contos populares nacionais era

conhecer os costumes do seu povo, sendo um terreno onde podiam seguir o rasto da sua história

nacional e europeia. Adaptados à cultura portuguesa ou sendo purametrte nacionais, vestem a

nação com tuna Íoupagem própria que conta os seus costumes mâs U'aosporta igualmente marcas

ds rrmâ memória oomum que também forjou a essência dos contos alemães. Coelho reconhece

semelhanças no cruzamento dos contos, na comparação entre estes e as culturas que lhes são

inrínsecas tornando ambos os países mais próximos no tecido europeu a que pertenciam.

Cada mundo virado para si próprio procua alicerces que lhe justifiquem a acepção de

nação, ou pelo menos de espírito nacionalistao num passado em que esse conceito não existia mas

que guardou na sua memória popular as Íespostas para compreendeÍ o seu presente. Isto remete-

nos para uma rrnivslsalidade dentro da esfera nacionalista em que são caracterizados. Ambos

buscam no passado urna resposta para saber quem são e do que são feitos, entregando-se ao

estudo dos contos, lendas e mitos ao aperceberem-se de que quanto mais investigavam as raízes

contidas nesses registos mais se aproximavam da vida dos seus antepassadoslg.

AIém disso, apesaÍ dos contos terem sido trazidos à luz pelos filólogos, é preciso reforçar

mais uma vez o facto de que a mulher é pane integrante dessas fontes quer como a grande agetrte,

personagemr euêÍ como narradora e difusora. A sua representação aparece sempre, ou quase

sempre, acompanhada da dicotomia que lhe foi legad4 de um imaginário que a hga ao bem e ao

mal pela sua conduta, já descrita neste estudo como herdeira de Eva que se interessa pelo mundo

exterior, sedenta de conhecimento insaciável ou de Mariq que faz apelo a uma vida interior e

contemplativ4 sem necessitar de conhecer o que está para lá do que conhece na oração e na

piedade. A face arrependida da mulher que segue nm caminho e depois o outro é a de Maria

Madalena que paÍece mais próxima da müher terÍ€na por ser menos idealizada. Apesar de

redimida não deixa de ser curiosa em relação ao que pode aprender da vida através da leinrq já

que não teria muito mais a aprender com o corpo de que se serviu para subsistir. Os seus pecados

não parecem ter sido motivos de excomunhão para Jesus com quem teve uma relação muito

próxima.

As suas faces no entanto não possuem rrm meio-t€Ímo aos olhos da sociedade que só as vê

como honestas ou perversas. Desde o desenvolvimento dos estudos do folclore, no século XDÇ o

luA.ultr* 
mmipula e Íeveste o cmEo oom a vemão dos seus púprim tsaços meq não alteÍa a ess€ncia, o que leva a que as Croenças se tütrEm

mtes em cmão através do desp€rffi da C-onsci€ncia históricq da Mem&ia culnrral colertiva e do sqr valm educativo, da ld€útidade mcioDal da
Busca de ld€ntidade comum às mções da europa É imrínseca na ldentidade hist&ica que seNe de poúe ente a hbtoriograEa comprativa e a
s@iedade. O seu estudo resulra de um desejo de id€núfi@o e psrtmça Dá-se cm isso a exalação da identidade e da me,mfria em oposição a
outÍas mas tma-a u[a na universalidade de c€rt6 Eaç6, da Ttadição e da representação do passadq fa?Ãds com que se transforme numa sg
Europa" no que se respeita à mentalidade culnnal (SEDGS, 2004. pp255)
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conto remete para uma certa imagem da sociedade tradicional e é explorado em função dessa

associação, assim como do estudo das suas diversas figuras, enEe as quais se identifica a mulher

como sendo a mais próxima dos fenómenos considerados sobrenaturais devido ao facto desta se

ligar a todos os ritos de passagem da sociedade, que lhe conferem ao longo da sua existência uma

condi$o e estatuto difere,nte perante a sociedade sem esquecer do pré-conceito que fazem dela e

que reforça nos estereótipos já demasiado impregnados (DLJBY, L995,pp.9-22).

Os contos escolhidos foram Hansel e GreteUMeninos Perdidos que têm as figuras da mãe

má" da madrasta e da bruxa como fontes e essências do mal e a figura da jovem inocente mas

corajosa heroína que eÍa fonte de virtude e exemplo; a Branca de Neve/Sapatinhes Encantados/de

Cetim também possui as figuras antitéticas da mãe má e da madrasta, em oposição à jovem

inocente que, devido a não estar habituada aos rigores da vida e por pertencer a uma condição

social menos desfavorecida, era a imagem de quem precisava da protecção da figura masculina

Tanto num conto como no ouEo, apaÍecem elementos que as ameaçam, como a mãe

mímadrasta/bruxa e os que as defendem oomo "anjos"o a figura dos anões, da velha que seria

talvez uma fada ou a figura de uma pomba branca.

Mas aqui, as caracterizações que mais interessam são a da má mãe/madrasta e bnrxa e a da

princesa/menina. Quanto à personagem da "bruxa" opõe-se à da princesa" trataodo-se de uma

mulher amaÍga, de um elemento perturbador, antítese do ser matemal, é uma mãe má depois

transformada em madrasta na tentativa de suavizar aquela realidade. É múto bela mas má,

aÍrogante, invejos4 narcisista, orgulhosa, de instintos assassinos e antropófagos. Os seus pecados

são muitos, a vaidade desmesurada, a gula pelo poder, a inveja a ira e o orgulho. Quando se

descobre o seu crime é castigada à morte. É a imagem do anti-ideal de um modelo aevitar.

Quanto à caracterização da personagem da Branca de Neve, a jovem é uma heroína passiva,

fomrosa, inocente, bondosa, prendada e esforçada. Aos sete anos erra pela pequeoa vaidade e

"guld'. Quando é acordada do caixão é a imagem da mulher ideal pois cresceu e está preparada

para o casamento, ao contrário de quando foi recolhida de maneira forçada para um "mundo

interiot''por demonstrar que não estava ainda preparada para enfrentar o contacto com os perigos

do mundo exterior. A sua recompensa é o amor e o casamento.

Enquanto ritos de iniciaçãol6 estes contos não só nos transmitem memórias do colectivo

como também nos iniciam no descobrir do saber popúar antigo que Eansfonnou e moldou a

imagem destas mulheres quer pelo cantaÍ de üovadores medievais que as üansformava oÍa em

megeras oÍa em modelos de adoração virginal, quer pelas estórias que eram contadas de bocaem

l05T.r-o 
"mpre*tado 

de Mircea Elínrte sobre a questão dm cmtos e dos Eitos enqrmnm rim de idciâÉo.
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boca, narradas ao ritmo de um vento oral que lhes concedia uma versão diferente em cada ouvido.

Esses fiaços não se mantiveram iguais nem aquando do seu registo esctito pois também aí se

encontram várias versões.

O redescobrir desse mundo despertado no século XVII reveste os contos recolhidos no

século XD( com um humanismo espeÍançoso, com uma mensagem oculta de que no final vai

correr tudo bem.

No que diz respeito ao contexto histórico em que os contos foram contados e transmitidos,

não se pode ignorar o peso que teú tido o imaginário das figuras da "religiosa" e da'truxa" no

reger da vida do povo e do mundo cristÍÍo, que se deixava criar no meio da superstição e do apego

religioso, numa alnua em que a relação com Deus e com a Igreja coúecia tantas metamorfoses.

Além disso, tarnbém não se pode ignorar o uso que a própria religião cristÍÍ fez desses contos e

como os reutilizava no controlo da população feminina

Segundo Adolfo Coelho, o povo do século XD( era detentor de uma sabedoria popüar e de

rrma foma de vida que o aproximava mais do passado do que a facção privilegiada da sociedade

{ue tinha acesso à educação e à instrução. A esses faltava-lhes as raízes e faziam parte do

problema de consciência histórica e de decadência nacional que o pedagogo tanto aborda nas suas

obras Os contos deveriam ser entiÍo introduzidos na educação pois ajudavam à compreensão

através da sua simplicidade e, ao mesmo tempo, concediam traços de uma memória que não

finham.

Coelho asreditava que a solução para o problema da nação estava na reforma educativa, na

instrução e na transmissão de uma riqueza culnual popular que devia ser resgatada da memória da

história. Considerou por isso, os contos oomo sendo o melhor veículo para chegar a essa memória.

É nessa dita herança que os filólogos escolhidos paÍa este estudo procumram uma

justificação para a visão que tinham das mulheres, era nas raízes medievais que são transportadas

através do tempo e das crenças no sobrenatural que se mantinhan vivas e intensas o suficie'lrte para

serem difutrdidas e arreigadas na memória do povo.

Avirtude e a honra erarn algo que deveria ser observado acima de tudo, exprimindo a boa

educação que tinha sido transmitida pela famflia à jovem. A imagem casta é por isso considerada

oomo o ideal da mulher crist{ tão presente no conceito de brancura imaculada da Idade Média

como no presente do século XD(.

As questões levantadas tomaram necessário um cruzamento de histórias e a sua observação

através de uma metodologia comparativa. Neste caso, a comparação da visão dos estereótipos e do

modelo de feminilidade que se tinha na Idade Média e a constatação do que passou dessa visão

para a visão da sociedade do Século XD( em relação à mulher e às normas de conduta nuna altura
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em que uma minoria conseguia emancipar-se mas onde a alulher comum continuava à sombra da

sua herança estigmática de Eva e Maria, apesaÍ das metamorfoses que a sociedade sofria no que diz

respeito à relação do Homem com Deus. A que se atrevia a ser "Madalena" teria que optaÍ €ntre um

modelo ou ouro para seguir o nrmo da sua vida como condenada ou adorada.

No que se refere à análise do conto Hansel e Gretel a partir da perspectiva da História"

oenEamo-nos em duas versões que possuem indícios que nos levam a cÍer que pertençam à Idade

Média, mais especificasrente a uma alnrra de grande fome e miséria" em princípio passado no

século XfV, na altura da Grande Fome de 1315-1317 como se depreendera apenas pela leinua

atenta do conto e do conhecimento geral da História que nos leva a identificar a fome ficcional com

a fome que se assistiu na realidade.

Existiram relatos reais de casos de canibalismo apesar de todo o imaginário um tanto

exagerado, muitas vezes misturado com os mitos greco-romanos, pois assim é corroborado poÍ

fontes de cronistas e de historiadores que discutem a origem destes relatos mas não os negam. Estes

juntam-se ao rol de mortes, abandonos e infanticídios e o próprio conto remete paÍa uma época de

grande fome, reforçando a teoria. O conto dos Meninos Perdidos refere igualmente que é passado

numa altura de muita fome. Embora a fome teúa sido uma constante nas pÍeocupações do homem

medieval, é necessário atermo-nos ao conjunto de factores que coÍTespondem a dada época" neste

caso às crises do século XfV e à realidade da Alemantra repleta de grandes florestas, assim como de

Pornrgal que não era menos abundante em vegetação.

Segundo John Walsh, descobre-se que o canibalismo é, historicamente falando, muito mais

um fenómeno ocidental do que uma abominação da selva. Houve relatos de pessoas que o

praticaram por toda a Europa durante os ciclos de grande fome do século XlVt06 (WALSH, 2006).

Assim sendo, o canibalismo possui várias causas desde a fome, necessidade básica do

Homemo ao domínio, à posse do poder sobre outrem, à incorporação de poder cujo era ulna crença

tribal até aos mitos urbanos que não fazem parte da discussão deste estudo. O historiador William

Chester Jordan é tarrbém um dos que indica na sua obra 77rc Great Farnine, que houve

canibalismo nas alturas de grande fome, o que evoca a sobrevivência mas também a incorporação

de poder quando o cntzamos com o conto Hansel e Gretel,onde a bruxaloT é vista como criadora

de tentações, fonte do mal e canibal, porque é ela a acusada e não a mulher comum, que só é vista

t*O ,é"olo XW pcsú relatm de c.mibalismo na Europa mas não foi um caso isolado. F.m 1600, encontra-se hüneos na Virgfoia nos Estads
Unidc que oÍmrctmr 6s ssgs mulheres. Os sohrevivent€s do natúÉgio do Medusa conseguinm sobreviver comendose um aos (»tros. Focos de
antÍopofagia no séqrlo XD( foam relatados de Nmtucket Sound a Cohado (WAI§II, 2m6).
lffih.*- /"t comp./mtepositivo, de &imo desomhecido, seg@do Corcnfuas, mas seguÍaoetrte pÉ-romanq alve por um lú-bruru- ou"broutd'i
Said Alr" entretmto, havia mt§, nas Investigaioes Filológicas. admitido, com fote verosimilhmga, que se trara do hápax laL Phtsscio, pluscia, qte
aqre na bsdeThimalcião, ameditando que o português ânrra seja aterior aoespaholbruja efoatedeste, caso em que adaaSode bruru,eomo
do s. XVL de ser pesquisada Eais filndm€nt€, m face do ep. Bmja, tido por Cmminas como "erca de lrm", de que rcsultou brutaria e

bruxisttto. Bnrxa s. XVI, 1559; feiticeiÍo (a): s. )ilV, étirno, feitiço+-eiro; o esp. Hechicero e o poÍt Feiticeíru é dcrrmmtado nos séculos Ktr-XfV,
rlrqtúo o rsp. Hechicería e o gr Feitiçuia é no s. XV. @icionário Houaiss da Língua Potugucsa, ffino tV, Bet{ap; tomo VIn, Efe-Est, pP).
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como boa ou má mãe mas que no conto parece estar divida nas várias facetas do humano feminino

e muito menos é acusado o homem, que é somente acusado de passividade perante uma mulher

dominadora e que o instiga a decidir o destino dos filhos em prol de terem pão para comer mais

algum tempo se se liwassem das crianças.

No entanto, é canibalismo por incorporação de poder quando abordamos o cotrto da Branca

de Neve, em que a figura da Rainha é retratada como uma madrasta que primeiramente foi

figurada como uma má mãe com instintos raivosos e canibais mas que para não chocar a

mentalidade da sociedade do século XD( mudou apenas a acepção mas não o seu sentido,

revelando-se mais um tabu moral e social do que linguístico. Esta mudança foi feita na reedição

de 1819 para preservar, segundo Pafícia Costa, a santidade da maternidade e evitar as críticas da

sociedadelot.

Quanto à versão deste conto não parece pertencer a urna época anterior ao século XIII

igualmente pelas caracteísticas que transparece e pelos elementos e utensflios que possui pois

alguns deles simplesmente não existiam antes dessa alnua como o espelho de vidro (semelhante

ao que coúecemos que reflectiam não só a forma mas também o reflexo dos traços em si) e

tanlbém devido ao aparecimento de utensflios de mesa como os gados, nessa altura apenas com

dois dentes, tendo como objectivo servir a comida e não tanto paÍa levar os alimentos à boca

como se toma um hábito a paÍtir do século XVI. No entanto aparece na mesa dos anões como uma

rmrca de civilidade e de habilidade que tinham no trabalho dos metais.

Os anões trabalhavam nurna mina de ouÍo, o que corresponde à realidade alemã da época

pois existiam partes da Alemanha que se dedicavarn à mineração. No século XIII, durante uma

época de grande expansão da indústria metahÍrgica, o trabalho dos metais era sobretudo da alçada

das urbes mercantis da Alemanha do Sul. Eram exploradas as minas de cobre da Boémia" da

Saxónia e da Türíngia as minas de estanho da região de Amberg, a sudeste de Nuremberga e de

Erzgebirge, e as minas de ferro na Estíria e Caríntia. Maoifestava-se assim o fiunfo das grandes

dinastias destas cidades alemãs que <degurgitavam de ouÍo>>, gfaças ao trabalho das minas e ao

tráfico dos metais. Era a realidade que se passava em Ausburgo e na Nuremberga{HEERS, 1965,

pp.l06-107).

Os contos contribuem para o enriErecimento da disciplina da História e ensina-nos de

loEA 
io"estigadora rcfere Mlhelm Grimm como um fuvoroso católico e moralista extremado, o que umbé,m cmtsibuiu de forma agurÍida pars as

mudmças efechradas. A autoa tambfu cita Werner ao referir que é na ediSo de l8l9 é htmduzida uma mâdmsta tro tugar da nãe" ao congário !o
que o§,'fmaos Crim tiúam adDitido anteritrmmte no manuscrito, nas recolhas, que dectraram e trabatharam aÉ scrrem editadas sob a fuma de

à,mpilaçao em lE12 mde rcAatam a mâe da Branca de Nwe como mãe ná (COSIÀ P., 2003). A râfuha nunca foi vista como anti matenal poi§ i§so

s€xia ad;idr um mti-idel, a mútese da mulher ÍepÍes€ntada sono inatingível peta smta nall cotrttl pÍ6xima da perfeiÉo atravé§ da §gura da

religiosa e nais frequente, da figua da mãe.
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forma pedagógica'' ulgo sobre nós mesmos que devemos reter enquanto seres coÍlscientes da sua

herança cultural. Cumpre uma função importante como instrumento de intervenção e de mediação

tal como a mulher entre um mundo e ouEo e as várias disciplinas que abordam este tema como a

antropologia, a literatura, a psicologia que se podem reforçar através da disciplina da História que

faz uso dos contos e da cultura popular como fontes preciosas.

As crianças, Hansel e Gretel amadurecem com a situa$o que passaram e Gretel aprende a

não depender do irmão para sobreviver pois percebeu que perante a adversidade há que agir para

salvar-se a si e à pessoa que precisa de defesa. Trata-se de uma verdadeira pequena heroína. Esta

mensagem ao ser passada demonstra que, apesaÍ de os românticos idealizarem uma mulher mais

educada do que instnrída, não significa que a quisessem dependente e estupidificada.

A mulher era a grande "cabeça" do lar pois era ela que o geria assim, como decidia sobre

tudo o que dissesse respeito a esse espaço e era a grande controladora do caos masculino, era

dentro do espaço privado que influenciava de forma indirecta o espaço público. A mulher é por

isso para o homem romântico controladora de destinos e de condutas, preferindo este mantê-la no

espaço privado. Adolfo Coelho refere que é aceite que a mulher se instrua o suficiente para se

saber portar em sociedade, o que paÍece remeter mais para a múher cigana (lembrando aqui mais

uma das obras deAdolfo Coelho, Os Cigaras de Ponugal).

A mulheç assim como a criança, representavam para Adolfo Coelho duas grandes

preocupações no que respeita ao sistema da educação português que considerava como sendo

precário e da importância desses contos paÍa o colmatar dessa deficiência que só teria a ganhar

com a Reforma.

Coelho reconhece o mérito da iniciativa que os irmãos Grimm tiveram no começo do século

XD(. Outros autores como Tatar tarnbém perceberam a importância do trabalho de recolha dos

filólogos. Patrícia Costa cita Tatar: "Quando Jacob e Wilhelm GÍimm desenvolverast seu primeiro

plano de compilar contos populares alemães, tinham em mente um projecto erudito. Queriam

capturaÍ avoz pura do povo alemão e preservar na página impressa a poesia otacular da gente

comum. Tesouros folclóricos inestimáveis ainda podiam ser enconEados circulando em pequenas

cidades e aldeias, mas os fios gêmeos da industrialização e da urbanizaçáo ameaçavam sua

sobrevivência e exigiam ação imediata." (COSTA, P.,2003)

Segundo a autora os contos que recolheram foram publicados nos dois volumes dos Kinder-

und, Hausmôrch.en sem terem inicialmente uma intenção pedagógrca que visasse o público

t@O. 

"*tou 
pot*..- à limanua vista po Adolfo C-elho como um fenómeno de criatiü.l"rle que ÍepúEsenta o Etmdo e a vida que €nsina a crimça

a criar ao tibertr-se pelo espírio, lenando-a a usar o raciahio e a cultivr a liberdade. Além de um meio de conhecer a herança cultural tanbém é
qm meio que favorece e é favoecido pela @agogia, tá que as histórias eram elaboradas pra se aonveÍteÍem em instrrmento de fmaçAo de

valoes e relaçOes de @er, sob a justificativa de fomecer à criança uma edum$o especial, que a pre,parasse pra a üda adulE-" (COS[A" P., 2m3)
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infantil, não o criararn paÍa ser um liwo para crianças como acabou por sê-lo, pois não focavam

esse público como e fg2 Hans Christian Andersen que escreveu cento e cinquenta e seis contos

infantis. Continua a citar Tatar ao explicar que os Grimm mudaram de ideias em relação ao

público-alvo, transformando gradualmente os documentos que seriam dirigidos a estudiosos em

leinuas para as crianças na hora de dormir.

Essa mudança poderia ter-se dado ao aperceberem-se, enquanto filólogos e pedagogos, da

importÍincia desses contos para a infância tanto a nível lúdico, como moral, pedagógico e culnual.

Além disso, também devem ter-se apercebido do sucesso que estes contos fariam apesar das

críticas a que foram submetidos, das acusações que sofreram e de terem sido apelidados de

supersticiosos antes que pudessem ser considerados cultores, apologistas de uma busca de raízes

cúnuais que os guiava até ao estudo da origem da sua língua e cultura através da riqueza

mitológica que recolhiam e que simplificavam através da adaptação que fizeram para que pudesse

ser contado às crianças, público intelectualmente "inferiot'' aos "grandes" doutos académicos.

O Romantismo abordou os contos de fadas popúares de uma perspectiva que buscava

justiça mas ao mesmo tempo sendo mais humanitrária do que aquela que se tinha habinrado à

violência. Passando a evidenciar a solidariedade, o amoÍ ao próximo equilibrando os aspectos

negativos da crueldade, da inveja, do ciúme, do desejo destmidor com a esperanp e a confiança

para enfrentar a vida que estes contos transmitiam através de um final feliz com a recompensa do

herói e a punição do ser malvado representado pela bruxa que seria outra faceta da mãe

málmadrastâ (BETTELIIEM, I gE8/COSTA"P. 2003).

No conto flansel e Gretel, tanto Hansel como Gretel não discutem com a madrasta çe
manda e desmanda neles. Hansel elabora um plano que lhes permitirá chegar a casa e isso

revelando inteligência e sentido prático ao apanhar as pedras que indicariam o caminho de volta.

Demonstra também asúcia quando o interrogam poÍ que razÃo estava a ficar para ttás no camhho

d.izendo: " <( - Oh pai! (...) Estou a olhar paÍa o meu gatinho branco, empoleirado no telhado e

quer dizer-me adeus»> ". Inve,nta essa desculpa da primeira vez e da segunda vez, mudando só o

animal de estimação, que era uma pomba branca.

No conto tudo é perrritido mas a verdade é que num contexto real de Grande Fome, nem o

gato nem a pomba existiram naquela alnua com a fome que tiúam pois teriam sido assados há

múto tempo. No entanto o rapaziánão teve o mesmo raciocínio lógico que tivera na primeira vez

quando se viu encurralado por uma porta fechada. Quando chegou a altura da bruxa querercomet

os meninos, foi Gretel que teve a perspicácia de empurrar a bruxa para dentro do fomo deixandoa

a queimar e a assaÍ. 0 castigo da bnrxa foi morrer queimada e assada e a recompensa dos meninos

foi encontrarem o tqsouÍo da bruxa.
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Outro elemento na versão dos irmãos Grimm é a passagem do tempo e o Íegresso de uma

viagem muito longa, que ainda tinha mais um obstrácúo que os colocaria à prova uma última vez:

um rio que tiúam de afiavessar. A menina, mais urna vez, demonsúou sabedoria e fez com que o

seu irmão passasse primeiro nas costas do pato pois se fossem os dois ao mesmo tempo e animal

não aguentaria o peso e iriam todos ao fundo. O rio representa o ultrapassar de uma etapa e o

começo de uma nova. Trata-se de um ritual de passagem que lhes "levou'o uma idade e os acolheu

na outra Ínargem oom uma nova. Regressam a casa pois apesar de terem amadurecido ainda são

crianças e precisam de um pai que cuide deles. A madrasta das crianças que lhes comandara o

destino até àquele momento morrera de fome ou de doe,nça. O tesouro resolveu o problema de

dinheiro que tinham e puderam ficar todos juntos em harmonia.

As crianças viram-se obrigadas a crescer através da motivação para sobreviver, que

funcionou oomo um reforço negativo. Foram empurradas paÍa o mundo exterior de onde voltaram

mais madtras e autónomas. Segundo Bruno Bettelheim, os contos dão assim um sentido à vida. Os

contos começam de forma realista e as próprias personagens boas não são completamente perfeitas,

o que as torna mais próximas pois tal como as crianças também eÍram e pagam com as

consequências. O que interessa é o esforço e o que aprendem com as lições que lhes são dadas. Do

castelo paÍa a floresta ou da casa simples para a floresta, a pobre criança pÍocuÍou refiígio, onde se

sentisse segura e encontrou a casa dos sete anões, que na versão de Adolfo Coelho são ladrões

nurna versão, e na outr4 é uma velha que cumpre nma função de fada madrinha tal como os anões

tinham feito o papel de figuras protectoras, que a tentam proteger em vão com os seus conselhos

sábios e tentando salvá-la da sua imanridade face aos perigos do seu mundo. No início de ambas

as narrativas, as crianças são abandonadas nesse espaço que ao mesmo tempo que as assusta pelos

seus perigos e pela escuridão da n.oite de pedras e espinhos, também as protege como rrma mãe

terra não deixando que nada de mal lhes aconteça e no seu retorno a casa ou iniciar de uma nova

vida assiste à passagem do tempo e à transformação que passaram deixando-as partiÍ do seu seio.

Assim o é em Hansel e Gretel e assim o é na Bratrca d.e Neve. Nas versões de Adolfo

Coelho o castigo é retratado pela morte da bruxa nos Menirns Perd.idos mas não é evidente nos

Sapatinhos d.e Cetim/Errcanta.dos recolhidos também pelo filólogo que dá mais destaque à

Íecompensa da heroína do que ao elemento peÍtubador da estória.

No conto da Branca de Neve existem as figuras da mãe bondosa falecida, a referência ao

luto de um ano do rei, a que se segue ao factor que apaÍece tanto na vida real como nos contos, "a

vida continua", pela lógica continua através da mulher que vem ocupar o lugar da tainha morta,

sendo esta má, orgulhosa e narcisista como o estereótipo assim o exige e reforçdo pelo facto de

essa mulher ser coúecedora de artes maléficas de bruxaria e magia negra. O seu poder é tÍio
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imenso que anula até o do próprio suserano que se torna um pai passivo e ausente durante o resto

do contollo.

Na versão dos irmãos Grimm, a mãe málmadrasta da Btanca de Neve é uma rainha que se

encontra fora do espaço público. Em Adolfo Coelho nas duas versões encontradas e escolhidas

paÍa o presente estudo, a mãe málmadrasta pertence a um meio e a uma condição social e

económica que lhe permitem ter criados mas não pertence à nobreza nem à rcaleza.É uma mulher

que se relacionava mais com o exterior do que a rainha, que vivia uma vida mais recatada e

resguardada no seu lar, envolta nas suas tarefas que a tornavam uma mulher de vida recolhida,

pelo menos na aparência e não trma mulher pública à excep$o dos deveres reais.

A rainha disfarça-se de velha vendedora, mulher do povo para parecer inofensiva, aliciando

e tentando a menina na sua maior fraqueza, a sua fé na bondade das pessoas que apaÍentam sêJo e

na sua vaidade infantil. A menina era facilmente influenciável. Ao ceder aos apelos das "mulheres

desconhecidas" que lhe vinham bater à porta satisfazia a sua pequena gula e vaidade, não estando

isenta de pecar só porque se trata de uma princesa casta. O ideal, só o atinge quando se torna

inatingível para o mundo exterior poÍque estrá guardada desse mundo num caixão. Amenina volta

a ceder à tentação e morde a maçã envenenada que a faz desfaleceÍ como se a vida se tivesse

esvaído do seu coÍpo.

A consequência e o castigo por ter ignorado os conselhos dos anões foi o não ser salva por

eles pois desta vez o que lhe tirüa feito cair nunr sono profundo, de morte aparente não foi

detectado, o pedaço de -açãlll engolido. No caixão conseÍva-se num estado suspenso. Parece

morta mas no entanto mantém as suas cores como se estivesse viva e cresce no caixão mas sem

ressuscitar. Este conto pode tarnbém refeú o coma que na al0ra não coúeciam como tal,

sobretudo quando o bater docoração, a pulsação e a respiração são imperceptíveis.

Na versão dos Grimm, é uma maçã que lhe faz cafu num sooo de morte e em ambas as

versões de Adolfo Coelho são os sapatos, uns dados a mando da mãe e ouüos dados pela velha

lloE * o Íei auselrttr-se durmte lmgos te,mpc sobÍÍefido por motivo de defesa do território qumdo ia pra a guerra- No cmto a sua aus€ncia

sente-se de forma fisica e psicológica tmlo mste caso como tro dG outros ootrtG em que a sua figura e autoridade se apagam permle 'ma mulher vil

e dominadma, Qumto ao pod€r da niúa se cruzrmÍE a raiúa da Branca de Narc com a mitnlogia e a perspectiva da psicologia fteudima

recoohece,mm o mito de Naciso que se perdeu do rmmdo de tmro que olhou pra o san re{lexo no 'espetho" da água mes também pra ttma espécie

deshdromadeÉdiponmlresolvidoeinvertido.Eraamãemá/madrastaaquenutsiacirímeseniioafilhaOsatisfazerdavaidadelevou-aàmsteda

mssma mmefua qr;rc Os S* conm 73áas, o ciclo mÍtico de Édipo çe acabou cegor cotrh€c€u a morte. Tântalo també.m sacrificor o EIho em nsme da

sua vaidade. A raiúa e as onÍras máq mãedmadÍastas conhÊoeÍam o seu castigo e também pcrreceram ou fuam muladas e afastadas (BETTELHEM'

198f,W246-?53).
llln ruça é o fr,rto da áwore da v'rda, da ciCnciq do b€m g do Ínal, do conhecineruo, da necessidade e do podo de decisão. Por ortro lado, a visão

da maÉ coÍtada em duas ambém deixa adiyhhtr que aquela metade tfuha um propósito sombrio e nada amigável Pois cffiada ao meio lEvela um

pentapma arravés dm alvôlq que conrêm as s€mÉnEs fcmando a estrela de cinco ponÍas que lhe dá o aome (O seu cohecimeab pmvÍEa a

à"eaA AuaioAo para o epis6dio da Exputsão do PraÍso) e çe pode passr despercebido era usado como pÍÍotecção natrral da§ bÍruxas, nÊste caso

pÍotegia a huxa e servia como rma @ntÍa s seNrs inimigo§ (CRISTIAN).
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por motivos diferentes, que fazem a jovem cair no mesmo sono. AIém üsso, o velar os mortos

sobretudo faziapafie da vida dos vivos. Quanto ao caixão de vidro no qual a princesa/jovem foi

colocada representa o factor tempo e a inscrição a ouro indicando a origem da princesa era um

costume nobre que visava manter viva a memória do defunto que acreditasse na Idade Média que

poderia voltar à vida mas aqú mais parece ter acontecido o caso de uma morte aparente que não

se tratava de sono nem propriamente de um coma mas sim de um estado em que o veneno ou

elixir baixavam de tal maneira o batimento cardíaco que a pessoa passava por morta sem o estar.

Irl'Os Sapatinhos de Cetim, recolhido porAdolfo Coelho os sapatos são de cetim bordados a

ouÍo e são mágicos e valiosos, valem como um dote. A mãe da rapariga que transpaÍece §eÍ um

pouco mais velha do que a Branca de Neve, é má e viúva. Tem a sua filha mancada pois esta é tiio

formosa que deve estar resguardada do mundo. No entanto, a formosura dita-lhe a mesma

sentença da Branca de Neve, a morte para eliminar a concorrência. Passa-se muito, muito tempo,

o suficiente para a princesa estar pronta para o mundo e ser desposada, atingir maioridade ou

manridade. Os anões, ladrões e o príncipe/rei prestam-lhe um culto frlnebre cheio de devoção

pois não a vêem desfalecer e julgam-na santa. O caixão de vidro em que é encerrada não tem

letras de ouro já que existe os sapatos de ouro. É um rei que a Íesgata. Quando a mãe vê o desvelo

do filho pela rapariga morta faz uma comparação da jovem com uma santa por pemranecer tão

fresca apesar de morta e depois com uma feiticeira quando esta desperta de uma morte apareote

porque lhe foi retiÍado os sapatos.

É uma velha, fada madrinha, que lhe deu esses sapatos e a protegeu de certo modo como o

f:u:eramos anões Ínas sem ficar com ela a seu cargo e sem deixáJa cometer as.faltas que os anões

deixaram passar por falta de vigilância. Assim, só seria daspertada quando chegasse a altura certa.

A velha cumpriu a sua fun$o de fada madrinha e desapareceu. A rapariga encontrou alguém que

ia zelw por ela. A menina que pertencia a uma famflia suficientemente abastada mas não era da

ralez,acasa com um rei e fica a viver no seu palácio. Quanto à mãe, não se sabe o que aoonteceu

mas não teve grande interesse para esta estória até porque o seu castigo foi o de ser banida do

resto do conto. Afilha viveu e era ela a mais bela.

O ideal debelezada rainha era feito à sua imagem ou ao que julgava ser digno de si: uma

pele branca que indicavanobreza. rosada que indicava ser saudável, cabelos negro§ que deviam

seÍ sedosos, brilhantes e fortes pois acreditava-se na altura que as vinudes e os dons das pessoas

estavam concentradas no cabelolt2 e nas unhas (PROTAS, 2001). Ter pele clara era acima de tudo

o expoente da beleza feminina medieval.

I l2A irrqu f- *, que a mâe lhe cqte as traças numa dss nersões de Adolfo Celho. O ebelo era um dos maiores aributos de beleza da mrther.
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Normalmente, as mulheres de pele branca resguardavam-se do sol para protegerem a sua

tez. Distinguiam-se assim das mulheres de classes mais baixas e com menos condições, as

mulheres do povo, que rabalhavam a terra e tinharn a pele queimada do sol. Segundo Creorges

Vigaretlo que exprime o conceito de Beleza do século XVI, esta era considerada como sendo

revisitadora da beleza da Idade Média: "Existe uma beleza medieval (...) semblante simérico e

branco, seios ace,ntuados, cinhrra apertada. (...) as mulheres de Ronsard, em 1560, têm <<seios

brancos como alabastro>>, as de louis de Jars, em 1575, «,una larga fronte de marfim polido».

Substâncias preciosas, matérias depuradas dominsa as abordagens: a çérola do oriente, a neve

imaculada», o <<lírio encerrado no cristal» " Todos, estes elementos exaltam um conceito de beleza

branc4 câÍtdida e virginal que se manteve através dos séculos, era o ideal de belezafsminina que

se queria resguardado do exterior.

O mesmo acont€ceu em relação àbeleza desejada no século XD( pois abeleza romântica

era pálida. Os olhos aqui deixam transpaÍecer uma discussão sobre o mundo interior, fala-se da

alma como abordou J.J. Iopes k"çq que fala da alma, da inteligência e sobre a müher, da sua

vida espiritual, da razão e da verdade que aproxima o Homem de Deus. Na sua obra, de t872, A

Mulher e a Vid.a, " (...) Conhecer é ver. A nossa alma, a nossa atividade seria cega senão tivesse a

inteligencia. As formas por que se manifesta são os olhos da alma; (...) '0, 'â sensibilidade

romântica ilustra uma maturação secular das experiências e das sociabilidades: ela prospecta o

<<mundo interio»>. (...) Meditativo, arrebatado ao sonho, o rosto sê-lo-á também poÍ um fabalho

especial. A correcção da tez, a brancura procurada seriam mais bem aceites no início do s&ulo

XDf"', que depois quando se rende a uma "beleza trabalhada" quando descobre a maquilhagem.

(VIGARELLO, 2005,pp. 19; 1 5 1 - I 60 /PRAÇA, I 872, Fac-simil ad2" lpp.2l-38).

ABranca de Neve era a incamação desse modelo de brancura que se manteve no tempo. Era

bel4 jovem e cândida quando chegou aos sete anos, oonsiderada uma alnrra em que se dá um

ritual de passagem, (pois era considerada a idade do juízo embora a infância e a adolescência

contassem como uma só idade), a da jovem "em cabelo", isto é, a da virgem. A partir de entÍÍo, do

momento em que foi notada a sua beleza, tornou-se uma ameaça: * (...) quando tinha sete anos,

era tão bela como a luz do dia e mais bela que a própria rainha."

Na primeira versão, a de 1812, a função de ser mãe cumpriu-se: deu à luz uma criança. Um

menino asseguraria a continua@o do nome do rei, da linhagem real, um herdeiro para o trono ma§

uma rapariga também tinha as suas vantagerxi, apesaÍ de ao casaÍ-se passaÍ a pertencer a outra

família servia para formar alianças e unir territórios.

Nessa versão a intenção da rainha-mãe seria a de passar mais tarde o seu legado de artes

mágicas à filha se não a tivesse visto como rma ameaça ao seu reino de beleza. Quanto à versão
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de 1815, alterada em 1819, a madrasta via a menina como um empecilho mas tolerou-aaté ao dia

em que passou a vê-la como concorrência: " <<Oh, se eu pudesse ter uma filha tão branca como a

neve, tEÍo verrrelha como o sangue e tlio negra como a madeira deste caixilho!»> " Isto era o ideal

da mãe e não da madrasta, que ao destruir a Branca de Neve estava também a destruir a imagem

da Rainha falecida, enquanto na primeira versão de 1812, recolhida pelos Grimm, essa im4gem

ideal que seria uma bênção transformara-se numa maldiçao pois a "cópia" revelou-se mais

perfeita do que a "original". "A maldição é a antítese da bênção. Nos escritos primitivos, ambas

são concebidas como forças mágicas" @ÍBI-IA SAGRADA, Difusora Bíblica, Gn 3, 15-19;4,

lL-L ;Lv 26, LÇ39; Dt 11, 28;27, L5-26;2E; pp. 164l).

A rainha bnrxa arquitectou entÍio um plano para reparaÍ o erro que a natureza tinha

cometido ao permitir que alguém tão bondoso e tão belo pudesse ofuscar a sua beleza e usou os

seus conhecimentos para o mal para interferir de forma proibida na ordem das coisas que eram do

domínio do destino e da moúe que estão acima do bem e do mal e não conforme o capricho

pessoal de uma bruxa. Mandou matar a filha/enteada exigindo como prova da sua morte os

pulmões e o fígado/língua da menina que seriam um troféu comestível que apaziguaria a sua gula

canibal, depois tentou matÁ-lamais três vezes. Faziauso de um quarto esquecido, secreto para §e

poder dedicar às práticas das suas artes proibidas. Revela-se uma exímia coúecedora de venenos

que se deveriam encontraÍ facilmente na naturezq bastava que paÍa isso tivesse aces§o ao

coúecimento e à possibilidade de sair para o exterior. Ter um quarto secreto usado para as aÍtes

mágicas era algo possível na vida real já que paÍece ser comum nestas épocas a existência de

quartos e passagens secretas pam o caso de ser necessário fugir ou ter um lugar de refrígio em

alnuas de perigo.

A vida da Branca de Neve que tirüa começado com três gotas de sangue e uÍn desejo

perigava terminar com uma sentença de morte e três tentativas que poderiam ter resultado ntuna

"morte" definitiva se a bela menina não tivesse "rnjos" que olhassem por ela mesmo não estando

sempre presentes. Esta era a imagem maléfica que a Igreja queria transmitir acerca da mulher

ciom aoes§o ao conhecimento. Ao ser mulher e pertencer àrealeza tinha aos olhos da entidade

religiosa um duplo poder, o conhecimento empírico e o conhecimento escolástico pois teria mais

aoesso à educação e à instução do que a mulher comum do povo. A instnrção maléfica tê-la-ia

feito às escondidas no recato de um convento que a forrrara dando-lhe a capacidade de pensar,

podendo usar os seus coúecimentos tánto para o bem como para o mal. A vingança é fomentada

pela inveja e pelo seu narcisismo que faziacrescer dentro de si a -aldadell3.

t t3Qumro 
às 'Eães más' de Adolfo Celho estas pareciam tcr umn [s1 condipo mas ao cmtrádo dos 'mães Eá§' dG Grimm não pertencim à
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A tradução de Graça Vilhena, baseada na última versão, edi@o de 1857, acrescenta mais um

dado ao estudo da fonte, que não se verifica na tradução de Ashliman (que só refere o facto de se

trataÍ de uma criança), fazendo referência ao facto da rairüa desejar uma filha. Essa filha é criada

por uma rainha bruxa. Seja como for, arrbas as traduções demonstrart uma fidelidade semelhante e

que na falta de se puder aceder às fontes na íntegra em alemão são duas boas opções para serem

tratadas porque acima de nrdo não se deixarn levar pela adaptação da Disney. Ambas as traduções

visam o estudioso do século XD( e não a criança ávida de ilustrações e de um final romântico de

rrma realidade que só foi criada a partir do século )0( em que no final o príncipe desperta a

princesa oom um beijo já permitido pela sua época.

Foi por esta e por todas as outras características identificadoras das épocas que se toÍnou

importante explorar e analisar os contos recolhidos por estes coleccionadores de memórias, irmãos

Grimm e Adolfo Coelho, que nos fazem conhecer a visão que Gm da mulher no Romantismo

alemão e poÍtuguês rlas, em especial, o que era esperado e idealizado pela sociedade oitocentista.

Conhecemos no entanto apenas o desvendar do véu do que passou da visão da Idade Média para a

visão dos Românticos, tendo a possibilidade de coúecer mais através da continuação do estudo

desses mesmos contos e de outros que nos contarn algo sobre nós e sobre a maneira como

pensamos devido ao que herdamos do passado, tÃo enraizado pela língua e pela religião Ínesmo

quando a negamoslla.

realeza e múto mmo teriam acesso a rme imúuÉo, sendo o seu conhecimento empfrico mas não menos letal

ll4o fuoúr,r* e o mravilhmo d6 cmtm popufres Ía?m Wftdas nrrações de todos os povos, é algo universal e que foi um dos grmdes

"gôtih66," para desencadec, activar o eshdos do movirnento romântico. Popp dá-nos a cohecer a morfologia dos cmto§ como sendo a dmiSo

dos mesmm que são cmstiEÍdm pelas sras pfrtes e as relações que pos§lem entre si e com o conjunto envolvente constnrindo um §6tido atÍavés

do conteúdo e dm seus ht€rv€ni€ntes (COSIÀ P., 2003).
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Conclusão em aberto e Perspectivas

Este presente trabalho incidiu sobre as figuras, da "religiosa", de que se destacou o seu ideal

inatingível, a "Santa" e do seu anti-ideal, a "Bruxa". A figura antitética envolta de superstições e

que era atimentada pelo medo incutido pela Inquisi@o, assim como pela culnra PoPular, servia

rrm mundo onde a religião faziapatte indubitável das suas vidas, independenteme,lrte do seu credo

mas onde só a Fé instituída era a aceite.

A mulher emergiu assim de um palco que a envolve de toda uma t€atralidade de regras que

ditam a sua conduta num mundo, que se veste de uma moralidade social resgatada da Idade Média

mas ssS uma aparência moderna muito mais inflexível, pelas mãos do Concflio de Trento e da

Contra-Reforma. A Igreja apoiava-se nos textos e nos tratados religiosos, como as Bulas papais de

Inocêncio Itr e depois de Inocêncio VIII, e o Malleus Malificarurz tal como os inquisidores que

esqeveram" foram às fontes da Bíblia e dos textos sagradoslls, encontrar passagens que

correspondessem à imagem negativa que tinham das mulheres. Foi flagelada quer pela

religiosidade e recolhimento que a faziam admitir cilícios que só as santas conseguiam supoftar

em nome de uma fé que queria ministrar, quer pela vida das mulheres públicas desavergonhadas

como as "bruxas" que erarn flageladas pela tortura e perseguição dos poderes vigentes, que

temiam os seus conhecimentos e influência junto da comunidade.

Tanto a "Bruxa" como a "Santa" representavam runa traÍlsgfqssão à normalidade. Quantas

santas não foram parar à fogueira como bruxas, não sendo reconhecidas pela Igreja como satrtas e

sim como hereges, quantas mulheres piamente devotas morreÍam pelo que aqeditavam, como poÍ

exemplo, Joana d'Arc?

Durante muito tempo, o mundo Ocidental conservou na memória do seu imaginiário, a

crença de que a prática de bruxaria ou feitiçaria maléficas estavaÍr ligadas à natureza feminina e

por isso toda a mulher poderia ocultar uma potencial serva do mal. Quanto à criação do seu

estereótipo, apesar de não se ter rrma data exacta, estima-se que tenha surgido por volta de l4O0

embora a figura seja muito mais antiga como testemunha a mitologia popular e as práticas

sobrenaturais, de magia às quais a mulher era associada, enquanto curandeira" parteira, cozinheira"

prostinrta" advinha e mesmo sacerdotisa que imitava sem ter conhecimento da mesmq a da

Antiguidade, tal como Baroja descreve, são no fundo vários tipos de "bruxas", à volta das quais se

construiu arquétipos.

O estanrto que a mulher coúeceu enquanto ser fragilizado e facilmente histérico no século

ll\to 
Mallzus Malificorwt faze,m referfucia às seguins passagens: São 'Ibmás ,1,7 , @p. lt do Deutcmnanio; Levítico,ap.19 e 20, IV, Reis, 22;

São Tomás, Swruna contm Gewites; ExHo, Yl!' Sanro Agostinho, Livro tt, cap. 17, Cidodz de Deus: Swmnis a.rrea oü Sumru Archiepiscopi;
P rimeira Epísnla a Ttmóteo, l, 13.
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XDÇ não tem múto a ver com o estatuto que alcançara mütos séculos antes, nas sociedades pré-

cristrls, em que se adorava a Grande Deusa e as várias divindades femininas. Nessa época existia

sociedades cujo regime era matriarcal, perrritindo à mulher que fosse sacerdotisa e que se

dedicasse à sua fé politeíst4 pelo menos até à instituição do Cristianismo tornando a Europa

monoteísta, subjugando-a e destronando-a aos poucos da vida pública remetendo-a para a vida

privada de uma sociedade patriarcal.

As reminiscências do que fora uma sociedade matriarcal tomam uma forma mais isolada, de

movimentos considerados heréticos como é o caso dos Cátaros e dos Beguinos, assim como dos

cultos populares que foram tolerados enquanto movimentos e manifestações religiosas até que se

mosúaram contrários à interpretação e visão da Santa Sé. O facto de ganharem autonomia e não

obedecerem a nenhuma Ordem institucionalizada assim como o seu número e influência

considerável, fê-los ser perseguidos e muitas vezes queimados como hereges. O próprio conceito

de bnrxa que entÍlo revestiu o anti-ideal da mulher viu-se forjado nos autos-de-fé por uma Büa

papal de Inocêncio VIII, Summis Desidcrantes Affectibus e por obras como a de dois inquisidores

misóginos, Malleus Malificarurn, qtte levantaram um cerco de "purificação" confra o que

tomavam como sendo uma crescente ameaça.

A mulher que se tornou num ser estigmatizado por um pecado herdado é a imagem

serpenteante do Barroco, do que foi a Época Moderna e que culminada na fixa$o de uma visão

da mulher, com o Código de Napoleão no começo do século XD( A mulher viu a sua regressão

em termos jurídicos, políticos e conjugais a partir do século XVI, ao contário do que conseguira

até, ao século XItr e XIVI16. No entanto, não se podem ignorar os seus avanços e retrocessos como

foi o caso da refomra gregoriana na Idade Média. (ABREU, 2., 2007, pp. 23-71, 147-

2|9IPERNOLTD, 1984).

As advertências e a lei conra a "bruxa" mantiveram-se no direito criminallr7 até ao final do

sécúo XVtr. Em PortugâI, N Ordernções Afonsinas no século XVI deixaram um legado onde

virúa bem delineado quais eram os direitos da mulher e o que e,ntendia ser uma "feiticeira" mas

antes disso já tinha demonstrado a sua posição acerca do estatuto jurídico da mulher e do poder

patedamilr'írs, com o Corpus lurts CivilÍs. Viajou no tempo e no século XD( fazía patte do

Ith-..pfoudissoeraodireitoaffiraseageriroseusnegóciosemcasodeherançadopai,morteouaus€nciadomarido,asprofissôesdeÉede

ora@ que corcediam libsdade espiriaral e coúecirnento desde mais simples interoa no convenlo à abadessa mâs noÍtrahrcnte permcetrEs a

famÍlias con gmde @erio ecmórmico e as profissb agrícolas, artesmais ou na área da sarÍde como as pútciras e as barbeiras que na naiuia das

vezes, salvo raras excepçfu deÉinhm um cohecimento empÍrico, ou aoesso a profissões cono boticária cqja terminologia da profis$o deixa de
existir no gfuero feminino no século XD( (PERNO[ D, 1984).
tlTA ruho q* fazia rso de trmâ sobedolria €mpftica enquaoro enmdeira e parteira sempre esteve e[volüda num clima mislerioso çe o povo nEo

compreendia Íus que acreditava assim cono em tudo o que cosidrrasse sobraanrral As sençss eram tão hmsas que aÉ medidas eam previstas

pla ler" que as manrerye no direib criminal até ao final do século XVIL No caso de Pqtugal temos o exemplo du OdmÇoes Afowinas. No enEoto
o caráct€r herÉtico oom que eram revestidas não afecava someúe as pess@s acuadas de bruxria mgs tanbarm rs p€ssoas aomuns que estavam
liniudas peta lei que se apoiava na religião rfoica e continuor a s&lo até [96 nair de como comta do C6digo Penal Adolfo Cclho até hz
refer€ncia a multas.
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repositório de temáticas abordadasi nos contos, sendo cadavez mais reduzida e limitada a habitar

no espaço desses conteúdos. Doravante, crer na figura da bruxa para além do plano dos contos

tomou-se visto como supersticioso e ingénuo, costume de gente ignorante. Sem o apoio da

Inquisição, que alimentava esta crença e com a passagem que teve pela Idade da Razão do

Iluminismo, o homem romântico transforrrou-se num descrente. (BAROJA, 2001, 216-226)

A figura da *bruxa" passou a conhecer-se através de uma grande e crescente antologia de

contoslls, lendas, romances históricos e também através da arte, com a pinnua profana, passando-

se a vê-la não só como "bnrxa" com poderes sobrenaturais que se aliavam ao enonne

conhecimento empírico da natureza e como herege, inimiga da Fé Cristã mas também como

mulher, passando a ser ora 4 6ulher bela e fatal, ora a mãe má ou madrasta. Todas estas se

concentravam no conceito da múher-demónio, da perversa que despertou o interesse da culnua

popular e dos estudos folclóricos juntamente com os contos que contava e retinha na memória

"Os folcloristas abordam os contos de fadas sob o ponto de vista da sua disciplina; os

linguistas e os críticos literários examinam o seu sentido por oums razões.o' (BETTELIIEM,

2006). Utilizar uma interdisciplinaridade no tratamento dos contos, unindo esforços das diversas

disciplinas, é conseguir um estudo mais coeso e imPortante.

A interdisciplinaridade entre a antropologia, a filologia, a literaturacomparada, a tradução,

a psicologia, a sociologia, a filosofia, a teologia, entre outras aliando-se à História, reforçam as

suas capacidades e ajudam na leitura do que está por defás dos factos que apresentam. O

cruzamento desses contos com a realidade histórica permite compree,nder para além da análise

literária e da análise feita pela psicologia. Ultrapassa o cruzaÍnento dado pela economia e pela

sociologia que também se servem da História numa relação de interesses mútuos. Os contos são

uma boa fonte pois traços da culnua popular e auxiliam na formação e na educação do

Homem" por tudo isto o seu estudo é imperial pois é de certa maneira o estudo ds rrm6 parte de

nós mesmos no passado.

A mulher é importante por ser trm 'Aeículo" e um "condutot'' dos contos pois acrescenta o

seu protagonismo à Hisúrta das Mulheres de que não se diz propriamente protagonista. Cnnar a

ficção com a realidade histórica é compreender a constru$o dos estereótipos que foram criados

pelos agentes da História, homens e mulheres comuns, e não só pelas e,ntidades influenciadoras, a

Igreja, o'oEstado" e alguns Pensadores que deixaram a sua marca no mundo ilustrado. O'téu" que

envolve a figura dicotómica da mulher tem pouco de sobrenanual quando visto de perto mas a

crença que se transformou aos olhos dos letrados e do povo numa superstição, mantém a chama da

ll\otadm 
a um patamar inferioizador, os cmttn çe no século XVtr pareciam ter pouca impoÍtfocia, vêe,n toda a energia do Barao Íe[asser e

ganhar dsaque no século )0( com o Rommtismo que pwebe o seu valor para a Emsmissão dos cmtrmes e para o enriqu€cin€nb íta edrIração.
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"magia" acesq mantendo-se naquilo que ainda não se coúece ou para a qual não se encontra

explica@o nos planos que o homem actual, ao contrário do homem medieval e mesmo do Homem

Romântico, aprendeu a dividir o sobrenatural do natural, isto é, aquilo que é imperceptível e o que é

perceptível.

Ao ver o conto dos meninos da perspectiva da História, o facto de abordar nma época de

grande fome e miséria faz alusão a essa época na realidade, eue se "identificoú' como sendo

possivelmente o sécúo XIV. Existe o cenário da fome e do abandono, que conduziria

consequentemente à morte das crianças, sendo um infanticídio de forma indirecta. O canibalismo

que também aborda Íetrata uma das consequências da escassez de recursos e da falta de ética

quando a sobrevivência nos faz retornar aos instintos mais básicos do Homem que esquece a sua

humanidade perante o morrer ou viver. Estes contos não visam negligenciar a ética, a moral ou a

pedagogia, falam através da fantasia, dos piores medos do Homem, isto é, o de ser abandonado e o

de morrer de fome, o que lhes confere rrm carácter identitário.

O século XD( romântico, que pega nestes contos expõe um pedaço da realidade aúavés da

fantasia mas deixa ao mesmo tempo passar às gerações tarrbém as suas cÍenças e superstições. A

teoria de que as 'bruxas" comiam criancinhas provém dos relatos da fome misturados com os

mitos gregos e romanos que chegavam ao povo medieval, que herdara as suas crenças da

Antiguidade e serviam depois no século XD( para incutir através do medo s ds rrm certo respeito

por essas figuras uma conduta a seguir.

No entanto, nem todos julgaram a figura da bruxa como um ser vil, desumano e

monstruoso. Abnrxa frequentemente cdÍacteÍiz:lda pela uadição histórica oomo feia, velha ou má

e depois bela mas madrasta, enconEa uma nova descrição em Michelet. A mulher que ora era

acusada de bruxa, ora de feiticeira, é para este autoÍ uma figura que é simplesmente uma das

encarnações da mulher. Despe-a dos estereótipos que lhe pesaram no corpo e a acusatam de não

ter alma (á que a teria dado ao Diabo em troca de poder, diúeiro e coúecimento) e classifica-a

como podendo seÍ mãe, terna e ama fiel. Faz apologia à mulher que é injustiçada pela maioria que

a condena. EmLa Sorciàre,não é a criminosa mas sim a vÍtimarle (VLI-ARI,1995,pp.209-227).

A bruxa do século XD( romântico era portanto mais uma "bruxa" humana do que uma

'truxa" sobrenatural embora continuasse afazer parte do repertório popular das crenças do povo,

que se benzia e se pÍotegia com algumas precauções nem que fosse para prevenir ou poÍ simples

tradição, oomo ainda acontece em algumas paÍtes hoje em dia. A "religiosa" e a "bruxao'do século

ll9No *t*to, * seu esfuço pra rerraluizar a imagem desta mulher acaba por úlia a mesma lógica que denrmie s cujs Íespomabilidade afiibú
à lgÍeje o laço pÍivilegiado ose a rmrlher e m @eres eultm. Através da crença na rnagia e num culto que se dedicava à Eitiçari4 todo um sisteoa
derepese,ntaçãoseabrresobreomundo,odasrelaçõesotreohumanoeosobÍÉmhrral,admpaffisquecabiama{rhonrÊmeàmulhernaq
socidades doAntigo Regime eque vê aevohção do sor mito s€ €nfirmharno fiodo mpo.
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XD( são a mulher anjo e a mulher-demónio que encontramos como igualmente inspiradoras da

literatura e enquanto arquétipos que mais tarde serviram aliando a herança mitológica à psicologia

de Freud e de Jung para ajudar a traçar perfis no campo da psicologia criminal $aças ao poder da

sua simbologia.

Antes de se ter tratado dos contos foi muito importante fazer uma revisão do que foi tratado

na literatura de cada época, embora se tenha recorrido apenas àquela que se julgou essencial para

tratar do tema, concedendo um contexto e dando a descobrir elementos importantes para a sua

compreensão. Auxiliou igualmente na compreensão do porquê da criação de novas disciplinas que

surgiram no século XD( e que se cnüzavlm numa enonne interdisciplinaridade face ao objecto de

estudo que era a cultura.

O interesse pela cultura popular foi o que ligou os dois mundos, o medieval e o romântico

que o resgata na esperança de colmatar o vazio identitário que sentia e incorrendo no risco de

tornar as versões recolhidas em "imi6ç5es" adaptadas da época mas não o deixando de fazer. Se

peca pela via da literatura que a entusiasma, compensa com os estudos filológicos e

antropológicos e com a História que sugiram nesse século. Esta cultura serviu como pano de

firndo para a Idade Média e de alvo de curiosidade para o século XD( romântico que a recolheu e

catalogou, ficando a coúecer o seu passado e acumulando mais teorias sobre a Mulher, cuja

mente tentavâm perceber através dos estudos sobre a alma e das fontes biográficas e

autobiográficas encontradas. Os contos eram uma maneira simples de as ficar a conhecer, sem

deixar de as idealizar. Dedicou-se aos contos enquanto fontes, primeiro de uma forma subjectiva e

intuitiva ü[o cara à primeira fase do Romantismo, mas depois analisou-a e comparou-a de forma

objectiva, própria da segunda metade desse século.

A importÍincia que o homem romântico conferiu às fontes escritas valeu-lhe uma

consciência do que era a História. Segundo dois historiadores franceses, Langlois e Seignbos, sem

documentos não há História e realmente o facto é que as fontes utilizadas neste estudo não

poderiam ser mais fluídas e intemporais pois os contos populares e os contos de fadas nascem da

oralidade, foram nivelados pela sua dinâmica e pela exigência das épocas que os transformou, no

entanto só foram estudados quando foram recuperados, recolhidos e registados. (LOUÇÃO, 2006,

pp.67-73).No entanto, som as fontes apresenta-se desde logo rrma primeira dificuldade, o facto de

os contos mútas vezes serem anteriores à Época Medieval, remontaÍem à Antiguidade apesar de

mnsportârem caracteúticas que os remetem para essa época e igualmente a adaptação desses

contos antigos à realidade da época. Os contos aqui tratados revelarn traços que demonstram a

influência de épocas posteriores à Idade Média mas anteriores ao século XD( como a inEodução

de utensflios e peças de vestuário que só apareceram no século XVI enquanto hrábito adquirido
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como os garfos de mesa (no entanto os garfos já existiarn desde o século XItr) e o uso do corpete,

o que nos guia até à época são os traços, os elementos mais antigos que nos fazemsúer que dada

versão não poderia ser anterior àquela época porque dado objecto úo existia. Além disso,

salienta-se também a questiio de como recolheram esses contos paÍa seÍem contados ao público do

século XD( e de como se tomava em consideração a pequena facso do público infantil dentro da

já pequena elite.

A História esta disciplina começa no século XD( porque é quando o historiador olha

realmente para o passado e tenta ver através dele para perceber o seu presente ao fazer uma

arqueologia do seu ser e das raíz,es da Europa. Tem uma necessidade intrínseca de tocar nos factos

chegando à parte imaterial através do que é material, por que precisa de provas para coexistir

naquilo que afirma e para essa tarefa instnrmenta-se das várias disciplinas que nasciam na mesma

alnua

Este esnrdo contém, portanto, dois tipos de leitr,ua A leinra de rrm texto criado com

elementos coligidos e absorvidos e outra leitura de elementos que serviram de reflexão.

Através da análise mais completa do corpus documental dos contos recolhidos pelos irrrãos

Grimm e por Adolfo Coelho (contos em anexo), explora-se o ideal e a antítese da mulher e a

comparação da visão dos estereótipos e dos modelos de feminilidade que os filólogos evocaram

pam as suas respectivas épocas e que devem ser vistos à luz dos seus contextos. Os resultados

revelaram semelhanças tanto a nível dos filólogos, da exploração das fontes, da visão da mulher

como a nível da comparação das épocas cronológicas, o que é próprio do século XD( que tende

pdÍa a busca das semelhanças e não tanto das particularidades na sua recolha de elementos do

passado.

Em relação às fontes alemãs, optou-se pelos contos Hansel e Gretel e Branca de Neve onde

se utilizou a tradução para o inglês do professorAshliman, que investigou de forrra aprofundada os

irmãos Grimm, dando-nos a conhecer as versões de 1812 e 1857 assim como as alterações que os

Irmãos fizeram ao longo desses anos. Optou-se inicialmente pela tradução inglesa pois as

e,lrcontradas em língua portuguesa, pelo menos das obras que foram consultadas e que se encontmm

na bibliografia eÍam claras adaptações embora mantivessem os traços fundamentais e não uma

tradução integral dos contos recolhidos pelos Grimm. Aliás, o pré-final das estórias assemelha-se

mais à versão da Disnq que influenciou as traduções e adaptações posteriores, do que às versões

concedidas pela recolha dos hmãos. Mas depois acrescentou-se também as Eaduções para o

português de Graça Vilhena pela extrema qualidade e fidelidade em relação às versões dos contos

recolhidos pelos Irmãos Grimm, A Branca de Neve e Horcel e Gretel,tendo sido traduzido a partir

da versão de 1857.
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Nessa versão adaptada pelos Grimm, a rainha, mãe da Branca de Neve more e o rei casa-se

passado um ano de luto. A nova raiúq a madrasta da menina é muito bela mas altiva, orgulhosa e

narcisista. Toda a caractervafio da personagem da pinha da primeira versão de 1812 é transferida

para a personagem da madrasta, que no fundo só muda de acepção que visava não ferir

susceptibilidades, pois uma má mãe tem um impacto muito mais violento do que uma madrasta

devido à fixação do estereótipo. O estereótipo da mãe normalmente é matemal e dedicado, pois a

criança veio de si enquanto a madrasta está conotada com rrm afastâ[lonto em relação a uma

criança que não é sua. Na vida real sabemos que isso não é verdade. Existe boas mães tanto quanto

boas madrastas e más mães tal como existe más madrastas.

No entanto, as de Adolfo Coelho já se encontravam mais próximas das versões que hoje

coúecemos. Aqui falo da personagem que desperta a princesa e cuja funÉo só recentemente no

século )O( foi pemitida pela censura e pela moral. A função de despertá-I4 que o príncipe

deveria cumprir aos olhos de hoje em dia era nas versões editadas entre 1812-1857 não a de

despertá-la mas a de honrá-la. A imagem que o século XD( passa é a do beijo depois do

casamento e não antes. Os criados que carregaÍam a Branca de Neve servirarn como mediadores e

de "ampulheta'o entre a hora da expectativa depois da descoberta, o sono que ainda deveria ser

velado e a hora do despertar. O ideal seria utilizar a versão alemã mas o facto de não haver aqui o

domínio da língua tornasse um impedimento só remediável pela aprendizagem da mesÍnâ.

Quanto às fontes pornrguesas optou-se pelos contos populares Meninos Perdidos e

Sapartnhos de Cetim/Sapatinlns Errcantados recolhidos por Adolfo Coelho. Utiliza-se a versão

que o próprio filólogo colheu directamente do registo oral e, ao conEário dos irmãos Grimm, ao

retiú-los da oralidade praticamente não os adaptou tendo compilado esses contos de forma

transcrita, isto é, tal e qual como foram contados, inclusive mantendo os seus traços toscos mas

simples que revelam a vivência através das palawas de um povo que apesar de analfabeto ou

pouco instruído mantinha tro seu repertório slnl rrma memória rica e viva que era essencial

partilhar e fazEr parte da educa$o. Os Sapatinhos Errcantados são outra versão do mesmo conto

que Adolfo Coelho recolheu. Aqú a imagem da mãe invejosa dabeleza da filha mantém-se, no

elrtanto possü diferenças na linguagem menos cuidada, no vocabulário e na forma como é

contado.

A "Bnrxa" resgatada neste estudo foi assim tratada em duas fases, primeiro de acordo com o

contexto histórico e depois com o papel que cumprc nos contos. Posteriormente juntou-se as duas

fases e estabeleceu-se um paralelo entre a realidade e a ficção.

Em relação à realidade histórica foi-se buscar à Idade Média, a curandeir4 a parteira, a

cozinheira e a prostituta [ras também a mulher comum, pobre e anónima emancipada" que
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frabalhava em diversos oficios e ocupações no campo e na cidade nem sempre vistos com bons

olhos pela sua exposição.

Para a parte do ideal da mulher enquanto "Religiosa", focou-se as não leigas e as leigas

devotas (norrralmente peÍtencentes a estratos mais elevados da sociedade como a alta burguesia e

a nobreza mas tarrbém à famflia de camponeses ricos) que pertenciam a ordens religiosas

institucionalizadas assim como as que pertenciam a movimentos religiosos dissidentes e por isso

remetidas para o modelo antitético. Afigura da "Religiosa" não leiga e a leiga devota assim oomo

a "Santa" correspondiam à mulher que estando ou não ingressada num convento ou num

lscolhimento se comportava conforme o que era esperado dela, se,ndo casta, recatada e honrada.

Esta, ao contrário da "Bruxa" vivia rrma vidâ privada e não públical2o e as suas vivências tal como

o foram na Idade Média se mantiveram praticamente rguais no século XDÇ à excepSo do estatuto

jurídico e social que possuíam e de alguns direitos que tinham no passado medieval e que

perderam só voltando a recupeÍaÍ na transição do século XD( para o século )O(

A "religiosa" que se pretendia abordar não era nem a freira nem a monj4 no entanto tornou-

se inevitável referila pelos espaços que habitava. A leiga comum e devota saía de casa para ca§aÍ

ou estava intemada nos conve,lrtos ou nos recolhimentos de acordo com a fortuna que possuísse.

Era assim na Idade Média embora de uma forma muito menos castradora e assim o foi sobretudo

na Idade Moderna sendo mais tarde cultivada pelos costumes vitorianos que faziam "subir" as

exigências do pudor e do estar em sociedade tanto quanto o faziam com os decotes e os colarinhos

das damas no século XD(. Além disso, porque nem sempre a mulher não leiga era vista como

"religiosa" apesaÍ de sê-lo, fugindo ao ideal poÍ peÍtencer a movimentos que úo obedeciam a

nerüuma ordem instinrcionalizada e por se Íegerem por Íegras próprias não formais, além da

"Santa" que era um ideal inatingível para a leiga devota comum.

Fm suma, a mulher comum que se aproximava do ideal era a que observa a conduta ditada

pela sociedade em comparação com a "bruxa" que vivia à marge,m desta. É importante tarrbém

não deixar de salientar e reforçar o facto de que o conceito de bnrxa não nasceu na Idade Média"

se,ndo lrm conceito da Idade Moderna A'bruxa" medieval é a parteira e a curandeira, senhora de

coúecimentos empíricos da natureza enquanto a "bruxa'o do século XD(, do Romantismo não é

senão a mulher perversa, apresentada como bnrxa, madrasta mãe ou mulher vil dos contos

populares que foram alimento de uma superstição e da criação de estereótipos, de arquétipos,

neste caso de modelos de feminilidade. Por outro lado os contos testemuúam as matcas do

passado de um povo e fazemparte da memória e do imaginário da sua História e da sua cultura.

l4E boa fmse casta e obediente às regras da sua mem, oão significa que fcrse totalmÊnte submissa ao que lhe era imtiElído, sohsurdo qumdo

tinhem um dom peculiar pra a escrita. Porr mais que úserrasse o exe,mplo das smtas trão deixava de ser mrrlher e me§mo as sailas dvefiam a§ §râq

ústinações pivadas c.omo Clara de Assis.
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Entre as teses, as obras gerais e específicas e os trabalhos consultados, salienta-se a tese de

doutorarnento Os Contos de Grtmm em Portugal: estudo da recepção dos Kinder- und

Haasm.rirchen entre 1837-1910 de Maria Teresa Baeta Cortez Mesquit4 AObra Etnognifica e os

Contos Populares Por-tagueses de Adolfo Coelho, os dicionários biográficos, a colecção do

Homem na História desde o Homem Med.ieval, passando plo Barroco até chegar ao Romântico, a

obra O Sagrado Feminino de lvf Zina Abreu e uma obra que serve como fonte, a tradução do

Malleus Malificarum para espanhol, entre outÍas obras que constam da bibliografia citada e da

bibliografia refl ectida.

Todas as fontes bibliográficas utilizadas ajudaram à contextualizaçáo, fundamentação e

criação do texto para a investigação. O tema tratado - o Ideal e a Antítese da Mulher expressos

através da "Religiosa" e da "Bruxa" enquanto Reflexo da Representação do Feminino abordado

nos Contos, no período cronológico comparativista da Idade Média e do século XD( Romântico

não foi um assunto fácil. Não éfácrl se tiveÍmos em consideração que o espaço a que a mulher era

confinada em ambas as épocas peÍtence mais ao querer de uma sociedade pensada no masculino

do que propriamente ao sê-lo.

Já Duby referia algo parecido na obra Ás Damas d.o Século XId quando se remetia püa o

facto da literatnra existente sobre a mulher ser escassa e escrita por homens. A Histórta dns

Mulheres é uma obra que tenta colmataÍ essas falhas, sendo escrita por homens e mulheres e

dirigindo-se especificamente ao assunto da mulher na História mas levando pouco em

consideração o protagonismo e o papel activo da mulher anónima devido à extensilo da obra e por

terem dados insuficientes para prosseguir com essa parte do estudo, que depois foi mais

aprofundado em (Jma Hisúrta das Mullrcres. Embora tenha ganho mais destaque a mulher não

deixava de ser remetida para o mundo privado e estereotipado. No entanto era e seria a mulher

que continuaria a abú e a fechar as portas da sociedade.
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Anexo das Fontes



Contos recolhidos pelos lrmãos Grimm (tradução inglesa de Ashliman)
A Branca de Neve (1812) (LiÍtle Snow-White), recolhido e adaptado pelos irmãos Grimm
Ttaduzido para o inglês por D.L. Ashliman

"Once upon a time in mid winter, when the snowflakes were falling üke feathers from heaven, a

beautiful queen sat sewing at herwindow, which had a frame of black ebony wood. As she sewed

she looked up at the snow and pricked her finger with her needle. Three drops of blood fell into the

snow. The red on the white looked so beautiful, that she thought, "If only I had a child as white as

snow, as red as blood, and as black as this frame." Soon afterward she had a little daughter that was

as white as snow, as red as blood, and as black as ebony wood, and therefore they called her Little

Snow-White.

Now the queen was úe most beautiful woman in all úe land, and very proud of her beauty. She had

a mirror, which she stood in front of every morning, and asked:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

And the mirror always said:

You, my quee,n, are fairest of all.

And then she knew for certain that no one in úe world was more beautiful than she.

Now Snow-White grew up, and when she was seven years old, she was so beautiful, that she

surpassed even the queen herself. Now when the queen asked her mirror:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror said:

Yoq my que€,n, are fair; it is tnre.

But Little Snow-White is still

Athousand times fairer than you.

Whe,n the quee,n heard the mirror say this, she became pale with envy, and from that hour on, she

hated Snow-White. Whenever she looked at her, she thought that Snow-White was to blame that she

was no longer the most beautiful womaü in the world. This turned her heart around. Her jealousy

gave her no peace. Finally she summoned a huntsman and said to him, "Take Snow-White out into

the woods to a Íemot€ spog and shb her to deafh. As proof that she is dead bring her lungs and her

liver back to me. I shall cook the,m with salt and eat them."



The hgnBman took Snow-White into the woods. When he took out his hunting knife to stab her, she

began to cry and begged fervent§ that he migbt spare her life, promising to run away into the

woods and never return. The huntsman took pity on her because she was so beautiful, and he

thought, "The wild animals will soon devour her anyway. I'm glad that I don't have to kill her." Just

then ayoung boar came running by. He killed i! cut out its lungs and liver, and took them back to

the queen as proof of Snow-White's death. She cooked them with salt and ate them, zupposing that

she had eate,n Snow-White's lungs and liver.

Snow-White was now all alone in the great forest. She was tenibly afraid, and began to run. She ran

over sharp stones and through thorns the entire day. Finally, just as the sun was about to set she

came to a little house. The house belonged to seven dwarfs. They were working ia 2 mins, and not

at home. Snow-White went inside and found everything to be small, but neat and orderly. There was

a littte table with seven little plates, seven üttle spoons, seven little knives and forks, seven little

mugs, and against the wall there were seven üttle beds, all freshly made.

Snow-White was hungry and thinty, so she ate a few vegetables and a üttle bread from each little

plate, and from each little glass she drank a drop of wine. Because she was so tired, she wanted to

lie down and go to sleep. She tried each of the seven little beds, one after úe oúer, but none felt

right until she came to the seventh one, and she lay down in it and fell asleep.

When night came, the seven dwarfs rehrmed home from the work They üt their seven little candles,

and saw that someone had been in their house.

The first one said "Who has been sitting in my chair?"

The second one, "'Who has been eating from my plate?'

The third otre, "Who has been eating my bread?"

The fourth oDe, "Who has been eating my vegetables?"

The fiffh one, "Who has been sticking with my fork?"

The sixth oneo "Who has been cutting with my knife?'

The seventh one, "Who has been drinking from my mug?"

The,n the first one said "Who st€,pped on my bed?"

The second one, "And someone has been lytng in my bed."

And so forth until the seventh one, and when he looked at his be{ he found Snow-White lying

there, fast asleep. The seve,n dwarfs all came running, and they cried out with amazement. They

fetched their sevencandles and looked at Snow-White. "Good heaven! Good heave,r!" they cried"



"She is so beautiful!" They liked her very much. They did not wake her up, but let her lie there in

the bed. The seventh dwarf had to sleep with his companions, one hour with each one, and then the

night was done.

Whe,n Snow-White woke up, they asked her who she was and how she had found her way to their

house. She told them how her mother had tried to kill her, how the huntsman had spared her life,

how she had run the entire day, finally coming to their house. The dwarfs pitied her and sai{ "If
you will keep house for us, and cooh sew, make beds, wash, and kni! and keep everything clean

and orderly, then you can stay here, and you'll have everything that you want. We come home in the

evening, and supper must be ready by the,n, but we spend the days üggrng for gold in the mine. You

will be alone then. Watch out for the queen, and do not let anyone in."

The queen thought that she was again the most beautiful wormn in úe land and the next morning

she stepped before the mirror and asked:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror answered once again:

You, my queen, are faiç it is tnre.

But Little Snow-White beyond the seven mountains

Is a thousand times fairer than you.

It startled the quee,n to hear this, and she knew úat she had been deceived, that the hunsman had

not killed Snow-White. Because only the seven dwarfs lived in the seven 6ssaf2ins, she knew at

once that they must have rescued her. She began to plan immediately how she might kill her,

because she would have no peace until the mirror once again said that she was the most beautiful

wornan in the land. At last she thought of something to do. She disguised herself as an old peddler

wolnan and colored her face, so that no one would recognize her, and went to the dwarfs house.

Knocking on the door she called ouf, "Ope,n up. Open up. Im the old peddler worlan with good

wares for sale."

Snow-White peered out the window, "What do you have?"

"Bodice laces, dear chil4" said the old woman, and held one up. It was braided from yellow, red,

and blue silk "Would you like this one?"

"O10, yes," said Snow-White, thinking, "I can let the old woman come in. She means well." She

unbolted the door and bargained for the bodice laces.

"You are not laced up properly," said the old woman. "Come here, Ill do it betrer." Snow-White



stood before her, and she took hold of the laces and pulled them so tight that Snow-White could not

breathe, and she fell down as if she were dead. Then the old woman was satisfied, and she went

away.

Nightfa[ soon came, and the seven dwarfs returned home. They were horrified to find their dear

Snow-White lying on the ground as if she were dead. They lifted her up and saw that she was laced

up too tightly. They cut the bodice laces in two, and then úe could breathe, and she came back to

life. "It must have bee,n the queen who tried to kill you," they said. "Take care and do not let anyone

in again.'

The queen asked her mirror:

Minor, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror answered once again:

You, my queen, are fair; it is tnre.

But Little Snow-White with the seven dwarfs

Is a thousand times fairer than you.

She was so horrified that the blood all ran to her heart, because she knew that Snow-White had

come-back to life. Then for an entire day and a night she planned how she might catch her. She

made a poisoned comb, disguised herself differently, and went out again. She knocked on fhe door,

but Snow-White called out, "I am not allowed to let anyone in."

Then she pulled out the comb, and whe,n Snow-White saw how it glistened, and noted that the

woman was a complete sfanger, she opened the door, and bought the comb from her. "Come, let me

comb your hú," said the peddler woman. She had barely stuck the comb into Snow-White's hair,

before the girl fell down and was dead. "That will keep you lyng there," said the queen. And she

went home with a light heart.

The dwarfs came home just in time. They saw what had happened and pulled the poisoned comb

from her hair. Snow-White opened her eyes and came back to life. She promised the dwarfs not úo

let anyone in again.

The quee,n steprped before her mirror:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror answerd:

You, my queen, are faif it is tnre.



But Little Snow-White with the seven dwarfs

Is a thousand times fairer úan you.

When the queen heard this, she shook and trembled with anger, "Snow-White will die, if it costs me

my lifeln Then she went into her most sesret Íoom - no one else was allowed inside -- and she

made a poisoned, poisoned apple. From the outside it was red and beautiful, and anyone who saw it

would want it. Then she disguised herself as a peasant worran, went to the dwarfs'house and

knocked on the door.

Snow-White pee,ped out and said, "I'm not allowed to let anyone in. The dwarfs have forbidden it

most severely."

"If you don't want to, I can't force you," said the peasant womân. "I am selling these apples, and I
will give you otre to taste."

'No, I can't accept anything. The dwarfs don't want me to."

"If you are afraid, then I will cut the apple in two and eat half of it. Here, you eat the half with the

beautiful red cheek!" Now the apple had been so artfully made that only the red half was poisoned.

When Snow-White saw that the peasant woman was eating part of the apple, her desire for it grew

stronger, so she finally let the woman hand her úe other half through the window. She bit into i!
but she barely had the bite in her mouth when she fell to the ground dead.

The queen was happy, went home, and asked her mirror:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

And it answered:

You, my queen, are fairest of all.

"Now I'll have some peace," she said "because once again I'm the most beautiful wotrran in the

land. Snow-White will remain dead this time."

That evening the dwarfs returned home from the mings. Snow-White was lying on the floor, and she

was dead. They loosened her laces and looked in her hair for something poisonous, but nothing

helped. They could not bring her back to life. They laid her on a bier, and all seven sat next to her

and cried and cried for three days. They were going to bury her, but fhey saw that she remained

freú. She did not look at all like a dead percon, and she still had beautiful red cheeks. They had a

glass coffin made for her, and laid her inside, so that she could be seen easily. They wrote her name

and her ancestry on it in gold letters, and one of the,m always stayed at home and kept watch over

her.



Snow-White lay there in the coffin a long, long time, and she did not decay. She was still as white

as snow and as red as blood, and if she had been able to open her eyes, they still would have bee,lr as

black as ebony wood. She lay there as if she were asleep.

One day a young prince came to the dwarfs'house and wanted shelter for the night. Whe,n he came

into their parlor and saw Snow-White lying there in a glass colfin, illuminated so beautifully by

seven liffle candles, he could not get enough of her beauty. He read the golden inscription and saw

that she was the daughter of a king. He asked the dwarfs to sell him the coffin with the dead Snow-

White, but they would not do this for any amount of gold. The,n he asked them to give her fe him,

for he could not üve without being able to see her, and he would keep her, and honor her as his most

cherished thing on earth. Then the dwarfs took pity on him and gave him the coffin.

The prince had it carried to his castle, and had it placed in a room where he sat by it the whole day,

never taking his eyes from it. Whenever he had to go out and was unable to see Snow-White, he

became sad. And he could not mt a bite, unless the coffin was st"nding next to him. Now the

sen/ants who always had to carry the coffin to and fro became angqf about this. One time one of
them opened the coffin, lifted Snow-White upright, and said "We aÍe plagued the whole day long,

just because of zuch a dead girl," and he hit her in the back with his hand. Then the terrible piece of
apple that she had bitten offcame out of her throa! and Snow-White came back to üfe.

She walked up to the prince, who was beside himself with joy to see his beloved Snow-White alive.

They sat down together at the table and ate with joy.

Their wedding was set for the next day, and Snow-White's godless mother was inüted as well. That

morning she stepped before the mirror and said:

Minor, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror answe,red:

Yorl my quee,n, are fair; it is tnre.

But the young queen

Is a thousand times fairer than you.

She was honified to hear this, and so overtaken with fear that she could not say anything. Still, her

jealousy drove her to go to the wedding and see the young quee,n. When she alrived she saw that it
was Snow-White. Then they put a pair of iron shoes into the fire until they glowed and she had to

put them on and dance in them. Her feet were terribly burned" and she could not stop until she had

danced he'rself to death".



A Branca de Neve (1S57) (Little Snow-White), edição de 1E57, versão adaptada em 1819 a

partir da versão recolhida de 1812 pelos irmãos Grimm e traduzida para o inglês por D.L.

Ashliman

"Once upon a time in midwinter, when the snowflakes were falling like feathers from heaven, a

queen sat sewing at her window, which had a frame of black ebony wood. As she sewed she looked

up at the snow and pricked her finger with her needle. Three drops of blood fell into the snow. The

red on the white looked so beautiful that she thought to herselfi "If only I had a child as white as

snour, as red as blood, and as black as the wood in this frame."

Soon afterward she had a little daugfoto who was as white as snow, as red as blood, and as black as

ebony wood, and therefore they called her Little Snow-White. And as sot)tr as the child was born,

the queen died.

Ayear later the king took himself another wife. She was a beautiful wolnan, but she was proud and

arrogan! and she could not stand it if anyone might surpass her in beauty. She had a ruagrc mirror.

Every morning she stood before iÇ looked at herselfi and said:

Mirror, mitror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

To this the mirror answered:

Yoq my queelr, are fairest of all.

The,n she was satisfied for she knew that úe mirror spoke the tnrth.

Snow-White gew up and became €veÍ more beautiful. When she was seven years old she was as

beautiful as the light of day, even mote beautiful than the queen herself.

One day when the queen asked her mirror:

Minor, miror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

It answered:

Yorl my queen, are fair; it is tnre.

But Snow-White is a thousand times fairer than you.

The queen took fright and turned yellow and green with envy. From that hour on whenever úe

looked at Snow-White her heart tumed over inside her body, so gr€at was her hatred for the girl.

The envy and pride grew ever greateÍ, üke a weed in her heart, mtil she had no peace day and Dight.



The,n she summoned a huntsman and said fs him, "Take Snow-White out into the woods.I never

want to see her again. Kill her, and as proof that she is dead bring her lungs and her üver back to

me.r'

The huntsman obeyed and took Snow-White into the woods. He took out his hunting knife and was

about to stab it into her innocent heart when she began to cry, saying, "Oh, dear huntsman, let me

live. I will run into the wild woods and never come back."

Because she was so beautiful the huntsman tookpity on her, and he said, "Run away, you poor

child."

He though! "The wild animals will soon devouryou anyway," but still it was as if a stone had fallen

from his hea,r| for he would not have to kill her.

Just then a young boar came running by. He killed it, cut out its lungs and liver, and took úem back

to the queen as proof of Snow-White's death. The cook had to boil them with salt, and the wicked

woÍran ate them, supposing that she had eaten Snow-White's lungs and liver.

The poor child was now all alone in the great foresÇ and she was so afraid that she just looked at all

the leaves on the trees and did not know what to do. Then she began to run. She ran oversharp

stones and through úorns, and wild animals jumped at her, but they did her no harm. She ran as far

as her feet could carry her, and just as evening was about to fall she saw a little house and went

inside in order to rest.

Inside the house everything was small, but so neat and clean that Do one could say otherwise. There

was a little table with a white tablecloth and seven liule plates, and each plate had a spoon" and

there were seve,n knives and forks and seven mugs as well. Against the wall there were seven little

'beds, all standing'in'a row and covered with snow-white sheets.

Because she was so hungry and thirsty Snow-White ate a few vegehbles and a little bread from

each little plate, and from each mug she drank a drop of wine. Aftennar{ because she was so tired,

she lay down on a be{ but none of them felt right - one was too long, the other too short - until

finally the seventh one was just right. She remained lyrng in it, etrtnrsted herself to God, and fell

asleep.

After dark the masters of the house returned home. They were the seven dwarfs who picked and dug

for ore in the mountains. They üt their seve,n candles, and as soon as it was light in their house they

saw that someone had been there, for not everything was in the same order as they had left it

The first one sai{ "Who has been sitting in my chair?"

The second one, "Who has been eating from my plate?"



The third one, "'Who has been eating my bread?"

The fourth one, "Who has been eating my vegetúles?"

The fifth one, "Who has been sticking with my fork?"

The sixth one, "Who has been cutting with my knife?'

The seve,nth one, "Who has been drinking from my mug?"

Then the first one saw a that there was a little imprint in his be{ and said, '\ilho stepped on my

bed?"

The others came running up and shoute{ "Someone has been lylng in mine as well."

But the seventh one, looking at his beü found Snow-White lying there asleep. The seven dwarfs all

came nrnning up, and they cried out with amaz.emett They ferched their seven candles andshone

the light on Snow-White. uOh good heaven! Oh good heave,n!" they cried. "This child is so

beautiful!"

They were so happy, that they did not wake her up, but let her continue to sleep there in the bed.

The seve,nth dwarf had to sleep with his companions, one hour with each one, and úen the nigbt

was done.

The next morning Snow-White woke up, and when she saw the seven dwarft she was frightened.

But they were friendly and aske{ "What is your trame?"

"My name is Snow-White,n she answered.

"How did you find your way to our horse?" the dwarfs asked further.

The,n úe told them that her stepmother had tried to kill her, that the huntsman had spared her lifq

and that she had run the entire day, finally ssming to their house.

The dwarfs said, "If you will keep house for us, and cook, make beds, wash, sew, and knit, and keep

everything clean and orderly, then you can stay with us, and you shall have everything that you

want.t'

"Yes," said Snow-White, "with all my heart."

So she kept house for them. Every morning they went into the mountains looking for ore and gol4

and in the evening when they came back home their meal had to be ready. During the day the grl

was alone.

The good dwarfs warned her, saying, 'Be careful úout your stepmother. She will soon know that

you aÍe here. Do not let anyone in."



Now the queen, believing that she had eaten Snow-White's lungs and liver, coúd only think that she

was again the first and the most beautiful woman of all. She ste,pped before her mirror andsaid:

Mirror, mirror, on úe wall,

Who in this land is fairest of all?

It answered:

You, my queelr, are fair; it is true.

But Snow-White, beyond the mountains

With the seven dwarfs,

Is still a thousand times fairer than you

This startled the queem" for she knew that the mirror üd not lie, and she realized that the hunBman

had deceived her, and úat Snow-White was still alive. The,n she thought, and thought again, how

she could kill Snow-White, for as long as long as she was not the most beautiful worran in the

entire land her envy would grve her no rest.

At last she úought of something. Coloring her face, she disguised herself as an old peddler womân,

so that no one would recognize her. In this disguise she went to the house of the seven dwarfs.

Knocking on the door she called out, "Beautiful wares for sale, for sale!"

Snow-White peered out the window and said, "Good day, dear woman, what do you have for sale?u

"Good wares, beautiful waÍes," sfos answered. "Bodice laces in all colors." And she took out one

that was braided from colorful silk "Would you like this one?"

"I can let that honest worun in," thought Snow-White, then unbolted the door and bought the pretty

bodice lace.

"Chil(" said the old woman, "how you look! Come, let me lace you up properly-"

The unsuspecting Snow-White stood before her and let her do up the now lace, but the old wormn

pulled so quickly and so haÍd that Snow-White could notbreathe.

"You used to be the most beautiful one," said the old womano and hurried away.

Not long aftenvard, in the evening time, the sever dwarfs came home. How tetrified they wete

when they saw their dear Snow-White lying on the grormü not moving at all, as though she were

dead. They üfted her {p, an{ seeing that she was too tightly laceü they cut the lace in trvo. Then

she began to breathe a little, and üule by little she came back to life.

When úe dwarfs heard what had happened they said, "The old peddler woman was no one else but

the godless queen. Take care and let no one in whe,n we are not with you."



When úe wicked womân returned home she went to her mirror and asked:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The miror answered once again:

Youo my queen, are faiq it is tue.

But Snow-White, beyond the mountains

With the seven dwarfs,

Is süll a thousand times fairer than you.

When she heard that, all her blood ran to her heart because she hew that Snow-White had come

back to life.

"This time," she said "I shall think of something that will desüoy you.u

Then with the art of witchcraft, which she understoo{ she made a poisoned comb. Their she

disguised herself, taking the form of a different old woman. Thus she went across the seven

mountains to the sevelr dwarfs, knocked on úe door, and called ou! "Good waÍes for sale, for sale!"

Snow-White looked out and said, "Go on your way. I am not allowed to let anyone in."

"You surely may take a look " said the old woman, pulling out the poisoned comb and holding it up.

The child liked it so much that she let herself be dweived, and she opened the door.

After they had agreed on the purchase, the old woman said, 'T.{ow let me comb your hair properly."

She had barely stuck the comb into Snow-White's hair when the poison took effect, and the FÍl fell

down unconscious

"You specimen of beauty,' said the wicked womân, "now you are finished." And she walked away.

Forhrnately it was almost evening, and the seven dwarfs came home. Whpn they saw Snow-White

lying on the ground as if she were dea4 they immsdiately suspected herstepmother. They

examined her and found the poisoned comb. They had scarcely pulled it out when Snow-White

came to herself again and told them what had happened. Once again they warned her to be on guard

and not to open the door for anyone.

Back at home the queen stepped before her mirror and said:

Mirror, mfuror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

The mirror answered:



You, my quee,n, are fair; it is true.

But Snow-White, beyond the mountains

With the seven dwarfs,

Is still a thousand times fairer than you.

When the queen heard the mirror saying úis, she shook and trembled with anger, "Snow-White

shall die," she shouted, "if it costs me my life!"

The,lr she went into her most secret room -- no one else was allowed inside -- and she made a

poisoned, poisoned apple. From the oubide it was beautiful, white with red cheeks, and anyone who

saw it would want it. But anyone who might eat a little piece of it would died. The,lr, coloring her

face, she disguised herself as a peasant worran, and thus went acToss the seven mountains to the

seven dwarB. She knocked on the door.

Snow-White stuck her head out the window and sai{ "I am not allowed to let anyone in. The

dwarfs have forbidilen me to do so."

"That is all right with me," answered the peasant womar. "I'll easily get rid of my apples. Here, I'll

give you one of them."

"No," said Snow-Whiteo "I cannot accept anything."

"Are you afraid of poison?" asked the old woman. "Look, I'll cut the apple in trro. You eat the red

half, and I shall eat the white half."

Now the apple had bee,lr so artfutly made that only the red half was poisoned. Snow-White longed

for the beautiful apple, and when she saw that the peasant womân was eating paÍt of it shecould no

longer resist, and she stuck her hand out and took the poisoned half. She barely had a bite in her

mouth when she fell to the ground dead"

The queen looked at her with a gruesome sta:re, laughed loudly, and said, "White as snow, red as

blood, black as ebony wood! This time the dwarfs cannot awaken you."

Back at home she asked her mirror:

Mirror, mirror, on the wall,

Who in this land is fairest of all?

It finally answered:

You, my queelL are fairest of all.

Then her e,nüous heart was at rest, m well as an envious heart can be at rest

When the dwarfsrame home that evening they found Snow-White lying on the ground. She was not



breathing at all. She was dead. They lifted her up and looked for something poisonous. They nndid

her laces. They combed her hair. They washed her with water and wine. But nothing helped. The

dear child was dea{ and she remained dead. They laid her on a bier, and all seven sat next to her

and moumed for her and cried for tbree days. They were going to bury her, but she still looked as

fresh as a living person, and still had her beautiful red cheeks.

They said, "We cannot bury her in the black earth," and they had a üansparent glass coffin made, so

she could be seen from all sides. They laid her inside, and wiú golden letters wrote on it her name,

and that she was a princess. Then they put the coffin ouBide on a mountain, and one of them alwap

stayed with it and watched over her. The animals too came and mourned for Snow-white, first an

owl, then a raven, and finally a dove.

Snow-White lay úere in the coffin a long, long time, and she did not decay, but looked like she was

asleep, for she was still as white as snow and as red as blood, and as black-haired as ebony wood.

Now it came to pass that a prince e,ntered these woods and happened onto the dwarfs'house, where

he sought shelter forthe nigbt. He saw the coffin on úe mountain with beauüfuISnow-White in it,

and he read what was writte,n on it with golden letters.

Then he said to the dwarfs, "Let me have the coffin. I will give you anything you want for it."

But the dwarfs answere{ 'We will not sell it for all the gold in the world."

Then he said "Then give it to me, for I cannot live without berng able to see Snow-White. I will

honor her and respect her as my most cherished one."

As he thus spoke, the good dwarfs fett prty fsl him and gave him the comn. The prince had his

servants carry it away on their shoulders. But then it happened that one of them stumbled on some

brush, and this dislodged from Snow-White's throat the piece of poisoned apple that she had bitten

off. Not long afterward she ope,ned her eyes, lifted the üd from her coffin, sat up, and was alive

again.

"Good heave,ns, where am I?" she cried out

The prince said joyfully, lYou are with me." He told her what had happened and then saiü "I love

you more than anything else in the world. Come with me to my fathet's castle. You shall become my

wife.' Snow-White loved him, and she went with him. Their wedding was planned with great

splendor sad majesty.

Snow-White's godless stepmother was also inüd to the feast Afrer putting on her beautiful

cloúes she stepped before her mirror and said:

Mirror, milror, on the wall,



Who in this land is fairest of all?

The mirror answered:

Yoq my queen, are fair; it is frue.

But the young queen is a thousand times fairer than yoü.

The wicked woman uttered a cuÍse, and she became so frightened, so frightene{ that she did not

know what to do. At first she did not want to go to the wedding, but she found no peace. She had to

go and see the young queen. When she arrived she recognized Snow-White, and terrorize4 she

could only stand there without moving.

Then they put a pair of iron shoes into burning coals. They were brought forth with tongs and

placed before her. She was forced to step into the red-hot shoes and dance until she fell down

dead".



Hansel e Grael (1857), Versão de 1857 recolhida e adaptada pelos irmãos Grimm, tradwida

para o inglês por D.L. Ashliman

'T.[ext to a great forest there lived a poor woodcutter with his wife and his two children. The bot's

name was Hansel and the girl's name was Gretel. He had but little to ea! and once, whe,n a great

famine came to the lanü he could no longer provide eve,n their daily bread.

One evening as he was lying in bed worrying about his problems, he sighed and said to his wife,

"What is to become of us? How can we feed our children when we have nothing for ourselves?"

"Man, do you know what?" answered the woman. 'Early tomorrow morning we will take the two

chitdren out into the thickest part of the woods, make a fire for them, and give each of them a little

piece of brea{ then leave them by themselves and go offto our work They will not find their way

back home, and we will be rid of them."

'T.{o, woman " said the man. "I will not do that. How could I bring myself to abandon my olm

children alone in the woods? Wild animals would soon oome and tear them to pieces."

"Oh, you fool," she said "then all four of us will sarve. All you can do is to plane the boards for

otr coffins." And she gave him no peace rmtil he agreed.

uBut I do feel sorry for the poor children " said úe mân.

The two childre,n had not been able to fall asleep because of úeir hunger, and they heard what the

stepmother had said to the father.

Gretel cried bitter tears and said to Hansel, "It is over with us!"

"Be quie! Grete[," said Hansel, "rrd don't worry. I know what to do."

And as soon as the adults had fallen asleep, he got up, pulled on his jacke! opened the lower door,

and crept outside. The moon was shining brightly, and úe white pebbles in front of the house were

glistening like silver coins. flansel bent over and filled his jacket pockets with them, âs many as

would fit.

Then he we,lrt back into the house and sai{ "Don't worry, Gretel. Sleep wel[. God will not forsake

us." The,n he we,nt back to bed.

At daybrealq even before sunrise, the woman came and woke the nrro children. "Get up, you

lazybones. We are going into the woods to fetch wood." The,n she gave each one a little piece of

brea{ saying, "Here is something for midday. Don't eat it any sooner, for you'll not.get any more."

Gretel put the bread under her apron, because 1{ansel's pockets were full of stones. Then all together



they set forth into the woods. After they had walked a little way, Hansel began stopping again and

again and looking back toward the house.

The father said, "Hansel, why are you stopping and looking back? Pay atte,ntion now, and don't

forget your legs."

"Oh, father,u said Hansel, nI am looking at my white cat that is sitting on the roof and wants to say

good-bye to me."

The woman sai{ uYou fool, that isnt your cat. Thafs the moming srm shining on the chimney."

However, gansel had not been looking at his cat but instead had bee,n dropping the shiny pebbles

from his pocket onto the path.

Whe,lr they anived in the middle of the woods, the father sai( "You children gather some wood, and

I will make a fire so you won't freeze."

Hansel and Gretel gathered together some twigs, a pile as high as a small mountain

The tnigs were set afire, and when the flames were burning well, the wo[ran said "Lie down by the

fue and rest. We will go into the woods to cutwood. Whe,n we are finishe{ we will come back and

get you."

Hansel and Gretel sat by the fire. When midday came each one ate his little piece of bread. Because

they could hear the blows of an an, they thought that the father was nearby. However, it was not an

ax. It was a branch that he had tied to a dead Eee and that úe wind was beating back and forú.

After úey had sat there a long time, their eyes grew weary and closed, and they fell sound sleep.

When they finally awoke, it was dark at night. Gretel began to cry and said, "How will we get out of

woods?"

Hansel comforted her, "Wait a little until the moon comes up, and then we'll find the way."

After the full moon had come up, Hansel took his little sister by the hand. They followed the

pebbles that güstened there like newly minted coins, showing them the way. They walked

throughout the entire 
"ighq 

and as morning was breaking, úey alrived at the father's house.

They knocked on the door, and when the worun opened it and saw that it was flansel and Gretel,

she saiü "You wicked children, why did you sleep so long in the woods? We úought that you did

not want to come back"

But the father was overjoyed when he saw his children once more, for he had not wanEd to leave

them alone.

Not long afterward there was once again great need everyrvhere, and one eveiring the children heard



the mother say to the faúer, "We have again eaten up everything. We have only a half loaf of bread,

and then the song witl be over. We must get rid of the children. We will take them deeper into the

woods, so they will not find their way out. Othennise there will be no help for us.n

The man was very disheartene{ and he thought "It would be better to share the last bit with the

children.u

But the woman would not listen fs him, scolded him, and criticized him. He who says Amust also

say B, and because he had given in the first time, he had to do so the second time as well.

The childre,n were still awake and had overheard the conversation. When the adults were asleep,

Hansel got up again and wanted to gather pebbles as he had done before, but the woman had locked

the door, and Hansel could not get out. But he comforted his little sister and saido "Don't cry, Gretel.

Sleep well. God will help us."

Early the next moming the woman came and got the children from their beds. They received their

little pieces of breaü even less than the last time. On the way to the woods, Hansel crumbled his

piece in his pocke! then often stood still, and threw crumbs onto the ground.

"Hansel, why are you always stopping and looking arotmd?" said his father. "Keep qalking shaight

úead."

"I can see my pigeon sitting on the roof. It wanB to say good-bye to me."

"Fool," said the worlan, "that isn't your pigeon. Thafs the moming sun shining on the chimney."

But little by little Hansel dropped all the crumbs onto the path. The worun took them dee,per into

the woods than they had ever been in their whole lifetime.

Once again a large fire was made, and the mother said "Sit here, children. If you get tired you can

sleep a little. We are going into the woods to cut wood. We will come and get you in the evening

whe,n we are finished.rr

When it was midday Gretel shared her bread with Hansel, who had scaüered his piece along the

paú. Then they fell aslee,p, and evening passed, but no one came to get the poor children.

It was dark at night when they awoke, and Hansel comforred GÍetel and sai{ "Wait, whe,lr the moon

comes up I will be able to see the crumbs of bread that I scattere{ and they will show us the way

back home."

When the moon appeared they got up, but they could not find any crumbs, for the many thousands

of birds that fly about in the woods and in úe fields had pecked them up.

Hansel said to Gretel, uWe will find otr way,n but they did not'find it.



They walked tbrough the entire night and the next day from morning tmtil evening, but they did not

find their way out of the woods. They were terribly hungry, for they had eaten only a few small

berries that were growing on the ground. And because they weÍe so tired that their legs would no

longer carry them" they lay down under a tree and fell asleep. It was already the third morning since

they had left the father's house. They started walking again, but manzgsd only to go deeper and

deeper into the woods. If help did not come soon, they would perish. At midday they saw a üttle

snow-white bird sitting on a branch. It sang so beautifully that they stopped to listen. When it was

finished it snerched its wings and flew in front of them. They followed it until they came to a little

house. The bird sat on the root and whe,n they came closer, they saw úat the little house was built

e,ntirely from bread with a roof made of cake, and the windows were made of clear sugaÍ.

"Lefs help ouselves to a good mea[," said Hansel. 'T'll eat a piece of the roof, and Gretel, you eat

from the window. That will be sweet."

Hansel reached up and broke offa little sf the roof to see how it taste{ while Gretel stood next to

the windowpanes and yss aiffling at them. Then a gentle voice called out from inside:

Nibble, nibble, little mouse,

Who is nibbling at my house?

The childre,n answered:

The win4 the win4

The heavenly child"

They continued to eat, without being distracted. Hansel, who very much like úe taste of the roof,

tore down another large piece, and Gretel poked out an entire round windowpane. Suddenly the

door ope,ned, and a \üoman, as old as the hills and leaning on a srutch, came creeping out. Hansel

and Gretel were so frightened that they dropped what they were holding in their hands.

But the old woman shook her head and said, "Oho you dear children" who brought you here? Just

come in and stay wiú me. No harm will come to you."

She took them by the hand and led them into her house. Then she served them a good msal: milk

and pancakes with sugar, apples, and nuts. Aftenvard she made two nice beds for them, decked in

white. Hansel and Gretel went úo bed, thinking they were in heaven. But the old woman had only

pretended to be friendly. She was a wicked witsh who was lyng in wait there for children. She had

bük her house of bread only in order üo lure them to her, and if she captured one, she would kill

him, cook him, and saf him; and for her that was a day to celebrate.

Wirches have red eyes and cannot see very far, but they have a sense of smell üke animals, and



know when humans are approaching.

When [lansel and Gretel came near to her, she laughed wickedly and spoke scornfully, 'Now I have

them- They will not get away from me again."

Early the next morning, before they awoke, she got up, went to úeir beds, and looked at the two of

úem lying there so peacefully, with their full red cheeks. uThey will be a good mouthful," she

mumbled to herself. The,lr she grabbed flansel wiú her withered hand and calried him to a little

stall, where she locked him behind a cage door. Cry as he might, there was no help for him.

Then she shook Gretel and cried, "Get up, larybones! Fetch water and cook something good for

your brother. He is locked outside in the stall and is to be fattened up. When he is fat I am going to

eat him."

Gretel began to cry, but it was all for nothing. She had to do what the útch demanded. Now Hansel

was given the best things to eat every day, but Gretel received nothing but crayfish shells.

Every morning the old woman crept out to the stall and shouEd, "Hansel, stick out your finger, so I

can feel ifyou are fat yet."

But Hansel stuck out a little bone, and the old woman, who had bad eyes and could not see the

bone, thought it was Hansel's fiogo, and she wondered why he didn't get fat.

Whe,n four weeks had passed and Hansel was still thin, impatiense overcame her, and she would

wait no longer. "Hey, Gretel!" she shouted to the girl "Hurry up and ferch some water. Whether

Hansel is fat or thin, tomorrow I am going to slaughter him and boil him.'l

Oh, how the poor little sister sobbed as she was forced to carry the water, and how úe tears

steamed down her cheeks! "DeaÍ Go{ please help us," she cried. "If only the wild animals had

devoured us in the woods, then we would have died together."

"Save your slobbering,u said the old woman. "It doesn't help you at all.u

The next morning Gretel had to get up early, hang up the kettle with water, and make a fire.

"First we are going to bake," said the old woman. 'I have already made a fire in the oven and

kneaded the dough."

She pushed poor Gretel oubide to the ov€n, from which fiery flames were leaping. 'Climb in,u said

the witch, "and see if it is hot enough to put the bread in yet." And when Gretel was inside, she

intended to close the ove,n, and bake her, and eat her as well.

But Gretel saw what she had in min{ so she said, "I don't know how to do that. How can I get

inside?u



"stupid goose," said the old woman. The opening is big enough. See, I myself could gpt in.'And

she crawled up stuck her head into the oven.

The,lr Gretel gave her a shover csusing her to fall in. Then she closed the iron door and secured it

with a bar. The old woman began to howl frightfuUy. But Gretel Ían away, and the godless witch

burned up miserably. Gretel ran süaight to Hansel, unlocked his stall, and cried, nHansel, we are

saved. The old witch is dead."

ffisn flanssl ju fed out, like a bird from its cage when someone operui its door. How happy they

were! They threw their arms around each other's necks, jumped with joy, and kissed one another.

Because they now had nothing to fear, they went into the witch's house. In every coÍnerwere chests

of pearls and precious stones.

"These are better than pebbles," said Hansel, filling his pockets.

Gretel sai{ :I will take some home with me as well," and she filled her apron full.

"But now we must leave," said Hansel, "and get out of these witch-woods."

After walking a few hours they arived atalargebody of waEr. "We cannot get across," said

Hansel. "I cannot see a walknay or a bridge."

"The,Íe are no boats here," answe,red Gretel, "but there is a white duck swimming. If I ask it, it will

help us across."

Then she called out:

Duckling, duckling,

Here stand Gretel and Hansel.

Neither a walkrray nor a bridge,

Take us onto your white back.

The duckling came up to them, and Hansel climbed onto it, úen asked his little sister to sit down

next to him.

'T.[o," answered Gretel. 'That woúd be too heavy for the duckling. It should take us across one at a

time.u

That is what the good animal did, and whe,n they were safely on the other side, and had walked on a

little while, the woods grew more and more familiar to them, and finally they saw the father's house

in the distance. They began to run, rushed inside, and threw their arms around the father's neck

The man had not had even one happy hour since he had left the children in the woods. However, the

woman had died. Gretel shook out her apron, scattering pearls and precious súones around the room,



and Hansel added to them by throwing one handful afterthe other from his pockets

Now all their cares were at an end, and they lived happily together.

My tale is done,

Amouse has run.

And whoever catches it can make for himself from it alarge,large fur cap".



Contos recolhidos pelos Irmãos Grimm (tradução portuguesa de Graça Vilhena)

A Brunea de Nary (1857)

Um dia, em pleno loverno, sm que os flocos de
neve mfum do céu como plumas, uÍtrâ rainha 6taya
sentada junto á uma i*eledt caixilhos de ébano pre-
to e cosia. E enquanto msia e olhava a ncte caindo,
picou-se no deds cem a agulha e tt& gotas de sangue
tombaram.na neve. E era tão bonim de ver o vermelho
sobte a neve branca que cla dise: c0h, se Eu pudcsÊ
tct tuna filha tão branca como a nsver tão rrermelha
coÍno o setrguÊ e Éo n€gra como a rnadeira desrc caixi-
lho!» Pouco depois, teve uma menina que era tão
branca como e fleve I tão vermelha como o sefigue e
com os cabelos tão preres como o ébano e a qurm, por
tudo isto, chamuam Branca de Neve. E quando a
criança nas(cu, a rainha rnoÍreu,

Um ano dçois, o rei casou-sc de novo. rl sua nova
esposa era uÍnâ bela rnulhçr, Inas otgulhosa e ahiva,
que não supoÍrava que alguém fose rnais belo que
ela. Tiúa uÍn espelho mágrco e quando se olhava nele

PergunÍava:

Espelho meu, espelho verdadeirc,

Quem É a mais bela do mundo inteiro?

E o espelho respondia:
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A kanca de Neoe
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Minha reinha, vos sois a mais bda do rnundo inrero.

E ela ficava tranquila porque rabia quc o qpelho
dizia semprs a veÍdade.

Encetanto. a Branq de Nçve crescia, cada vez

mais bcla; quando dqhaseie ülos, eÍa tão belaccmo a

Iuz dtr dia e mú hela quc a própú raioha. E umdia
em qut a rainba Fetguntou ao espelho:

Bpclho meu, esPclho vetdadeiro,

Quem € a maÀ bela do mundo intúol

Ele resposdeu:
Miúa rainha, sois mais bela que a rosa,

Mas Branca de N«e é mil vezes rnú formosa.

EaÉo a raiúa asgrsrou-se e ficou amate]g. e verde '

de inveia. Desde entâo, sefllltÍe que vi.a BraocadeNe'
rê, o coÍa{ão contorcia*e.lhe ao peito, tanto eÍa o
ódio que lhe tinha. E a inveia e o orgulho nâo lhe pa-

ravam-de cr€ssercomo u@ eÍva ruim, de tal mancira
due Duoca maii rcve descaoso. aern de noite. nem de
ii. Por isso rmndou chamâr urn caçador e disscJhe:
slcra c$tâ oiança pua a floresa. quc não qucro mis
vêJa. Vú matá-lá e rcru dp me tÍâz€Í o fígado e m
oulmôes como DÍovâ-D' O cagdor õu.de.* e levou.a, roas quando de-
sembainhou o punhal e quis craváJo oo cora$o da
inocçate Bmnça de Nerc, ela conesou a àorar e drs'
se: «Bom caçador, poupa-me a rida; eu frjo pata a flo-
resta e nÍúca mais voltarei., E ela cra tão bonfua que o
cacador tevc penâ Ê dissç: «Coue ortào, Pobr€ rún§e'

-'ros 
aoimais selvagens não andarao a derorat're'»

- pensou, mas a itliia de nâo a teÍ moÍto úou-lhe
um grande pesode cima. E como un jav'alizito p,rou
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por ele salútando degolouo, úou'lhe os pulmõs e o

iíedo e twou-os como Prsva à rÊinha' A coziürerra',;i;;r; ;;ri"hrt .ooi ot e a oalvada mulhtr co-

Ãàrii. .""".ncida que etam os pulmões c o Égado

da Braaca de Nete.- À oobre crianca Íicou sozinha uo grende bosque e

dnha ianto medoque olhava pua rodas as folhas das

árvores e nesr sabia que §anto chanat em seu §ocoro'

Começou â (tlfier cnúe a§ pedras e as silvas t 6 a1r'

mais sclvagem pas§avam por ela ao§ seltos, mâ§ oâo

h;}ú"d mal. correu qnto quanlo a§ PcÍnas lho

peÍEidrem, atÉ ao cú da noitcl foi estío- que viu

uma.asa muim pequena onde eouou para descansar'

Na casa, tudo era. pequeôino, mas áo ltmPo e deuce'

ilou;à dificil iásàil' llavia umamg§inha cot'etta

.om uma coalha b,ranca com §€te PequeEos prelosi câ'

da um deles coan a sua PÊllueoâ çollrc1.maiq t§tr fâca§

c gados pequems e see-coPinho§- Havia sete camas

roíito oeouàninas. ao lâdo uma§ da§ outfil§, €Ítco§Íâ'

das à úreãç. cobeitas com lenS6is braÍtcos corno e oe '
ve. Bianca de Neve , que tinha muiu fome e muita se'

de; corqeu um pouco de lcgumcs'e pão '19 cada prato

e bebeu um pequeoo mle de viúo de todos os coPos'

""tou. 
na" q'o.'riâ d"úar nenhum vazio. Depois' esra'

L táo."*a'" que quis deitat'se numa das caminhç'
.o-.ao cahia çà nenhuoa: urna tregrande de mais'

outra demasiado curta, at€ quc a úimacu findmen'
te à sua meüda: deitou-st, encomeodsu'se a Deus e

adoroeceq.
Qgaodo iá era muito de noire , mdonosda casa rc-

gr€ssaram; €râm (xl §ete anõcs- que trabalhavam.rras

montanhas. cavando e cscavando PeÍa cnÍer' o Úlne-
rio. Âceoderam âs flms set€ ltlinhq§ ç, assim que a ca-

ã4.o, iluminada. prctbcram qu. alguanl $ha:q-
trado. pois as Êbi§a§ Dão cstavam como e§ onham det'
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mdo. O primciro disse: cQucra d€ senrcu na minha
cadeiriúãl» O sesuúdo: {Quem comeü Í!o mql prati-
nho?r O terceiro: <Qutm romeü o rncu pãozioho?»

O guano: cQgem comeu os mars lcgurabs?» O quin-
to: 

-<Quem 
ec scrviu do meu gadinho?» 0 sexto:

<Qucm conou aom a minha faguinha?» Q sédmo;
(,uem bsbft do meu copinho?» Em seguida. o pri-
mfuo olhou à sua uplta, yiu ume cot â aa cama e disse:
(Qucm sc dcimu na minha camiaha?r G outros apro-
xinaÍam-sr e cxclamaram: atlguém se deitou tam-
b6m na minha.n Ms ao olhar para a suacarna, o séti-
oo viu Branca de Nese lá dgitaÍL a dotmir. Então,
charrorr os outros que se precipitaram soltando grims
de surpresae furam buser as suai setc velase ilumis-
ram Brane dc Ncve. *Oh, rneu Deus - diseram -co6o e§ta menina 6 belalr E ficrram áocoÊtÊtrEs que
nâo a ecordetam, deisndo.a dormh, O sêtirno anEo
deitou-se .coro os comPa-oheiÍo§, um4 hora com cada
um. e assirn se passolr I noite. Quando veio a menhã.
a Branca de Ncvt acordou e aÁsustou-sf ao vcÍ os setc
anõç. Mas cles fotaÍn muito sirnofuiaos e Pergutrtur-
izm.Ilie: -rCmo- te chãmas?t cChirmo:mé Eraoca ile
Neve», rcspondeu-thes. domo é que vieste para a

sqssa @sa?D Eotão ela coEtou-lhe§ que e §uâ madrasta
a tinha mandado rtatarr ÍIrÍs que o c'agador llre tinha
poupado a vida e que tinha onido o dia ioteiro at€
que, pü Em, tiaha enconúâdo a casinha deles. G
anoes diseramJhe: «§e quiscres âzet o trabalho da
casa, coziúar, fazer as carnas, lamr e roupa, coset e
uimmÍ, @es ficar coonosco e nada te frltará.» Que-
ro - resgondsu Braqfâ de Neve - aceitp com todo o
meu cotaso.,
E ficou com eles. Mantinha a cas:I em ordem. Dc ma-
nhã, cles paniam pam a nronhnha onde ptocufirl.zrm
minério e-ouÍo: à noitinha- voltauao e enÉo a refei-
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cilo iá estava prcparada. Clmo a raparigui.nha estava

ió tôdo o dia, os bondosos anõe§ acoruelrraÍem'tne

orudência e disçeram-lhc: «Toma euidado cÇrn a tua

í,;dü; p"í;t acabarápor saber que estás aqui'

E orincimlmente ounca deires eotrar üDguem'D . -'Entrâgnto a raioha, conveocida qut tinha- comido

ofísedo e os Dulmõ§ da Bnnca de Neve' tinha a-cÊr'

;;;;; era.ie Dovo a mais bcla de todas e pondo'se

diaotê do esPelho 'li"se:

Espclho meu. e§Pdho verdadeiro.

Qiem É a roaÀ bela do mundo inteiro?

O espelho resPondeu:

Mioha rainha. sois mú bela que a rosa'

Mas Btanca de Neve para além das monunhas
tüa casa dos sete anêes

É ainda mil veres mais forrnosa'

Entâo a raiahaficou ayavorailaPoÍque sabia gueo

espelho aunca mentia; ptrcetieu que o-caçador.a uffa
erigaoado e que Branca de Neve contiouava rrva- -

Éã* ,"1* á çabeça para eacoottaÍ urna rnaneira de a

rDârÍu. Dorque çnquanto nâo fosse a mais bela e ioveia

nâo lhi aaiia aoànso' Quando, P9Í E9' enÍoÍntolr
u'o modo. pintou a caa. vestiu-§Ê de velbarcndedei'
;; il, càmpletameote irrctoúecívcl' Foi assim até

à casa dos seti anÕes, para além das sete 6slrsaoha§*

brtJ à útt" e gritou: clindas coisas pua cender!

ouem oüer compíarl, Branca dc Neve olhou Pela. ja'

rrlela e d'issc: .Bo'ÍD dia' miúa sçohora, que- tem.$ara

rrender?» *C,oieas boas e bonitas -. ÍesPoÍldeu-€le -
*rAoo a. toaat 3§ çore§t e titou un que era feito de

trangas dt muims cor€§, qPosso hem deirar cmru esra
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mulher tão simp,ática», pensou Branca dr Nerc. E ri-
rou o fenolho ê comprou o lindo cotdâo. «Ó menina

- dise a velha - úomo 6 tao desajeimda! Anda cá
que eu arranio*te como deve set., Branca de Neve,
sem decoofiar de aada. pôs-se à frente dela e deixou-
-a apuurJhe o cordão. Mas a velha âpenou-a tilno e

tão depressa qu+ Branca de Neve perdcu os scntidos e

caiu romo mor(a. «ÂgoÍa - dise a velha - dei<aste
de ser a mais bela» e frryiu a çorÍef.

Poucodepois, à hora do iaotar, os sete anõcs voltà.
raín para casa e qual nâo foi o ssu susto eo teÍ€m a suâ
querida Branca de Nwe caÍü oo chão. como moÍ!a,
Levaataram-na e" ao descpbrir que a tinharn apsndo
demasiado, cortaÍam o cordfro. Ela começou a respirar
r aor poums foi-se tsanimândo. Quando os anõ€s sou-
beram o que sc dúa pasado. disrram: <Â cclha ven-
dedúa era essa milvada raioha. Tom cautela e nâo
deixes enuaÍ ninguÉm quando nâo estireroos ao pé
de ti.,

Enretanto, assim que entrou no seu palácio, a rne-
gera pôs-* em frente do esplho e psÍguntou:

Espelho rneu, espelho wrdadeiro.
Quem € a rnais bela do rnundo inteiro?

Eotâo o espelho rsspondcu corao da ourra yez;

Minha rainha, sois mais bcla do que a rosa. .

Mas Branca de Ncve é mil vezes mú furmosa.

Âo ouvir ot4s palavraE. assuslou-se tanto que fcou
sem pinga de sangue, pois bem via que mais um4 vez
Branca dc Neve tinha sobreyivido. nMas agos vou
descobú a maneira de te dcstruiÍ'de vez.o E com a

aiuda de tarqucs úágicos que conhecia fez urn prrte

1, ktnãot Gri'mm

í

i .n*.nado' Depois, didzrçou'se de novo de mulher
I lilsla" fuiãte a.i"" áos sete anoes, paraalém das sete

* rcnt oha§, batcu â pona e gritou: clindas çoisas gara

i ;;ã*! Ai-.- q*th.pril' Braoca.de Neve olhou

I o.r" fora e dissei aContioue o seu caminho' oão Pos§o

. à.i*u. tnuar ninguém-
t - .úr. 

"o 
tnurõs @os olhar»' disse a velha e mos-

l' troü-lhe o pente cnveneoado' O penrcagtadou taoto

i à;;; <iu. cla se deixou tentar€ abriu a poma' fu'
i .i- "* aü"arro a acordo sobrc a preço" a velha dis'

; ;.IÉ;.ú'á -, PenteaÍ'te corno ücve scr'' Â9obrc
: iü; áJú.*, qüe oao descoofiara de rada' dcirou

t ã,r. a velha a penteasse; mas, ul ela lhe pôs o peote
Í d* cahdos, o-rcneno fçz o scu deito e- a-lovem caru. ;;.hâ"-seni senúdos. noh. prodÍgio de beldade' disse

í 
" 

malvada mulher, dtsta vez foi o teu firno,e paruu'

, Felizmeote. esunla qua§e Da hoÍa d* ttq anbcs voha'
i ;;-* cat* Ooúao viram a Braoca de Neve ca-rda

I poi tú" .omo àrs, descoofiaran da madrasta' pro-
I ã;ãi *onor""à o pentc coçeneoado e' qral o

i ;tt"t"r, ã úooo de NeYi voltou a si e contou-lhes o

i "..'airh 
acontccido.-Mais uÍlu{Êr a aeoselbaram a

, Êi-c"utela e a úo abrir a porta a ninguém' Uma vez

I l*crde aà paHcio. a rainhã pô§'§e 3m frcote do espe'

, lho c dissc:

A Braoa d.e Neae
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Êsoelho meu. tsp€lho vcrdadcim'
Ciú e a reb tda do mundo ioeio?

Ele respondeu como âofes:

MiúhÊ raioha, sois mais bela gue a rou.
Mas Broca de Ncve para além das montanhas

Na esa dos serc eoÔcs

É aiÍda nrfl rezes rsais Íormosa-
,í

;
I
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I*tãas Crrim'n

Ao ouvir o espelho falar assim, esrrcmeeu drcóle-
la: (Brâaca de_Nev.e tem que moner, nern que isso me
sr§te a vida.» Subiu c entrou nurn qüâÍto sçcttro ê so-
ütàrio onde ruos etrtfeva nioguéà e pr€paÍou urna
maçã enveoenada. Por fora. mreria uml bela e aver.
rnelhada ma$ daquelas que faeem ctescer água na bo-
ca, mas quem a tlinatse euara condenado â mone.
Quando a mesã ficou pronta, pinmu a cara c dishr-
ryu-r-de camponesll e 6i à casa doc see arõcs, para
alÉrn dâs sete monqnbas. Barqr à porta. Brancâ de
Neve pôs.se à ianela e disç: elrÍâo àquo dcisr nin.
gu&n com.r, porque os sÊÍe an&es proibiram-trlo.» -tPariêacia, disse a umponesã, oão me será diffcil vea-
der as rnags. Vou dar-te uma.D - «t[âo. dime Braaca

Eo seucoraçiio inveioao dscaosou, se é que algum

cotâÉo iuvejoso pode alguma vez descansar'

Ouando à soite voltaram para ca§a, txi aoõ€§ eo'

-rdrtarn a Branca de Nwe caída no chão e nern um

lew sooro saía da sua boca. Btava morta! [.ei'aomÍao'
-na. pà*"rrao, algurna coisa eqvcncnadâ, desaperta'

r.ilr. rotraram-lhe os cabelos. lacara[r-ne com

ã*" ã'ritttto, mas foi rudo inútil: a queriü mçnina

áa* raort. Ddraram"na numa paüola, scntaÍarn's€

os sete iuoto dela e chomram-oa duranre tr€s úas' ue'
*il. ãírir.o, enterráJa, maq ç[ parecia viva, cooti-
'"ua"db c"o o belo rosto rosado' E disseram: ô[ão Po'
d"mos ÉJ" asin dentm da rrega tcrr"a'r E Ezcram

um saixão de vidro trílnsPaÍÉnte PaÍa que sc Pudç§§e
vê-la de mdos os lados" Depois d€ir'râm'ÍlÍl e €scrgue'

ram oor cima o seu ilome Êm lfira§ de ouÍo e tambÉm 
,

o,r" àa ena fiIha de rei. ltcaram o caiúo pan a ÍDon'
tàr,h" . um dclts ficava sempre iunto dele trnra o'guar'
a".. B-úet" q aoimais'vieára chorar ã Brraca de

ú--** prim.L ume coftria, depoisum corvo e por flrm

umn DaoueÍÉ Úomba.
É^frâos" Oã NeYe -co-qÍrq!p-U {uarntg mBiql-tc-rn'

-.-;;õ-;ópJ, nà caÍxaó é-r"ao ss decomptirrha.
'oarecia dornir,-pois continuave'sempre bnnca crolno e

ire.,e, vermelha iomo o saague e com os cabelos negros

como o Ébaoo. Ora acont€ceu que o lilho dc um ter

iassou pela floresta e foi a casa dos entu§ Pare lá.'Pas-

;il "ãi*. 
Na montaúa viu o caLlo óm a tinda

Braoca de Nele lá dçitrda e leu o que c§tavâ e§ürto

em lcuas de outo. Então, disse ao§ a$õts: «-I]eltem-
-Ee e§§É caiúo e eflI lÍofÀ eu du'vm-ei tudo- o que

oedirem.r Masos anôes respondenm: cNaq o dei:rare-
^*os oem Dos todo o outo do rmrodo.p E o prÍocrpe

respondeu: <§e € as-sim, dêcm-np de pÍf§entc, porque

íá ilão sei vivcr sem ver Braoca de Neve G vcurrá'lia+l
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A Dranca de Nete
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Erydha Íneu, espelho verdadeiÍo,
Qpem é a mais btla do mundo iatcirol

E ele finalmçate respoodeu;

Minha Íai'lha, v6s sois a mais bela do rnurdo iureiro.
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corro o Íneu bem mais querido,, Quando o ouviram
falar assim, os bons dos anões tiveram pena delc e de-
rarnJhe o caixão. O príncipe mandou que os seus cria-
dos o levassem sobre os ornbros. Ota acontecc que eles
úCIpeçâÍam num arbusto e, dwido à sacudldela, o bo-
cado da maçã envencnada que Branca de Neve tinha
mordido saltou.lhe da garganta. E pouco tempo de-
pois ela abriu os qlho-s, cÍgucu a tâmpa do caixão e le-
vântou-se, ressusciade! «.â,h, Íneu Deu§, onde estou?»

- exclamou, Cheio de alegria, o príncipe disse-ke:
<Estás junto a mim»; contou-lhe o que se tinha passa-
do e disse-lhe: «Âmo-te mais que a tudo no mundo;
vem mmigo para o cíNtelo do meu pai e serás a minha
mulher.» Branca de Neve apaixonou-§e por çle, se-
guiu-o e as bodas foram preparadas com muita pom-
Pa.

Convidaram também paÍa a festa a malvada ma-
drasta da Braaca de Neve que, quaodo acahou de

_ __ _qqq1_lirr_üo1.., v-es.udo'* foi iuoro- ao esp,elho e disse :

pôÍ

Bpelho meu, espelho verdadeiro,
Qurm É a mú bela do muqdo inteiro?
O espelho tespondeu:

Miúa raioha, sois mais bcla que a ros.,
Mas a jovem rainha é rnil vezts maís formosa.

A rnalvada soltou uma praga ç fimu aterÍada, râo
aterrada que não sabia o qtne fazer. Frinriro, não que-
ria iÍ às bodas, mâs a curiosidade não lhe deu ttéguas e
Êeve que partir pua it vet a jovem raiúa. Quando en-
Ífou e reconheceu Branca de Nsve, sentiu urna tal an-
gírstia e pavor que Íicou prcgada aô chão srm se poder
me,(et. Mas ií aqueciam ao rubro sepetos de ferro que
rrouxeÍâm com tenazcs e puscÍaÍn dianrc dela. Enrão,
reve que calçat os sepatos em brasa e dangr aré mor-
rer.
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Hansel e Gretel (1E57)

Na oda de um grande bo-sque, vivia um pobre,le'

úador(om a mulher e dois filhos; um ÍlPazmho cha-

;à; Hansel e uÍnâ raprairge' GteteÍ' Tinha'ct mutto

bouco DâÍa comeÍ e cornojodo o país Pa§sev-a Pof u'net*-;ã*-rfttir, 
muitas vez§ neilLpao o lenhadot cotr'

íipi, arraniar. Uma uoite em que as preocupações o

#úanáá at *lt r lra râÍna, zuspirou e disse à mu-

iil;a;;i * de n6s? Como é Que vamos alimen-

,"t-àt àúor, ss nenr para nós ternos-nada? - Ho'
;;: ,.orrd o*" idêir, rstr»ndeu-lhe a mulher'

A*rnha, de madrugada' levamos-as criao§as PaÍa â

oarte mais funda do bosque. Ácendemos uÍnâ toguel-

ilà;;fiãa mais um'bocadinho 4t pao a 
çada -11ía.ptit vâmos PaÍa o trabalho e dei:ramo-los sozt-

úos. Não vão coaseguir eoconÚar o camioho de casa

;;6; fi.r"ros üwecd'eles.- - Não-mulher, isso é que -
nao hço, como É qu€ eu vou arraniar Goragem Para

abrndjn r os Íneus iilhos na floresta' onde seriam cer-

*-;; á*pia"ç"aot pelos animais selvagens-? ; E§

bem tolo, réponãeu'ltre ela-, asim morremos de tome

;õ;d e ià teras que aplanu as tábuas dos nosos

ãiffi'..-não o deixbu ú p* enquírnto ele não ce-

d.,;. 
"Mas 

otto qu. Íne meteirn rmriic dó, estes steni'
nosc, disse o hornem.
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Âs duas aianças tioham tanta fuoe que tanb€m
oão conseguitarn adorrnecer e ouvira.m tudo o que a
ÍDadÍesÊa dise ao pai. Gretd chomu lágimas arrarga§
e dissc a Haret eBstamo prdidos. - driu. Grctel,
disr Haosel,não te aflijas. quc cu you descobú urna
maqeirâ de nos salrarmos.r E quando o velhc ador.
meccramr lwaamu.se, vcsriu o casaquito, abriu a por-
Et e escagou{c lá para fora- Btava um lindo luar e as
pedm bmucas espalbadas co ftenqe da ,* brilhavarn
coÍro Eocdas aovinhas cm folha. Hansel abahou-se e
sr$eu aos bohory taotas quaoras as que lí pdiam ca-
bcr, Depois, voltou para casa c disse a Grtrel: rTcm
corfiança, cuerida iÍmazinha" e adormece osegada,
Deus rÉo nai abandonar-nos.r E dcirou.se outÍa v€2.

De oudruBa&" aioda antes do Sol se ter l€yante-
do. já a rnulher estava a acordar as duas criang: aEm
pf, Feguiçosos! vaÍnos à florsta apanhar lenha. Deu
depis um bocadioho dr pão a cada um e disse.lhes:
E para o voso alrnoço. ma§ nilo o «)mam ag6, §mâo
ficam sem rnais rada.n Grercl metru o pão no avental,
uma rrca que l-Ianscl rioha os bolsos drcios de pedras.
E guserarn.se mdos a cariaho do boque. Tiqhan iá
andndo um hadito quando l{arscl c virou para uâs
olhando_lrarac:r- " 

{ci.lqletindocstaantimanha úcies
lrczfs. Dise.lhe o pail <Oh ÍIansd, o que É quc estás
yam, a1 t espreim e á ficaÍ trura trás? Toru ateu$o e
vê IÉ sç oãD tc csquecês das peraas. - Oh pai! disse-
-lhcHâoscl, estou a olhar parao meu gatinho branco,
cstá cmpoleirado oo telhado e quer dizg-me adcus.»
A rnulhet drse: <Tooro, aão v& que não é o eu g,ati.
oho. lnâs o sol da manhazinha quc brilha na chamr'-
nÉ?r Mas quando Hansel ç úava para rás nilo cFa pa-
ta,ollw o gato, r&§ sim para ir lanpndo tro camirho
as pedrinhar brrncm que tinha no bolso.

Q,ando chtgaram à partc .nais cerudada floresta.

o oai disse: (Agora, meus 6lho§, aPaúeÍt lenhlgue

e.i *u fazer uma foguúa para vocÊs oâo tcrcm-lÍlo»
il;";"hr*- inufirt Pa* e fizeram uma Pilba Éo

ffi;il r*.1, rro, piqreoa momânha'- Dcitaram

hrrJ; éi* ; c"*dà.uUurea" ardia ala' d§e a

áutil ãe"áãít Ã'5G ao É do-fogo, -t* ltT
e descaased que n6a YanG pan a flotcsta coftar oa;
deira- Quaodô tivermm arabado, e geote vem aqul

buru-vq.,-*it"*]; 
Gretel ficaran scnudo eo p'é do lume e'

o*oào chegou a borr do almoço, clde um comeu o

.i" Uoaito a. pâo- E omo ouvian os golpe§ do tDâ'

*rrao, oti.- {ue o par e$eta Ptl@'.Me§ oão "f 
o

rnchado, era um Íamo que o Pai üoha alnaraoo,a

uma lí.r'firÍe ÊoÍtâ c que o rtoto balaa^ çava dc uÍn lad'o

oâEl o outÍo. E dcpois de ficare.m ássim duraatc-murto
'*moã. iltt s-fàhara.o'sc'lhts de fadiga e adorrre'

..rrh-profund"neate. auândo' poÍ gE' @IFm,
iá era o-oire escua. Grtd rome§oü.a choÍÚ c.d"tt' *
âeora. como é que varnos comegurr §a$ do Bo§qucíD

úat tfrrs.t cooiolou'a: aEspcraS atÉ a.Lua §e lerart'

clr. notquÊ nesa altura ÉíIo§ coo§tgurÍ erlEonü.:Ú o

cami^nho., E quaodo a [ua chcia aPaÍEcÊÚ tlanscl.P€'

uoula irurâpçla mão-e §eBuiu as pcdras «[t'e P-rtly'
ãro *.o mt;das acabadas de cuntur' úo§lmndo'ürc

iãÀtrtp. o.l"l."- duunr toda a ooite e s6 ao

.-"ú"o. úcgaram a casr do pai. Bateram.à pone e

ouaodo a mulÍrs abriu c Yiu que eÍaí! el€§" Úr§sc:

ilcus meoinos mau§, Ixrrque é gue estivcra^o antrt
tc6m a dormir na florcma?.Já pen§evamos:quc vocé§

oâo'queriatrl rcltar para casa.o Mas o par alegÍou'sc'

oois ti"ha rido pcoate os ter dcirado a§im§ozrabos'
'--pou* túpo aepois, a misÉria cachía de aovo a

**.. "-" ^ltc' 
ai criáaças ouvism a mãc dizer aa

canu ao PaL .rá §e coancu tudo ouua vez' sÕ tcoos
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Hansl e Gruul lrmãos Grinnz

mcede de uma bucha de pâo e depois acabouae.
É pteci,w que as crianças se vâo einboà, rcmc (rue ;
dcixar m flqle$a 6rrm sftio aioda mais distante. oam
que aâo saibam de lá sair, pois se a,sim nao for oiú te-
reum salvaçlo.r O homem ficou com o coÍado apcr.
tado c disse . . Seria ben melhor que DaÍcilr"ies o e"
úItimo bocado de pão, .om ou w,is fiihe5.1 ffi2s a ruu.
lher aâo quis ouviJo, lnjuriouo e fez-lhr rcosulas.
E como S o prinefuo passo é que orsta e ele iá tínha
cqdido da pdúeira vez. rsúe que crdcr da seguada.

Mas as oianças ainda cstavam acordadas e óuvimm
a EooeÊÍra. ltssim que os velhoe adsrm€ctÍam. Hans€I
'ftramw.sc e qub sair paÍa âpaúar pÊdras como da
tnlüã vezí oras a mulher tinha ftchsdo a pofie à ú4-
ve. Apesar disso, consolou a ittri e di§-lh: oNao
ttpres, Grctcl, e dorúrc osegada. Derx. há-de aiu-
dar-os-r

p6 aunhroinha, a mulher vcio brscar as crianCas à
casu- Deu.lhes uo baado de rão. oue era aiad,
mzis pequcno do que da primeirã vez. No caminho
pua a Ooresa, Iüosel ed[relouo ao bolsb G DaraÍzl
muitas vezcs atirando as migalhs para o cba'o. .ú
Hanscl. porquc É que csús sempÍe aianr e às esprei.
a,lelas? dfux opi,_v6- edlmú e. :Otto pãra o
mm pombiriho, tsú empoleirado ao telhado ê ouer
dizq-rne adcrn. - Tontó, diz a müher, oão é o teu
pombiúo, É o sol da nranhazinha que brilba no alto
da cbaminé,» Mas pouco a lroudrí Hioscl foi dcixaado
eir mdas as migalhas pclo camiaho.

A gu$er leou as criangas 1xuauÍna panc 60 dis-
tasrf de florcsla, que elas uuaà E dúaà sndo. Fi-
zÊÍrm d€ rxlye rrm- gratrde fogucin e ele diseJhes:
r8iquero aÍ acnioos, e quando Édvercm cansafu po.
dem dormir um bocaddbo. Nós vamm para a florc*a
corar Íraddra c, â mrdinha, quaodo acabartnos, vi-

5B

mos buscar'ws.» Qpando clregou a hora do aloop
Grctel dividiu o IÉo coo llansel' -que 

trnha csDarmoo

o seu pelo camioho. À seguü' adormcccram e caru a

noire sem quc ninguÉm vicssc ter com ss Poblcs- cíáJr-

es. Ouando acoÍdaÍütrt iá era noitc cscum e Heo§iel

àosoiou a trrrzila, dizcudo'lhe: oVá. espera que a
Iua se lcvante; depois. podcmos Y€Í as ror- garha§ que

;.p.lht. qrr" âosvaô üo§mÍo eminho de esar
o"-iú se lo,lanou e tüâ, cooeçamm a eÀdar, mls

ào coosguiÍam YeÍ Ílem uma oigalha. porque,txi

rnilhares di pássarm que roem plo bosqurs e ploe
crtrrDolr ã§ tiiham cordido. Haosçl dissc e GrctrJ: <!Ia'
vemàs de enconuar o caofuúra,» Mes oâo encottra'

raa. C.riot rr- durante toda a noirc c duraor o-t-*grer.., 
d; oaohã à trdioha, mas rÉo coosgui-

ú,-üit ao ütqu. . €s&Ivenr com ume fome eiormgÍ

;rfo; d"hrrn'comiao uoasbagas c3€ 1tscry Pot
-ali. 

E *mo osoaot tão camdosquê iâ-oâo se aguen'

à.'"m n s D€tozs' deiBÍam'sc dcbaho dc rnnâ li'cgrorc'

J"a"....ã*-. je 
^ 

n 
""w 

sc loranrava PçlÊ qtc.rr-"
vcz dçsde a sua Pattiü {a casa patemat qlTg§
oovo §e ptr§elam a eminho; rns§-ceda vçz sc ctrlbrE'

olrra-'aalt oo bosque c sÊ neda o§ sqcotÍc§§e' ê;íF

- breve soneria.o dc fum+ poetnlta do,rnero:úÀ-âvls:
tarao crnpolcirado il6 Íemo um ltado I'a§anolrgr
branco coito a oure, guc canuna tÉo bea qut para-

tam Date o essutar' E qirenilo dç lçvantou coo e comc'

;* ;r*t a 4"o,. dclcs, scguiam-no aÉ gue ele pa'

iou ao tclbado de uma casioha. Quando se aPÍonnll'
ram. virao quc a casinha era de pEo e coberte-com um

tAÉao fció de bolo docq as iandas €Íam dc aslcaÍ

oitt lir"ao. .Vamos atirer'om a isto' dise llansl' c
ffir* oou famnnos- Err mmo um @ado ilo-rc-

D"fã. q, prdc cooe aiancla, 9*t, 9 d*'i H'+'
scl tevânróu'se ürs Pootas dos pê e Partiu uú b@do

5?



do tclhado parr ver a qut é quc spbia e Gretcl come-

çou às dcnradinhas nos vifuos, ouriu-se cltão uma
roz docc:

deotatla, denqdinha"
qucm çomç a mipha ccinha?

Âs «iançs respondcram:
Eorrento,éovento,

ese oeaioo bamlhcbto
ç coodauram a corner sem eda se embaaçarem-
Fhnsel, que tinbe gostâdo muito do telhado, arrao-
cou-lhe um pcdaço grande e Grerel úou um vido re-
dondo e scntorr-s no úgo tsda coateate a mmê-lo.
De repente, úriu-sc a poÍta e agaÍÊctu r,trr .mulher
Ho vclha como o rnundo, apoia.le a rma mulem. Os
mcniros apanharao um tal susro que dcixaram cair o
que tisbam nas mãm, MN 6 yslha secüüu a cabeça e
ilise: tlíürs qucÍido§, quÊm yorl trou:rc aqui? Ettrern
e fiquem omigo que oada de mal ros arontereÉ.o E
agârrou os dois ptla mão e levou-os para casa. Deu-
-lhes uma boa rcfeigo, leite e uma omolee con açú-
car. 6aÉ c Íx)26. Depois, arranjou-lhcs dges mmi-
nhx brancas c I'Iansel e Gretel deiamm-se onvemi-

IIa*sel e Gretel

Gsravem ro Paraíp,
a da rrclha sÍa não

pão paÍa arait as Qgando al-

mutou para si: cVllo strum rico petisro'r Agarou con

e mão ãescaroadacm t'Ianrl e levouo Pan trr.n qa.-
lbrrlo. fcchando-o attás de uma pona com gradts' lrt€

Sqrn gÍigva' mas de nada lhc ssrvia. Depois' úoltu ry

orepuiosa. vai busai água e mzinha uma colsl boa

""tãããr'irú" 
pois eÉçsg fectrado Eotstábulo c é

;aoi* q". 
"ogoáe. 

Quando estiver gordo, corDo'o',

tirmel cÍrorou enârgarn€oÉ, mas cm vã9..9 neo te-ve

outro rem€dio anão &zcr o que a feÚiclre ltrc

dar-disseavelbr"-- 
Loso de manhaziúa, Gretcl teve que sair p*!q'

oeodutar a marrnita de água e accnder o luÚe' {rrl'
ãrr.. *E t fazer o pâo-. disce a vclha, 4 tCFi q
fomô e asrassei a fuinha.» E cmPuÍtou â poDÍe-br-ctcl

para o foroo donde iá saÍarn úarnas' .IÚerc'rc lá dcn-

iro e uê se a tentrcrârurr i6 esdí boa para Éctcr o
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gurm eÍD seu poder. mâtaw.a, toziohava-a c rcmi-a;
tra um grande dia de fura para ela. .âs ftiticciras têm
os olhog vermelhos e não vêem ao longe, mas éú fam
como 06 aniúais ç chfiram . tprsrimeÉo doo ho-

'aens. Quando ÉIansel e Gretel úegareo perrc da ca-
s, terE rrE tiSo nau e disse srdçnicamente: "Esres iáíâo me €scapff-l §6 manhazínha, antes das criangs
arordarcor, lerasbu-sç c, ao cê-ks dcscatrsr ütro geno

ts. coo as suas bocbÉcht redondrs e coradas, mur-

SB



pão.» É que quaado a Gretel lá csrivesse dentro, ela
ftcharia a porta do forno. a pequena ficaria lá dentro a
assar e ela comêJa-ia também. Mas Gretel adivinhou
o que elá tencionava fazer e dise-lhe: r}.{âo sri corno
hei-de entrar lá deauro, mmo é quc faço? - Paa"cho-
ca, disse a velha, a entrada é suficientemente grande,
olha, até cu pôso trxtssaÍ,, E pô,s.se de gatas, aprori-
mou-se do fomo e mercu lá a cabeça. Então, Gretel
GmPurr§u-a coÍn taotlr força que ela Íicou mda lá me-
dda e depois fechou a pora de ftrro e rancou.a- Oh!
A velha dera unos rnedonhos, mas Grctel salvou-se e
a ftidçcira ardeu inteirinha.

Crrctel conzu direia a Hansel, abriu a pona do pc-
queno cstábulo e grircu: cHaosel, cstaÍrcs üwes, a ve.
lha feiticeira morreu.r Eotâo, Harcel saltou cá parr fo-
ra, tal corro voa um'pãsalo qumdo lhe ab,rem a porta
da gaiok- Foi uma úegra! §alavam para o p€scoso
uÍtr do ouro, pulavam, bdiavam-se ! D como iâaâs ti-
úarn nada e tcmct, entÍarao na cas da feiticeira e tá
denro havia por odos os canme cofres úeios de ffio-
lU e E:drasfreqf»ar. úfoÉ_ainda mclhor que as pa--
d,riuhas», dissc Hansel. c rnrru nos bohos tamas
guatrtas líabiam" e Gteal dise: cTanbém eu quÉÍo
levar alguma coisa pua nossrutsar e eacheu o aveotal,
<Mas agora temos dc oos h embora, dide Uan*|, pua
saiÍfros da flotesta enftitipà.r flepois'de lerem ar-
dado duraote algumas horas, úegarasr à bcira de um
granile rio. «Nâo trrcdemos arrawesáJo, disse Hanset.
não veio neohuma paqte. - E ambÉm nâo gres ne.
úum barco, dissc Gretcl, oas olha acolá um pato
brarrco a m.lar; se eu lhe pedir, ele aiudar-nos-á a-pas.
sar,e E gritou:

Pao, patarreco. pat:io,
ÉaGretcl,coHansçho

aâo há ponE, oem ele, açÍG râsas,
lna.nm Íus aras brancas asas.

Ha.*tel e Grcüel
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Contos recolhidos por Adolfo Coelho

XX - Os Sapatinhos de Cetim, Contos Nacionak para Crianças recolhidos porAdolfo

Coelho,1882, pp.SG5t

"Haüa nouüos tempos uma mãe que tinha uma filha muito formosq de que gostavam muito

todos os mancebos daquela terra. Isto causava muita inveja à mãe que também em formosa, e que

se,ndo viúva desejava tornar a casar-se. Com a inveja que tiúa castigava amiúde a filha e chegou

até um dia a cortar-lhe as lindas tranças do seu cabelo.

Havia naquela terra um fidalgo com quem amíe desejava casar, rras o fidalgo só gostava da

filha e a mãe de raiva resolveu mandar matá-la. Chamou um criado e disse-lhe:

- Leva a minha filha para uma floresta muiúo longe daqui emata-a, e para eu ter acertezade

-que-amataste,fraz-me a línguadela-Emrccompmsa dar-te-ei grande soma de diúeiro --
Saiu o criado com a menina e encaminhou-se a uma floresta para cumprir as ordens da ama.

Tendo chegado 1á disse à menina o motivo que ali o levav4 e que se ela quisesse não a mataria; mas

que devia fugir para muito longe pam que a mãe nunca mais a üsse. Entiio matou uma cadelinha

que aü apareceu, cortou-lhe a língua e levou-a à mãe da menina.

Amãe, cheia de raiva, mordeu muitas vezes a língua e deu ao criado mütas moedas, em

reoompensa.

Amenin4 vendo-se só na floresta, foi caminhando para ver se encontrava alguira casa onde

se recolhesse, e alta noite e,nxergou uma luz e, tendo-se aproximado, üu que estava à porta de uma

casa de trisúe aparê,lrcia. Entrou e descobriu lá uma velha sentada à laÍeira e disse-lhe:

- Boa velha, dai-me agasalho por esta noite, pois ando perdida e não tenho família nem

parentes neste mundo.

A velha disse-lhe que lhe dava agasalho com a condição de ela lhe contar a üda toda.

[ 6snin3 contou-lhe trdo o que tinha acontecido e a velha foi buscar a um armário muito

velho uns sapatinhos de cetim todos bordados a ouro e calçou-os | 5snina, que sentiu logo um

estremecimento por todo o coÍpo e caiu como moúa-

Ent2Ío a velha tomou-a nos braços, foi metê-la num caixão de üdro e deitou-a ao rrar.

No dia seguinte de madrugada levantou-se o rei daquela terra para iÍ pescar e a primeira

coisa que se lhe deparor.r, ape,nas chegou à borda do mar, foi o caixão de vidro com a menina dos

sapatiúos de cetim.



O rei, todo encantado com a formosura da meninq que julgou morta, ordenou aos criados

que lhe levassem o caixão para o palácio e lho pusessem no quarto. As ordens foram logo

s,mpridas e o rei se,ntiu tal amor pela menina que nem de noite nem de dia saía do quarto e não

queria comer nada. Um dia a mãe do rei foi ter com ele e disse-lhe:

- Meu filho, deixa-te desse amor tiio louco e trata de mandar e,lrtsrrar€ssadonzela que por

certo é uma santa, visto que estrâ morta há tantos dias, e ainda apresenta as cores de quem tem vida.

Dizendo isto a raiúa aproximou-se do caixão e vendo os lindos sapatos que a menina tiúa

calçados, descalçou-lhe um paÍa melhor o examinar, mas de repe,nte a menina abriu os olhos, e a

rainhq toda admirada descalçou-lhe o outro sapato e a menina se,ntou-se no caixão e pergrrntou:

- Onde estou eu? Quem me Eouxe aqü?

EntÍio o rei, aproximando-se delq disse-lhe cheio de alegria:

---Es-tais no m-es pa!áç-is-e ides ser-miúa esposê. pgaq-p-e-diziêp cpraç-ãoqrp-oãs-e-sÉvcis - --
morta.

- Mas - disse amãe do rei - é preciso primeiro, meu filho, que tu saibas quem é esta menina; não

seja ela alguma feiticeira.

Logo a menina contou toda a üda ao rei até ao momento em que a velha lhe calçara os

sapatiúos.

Fez-se o casamento do rei com a menina e os noivos foram veÍ se acbavam a casa ds vslha,

mas ela tinha desaparecido".



Os Sapatinhos Encantados,Conúos Popalares Portugucses recolhidos por"Adolfo Coelho

(Ourilhe), anos 70 (editado em 1879).

"Era uma vez uma mulher muito bonita que dava estalagem e a todos os almocreves que lá

iam perguntava se tiúam üsto uma múher mais bonita do que ela. Ela tinha uma filha mais bonita

do que ela e tiúa-a fechada para ninguém a ver. Disse-lhe um dia um almosreve: (Ainda agora ali

vi uma mulher mais bonita a uma janela a pentear-se.» <«Ai! Era a miúa filha; pois vou mandar

matiáJa.»

E mandou dois criados matá-la a um monte e ela disse-lhes que a não matassem, que a

deixassem, que prometia não tornar a casa. Os criados tiveram dó dela e deixatam-na. Ela foi indo e

chegou a urna terra e viu uma casa; era noite; pediu se a acolhiam e não achou ninguém. Entrou

para dentro e fez a ceia, e assim que a acabou de fazer, escondeu-se; nisto chegam ladrões que

-vfuúarí dê-farier um róübo e,-depois que viram a ceia fei{cômeçaram a dver: «Ai! Qu-em noíilera

súer quem é que fez a ceia. Se por aí estí alguém, apareça.»

E ela apareceu-lhes e contou-lhes a sua sorte, coitadinh4 e eles disseram: <cAgora não se

aflija; há-de ficar connosco e fazemos a atenção que você que é nossa irmã.»

Daí por diante os ladrões lá iam para os seus roubos e ela ficava sempre; eles estimavÍrm-na

muito e tratavam-na.

Ia uma velhota a casa da mãe dela que andava sempre em recados por muitas t€rfas e a mãe

dela disse-lhe: <<Você, como anda por muitas terras, diga-me se já üu urna cara mais linda do que a

minha.»»

E ela disse-lhe: <<Vi, vi uma rapariga que ainda era mais linda que você em tal banda.»

«Você quando vai pam lá? Quero que lhe leve uns sapatos.»» E deu uns sapatos à velha e disse-lhe:

<<Leve-lhos e diga-lhe que é a miie que lhos manda; mas sla que os calce antes de você de lá sair; eu

quero saber de certo que ela os calp; olhe que eu pago-lhe bem.»

Amulher levou os sapatos à filha; chegou lá e disse-lhe: <cAqui tem estes sapatos que lhe

manda a sua mi[e.»» Ela disse-lhe: <<Eu não quero cá sapatos nenhuns; meus irmãos dão-me quantos

sapatos eu quiser; não os quero.»

A velha ateimou tanto com ela que ela pegou neles; calgou um, fechou-se um olho; calçou

outro, fechou-se-lhe o outo olho e ela caiu morüa. Depois üeram os ladrões, choraram muito ao pé

dela, lastimaram muito a morte dela e de,pois disseram: «Gsta cara não há-de ir para debaixo da

terrq levemo-la num caixão à serra de tal banda que vem lá o filho do rei à caça para ele ver esta



flor.»

De,pois levaram-na a esse sítio; veio o filho do rei e viu-a e achou-a muito bonita e depois

tirou-lhe um sapato e ela úriu um olho, tirou-lhe ouüo, abriu ouüo olho e ficou üva. E ele e,ntão

lwou-a para casa e casou com ela e foram üsitar a bêbeda da mãe e esta ainda depois mesmo a

queria mandar matar, mas não o conseguiu".



Os Meninos Perdidos, Contos Populara Portugueses recolhidos porAdolfo Coelho

(Coimbra), anos 70 (eütado em 1879).

'IJm pai tinha um filho e uma filha e costumava mandá-los ao mato buscar leúa. Um dia os

meninos foram e perderam-se no camiúo. Depois de terem camiúado muito, aüstaramuma luz;

foram-se aproximando e viram junto dafuz umâ casa; enüaram e viram rrma bntxa que estava

fritando filhós; a bruxa tinha só um olho, no meio da testa, e por isso não viu logo os meninos. Ora

os meninos, como iam com muita fome, tiraram com muito jeitinhs as filhós, e a bnx4 julgando

ser o gato que asi tirav4 dizra:

Sape, gato lambão,

Logotedou teuquinhão.

E continuava a fritar; e os meninos, vendo o engano da bnrxa, deram trma gargalhada. Ela

elrtiio olhou para eles e disse: <<Sois vós, meus meninos? Vnde cá, vinde ú.» Pegou nos meninos e

meteu-os de,nno de uma arca de castanhas, recomendando-lhes que comessem bastante até estarem

bem gordinhos. Os meninos iam comendo as castanhas, e a bfuxa disse-lhes um dia: <<IVIetei o

dedinho pelo buraco da fechadura para eu ver se já estais gordinhos.»» Os meninos, em vez de

meterem os dediúos, meterram o rabo de um ratito que tiúam achado na arca. Abnrxa disse ao vê-

lo: <cAinda estais muito magriúos; continuai a comer.» Passado Empo, tomou outra vez a dizer aos

me,ninos que deixassem ver os 6sdinhos e eles não tiveram re,médio senão mostrar-lhos, pois já não

tiúam o rabo do rato. Enüio a bruxa disse-lhes: <rAgora já podeis sair da arca, pois já estais bem

gordiúos.» Depois disse aos meninos que fossem buscar leúa para aquecer o fomo; e deu-lhes um

pão, recomendando-lhes que oomessem só o miolo, mas que não o partissem; deu-lhes tambémuma

cúaça de viúo, dizendo-lhes que o bebessem sem lhe tirar a rolha; deu-lhes mais dois punhados de

fiemoços, dizendo-lhes que os comessem e deitassem as cascÍrs pelo caminho, para depois se

guiarem por elas quando voltassem para cam. Partiram os meninos para o mato; e no caminho

enconúaram uma velhinha que lhes perguntou para onde eles iam. Os meninos contaram-lhe hrdo o

que tinha sucedido e disseram-lhe que tiúam fome, mas que não sabiam como haviam de comer o

pão sem o partir. EntEio a velhinha fez-lhes um buraquinho no pão, tirou o miolo e deu-o aos

meninos; depois fez também um buraquinho na cabaça paÍa os me,ninos beberem o vinho e disse-

lhes que fossem apanhar leúa, que ela os espemva no camiúo. Voltaram os ne,ninos do mato e

enconüaram ouüa vez 2 yslhinh4 que lhes disse: <«]\4eus meninos, a bruxa vai aquecer o forno para



vos assaÍ; ela há-de dizer-vos que danceis na pá e vós haveis de dizer-lhe; dançai vós primeiro que é

para nós aprendermos; depois ela dançanár, e vós direis: "Valha-me Nossa Seúora e São José" e

deitai-a no forno.»» Levaram os me,ninos a leúa; a bruxa aqueceu o forno e disse aos meninos:

«<Dançai aqui na pá.» «Dançai vós primeiro para nós aprendermos.» A bruxa pôs-se a dançar na pá e

os meninos disseram: «Valha-me Nossa Seúora e São José» e deitaram a bn»ra para dentro do

forno.

Abnxa deu um grande estoiro e morreu, e os meninos voltamm para casa de seu pai e

levaram o diúeiro que a bnxa tiúa em casa".


